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D E 
C Ó R R E O S 

P r e c i s i o n e s d e l a P r e s i d e n c i a 
d e l G n W e r n n s o b r e l a a c t i t u d 

S n á r e z a n t e l a s e l e c c i o n e s 
Badajoz: dos candidatos, muertos en accidente 

E l viernes habrá Consejo de ministros 
Madrid (Ci f ra ) . — El p r ó x i m o viernes, d í a 10, se r eun i r á el Consejo de mi­

nistros, bajo la presidencia de Adolfo S u á r e z , en el palacio de La Moncioa. 
Por el momento, se desconoce si. s e r á esta la úl t ima r e u n i ó n del Gobierno 

antes de la c e l e b r a c i ó n de-las elecciones generales del p r ó x i m o d í a 15 de Junio. 

S. M . e l Rey despacha 

con e l jefe del Gobierno 

Donativo de la Reina a Venezuela 

La visita de los Monarcas belgas 

se efectuará, quizá, en Otoño 

l a r e n t a > r c á p i t a " e s p a ñ o l a 

b t e n i d o e o l o s d o s ú l t i m o s 

a ñ o s u n d e s c e n s o r e a l d e l 0 ' 
En 1977, el creciiniento del (producto 
Interior bruto) estará en torno a 2 3 por tiento 

Gran problema: financiar el déficit de la balanza de pagos 

Madrid (Cifra). — En su 
residencia del palacio de la 
Zarzuela, S. M . e] Rey ha 
recibido en despacho al pre­
sidente del Gobierno, A d o l -
ío S u á r e z G o n z á l e z , y al m i ­
nistro" del E jé rc i to , teniente 
general Félix A l v á r e z Are ­
nas. 

D O N A T I V O D E LA R E I N A 

Caracas (Efe), — La pr i -
mera dama de la R e p ú b l i c a 
de Venezuela, Blanca R o d r í ­
guez de P é r e z , rec ib ió hoy 
uri dispensario m é d i c o ambu­
lante donado por la Reina 
doña Sofía de E s p a ñ a . • 

El v e h í c u l o se rá incorpo­
rado al grupo de unidades 
móviles de auxi l io de la fun­
dación "Festival del N i ñ o " , 
que preside la esposa del pre­
sidente venezolano. 

l a entrega del donativo, l a 
hizo el minis t ro e spaño l de 
Industria, a c o m p a ñ a d o del 
embajador de E s p a ñ a en Ve­
nezuela. 

P R E V I S T A V I S I T A DE 
tOS REYES B E L G A S 

•Madrid (Cifra). — Los re-
^es. de Bélgica, Balduino y 
Fabiola, no t ienen previsto» 
Por ahora, n i n g ú n viaje a Es-
Paña. U n portavoz autoriza­
do de la Embajada de Bélgl-
.ca en ¡víatir¡d d e c l a r ó hoy a 

Cifra-1 qme "no hay en u n 
lu tu ró previsible n i n g ú n pro-
yecto de viaje de los sobera­
o s belgas a E s p a ñ a " . 

lo S^)cree que la i n t e n c i ó n de 
os Reyes de Bélgica de via-

; a muestro pa í s con c a r á c 
¿(r oficial no se l l evará a 
c . ^ i o hasta pasadas las elec-

ones o, incluso, p o d r í a apla-
4156 al O t o ñ o . 

E l . ; í O i N D E D E B A R C E L O 
YV' EN A L M E R I A 

esu mería (Cifra). — Llegó 
a / noche al aeropuerto de 
C ü í f 1 9 ' Su Alteza Real el 

' «e de Barcelona, 

El padre de S. M . el Rey 
rea l i zó el desplazamiento des­
de M a d r i d en vuelo regular 
de " Iber ia" , siendo és te un 
viaje pr ivado. 

A l pie de la escalerilla del 
av ión fue recibido por los go­
bernadores c i v i l y mi l i ta r , y 
los comandantes mili tares 
a é r e o y de marina, quienes 
le cumpl imentaron. 

Seguidamente, el Conde de 
arcelona se d i r ig ió al puerto 
a l m é n e n s e donde es tá atra­
cado el yate "Gi ra lda" . 

PRECISIONES DE 
PRESIDENCIA DEL 
GOBIERNO 

Madrid (Ci f ra ) . — El pre­
sidente del Gobierno, Adolfo 
S u á r e z , n ú m e r o uno en las 
listas ai Congreso por Ma­
dr id de la "Un ión de Centro 
D e m o c r á t i c o " , no compare­
c e r á en las "tertulias electo­
rales" que viene organizando 
ei diario m a d r i l e ñ o " A B C " . 

El s e ñ o r S u á r e z h a b í a si­
do convocado por ei ci tado 
p e r i ó d i c o para mantener un 
debate con Felipe G o n z á l e z , 
secretario general .del "Par­
tido Socialista Obrero Espa­
ñ o l " y n ú m e r o uno en las 
lisias de este partido al Con­
greso t a m b i é n por Madrid . 

Un portavoz autorizado de 
la Presidencia del Gobierno 
ha manifestado a "Cifra" , en 
r e l ac ión con dicha convoca­
toria, que "en circunstancias 
como las actuales no se con­
sidera oportuno que el pre­
sidente S u á r e z , a quien su 
cargo obliga a renunciar a 
una d e d i c a c i ó n activa a ia 
c a m p a ñ a , comparezca en de­
bales p ú b l i c o s " . 

(Pasa a l a » á f f i n a 19) 

M a d r i d (Cifra).—- E l ere- partes claramente d i feren-
c imien to del producto i n t e - ciadas. E n l a p r i m e r a ee 
r i o r b ru to , para 1977, e s t a r á 
en to rno a l 2,3 por 100, c i f ra 
sensiblemente in fe r io r a la 
previs ta por la A d m i n i s t r a ­
c ión ante los medios i n f o r ­
mat ivos , del t r ad ic iona l i n 
fo rme e c o n ó m i c o que a n u a V 
mente pub l ica . e l Banco de 
Bi lbao . 

E l t rabajo cuenta con dos 

presta a t e n c i ó n a los f e n ó ­
menos m á s impor tan tes su* 
cedidos en l a e c o n o m í a i n ­
ternacional , mientras que l a 
segunda parte se centra en 
los temas puramente espa­
ñ o l e s , con un ampl io anexo 
e s t a d í s t i c o . 

Por lo que respecta a la 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a , .la pre 

Ofensiva d i p l o m á t i c a 

e s p a ñ o l a c e r c a de los 

Gobiernos afr icanos 

Advierte contra los maiiejos del 
MPAIAC de Cubillo, desde Argel 

Lagos (Nigeria) (Por J o s é 
Navarro, de «Efe»), — To­
das las representaciones d i ­
p l o m á t i c a s e s p a ñ o l a s en 
Africa han entregado un me-

C U R I O S O A C T O B E N E F I C O 

Para recaudar dinero para el Fondo de Ayuda a los Bomberos, un grupo de é s t o s , 
con destino en la localidad de Hitchin ( Ingla terra) , y ayudados por sus hijos dieron 
una exh ib ic ión con una bomba de agua de hace un siglo. ¿ C u á n t a agua era ca­
paz de bombear en cinco horas? La gente del lugar hizo sus apuestas, los bomberos 
trabajaron d ú r a m e n t e y, al final, cerca de 33.00 litros h a b í a n sido bombeados, cerca 
de 20,000 pesetas, recaudadas, y el ganador de! premio, 48 botellas de cerveza, invi­

tó a todos a compartir su acierto. — (Foto FIEL-TOPtX). 

m o r á n d u m a los diferentes 
Gobiernos africanos para 
que conozcan ia postura del 
Gobierno e s p a ñ o l sobre la 
pretendida « i n d e p e n d e n c i a » 
de las Islas Canarias. 

Este m e m o r á n d u m desta­
ca dos puntos fundamenta­
les: que el «MPAIAC» no es 
un movimiento independen-
tista, s inb s ó l o un movi­
miento separatista anarquis­
ta y que el posible recono 
cimiento del «MPAIAC»1 por 
los p q í s e s africanos signifi 
caria un acto de inierencta 
en asuntos internos e s p a ñ o ­
les. 

La O r g a n i z a c i ó n de Esta­
dos Africanos estudia dete­
nidamente ia c u e s t i ó n para 
d ic taminar si es aconseja­
ble incluir en el orden del 
d ía de la p r ó x i m a r eun ión , el 
tema del «MPAIAC». 

Esta ofensiva d i p l o m á t i c a 
e s p a ñ o l a en todos los pa í ­
ses africanos se ha iniciado 
como, consecuencia de la v i ­
sita que el ministro de 
Asuntos Exteriores, Oreja 
Aguirre , r ea l i zó el pasado 
mes de Abri l a Dakar, ca­
pital de Senegal. 

En dicha visita, el minis-; 
t ro e s p a ñ o l de Asuntos Ex­
teriores mantuvo contactos 
con los embajadores de Es­
p a ñ a acreditados en los d i ­
ferentes p a í s e s africanos, 
con el fin de exponer la po­
s ic ión e s p a ñ o l a ante la pre­
tendida independencia -de 
Canarias por el «MPAIAC», 
cuyo l íder, Cubillo, e f e c t ú a 
desde Argel una c a m p a ñ a 
en todos los frentes interna­
cionales. 

v i s i ó n de c rec im í e n t o del 
P. I .B. , es mucho m á s modes» 
ta que la e s t i m a c i ó n of ic ia l 
y , a este respecto, e i i n f o r m e 
a ñ a d e q u é no puede decirse 
que sea pesimista.-

E n la p r e v i s i ó n del com­
por tamiento de los . precios 
so dice que par t iendo del au ­
mento- de l 19,8 po r 100 en e l 
coste de la vida, en Dic i em* 
bre del 76, sobre D i c i e m b r e 
d e l 75, n ó parece posible que 
e! aumento de los precios 
pagados por los consumido­
res en l a media anual de 1977 
sea in f e r io r al 18 por 100. 

Se indica que los desequi­
l ib r ios padecidos por la eco. 
nomia e s p a ñ o l a se han agu­
dizado en 1976, por lo q u é 
las expectativas para 1977 s i ­
guen siendo oscuras r e spec» 
to a eus posibilidades de re-
c u p e r a c i ó n . 

E n 1976 —se a ñ a d e — , se­
g ú n los datos de avance de 
l a encuesta de p o b l a c i ó n de l 
Ins t i t u to Nac iona l de Esta* 
d í s t i ca , habia en J E s p a ñ a 
730.000 personas paradas, a 
las que h a b r í a que agregar 
unas 450.000 personas m á s 
que se mant ienen como i n ­
activas. 

E n cuanto a las previs io­
nes para este a ñ o , el i n f o r m e 
precisa que el g ran proble­
ma de nuestra e c o n o m í a ven* 
d r á impuesto por las d i f i ­
cultades para financiar e l 

(Pasa a l a páf f i i ia 22) 

Nuevos actos 
terroristas 
en Vascoiigate 
y Navarra 
España pedirá 
a Francia 
la extradición 
de Apalategui 

SEPELIO DE LOS 
GUARDIAS CIVILES 
ASESINADOS 
EN BARCELONA 

(Información , en 
p á g i n a 23) 



POSTAL 
DE DOMINGO A MARTES 

DO M I N G O pa ra que s iguiera l a c a m p a ñ a « l e e . 
t o r a l . Y lunes para l o m i s m o y a s í sucesi­
vamente hasta que t e r m i n e , que ya no es 

para t an to . E n fin, m í t i n e s , festivales y o ra to r i a 
de los m á s significados l í d e r e s de ciertos par t idos . 
j A y con l a democracia! Apenas hemos escrito unas 
l í n e a s y y a t e n d r í a m o s que haber ent recomil lado 
algunas palabras. ¿ R e s u l t a r á que l a p o l í t i c a y e l 
i d ioma n o se l l e v a n b ien? Esperemos que t e r m i n e 
por haber u n a r reg lo entre ellos. 

D e l a p e ñ a « R i n c ó n de C a s t i l l a » ya hablamos. 
C e l e b r ó sus « b o d a s de p l a t a » , con e l e c c i ó n de « R e i ­
n a » , l o q ü e t a t m b i é n h izo e l C l u b de E s g r i m a . E n ­
horabuena. 

Como nos interesa mucho e l tema, esto d e l po ­
l í g o n o « Z a t o r r e » l o seguimos con todo detenimiento . 
Que uno sepa, pocas o n i nguna h a n sido las pala­
bras que hab l an de « h a c e r a e s p a l d a s » del pueblo. 
E l en t recomi l lado es e x p r e s i ó n adverb ia l que no 
admi t imos . Pre fe r imos l a de « e n con t ra de» u n 
sector d e l pueblo. L o l e g a l no es s i n ó n i m o de l o 
jus to . Pero ya hablaremos, desde luego, teniendo 
en cuenta l a no ta d e l Servicio de Desar ro l lo t l r -
bano. 

T a m b i é n e l domingo se c e l e b r ó e l « D í a de los 
Mis ioneros de l a Dióces i s» . E n a lguna parte debe 
haber su r e s e ñ a correspondiente. Nosotros, perso­
nalmente , pasamos u n a tarde m u y agradable v i e n ­
do e l f e s t iva l que, e n su honor , m o n t a r o n los « J ó ­
venes s in f r o n t e r a s » e n e l s a l ó n de actos d e l L iceo 
Casti l la. T a m b i é n h a b r á que echar u n a parrafada 
sobre los misioneros. N o s e r á t a » tarde. 

Y « D í a m u n d i a l d e l Med io A m b i e n t e » . L a v e r . 
dad : estamos u n p o q u i t i n har tos de celebraciones, ¡r. 
Empezamos a querer pruebas demostrat ivas de l y 
buen sentido de quienes e s t á n l lamados a garan- m 
t izar que no se nos envenena con l a ley en l a mano, jjj 

Como nota t r i s te , hay que vo lve r a l t r á f i c o 
rodado. U n a j o v e n fue a t ropel lada p o r u n c a m i ó n 
y su estado es grave. Y a no sabemos a q u é recu­
r r i r para ped i r que esta plaga se m i t i g u e . S ó l o 
nos queda ped i r que l a v í c t i m a se restablezca 
p r o n t o . 

Pa ra hoy , martes , se anuncia l a a c t u a c i ó n de l 
Ba l l e t F o l k l ó r i c o Nac iona l de Ouatemala . Y a 
d i j imos que v ienen como homenaje a Burgos, p o r 
su a c t u a c i ó n en p r o del p a í s hermano con o c a s i ó n 
d e l t e r remoto que a s o l ó aquellas t ierras . 

P o r l o d e m á s , J u n i o sigue. N o sabemos si en 
su s i t io o fuera de é l . Hemos ven ido con u n ca­
l o r de verano y ahora vemos que e l cielo se va 
cubr iendo . E n esto d e l c l ima , me jo r es no defl-
nirse. D e s p u é s pasa lo que pasa. 

Antes de marchamos , queremos dejar c o m í a n * 
c ia de b ienven ida a nuestra c iudad de l doctor 
Sauz Gadea, que ayer d e b i ó dar f * | f | % A r i k l o r 
una conferencia y hoy p r o n u n - D U R v f c N d C 
c i a r á o t ra . 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 

Varios Jamones, algunos 
cartones de tabaco rubio y 
botellas de whisky y vino fue­
ron robados, en la madruga­
da del sábado al domingo, del 
Mesón ^Burgos». 

Los ladrones —se sospecha 
en una pandilla de píllete» 
adolescentes— entraron en el 
establecimiento por el patio 
Interior de la casa, y la Poli­
c ía les sigue los pasos ya que 
se trata de un grupo que co­
mo el caballo de Afila, por 

donde pasa no crece la hier­
ba. 

La falta de monedas de pe­
seta es tá obligando a algunos 
comerciantes del gremio de 
hostelería a tener que acudir 
a un sistema de bonos que, 
a cambio de las «rubias» dan 
opción ai cliente a distintos 
premios. 

El comercio y la industria 
asiste con preocupación ata-
maño fenómeno -^ausencia de 

monedas de peseta— y esta 
inquietud se supone que ia 
deben compartir loa hombres 
del Banco de España que son 
requeridos a diario para faci­
litar la normal circulación del 
dinero. 

Misterio. 
O 

En plena campaña electoral 
y a pocas fechas del día de 
la votación para designar a 
diputados y congresistas, son 
muchos los borgaleses que 

P E R F U M E R I A r l d r u e j o 
CALLE MONEDA, 15 

Se complace en anunciar a su dist inguida clientela que durante los d í a s 
6 al 11 de Junio, la s e ñ o r i t a Delta Malaxechevarrla, diplomada de 

H E L E N A R U B I N S T E I N 
a t e n d e r á cuantas consultas y consejos le sean solicitados. 

TRATAMIENTO PREVIA RESERVA DE HORA 

(SALA ESPECIAL EN VERANO 
CON AIRE 

ACONDICIONADO) 

M A R T E S 

14,00 P r o g r a m a reg iona l si­
m u l t á n e o 

14.30 Avance i n f o r m a t i v o 
34.31 Gente 
15.00 Te led i a r io 
15,35 ¿ Q u i é n es...? 
16^05. M a t t H e l m 
16,55 Sobremesa m u s i c a l 
19.01 Avance i n f o r m a t i v o 
19,05 U n globo, dos globos, 

t res globos 
20,30 Nove la 
21,00 Te led ia r io 
21,35 Revis ta de toros 
22,00 Repor ta je 
22,30 Es ta noche, fiesta 
23,30 U l t i m a hora 
23,45 Teledeperte 
23,50 Despedida 

U . H . F . 
19.45 A p e r t u r a 
10.46 A n d a n t e 
20,00 R e d a c c i ó n de noche 
21,00 ¿ Q u é es...? 
21,35 Maestros y estilos 
22,30 R e c i t a l 
23,00 Revis ta mus ica l 

M I E R C O L E S 

14,00 P r o g r a m a ' r e g i o n a l s i ­
m u l t á n e o 

14,30 Avance i n f o r m a t i v o 
14,35 Gente 
13.00 Te led ia r io 
13,35 ¿ Q u i é n es...? 
16,05 E l caballero de azu l 
16,55 Sobremesa mus ica l 
19.01 Avance I n f o r m a t i v o 
19,05 U n globo, dos globos, 

t t res globos 
20,80 N o v e l a 
21,00 Te led ia r io 
«1,30 E l m u n d o en a c c i ó n 

22,00 E s p a ñ a , hoy 
22,30 T e n s i ó n 
23,45 U l t i m a hora 
24,00 Teledeporte -

ü , H , F . 

19.45 A p e r t u r a 
19.46 A n d a n t e 
20,00 R e d a c c i ó n ele no-che 
21,00 L a r u t a de los descu­

b r i d oi^ee 
21,30 Cine C lub 
23,00 Jazz v i v o 
23,30 Despedida 

H A f i A N A , E S T R E N A . . 

La Obra Maestra de 

L U I S B U Ñ U E L 

' E m e r s o n 

E l televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

B E L L E 
D E 

CATHERIINE DENEUVE 
JEAN S O R E L - M I C H E L PÍCCOLI 

Hostal Residencia 
S A N T I 

De Miranda de Ebro, que lo 
regentaba D. Santiago Santl-
dr ián Sant fdr lán , ha pasado a 
d o ñ a Valentina Morquecho 

Cantera. 

GRAN PREMIO "LEON DE ORO" ^ 
D E L F E S T I V A L DE V E N E C I A ¿S 

| PARIS FILM PRQDUCTION 

EL FASCINANTE RELATO DE UNA MUJER FRUSTRADA 

P U N C I O N E S 
5 . 3 0 - 7 , 4 5 - 1 0 . 3 0 

• VENTA ANTICIPADA 

• A u t SOLO MAY. 18, 

preguntan, d e s o r i e n t a d o s 
dónde tendrán que votar. 

Acostumbrados como están, 
en las elecciones municipales 
y en el último referéndum, a 
recibir en sus casas las pape­
letas indicadoras del colegio 
electoral que les corresponde, 
preguntan si esta vez tam­
bién las recibirán en sus ho­
gares. 

Parece que, efectivamente 
se rá as í , al menos por parte 
de algunos partidos y coalicio­
nes electorales. 

O 
Hoy, a las diez de la ma­

ñana, comenzará en terrenos 
de ia Quinta, ia subasta para 
adjudicación de espacios des­
tinados a la instalación de 
casetas y atraco i o n es del 
«real» de la feria. 

Algunos puestos han expe­
rimentado aumentos en los 
tipos-base de la subasta. 

Lo de siempre. •-
Algunos diarios nacionales 

han comenzado a publicar 
anuncios de reclamo d e l 
atractivo de Burgos para ins­
talar Industrias y de las zo­
nas rurales declaradas de 
preferente localización Indus­
trial agraria. 

La iniciativa de esta publi­
cidad se debe al Servicio pa­
ra el desarrollo de la provin­
cia. 

Buena idea si , además , se 
complementa con la invita­
ción a Industriales a que co­
nozcan «in situ» las condicio­
nes de los polígonos Indus­
triales de la capital y de los 
núcleos susceptibles de esta­
blecer industrias agrarias en 
la provincia. • 

Ayer, en determinados cír­
culos oficiales de I® capital, 
se obtuvo la impresión de que 
no está justificada la alarma 
suscitada en la zona de Se­
daño y en nuestra ciudad so­
bre el supuesto peligro de 
contaminación del ambiente y 
las aguas de aquel partido 
judicial, atribuido a vertidos 
químicos en terrenos de «i-a 
Cabañuela», del término mu­
nicipal de Masa. 

Se espera la inmediata pu­
blicación de una explicación 
oficial y a ver si sus razo­
namientos convencen y vuel­
ve la tranquilidad a cazado­
res, pescadores, campesinos y 
amantes de los valores de ia 
Naturaleza. • 

Ha muerto un popular bor­
galés llevándose consigo a la 
tumba su genio de artista. 
Don Leoncio García Hernan­

do, hermano del recordado 
artista don Fortunato Julián 
y padre del también presti­
gioso pintor don Román Gar­
cía Rodrigo, tenía 79 años y 
contribuyó en gran manera a 
la vocación de su hijo. 

Descanse en paz y reciban 
sus familiares nuestro más 
sentido pésame. 

Martinillos 

TELEVISORES 

C O L O R 
ENTREGA INMEDIATA 

R U B R A 
Plaza «losó Antonio, 33 

Te lé fono 201270 

CLICLOMOTOR 

W o b i f l e t t e 

MAS DURACION 
MENOS AVERIAS 

S E R V E N T A 
Merced, 13 
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NUESTROS COLABORADORES 

L A C O N T A M I N A C I O N 
D E L O S R I O S 

i:: 

Por Francisco GOMEZ Di IRAVfflfl p _ S 
Q UE una gran parte de ios r í o s e s t á n conta-

ta l y] 
minados en sus aguas no es ciertamente 

La no 
caso las medidas urgentes y eficaces que la A d - in 
n i s t r a c i ó n tomara para de una vez por todas a c á - rJ 
bar con ese desastre que para la naturaieza y 
para ia vida misma supone esa masiva con tami ­
n a c i ó n de los r í o s . 

Una l eg i s l ac ión dura y servera, exigente sobre 
tal aspecto, es s in duda alguna una buena medida, 
pero la ley por s í sola no basta, s i no se encuentra 
quien la haga cumpli r y sobre todo con una men-
t a l i z ac ión de que aquello que se dispone es bueno 
y es útil para todos. Urge salvar muchas cosas 
en este caos de desenfreno y de consumismo en 
que se debate el Mundo y una de las m á s impor­
tantes en ese general contexto de la e c o l o g í a son 
los r íos cuyas aguas dan a la mar, « q u e es el 
mor i r» , como d e c í a Jorge Manrique en sus inmor­
tales « C o p l a s » . 

Este lento mori r de ios r í o s t iene su or igen 
en el despegue industr ial del p a í s , en las plantas 
de las grandes Industrias q u í m i c a s o s i d e r ú r g i c a s 
que vier ten sus residuos a los r í o s , envenenando 
sus aguas, haciendo imposible e l r iego fértil de 
los campos y la vida de mil lones de peces. Las 
aguas mueren por los vert idos de f á b r i c a s , con 
contagios de productos t ó x i c o s que llevan en s í 
e l germen de la d e s t r u c c i ó n . Y es l á s t i m a que 
esto ocurra, porque el r ío es una riqueza de la 
naturaleza, un complemento del paisaje, una sonr i ­
sa l íqu ida entre dos verdes riberas. 

El r ío y e! hombre han s ido siempre buenos 
y e n t r a ñ a b l e s amigos. Los r í o s le s e r v í a n para 
hacer anudar las ruedas de los molinos de pan; 
d e s p u é s los r í o s les sirvieron para la n a v e g a c i ó n , 
para el deporte, hasta para hacer versos. En esta 
l ínea y sin salir del contorno e s p a ñ o l , el r ío que 
m á s versos lleva en sus aguas es e l Gudalaiquivir , 
que ya trae estrofas l í r i cas desde su nacimiento 
en la Sirra de Cazarla. Le s iguen el Ebro, y 
el Duero, pero el Guadalquivir se lleva la palma. 
No en vano en sus ori l las —cercanas a C ó r d o b a -
e s t á Palma del Río. Con el Guadalquivir por tema, 
escr ibieron los Quinteros y sobre todo G a r c í a Lar­
ca. Su p o e s í a estaba llena de adelfas, de juncos, 
de retama verde y de gitanos oscuros caminando 
entre los mimbres de sus veredas. El Guadalquivir , 
t iene fama por sus aguas, por su caudal y por 
su l i teratura, es un r ío grande, pero los r í o s pe 
quenas t a m b i é n t ienen su p o e s í a y su his tor ia . 

Pongamos un ejemplo concreto puesto que es­
cr ib imos en Madrid , F i j é m o n o s en el Manzanares. 
Ai Manzanares le ha pasado como a l Guadalquivir 
pero al contrar io , que ha tenido su corona de ver­
sos negativos, su leyenda negra de r ío «pobre» , 
mezquino, r id icul izado, . . El mal viene de ant iguo. 
Por el endeble caudal de sus aguas, los escri tores 
la tomaron con él . Quevedo, le b a u t i z ó universal-
mente como « a p r e n d i z de r ío». Le siguen por la 
senda de la burla y de la d ia t r iba , G ó n g o r a , el 
m á s despiadado de sus detractores. Son m á s páli­
dos tos ataques a l r ío de Lope de Vega y Tirso 
de Mol ina , hasta llegar a l Siglo XVI i i , donde Ga­
ya, con sus cuadros «a oril las, en las r iberas del 
M a z a n a r e s » , repara ant iguos insul tos y hace a este 
río con sus praderas y la ermita de San Antonio 
al fondo, un r ío de leyendas, un r ío para la his tor ia 
y el romance; un r ío inmorta l . Los ú l t i m o s vest i­
gios p o é t i c o s del Manzanares a cargo de Baraja 
y de Juan R a m ó n J i m é n e z , y sobre todo, de Or­
tega y Gasset, tan m a d r i l e ñ o que no p o d í a olvidar 
a su r ío y que d e s c u b r i ó en él pese a la « l íquida ^ 
i ron ía» que son sus aguas, gota de gracia; c o n t e n í - U 
do de espir i tual idad. Volé la pena s a í v a r los r í o s . 
Vale la pena l ibrarlos de la c o n t a m i n a c i ó n y pur i ­
ficar sus aguas. No s ó l o porque lo digan los poetas 

| sino porque lo quieren y lo demanda el paisaje [ 
Í V la vida. g 

P I S O S D E L U J O 

200 m e t r o s c u a d r a d o s , p l a z a g a r a j e , s e r v i c i o s 

c e n t r a l e s . F a c i l i d a d e s 12 a ñ o s y 

L O C A L E S C O M E R C I A L E S D E 100 A 600 

M E T R O S C U A D R A D O S 

S E V E N D E N 

G e n e r a l M o l a , 1Q. ( D e 4 a 8 t a r d e ) 

loy, conferencia 
del Dr. Sanz Gadea 

O r g a n i z a 

l a A s o c i a c i ó n 

d e A m a s d e C a s a 

Según lo afiunciado, el famo­
so médico Dr. D, Joaquín Sanz 
Gadea se encuentra en nuestra 
ciudad para pronunciar dos 
conferencias, una de las cuales 
debió ser ayer en el Colegio de 
la Sagrada Familia y la otra 
&3rá hoy. a las cinco de la tar­
de, en la Caja de Ahorros de! 
Círculo Católico (plaza de la 
Cmzada), bajo los auspicios de 
ia Asociación provincial de 
Amas de Casa. 

Como se sabe, el Dr. Sanz 
Gadea ha pasado parte de su 
vida como médico en el Congo, 
mereciendo por su actuación 
ssr propuesto dos veces para 
el Premio Nobel de la Paz. Las 
vivencias de aquella época las 
ha dejado plasmadas en el l i ­
bro «Emená» (médico en el 
Congo)». 

PELUQUERIA 

M A G A R P E 
NECESITA APRENDIZA 

ADELANTADA 

Calie Miranda N.0 20, i .» 
(SEAF/PPO 2.693) 

P I S O S Y A P A R T A M E N T O S 
EN MADRID A PRECIO REAL BE COSTE 

(ULTIMA F A S E ) 
^ EN REGIMEN DE COMUNIDAD CON 

PARTICIPACION EN BENEFICIOS 

• EN Z O N A P R I N C E S A , PROXIMOS 
A LA CIUDAD UNIVERSITARIA Y A 

LA PLAZA DE ESPAÑA. 

• PLAZO DE ENTREGA: 20 MESES. 

• RENTABILIDAD EN SU INVERSION. 

• FACILIDADES DE PAGO. 40 % DE 
DESEMBOLSO. 

• SEGURIDAD TOTAL DE SU DINERO. 

• TODO EN ESCRITURA PUBLICA 
ANTE NOTARIO, ~ 

UNA OCASION MUY IMPORTANTE 
PARA E S T E MES D E JUNIO 

INFORMACION Y VENTA: 

CALLE DEL CONDE DUQUE N.0 1, 1.° E. M A D R I D * 8 

TELEFONOS: 248 08 92 — 248 02 84 

L a a u d a z i d e a d e u n p s i q u i a t r a n o r t e a m e r i c a n o 

T A 
P R E T E N D E C O N S E R V A R " C A D A V E R E S V I V O S " 

P A R A U M A R E O S P O R " P I E Z A S S 
O Ha creado el concepto de «neoiiiuerto», que se aplica a personas 

que han fallecido legal pero no fisiológicamente 

O Se afirma que con este sistema será posible curar enfermedades 
resistentes hoy a todo tratamiento 

P o r R o b e r t M U S E L 

El profesor Willard Gaylin, de 
la Universidad de Colum b i a 
(Nueva York), es un psiquiatra 
que hace años sugirió que qui­
zá valdría la pena estudiar la 
posibilidad de conservar en vi­
da, mediante aparatos o medi­
cinas, a las personas cuyo ce­
rebro hubiese dejado de fun­
cionar, utilizando los cuerpos 
con fines de investigación. 

El Dr. Gaylin añadió que 
comprendía que mucha gen­
te encontraría repulsiva la idea 
de que unos cuerpos realmente 
muertos pero aún capaces de 
respirar y nutrirse se convier-
tieran en animales de labora­
torio, por decirio as í . pero con-
sidarab necesario que alguien 
mencionara la posibilidad de 
«aprovechar los muertos». 

EL CONCEPTO DE 
«NEOMUERTO» 
Recientemente, la revista 

«World Medioine» pidió al pro­
fesor Gaylin sus opiniones so­
bre el tema teniendo en cuenta 
las reacciones, que se habían 
producido desde 1974. El psi­
quiatra declaró que, para él, ia 
mayor sorpresa había sido el 
apoyo prestado a la idea por 
los teólogos. 

Po ejemplo, un jusuita tra­
baja actualmente en una tesis 
que defiende que el concepto de 
«neomuerto» —palabra inven­
tada por Gaylin para aplicarla 
a las personas que están te-
gal, pero no fisiológicamente 
muertas - no se oponía pn na­

da a el derecho canónico. 
El profesor Gaylin, que es 

tambié i presidente del Institu­
to de Ciencias de la Sociedad, 
la Etica y la Vida, con sede 
en Hastings-on-Hudson (Nueva 
York), subrayó que el artículo 
escrito por él hace unos años 
pretendía explicar, no propug­
nar, las posibilidades de apro­
vechar, en bien de todos, unas 
vidas ya inutilizadas definitiva­
mente. 

Comprende perfectamen t e 
que la idea, aunque no pasa de 
ser especulativa, puede provo­
car objeciones emociona I <s s 
muy profundas, pero dice que 
la cirugía abdominar moderna, 
por ejemplo, habría suscita­
do una oposición similar en 
épocas anteriores. 

¿UNA CURA PARA LA LUE-
GEMIA? 

El artículo publicado ahora 

por «World Medicine» decía: 
«Los que defienden «l aprove­
chamiento de los neomuertos 
subrayan los indudables benefi­
cios que supondría:, reducción 
de sufrimientos de los enfer­
mos Y posibles curas para la 
leucemia y otras dolencias. Los 
que se oponen a la idea defen­
derán su actitud diciendo que 

A L I A N Z A 

N A C I O N A L 

18 D E JULIO 
NO SE RETIRARA DE LAS 

ELECCIONES 

V 6 T A N O S 

RESA DE AUMENTACION 
N E C E S I T A 
COCINEROS ESPECIALISTAS 

EN TORTILLA ESPAÑOLA 

Dirigirse por escri to ai 
-a 

APARTADO 219 O LLAMAR 209440 

su repugnancia se origina en 
una postura esencialmente hu­
mana cuya desparición nos 
perjudicaría a todos y que es 
imposible prever el precio que 
habríamos de pagar por ello en 
el futuro» 

Gaylin dice que la idea se le 
ocurrió cuando Iba a hacer una 
transfusión de sangr^ y que eŝ -
cribió el artículo oorque no en­
contró ninguna referencia al 
tema en otras publicaciones. Su 
artículo abordaba la cuestión 
desde un punto de vista más 
bien satírico, pero la discusión 
subsiguiente fue totalmente se­
ria. 

Según, «Wold Medicine», «un 
patólogo sugirió, por ejemplo, 
que, st su servicio pudiera uti­
lizar con fines de investigación 
los cuerpos de personas legal­
mente muertas n un par de 
años sería posible encontrar 
una sostancia que. lo mismo 
que la insulina controla la dia­
betes, curarse ciertos tipos de 
leucemia infantil 

Gaylin decía que los médicos 
podrían utilizar los neomuertos 
para reconocimientos difícil-ss 
de practica? en otras peréonas , 
para probar en ellos nuevos 
medicamentOFí v oara usar par­
tes del cuerno con destino a 
trasplantes También sería fac­
tible extraer ellos sanare, 
médula. horjTvnna<5 v otras sus­
tancias atiímicas omducidas 
oor el cueroo (mmano 

FIEL-Servinios EsDeciales de 
EFE-lfPM 
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SANTORAL 
S A N T A C L A R A . — N o v e -

n a i i o en honor de %m. A b -
ton lo de Padwa. 

S A N T O S D E H O Y p o r l a m a ñ a n a , a las ocho 
^ r , _. y a las nueve, misa y ejer-

Ss. Pab lo , C á n d i d o y V e . c ic io de l a Noveiia> p o r 
ttancio, ob.; L l c a r i ó n . P e d i o . ta rde ft la3 och04 rosari0s 
pb . ; Velabonso, de.; A b e n - novena y misa eGn h o m i l í a , 
eio. J e r e m í a s Sabiniano, V i s - p i e d i c a r á e l P . A g u s t í n P é -
t r emundo , mis . y mrs . ; R o - rez ^ Ar lanza , franciscano, 
her to , ab.; A n t o n i o M a r í a c f . D e s p u é s d é cada acto se 
A n a de l Carmen, v g . ; Acacio , d a r á a venera r l a r e l i qu ia 
A lde r i co , Eugenia , V a l e n t í n , ¿ 6 t ganto. 
9n&n y Taras io , m á r t i r e s . 

M i s a : de F e r i a . 

. S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. M a x i m i a n o , Medardo , 
f>iIdardo, Clodulfo , Gauden-
cio , E u t r o p i o , Eus to l io , H e . 
r a d i o , F o r t u n a t o y Gui l l e r ­
m o , obs.| Salustiano, V i c t o r i ­
oso, o í s . ; C a l í o p e , m r . ; M a r i o , 
erm,; Sabiniano, abad. 

M i s a : de Fe r i a . 

CULTOS 

MARIAS DE LOS 
SAGRARIOS 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , e n l a 
cap i l l a de l S a n t í s i m o Cr i s to 
de l a Catedral , a las c inco y 
media de l a tarde , t e n d r á n 
l uga r los cultos mensuales, 
misa y c o m u n i ó n reparado­
r a Se ruega l a asistencia. 

E n t o r n o a l a f e s t i v i d a d 

d e l C o r p u s C h r i s t i 

Estampas euearistieas v m a n a s de España 
l i a l o c a d e l S a c r a m e n t o 

P o r M a r c d i n o G O N Z A L E Z - H A B A 

S A N T A A G U E D A . — N o ­
vena a San A n t o n i o de pa-
dua. 

Comienza hoy . 
A . las siete y cuar to de l a 

ta rde , rosario, novena y m i ­
sa, con adoi -ac ión de l a re­
l i q u i a . 

S A L E S A S . — Novena a l 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 
A las ocho menos cuar to de 
l a tarde, rosario y misa con 
h o m i l i a , por e l c a n ó n i g o D . 
A l e j a n d r o Minguez . " 

M E R C E D . — Cul tos de l 
riiea de J u n i o . 

Preces del mes en las m i ­
nias. 

P o r l a tarde , a las ocho 
menos cuarto, rosario, misa, 
e x p o s i c i ó n y b e n d i c i ó n con 
«1 S a n t í s i m o , • : • • • 

1 DE IA VISITA 
PASIORAl A SANTA 
MARIA DQ CAMPO 

Ayer, «l arzobispo Dr. don 
Segundo García de Sierra y 
Méndez realizó la santa visita 
pastoral a las parroquias de 
Tórdómar y Mahamud, donde 
también administró Confirma-
clones, recibiendo en esta últi­
ma localidad a los sacerdotes 
comprendidos en el «rcipres-
tazgo d9 Santa María del Cam­
po, con lo cual dio por finali­
zada !a visita pastoral a! mis-

'mo . 

Con tan preclaro título Ha- mdo rarsgo, oon el sabido con* Con razón. Sarita Clara de 
mada, nada menos que el Papa feejo del céáebre Candenal Cls- MontStla, llafl-.ó a esta excelsa 
Julio l i , a la ¿ierva de Dios, ñeros , la figum m á s prominen- mujer aénamorada esposa de ía 
doña Teresa Enríquez, dama de te de ta Edad Moderna. Y ba|a Eucaristía», 
nobilísima alcurnia, de la corte su dirección espiritual, doña Te- En 1329 murió la «abanderada 
de los Reyes Católicos y prima resa Enriquez funda una cofra- de la devoción al Santísimo Sa-

día del Santísimo &n Roma y Cramento», feliz impulsora de 
otra idéntica^ en Torrijos, las las grandes festividades euca-
que Juego, se íiabían de exten- r ís t icas . Sh cuerpo se conserva 
der. como sol íiadiante en ¡el Incorrupto, en suntuosa urna, 
claro y iimpio cielo de la igte- regalo de eu linajuda familia 
sta y de España. Con ellas ílevó en donde recibe, permanente 
al orbe católico, el ascua en* homenaje de Jas almas enamo-
cendia de esta Insigne devoción 
el más divino Sacramento, y , 
a semejanza de las altas ho­
gueras euearistieas, San Agus­
tín, Samo Tomás, San Buena» 

de Fernando V de Aragón. 
Dotada de extraordinaria be* 

lleza y de piedad angelical, fue 
formado su corazón por los hl» 
jos del Serafín de Asís , sobra 
el sólido fundamentó de las do» 
devociones ecumbradas de ¡a 
Iglesia: amor encendido a ía Eu» 
carlstía y al misterio de; la pu­
reza y santidad de la Inmacu 
lada Concepción de la- siempre 
Virgen María, las dos constan' 
tes históricas aírededoir de la» ventura, nuestro San Isidro, 
que giran las grandezas íncotn- se gozaba en repetir estas ex-
parables de la España entera 

radas de este misterio de í e 
en el convento de las Concep 
cionistas franciscanas, de TO' 
rrijos. « ia loca del Sacramen 
to», como la llamara, el Papa 
Julio I I . 

En una de las Infinites es-
clamaciones: ¡Oh, Sacramento tampas c lás icas , euearistieas 
de piedadl ¡Oh signo de uni- mariarvas, 4é la ^ p a ñ a míst ica 
dad!, jOh, vínculo de caridad!, y guerrera, la de. los fueros 

Hasta su propio palacio le fibertades, la del descubrimien 
transformó en monasterio y boa- 4o y civilización de América, de 
pita!. Y mandó levantar a sus fe España de J e s ú s Sacramen 

y eterna. 
Era nuestra heroína, hija del 

famoso almirante de CastiBa, 
don Alonso y estaba casada con 
e l procer don Gutiérrez de Cér- . 
denas. Pero enviudó en 1503 expensas, una colegiata, bella tado y de María Inmaculada. 

C a r t a s a l D I A R I O 

Más adhesiones 
a una protesta 
de abogados 
buríaleses 

retirándose a su villa de TorrI 
Jos haciendo una vida conven­
tual florecida de las más her­
mosas virtudes evangélicas, con 
les Concepcionistas. bajo la más 
rigurosa vida, humilde y Dení-
tencial. 

La providencia de Dios y ia 

y primorosa/ como un hlmn0 
eucarís t ico. escrito cOn estrofas 
dg piedras afiligranadas, en glo­
ria y honor del Señor Sacra­
mentado. 

Ella misma, se ocupaba en es­
coger el tri§o para convertirle 
en flor de harina y preparaba. 

devoción a la inmaculada. I» también, el vino puro, para i a 
depararon una sólida vida espi* Consagración en el Santo Sa-
rltual, muy. adecuada a su ele- crificio de la Misa. Y sus divi­

nos afanes la impulsaron las 

a n i a a u 

Queda muclic que 
hacer Ayuda a Cruz 
Roja Ingresa en ella 
como socio. 

a l t a d e c o r a c i ó n e n m u e H e s d e c o c i n a 

® $ 0 

•Primero,la poderosa fuerza de la técnica •Después,la belleza del diseño. 

Podrá 
adquirirlos en 
nuestros 
distribuidores 
seleccionados 
en BURGOS: 

MODULO A v e n i d a del C i d . 3 6 

S . F r a n r ¡ s c o f 1 4 1 

SUEMO C a r m e n , 6 y C i u n i a . 1 7 

Gra í . lV!o l a ,20yV¡ to r ¡3 ,174 -Gamona l 

Avenida del C id .80 

sacramentaos y extender el reí 
nado de Cristo á t ravés del cul 
to a Jesiús Sacnamerato, luz y 
Vida del Mundo., 

Tan fúlgidos y fervorosos pío-
pósitos habían de florecer en 
realidades fecundas. SeTíalan el 
rumbo de una vida, superior V 
divina, al servicio del Dios es­
condido en ía blancura Impolu­
ta de la eterna redondez d© la 
hostia, Santa, Inmaculada. Y 
además , siguiendo la piadosa 
tradición de nuestros monarcas 
fomenta el público acompaña­
miento del Viático a enfermos 
e impedidos, promueve la fies­
ta, gozosa de las Octavas del 
día del Señor, como se llamaba 
en la lengua vernácula a la 
gran fiesta del Corpus Clíristl 
la que ya en sus tiempos, era 
fíesta nacional, en la que se 
congregaban, en torno de Je sús 
Sacramentado, del Rey al últi­
mo vasallo. 

Las cofradías del Santísimo sn 
cada parroquia, deben su ori­
gen y desarrollo al viento de-
vocional que movía el corazón 
eucarís t ico y ' mañano de doña 
Teresa Enriquez, legítima glo 
ria de España y honor de la 
Iglesia Católica. Cierta es la fo­
gosa e^clanvacioíi de una San­
ta de sus días cuando decía: 
Que doña Teresa Enríquez, era 
la mujer, la que m á s debe 
la iglesia, en e s t é culto a J e s ú s 
Sacramentado. 

El auge devocional de estas 
instituciones, por fortuna, coin­
cidió con el amancer del Nue­
vo Mundo. Los pueblos de In­
dias se iban iluminando con los 
resplandores de la Cruz bienhe­
chora. La Eucaristía, corazón 
vivo y ejemplar del catolicismo 
y la devoción a la Virgen, pura 
y bella, fueron sorprendentes 
Una y otra se clavaron, como 
flechas en el alma de los in 
dígenas. Porqua a • semejanzas 
de la metrópolis, quedó para 
siempre peremnizado el saludo-
«Alabado sea J e s ú s Sacramen 
tadon y ese otro, bíblroo, del: 
«Avd María Purísima», que re 
petían al ¡penetrar en el san 
tüario del hogar, en las despe 
didas, a la entrada y salida de 
las escuelas, en el cruzar de 
tos Caminos. Era. cómo permo 
nente testimonio de las consig 
ñas evangélicas dadas por 
Reina Católica a los itescubri 
dores y conquistadores •de las 
nuevas tierras 

n NUEVA 
S O t í o 

APOYARA Y VOTARA POB 
A t i A N Z A NACIONAL 

t a D E J Ü Ü O 

Burgos, 3 de Junio de 1077 
Sr. Director de DIARIO DE 

BURGOS 
Ciudad 
En nuestra condición de abo­

gados bargaleses incorporados 
también al Colegio de Madrid, 
le quedaríamos muy agradecí-
dos s i , dando acogida a esta 
carta en tes páginas del perió­
dico, ros permitiese hacer pfi. 
blica nuestra tota! identifica­
ción con el contenido del tele­
grama que la mayoría de ios 
compañeros que se encuentran 
en nuestro caso han dirigido al 
decano de dicho Colegio, con 
motivo de la Junta general ex­
traordinaria que se es tá cele­
brando. 

Si el Derecho no es sino una 
regla de vida social en vlsla 
del bien común, ¿cómo expli­
carse que una corporación de 
juristas —hombres de Dere­
cho— ponga ni siquiera a dis­
cusión cuestiones tan íntima­
mente ligadas a ese bien co­
mún, como son el derecho que 
a la Vida tiene el concebido o 
la estabilidad de ía familia? 

Entendemos que la protección 
del bien común es exigencia de 
te justicia. V pensamos que el 
nuestro Estatuto nos recuerda a 
todos y cada uno de los aboga­
dos que «en ningún caso fa tu­
tela de ios Intereses que nos 
sean confiados, puede justificar 
la desviación del fin supremo 
de justicia a que ia Abogacía 
se halla vinculada», imás ha­
brá de exigirse la observancia 
4e esa justicia y, por tanío, la 
def ensa del bien común, a l Co­
legio que nos agrupa y que tie­
ne, entre otras, la misión de 
velar por el decoro y la ética 
profesional de nuestro compor­
tamiento. Queda a s í Justificada 
nuestra adhesión al telegrama 
cursado al decano. 

Afectuosamente le saluda, 
Juan M . GARCIA GALLARDO 
y José María VICENTE IZ­
QUIERDO 

T E R R E N O ! 
El ob ie to de la subasta son las siguientes fincas s i ­

tas en Burgos: 

a ) Una t ierra en VILLIMAR • BARRIO DE BURGOS, 
a l pago de MAJADILLAS, de t rece mi l trescientos weln-
« o c h o metros cuadrados, s e g ú n el t í tulo siendo la par­
cela 3 d e l p o l í g o n o 12 que l inda al Norte Carrera de 
Andaluces; Sur, Se ra f ín de R o m á n P é r e z ; Este, Carretera 
de Poza de l a Sai y Oeste, F lorent ín L ó p e z P e ñ a . 

b) Otra tierra en VILLIMAR BARRIO OE BURGOS, 
a l pago de CARRERA DE ANDALUCES, de tres mil c ien­
to veintiocho metros cuadrados, s e g ú n e l t í tulo, siendo la 
parcela 17 d e l p o l í g o n o 12 Linda, a l Norte, F loren t ín 
G o n z á l e z ; Sur, Natividad Mata; Este, Constantino Gar­
c í a y Oeste, Herederos de Salusttano Casada 

c ) Parcela de terreno en calle de nueva apertura, 
hoy denominado Avda. de la Inmaculada, n ú m e r o 27, per­
pendicular al camino de Casa de la Vega, que tiene una 
superficie s e g ú n los t í t u l o s de 1.080 metros cuadrados, 
si bien s e g ú n reciente m e d i c i ó n tiene solamente OCHO­
CIENTOS METROS CUADRADOS. Y que linda, al frente 
y en l í n e a de 22 metros con dicha cal le nueva denomina­
da Avda. de la Inmaculada: derecha desde su fachada 
principal , en l í nea quebrada de 42 metros, casa n ú m e ­
ro 29 de la nueva Avenida de la Inmaculada; izquierda, 
en l í nea de 41,50 metros, con nueva calle; y al fondo, 
en l í nea de 15 metros, con edi f icac ión de una sola 
planta. 

TIPO DE LICITACION. — Se fijan los siguientes: 

a ) Finca letra a ) : 14.307.000 pesetas 
b ) Finca letra b ) : 3.128.000 pesetas 
c ) Finca letra c ) : 2.400.000 pesetas 

Las propuestas se v p r e s e n t a r á n en sobre cerrado y 
lacrado en cuya cubierta se h a r á constar la siguiente ins­
c r ipc ión : "PROPOSICION PARA TOMAR PARTE EN LA 
SUBASTA DE LA FINCA LETRA . . . DE LA SUSPEN­
SION DE PAGOS DE INUGARA Y ZUBIAGA. S. A . " 

Estas propuestas se p r e s e n t a r á n en la Notar ía de 
D. Ju l i án Manteca Alonso C o r t é s , sita en la plaza de 
Primo Rivera, 5 de Burgos, hasta las 13 horas, del d ía 
8 de Junio de 1977 

Las condiciones de ta l ic i tación y todos los docu­
mentos disponibles se encuentran en la indicada Notar ía 
de 11 a 13 horas todos los d í a s laborales desde esta 
p u b l i c a c i ó n hasta el d í a $ de Junio de 1977 

Por la s u s p e n s i ó n de pagos de inugara y Zubiaga: 
d o n J u l i á n Miguel de la Villa, d o n Eugenio Gu t i é r r ez y 
Diez de B e i d e ó n y d o n Prudencio de Benito S á e z . 
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a c t u a l i d a d 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 
y 10,30. i U l t i m o d í a ! 
¡ G r a n d i o s o estreno de una 
obra maestra de ayer, de 
ahora, de s iempre! T i e m ­
pos modernos (2) . Escr i ta , 
producida, d i r i g i d a e i n . 
í e r p r e t a d a por e l genia l e 
in igualable Charlea Cha-
p l i n , Paule t te G o d d a r d . 
i Una j o y a de l a cinemato­
g r a f í a ! (Todos p ú b l i c o s ) . 

C A L A T R A V A S . — 5, 7,45 y 
10,30. ¡2 ú l t i m o s d í a s 2! de l 
fllm de c i e n c i a J i c c i ó n , con 
la m á s fabulosa aven tura 
de James Bond (agente 007 
en e l aire..., en t i e r r a firme 
en el mar.. .) O p e r a c i ó n 
Ti-ueno, ( 3 R . ) Scop-color. 
S e a n Cormery, B e r n a r d 
Lee, etc. i A c c i ó n ! ¡ S o r p r e ­
sa! ¡ E m o c i ó n ! (Mayores 
de 18 afios) 

C O N D A L . — Cont inua de 4 a 
12. H o y , u n p rograma sen-

- sacional. L i n a M o r g a n y 
A l f r e d o Landa en su ma­
y o r é x i t o : Soltera y madre 
en l a v i d a (s. c.) Alegre y 
desenfadada, recomendada 
á los p e s i m i s t a s . Y Su 
nombre gr i t aba venganza 
( 3 R . ) . L a a c c i ó n y l a v i o . 
lencia en u n gra n d i o s o 
western. Ambas en tecnico­
lo r . (Mayores 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . — ¡ A t e n c i ó n ! 
H o y , en s e s i ó n cont inua , 
desde las cinco de l a tarde, 
estrenamos e l m a g n í f i c o 
programa doble: B a r r a b á s 
(s. e.) Con A n t h o n y Q u i n 

y Si lvana Mangano. P i l a -
tos suelta a B a r r a b á s , a 
p e t i c i ó n del pueblo j u d i o y 
el cé leb i ' e l a d r ó n no com­
prende la causa. Y L a v ida 
secreta de W a l t e r M l t t y 
(3. e.). Todos los p ú b l i c o s . 

CORDON,— 5,30, 7,45 y 10,30 
;2 ú l t i m o s d í a s ! de l estre­
no po l i c í a co de suspense^ 
acc ión y e m o c i ó n de p r i n ­

c ip io a f i n . . . E l hombre 
que d e c i d í a l a mue r t e (3R) 
Color. D i o Bogarde, A v a 
Gardner, ete. ¡ E l m á s f r ío 
agente in te rnac iona l —au­
tor izado para t o d o — se 
v e n d í a a l m e j o r postor. 
(Só lo M a y . 18) 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
doble soberbio: Cua t ro pis­
toleros de Santa T r i n i d a d 
(3 R ) Peter Lee Lawrence . 
F o r m i d a b l e h i s to r ia de 
cuatro pistoleros y unas 
faldas. Tiroteos , tor turas , 
p a s i ó n en u n f i l m exci tan­
te. Y L a s e ñ o r a doctor (8) 
L i n a Morgan . U n to r ren te 
de carcajadas y d i v e r s i ó n , 
(Mayores Í 8 ) . 

G O Y A . — ¡ A t e n c i ó n ? H o y , en 
sesiones de 5,30, tp45 y 10,30 
estrenamos P r o f e s i ó n , b L 
gamo ( 3 ) . Con Rafael la 
C a r r á y Lando Buzzanca, 
L a v e r í d i c a h i s to r ia de u n 
va l ien te que coleccionaba 
esposas e n activo. Una s u 
percomedla f r i v o l a , m u y , 
m á s , mucho m á s picaresca 
G r a n caradura de l c i n e 
i ta l iano. (Mayores 18). U l 
t imos d í a s . 

G R A N T E A T R O . — H o y 8 
tarde y 11 noche, u n a c ó n 
t ec imien to a r t í s t i c o in t e r ­
nac ional de e x c e p c i ó n . 
Un ico d í a de a c t u a c i ó n d e l 
Ba l l e t F o l k l ó r i c o Nac iona l 
de Guatemala (Autor izado 
todos los p ú b l i c o s ) . 

T I V O L I ( Sala ¿ e s p e c i a l ) . — 
Para e s t r ená i1 m a ñ a n a 
«Bel le de j o u r » , de L u i s 
B u ñ u e l (Vea anuncio espe­
c i a l ) . H o y , 5,80, 7,45 y 10,30 
¡ U l t i m o d í a ! de Domingo , 
m a l d i t o domingo ( 4 ) . Co. 
l o r f Glenda Jackson, Peter 
F i n c h , etc. U n j o v e n arras­
t rado p o r dos amores i n ­
compatibles. ( V . O. Ingle» 
sa y aut. só lo M a y . 18 », 

i n l i n g u a 

Plaza Alonso Mar t ínez , 7 

ALEMAN, INGLES, FRANCES, 
ESPAÑOL PARA EXTRANJE­
ROS - PREPARACION EXA­

MENES. 

IRCULOS B S ANTOMO 
DE BURGOS 

Por una E s p a ñ a m á s justa 

Porque no s igan o l v i d á n d o s e de Burgos 
desde Madr id 

i iCasteilono, colabora con ios tuyos!! 

INFORMATE; 

NOS TIENES A TU DISPOSICiON EN 

SAN CARLOS, 2 - 1 . ° 

LUNES Y MARTES EN 
ASAMBLEAS ELECTORALES 

A las 8,30 de la tarde; y todos ios d í a s de 
6 a 10 de ia noche 

AGRADECEMOS TODA COLABORACION Y LAS 
APORTACIONES QUE SE REALICEN PARA LA 
CUENTA «Cí rcu los J o s é Antonio» — C a m p a ñ a Elec­
toral , — c /c . N.o 3647/7, abierta en la Cala de 

Ahorros Munic ipa l de Burgos, oficinas centrales 

LOS CIRCULOS, Y PERSONALMENTE 

MARTINEZ EARHA 
DESDE BURGOS, Y 

ANTONIO GARCIA ARtANZON 
DESDE MIRANDA DE EBRO. TE DAN LAS GRACIAS 

SE NECESITA 

AYODANTE 
DE COCINA 

CON EXPERIENCIA 

RESTAURANTE 
LOS CHAPITELES 

S a n í o c i l d e s , 7 
SEAF/PPO 2694 

MOVIMIENTO DEMOGRA- pesetas, e l n ú m e r o 185 y 
FIGO, — Durante el d í a de D r e m i a d o s c o n 250 Dese-
ayer se verif icaron en el Re- tas. todos los n ú m e r o s 
gis tro Civil los siguientes t e r m i n a d o s ea 85. 
inscripciones; 

Nacimientos. — J o r g e 
Sanz y Juez, Silvia B l á z q u e z 
y Muñoz , E v a - M a r í a F e r n á n ­
dez y G a l á n . Soroya Izquier­
do y Gi l , Diego Arce y Do­
mingo, Sergio Santaolal la y 
Santaolalla. Daniel - Vicente 
Mar t inho y da Rocha, Ra­
quel Soí ia y Ortega, M é n i c a 
Cidad y Revilla, M a r í a - A r á n -
zazu Calvo y Moreno, J o s é -
Manuel Alvarez y Polo y Su­
sana S a n t a m a r í a y Navarro. 

- Mat r imonios . — Don Ja­
vier Esgueva y S e b a s t i á n 
con d o ñ a C o n c e p c i é n San 
Pedro y Angulo , el s á b a d o , 
a las once, en el Carmen; 
don J o s é Manuel M a r t í n e z v 
G ó m e z con d o ñ a Guadalu­
pe S a n t a m a r í a y G o n z á l e z , 
el domingo, a la Una y me­
dia, en San N i c o l á s de Ba­
rí; Wilhelm Kleine-Hanebeck 
con d o ñ a Aracel i Juez y Ga­
rr ido, el s á b a d o a la una en 
el al tar mayor de la Santa 
Iglesia Catedral Bas í l i c a Me­
tropoli tana; don A n d r é s So­
tad y B a l b á s con d o ñ a M a ­
ría Teresa del Pilar Iz­
quierdo y Merino, el s á b a d o , 
a la una, en San Lesmes; 
don J e s ú s M a r í a Fuente • 
Ciruelos con d o ñ a Primit iva 
M a r t í n e z y S a c r i s t á n , el s á ­
bado, a la una y media, en 
San Pablo; don Jaime Lecho­
sa con d o ñ a M a r í a J e s ú s 
Renedo y R o d r í g u e z , el s á ­
bado, a la una, en San N i ­
c o l á s de Barí ; don Juan A n ­
tonio R o d r í g u e z y Ruiz con 
d o ñ a Magdalena G a r c í a y 
Peraita, el viernes, a la una, 
en Nuestra S e ñ o r a de las 
Nieves; don Vicente Javier 
Cerezo y Mar t ín con d o ñ a 
Mat i lde Mora l y Castil las, el 
s á b a d o , a las doce y me­
dia, en San Cosme y San 
D a m i á n . 

Defunciones. —- Anselmo 
Medina y R o d r í g u e z , de Isar, 
95 a ñ o s ; Melecio Franco y 
Calvo, de Pino de Viduerna 
(Palencia), 49 a ñ o s ; Mel i tón 
M a r t í n e z y Millán, de Orde-
jón de Arr iba , 83 a ñ o s ; Pe­
tra G o n z á l e z y P é r e z , de V I -
l l ímar, 84 a ñ o s ; Luis F e r n á n ­
dez y S e b a s t i á n , de Arando 
de Duero, 62 a ñ o s ; Gorgonlo 
Chicote y Ruiz, de Regumiel 
de la Sierra, 74 a ñ o s ; Leo­
nor Burgos y Lara, de Za l -
duendo, 49 a ñ o s y Leoncio 
G a r c í a y Hernando, de Bur­
gos, 79 a ñ o s . 

17,30 h o r a s : m í n i m a . 8.0 
a r ados a las 8 h o r a s . 

D i r e c c i ó n v v e l o c i d a d 
d e l v i e n t o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a . N E — 4 k i ­
l ó m e t r o s ; a l a u n a de l a 
t a rde . S W — 7 k i l ó m e t r o s : 
a las s ie te de l a t a r d e N — 
4 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d . 4 1 . 

JUEVES, 9 DE JUNIO 

JURA DE BANDERA 

MADRID 
Campamentos de 

Alca lá y Colmenar 
Salida: 7 m a ñ a n a . 

A ZARAGOZA 
S a ü d a : 6 30 m a ñ a n a . 

Salida: 7 m a ñ a n a . 

A H I Í O H - A R A C A 

Salida; 8,30 m a ñ a n a . 

Viales Huaia 
A. V. GL B, 134 

T e l é f o n o s : 

208633 y 205044 
Paloma. 25. BURGOS 

FUERZA NUEVA 
Ha abierto una cuenta co­
rriente en ei Banco E s p a ñ o l 
de Créd i to n ú m . 951.771.271 

AYUDANOS 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n el so r teo ce ­
l e b r a d o e n e l d í a de a v e r 
r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 2.500 

m p r o - l i e g o s 

N.0 1 8 5 
PREMIADO 

EN EL SORTEO OS AYER 
m u e b l e s e v / e t l o 
VITORIA í t . t 3 ¿ á ; . & " 

Víales Sanca 
JUEVES, D I A 9 

J U R A D E B A N D E R A 

A MADRID - ALCALA 
DE HENARES 

Y COLMENAR 110 
Salidas de Burgos: 

D í a 8: 8 tarde. 
D í a 9, 7 m a ñ a n a 

Regresos jueves 
y domingo 

A VITORIA- ARADA 
Salida d í a 9: 8 3 0 

m a ñ a n a 

A LEON 
Salida d í a 9: 7,30 

m a ñ a n a 

A MADRID 
Salidas: 

D í a 8: 8 tarde. 
D í a 9: 7 m a ñ a n a 

D í a 1 1 : 3 tarde. 

A G V , T-136 
Moneda, 18 

T e l é f o n o : 20 94 38 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Sra. C u ñ a d o , P r i m o 
de R i v e r a , 2; Sr. Mol inos , 
N u e v a A v d a . de M a d r i d , 4; 
Srta. Si ra Pascual, B a r r i a d a 
Hie ra , plaza Mayor , 4, y Sr. 
G i t t i é r r e z , V i l l a lón , 10. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S , 
correspondiente a l s á b a d o , 

7 de Jun io de 1947 

D U R A N T E e l jueves y e l 
v iernes ú l t i m o e l pueblo 
c a t ó l i c o de Burgos ha v i . 
v i d o jornadas de indes­
c r i p t i b l e f e rvo r mar iano , 
con mot ivo do l a estancia 
t r i u n f a l de l a imagen de 
Nues t ra S e ñ o r a de F á t i -
ma . M á s de 50.000 perso­
nas presididas por las au ­
toridades, r ec ib i e ron a l a 
veneranda imagen a su 
entrada en l a capi ta l en l a 
t a rde d e l jueves. J a m á s en 
los anales de l a h i s t o r i a 
de nuestra capi ta l se h a . 
b i a conocido m í a m a n í , 
f e s t a c i ó n de fe , de f e r v o r 
y de a f i r m a c i ó n m a r i á n a 
como la regis t rada en esas 
dos jornadas. A y e r , antes 
do l a despedida de l a 
imagen, fue t rasladada 
procesionalmente hasta e l 
h a l c ó n p r i n c i p a l de l E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o 
donde e l alcalde h izo l a 
c o n s a g r a c i ó n de Burgos a 
l a V i r g e n do F á t f a n a . L a 
despedida de l a p r o c e s i ó n 
se h izo en l a calle de V i ­
to r i a , f rente a l cua r t e l de 
San Marc i a l , cont inuando 
l a imagen, depositada en 
u n a u t o m ó v i l , con d i r ec ­
c i ó n a l a d ióces i s de Vi to» 
r í a . 

• B U R G O S c o n m e m o r ó con 
g ran esplendor e l d í a de l 
Corpus Chr i s t i . L a so lem. 
n í s i m a p r o c e s i ó n con e l 
S a n t í s i m o fue pres id ida 
por e l E x c m o . Sr. Arzob i s ­
po de l a d ióces i s . A y e r se 
c e l e b r ó en e l b a r r i o de 
Las Huelgas l a t r ad i c iona l 
fes t iv idad de l Curp i l los . 

• L A tempera tu ra m á x i m a 
de aye r fue de 16,0 y l a 
m í n i m a , de 8,0. 

A y u n t a m i e n t o 

d e A l f o z d e 

Q u i n t a n a d u e n a s 

ANUNCIO DE SUBASTA 

OBJETO: Venta de edificio y 
sotar (conjunto) y terreno 
r ú s t i c o en QUINTANADUE­
NAS. 

ANUNCIO DETALLADO: "Bo­
let ín Oficial dei Estado" de 
31 de Mayo de 1977. 

PROPOSICIONES: Admis ión 
hasta las veinte horas del 
25 de Junio. 

APERTURA DE PLICAS: A las 
veinte horas de! d í a 27 de 
Junio. 

El Presidente, 
JOSE NEBREDA 

PARROQUIA 
SAN PEDRO 

Y SAN FELICES 
RIFA DE CATEQUESIS 

N ú m e r o s premiados: 
T.0 — 2.452 
2. ° — 1.764 
3. ° — 6.992 
4. ° — 4.173 

Caduca al mes. 

B O L E T I N M E T E O R O ­
L O G I C O . — O o m ü r e n s i v o 
de los datos r ecos idos a v e r 
e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
M e d i a F e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a . 688.5; a l a 
u n a de l a t a r d e . 687.7: a 
a las s ie te de l a t a rde . 
685.2. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . 
M á x i m a . 23.4 e rados , a las 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S D E P R I M E R A 

C A T E G O R I A N A C I O N A L 

I N T E G R A D A E N I M P O R T A N T E G R U P O 

F I N A N C I E R O 

O f r e c e c a r g o d e : 

I N S P E C T O R 
D E O R G A N I Z A C I O N 

Y P R O D U C C I O N 
p a r a l a z o n a d e C a s t i l l a 

— A p r o f e s i o n a l e s d e S e g u r o s c o n e x p e r i e n ­

c i a e n O r g a n i z a c i ó n y P r o d u c c i ó n . 

— A t i t u l a d o s s u p e r i o r e s c o n a p t i t u d c o m e r ­

c i a l p a r a s u d e s a r r o l l o e n n u e s t r o s e c t o r . 

— V i a j e s f r e c u e n t e s . 

— I n c l u s i ó n e n p l a n t i l l a c o n i n c e n t i v o s m e r ­

c a n t i l e s a d i c i o n a l e s . 

I n t e r e s a d o s r o g a m o s e s c r i b a n c o n a n t e c e d e n ­
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D E A R T E 
FACUNDO SENPAU: EN «TAGRA» 

Ha llegado hasta nosotros un art ista de renombre 
mundia l , con muchos premios internacionales y que ex­
pone ahora en « T a g r a » . Se llama Facundo Senpau y 
hay autores l i terarios que le conocen por el « h o m b r e 
ide Olot» . Nos l lamó ia a t e n c i ó n , dentro de la letra de 
s u c a t á l o g o , el profundo sentido religioso de este 
« h o m b r e de Olo t» . Luego, recorriendo su e x p o s i c i ó n he­
mos vis to que tal sentido trasciende h a c í a unas der iva-
clones que se palpan y se ven, pero traducidas al Ar te 

, entes que a nada. 
Senpau viene con cuadros, esculturas y c e r á m i c a s , 

a lgo a s í como una prueba de su variedad a la hora de 
expresarse. Es un conjunto que ante por su belleza y 
que se hace m á s a t ract ivo a l contemplar las obras, 
una a una. 

Hemos dicho que de su obra trasciende un sentido 
profundo y es verdad. Eleva los sentimientos a unas co­
tas muy al tas y a l lá los deja para que se dejen admi ­
rar y para que se dejen querer. Ambos extremos ios 
consigue, algunas veces de und forma admirable. Sen­
pau va del alfarero a l arte, del artesano al creador, con 
tuna faci l idad que asombra. 

Hay talento y hay i m a g i n a c i ó n en su obra. En resu­
midas cuentas, hay un ar t is ta . De él no comparemos sus 
diversas facetas porque siempre es enojoso y m á s en 
casos como el de ahora. Sencillamente digamos que es 
una gran e x p o s i c i ó n , 

LUIS SAEZ: VEINTE A Ñ O S DE PINTURA 

Bueno, termina por resultar que intentar descubrir 
q u i é n es Luis S á e z en Burgos es como preguntar por el 
M e d i t e r r á n e o en las Baleares. E s t á con nosotros, físl 
comente no nos d e j ó nunca. Y a r t í s t i c a m e n t e , tampoco. 
L o que pasa es que no se prodiga, pero ahora viene con 
lo mejor de s í mismo y no del instante, s ino de veinte 
a ñ o s que van desde el 1957 hasta el momento. Por su­
puesto que t an prolija y exquisi ta obra no cabe en s ó l o un 
sit io, a s í que la ha dividido entre «Mainel» y el c laust ro 
del ant iguo Monaster io de San Juan. 

En veinte a ñ o s de pintura se ve toda la e v o l u c i ó n de 
l u í s S á e z a partir de ta ruptura con la f o r m a c i ó n y con 
la formalidad a c a d é m i c a (esto ocurre en 1957) y el co­
mienzo de la a b s t r a c c i ó n . 

Este acontecimiento viene provocado por sus viajes 
por e l Mundo, p r i m o r d í a l m e n t e por Europa y m á s concre­
tamente con el contacto que toma en Alemania, Casi 
puede decirse (o sin casi) que el orden c r o n o l ó g i c o em­
pieza en «Mainel» y sigue en e l Monaster io de San Juan. 

Toda la teoría de sentimientos que Luis Sáez ha buscado en 
sus vivencias más íntimas, terminan estructurándose en él 
cuadro y hace de la obra el conjunto universal que siempre he­
mos sabido que anida en este húrgales que se explaya en Euro­
pa sin dejar de ser lo que siempre ha sido. Por eso no «e lo 
descubrimos. Damos a la exposición la categoría que tiene y 
ustedes juzgarán. Veinte años de pintura son muchos años . . . 
cuando la pintura es as í . 

DOR1TA SAIZ CUESTA: EN «TRIBUNA CULTURAL» 

El mismo día que se inauguró «Tribuna Cultural» (Reyes Ca­
tólicos. 23) dimos cuenta de la expedición que tiene en ella 
tDorita Sáiz Cuesta. No le hicimos crítica, pero sí vamos a 
decir ahora que no todo el mundo puede decir de su primera 
exposición (esta es la primera de la autora) que es algo que 
gusta por los dulces trazos y por los temas que trata con ver­
dadera imaginación. Una exposición que hay que ver para estar 
al tanto de lo que ocurre en el Mundo de la Pintura, aunque no 
ivayamos ahora a pormenorizar. Es mejor que lo vea el público y 
Juzgue Repetimos que merece !a pena. 

ESPINOZA DUEÑAS: SIGUE 

Ya hemos escrito sobre el evento de Espinoza Dueñas en la 
sede central de la Caja de Ahorros del Círculo Católico. Hoy 
no queremos otra cosa que recordar que sigue en ella, con el 
mismo interés de público y la exposición de litografías que 
acompaña. De momento, esto. Hablaremos más adelante, lo 
mismo que de fa obra que realiza en «P. Arámburu» (Castella­
na). Espinoza merece punto y aparte. Así es que, por hoy, 
este leve recordatorio 

MARIA DEL CARMEN MUNGUIA: EN LA SALA DE LA C.A'.M 

Una exposición que se inauguró el domingo, según catálogo 
y que no hemos tenido tiempo de ir a ver es la de María del 
Carmen Munguía Lázaro, que ha venido a la sala de l-a C A, M 
y que tendrá hasta el día tS, en horario de doce a dos, por 
ías mañahas y de siete a nueve, por las tardes. Los días fes 
tivos sólo cuenta el primero de ios horarios. Iremos a verla, 
como a la de Carmen Enciso, que se abre mañana y de la que 
ya hemos dado noticia. 

A. S. 

S E M I N A R I O 

P R O F E S I O N A L 

P A R A O P T I C O S 

Hoy, martes se celebrará en 
la sede del Colegio Nacional de 
Opticos, en nuestra ciudad, un 
seminario profesional para los 
óptico» encuadrados en el Co­
legio provincial. 

En esta ocasión se celebrará 
una mesa redonda sobre las 
ponencias presentadas si Con­
greso Internacional de Lentes 
de Contacto, celebrado no hace 
muchas fechas en Barcelona, y 
al que asistieron la cásl totali­
dad de los ópticos burgaleses. 

Actuará como moderador el 
delegado provincial, don Juan. 
José Sáiz Rodríguez y se espe­
ra que sea de gran interés pa­
ra todos los asistentes. 

E L B A L L E T F O L K L O R I C O N A C I O N A L 

DE G U A T E M A L A , EN B U R G O S 

CICLOMOTORES 

W o b u í e t t e 
mmmmmmmfmmmmmmmmmm 

Amplia gama de modelos. 
A u t o m á t i c o s y con einco 

velocidades. 

S E R V E N T A 
Ya e s t á en nuestra c iudad el Ballet Folk lór ico Nacional de Guatemala, que aparece 
en ia fotograf ía posando para "Fede", en ia puerta del Sarmentai de ia Catedral, 
Hoy, c o n todo el exotismo de aquel p a í s hermano, la i n t e rvenc ión de Instrumentos 
musicales a u t ó c t o n o s y el gran atractivo que tiene para todos el folklore hispano­
americano, a c t u a r á en el Gran Teatro en sesiones de ocho de la tarde y once de 

(a noche. — (Foto FEDE) 

l i l i 
VEINTE AÑOS DE PINTURA 

1957 - 1977 

G A L E R I A M A I N E L 
V I S I T A S D E 7 A 9 

Y 

C L A U S T R O D E L A N T I G U O M O N A S T E R I O 

D E S A N J U A N . 

V I S I T A S D E 7 A 9. F E S T I V O S D E 12 A 2 . 
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e / C a r d e n a l S e g u r a ( e s q u i n a c / P a l o m a ) 
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A l i a n z a P o p u l a r 

M a ñ a n a 

F R A G A H A B I A A B U R G O S 

N o p o d í a f a l t a r a s u c i t a c o n l a C a b e z a 

H U R G A L E S : 
S i q u i e r e s s a b e r l o q u e e s A L I A N Z A P O P U L A R 

a c u d e a l C I N E C O N S U L A D O . 

H a b l a r á e l S e c r e t a r i o G e n e r a l d e A l i a n z a P o p u l a r . 
• 

MAÑANA, M I E R C O L E S , 8 de Junio 
A l a y o p. m. 
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E l CAPITAN GENERAL INSPECCIONO 

A Y E R EJERCICIOS TACTICOS E N 

LOS A L R E D E D O R E S D E V I T O R I A 

m 

a 

E n l a m a ñ a n a de a y e r 
«1 c a n i t á n K e n e r a l de l a 
« é x t a reffijón m i l i t a r , t e ­
n i e n t e g e n e r a l d o n M a t e o 
P r a d a C a n i l l a s , a c o m n a -
ñ a d o d e l g e n e r a l F o n t e n -
l a . i efe de su Es tado M a ­
y o r , c o r o n e l segundo i e fe 
v m i e m b r o s d e l m i s m o , 
v i s i t ó l a B r i g a d a de C a ­
b a l l e r í a « J a r a m a » . Que 
Be e n c u e n t r a r e a l i z a n d o 
© i e r c i c i o s t á c t i c o s e n los 
a l r ededore s de V i t o r i a . 

R e c i b i e r o n á l a n r i m e -
Ta a u t o r i d a d r e g i o n a l los 
á e n e r a l e s Esp inosa d e ios 

M o n t e r o s v L ó p e z V i n u e -
sa. g o b e r n a d o r m i l i d e 
Á l a v a v j e f e de l a B B I -
D O T V I . v Somoza . j e f e 
de l a B r i g a d a « J a r a m a » 
a s í como los d iversos i e-
fes de C u e r p o . 

S e g u i d a m e n t e e i e c u t a -
r ó n los e i e rc i c ios t á c t i c o s 
p r e v i s t o s . 2.500 h o m b r e s 
v 550 v e h í c u l o s dp l o s 
R e g i m i e n t o s de C a b a l l e r í a 
« S a n t i a g o » v « F a r n a s i o s > : 
A r t i l l e r í a n ú m e r o 14: B a ­
t a l l ó n m i x t o de I n g e ­
n i e r o s v G r u p o L o g í s t i c o . 

D e s p u é s de n r e senc i a r 
d i c h o s e i e r c i c io s . e l ca-

ü i t á n g e n e r a l se r e u n i ó 
c o n l o s je fes y o f i c i a l e s 
e n u n a c o m i d a de h e r ­
m a n d a d , a l f i n a l de l a c u a l 
d i r i g i ó l a P a l a b r a a los 
Presentes, e x h o r t á n d o l e s 
a p r o s e g u i r e n e l s e r v i ­
c io a l a P a t r i a b a l o las 
ó r d e n e s d e l R e y . F i n a ­
l i z a d o su d iscurso , p r o ­
n u n c i ó los g r i t o s de i V i ­
v a E s p a ñ a ! y ¡ V i v a e l 
R e y ! , q u e f u e r o n e n t u ­
s i á s t i c a m e n t e contes tados 
p o r los presentes . 

A ú l t i m a h o r a de l a 
t a r d e , r e g r e s ó a su r e s i ­
denc ia o f i c i a l . 

Casi diez plantas 
embotelladoras 
de agua, cerradas 

Madr id (Cifra). — La D i ­
r e c c i ó n general de Sanidad 
ha ordenado el cierre de 
cerca de una decena de 
plantas embotel ladoras de 
aguas envasadas, s e g ú n ha 
podido saber «Cifra» de 
fuentes bien informadas. 

Este cierre, de c a r á c t e r 
tempora l y debido a haberse 
encontrado en las aguas 
embotelladas diversos gér ­
menes, afecta a plantas 
embotel ladoras de las pro­
vincias de Orense, Vallado-
l id , A l m e r í a , Valencia, Bar­
celona. Toledo y Lé r ida . 

S e g ú n fuentes menciona­
das, no han sido hallados 
en las aguas de mesa enva­
sadas en las plantas c lau­
suradas verdaderos proble­
mas sanitar ios, s i bien se 
han encontrado deficiencia 
de cal idad que consti tuye 
una t r a n g r e s í ó n a lo que 
establece la l e g i s l a c i ó n v i ­
gente en esta materia . 

W o b i f l e f í e 

• SIN MATRICULA 
• SIN CARNET 
• SIN IMPUESTOS 

S E R V E N T A 
Merced, 13 

r 
Demoerada-Cristlana^Li^ 

V o t e e s t a s c a n d i d a t u r a s e n B u r g o s 

C o n g r e s o : 

ELECCIONES GENERALES 1977 

DIPUTADOS 

Doy mi voto a la candidatura presentada por 

UNION DE CENTRO DEMOCRATICO 

Don Juan Manuel Reo! 
tejada 

Don J o s é Antonio González 
Garc ía 

Don Manuel Fe rnández 
Manrique 

Don Mariano losa 
Quinlana 

S e n a d o : 

m: ••ÍW;:;;: 

< 

4ES GENERAI 

SENADO 

Doif mi voto e ios candidatos s«Aatados con L*i 

L-lv e8a« ̂ essssssses 

Don Pedro Carazo 
Carnicero 

O s & g e e s a e a « 9 s » • • e « « a » s »t« j « » • » * «<« * • V * 

M Don Manuel C h a m ó n 
Rubio 

£!}<«*•ttt««t«t»>it<it<i9<*ti>«<tt<,iit 

IDon Félix Pé rez P é r e z 

t«>>«,l,f . 1 1 , , ! , , , , , ( I ( i 

0«>4<M>««*>lttl<tlM>IStt>>>>>«(S 

UNION DE 

C E N T R O 
DEMOCRATICO 

E l C e n t r o e s l a D e m o c r a c i a 

B u r g o s a n t e l a s e l e c c i o n e s 

M i t i n d e l P S O E c o n 

D . F e l i p e G o n z á l e z 

Presentación de don Juan Ríu 
candidato al Senado 

Nos ericontromos ya en la « r e c t a final» de las elec­
ciones que. Dios mediante, t e n d r á n lugar el m i é r c o l e s , 
d í a 15. Burgos —ciudad y provincia— e l e g i r á cuatro 
diputados y cuat ro senadores. Los colegios, salvo dispo­
siciones en contrar io , se a b r i r á n a las nueve de ía 
m a ñ a n a . 

Para la v o t a c i ó n del d ía 15, los electores no recibi­
r á n en sus domici l ios c o m u n i c a c i ó n oficial alguna en 
las que se les indique el colegio electoral donde ¡es 
corresponde emit i r su voto . D e b e r á n votar en el mismo 
colegio y mesa que vo ta ron en el ú l t imo r e f e r é n d u m , 
cosa no difícil de recordar, ya que e s t á t o d a v í a re­
ciente, 15 de Diciembre ú l t imo. Queda pues claro que 
no se r ec ib i r á c o m u n i c a c i ó n of ic ia l y que d e b e r á votarse 
en el mismo colegio y mesa que se hizo en el r e f e r én ­
dum. 

Esta norma s ó l o tiene dos excepciones: ios que en 
eL pasado r e f e r é n d u m votaron en el colegio instaiado 
en las p r ó x i m a s elecciones d e b e r á n acudir á depositar 
n los p r ó x i m a s elecciones d e b e r á n acudir a depositar 
sus papeletas en las urnas que se m o n t a r á n en depen­
dencias de l C o l e g i ó de las RR.MM. Reparadoras, calle 
Trinas. Igualmente, los que emit ieron voto el pasado 
r e f e r é n d u m en el colegio instalado en las oficinas de 
Obras P ó b l i c a s en la calle Fernando Alvarez. el p róxi ­
mo m i é r c o l e s d e b e r á n acudir a l Colegio del Niño J e s ú s . 
0 Damas Negras, en la avenida del G e n e r a l í s i m o , en 
e l edificio que ant iguamente fue sede del Banco de 
E s p a ñ ó . 

FORMA DE VOTAR 

Si el elector no se ha provisto previamente de las 
correspondientes papeletas que desea deposi tar en las 
urnas, e n c o n t r a r á las mismas, a su d i s p o s i c i ó n , en Eos 
mesas del Colegio donde tenga que votar. 

La v o t a c i ó n a l Congreso d e b e r á hacerse mediante 
la papeleta en la que figuren los cuatro candidatos 
del part ido o c o a l i c i ó n a la que se desea votar. En 
la papeleta t ienen forzosamente que figurar los cuatro 
nombres de la candidatura , no puede tacharse ninguno 
n i agregarse n i n g ú n o t ro nombre. Es decir, no se puede 
votar a dos candidatos de una supuesta candidatura 
A y a otros dos. una supuesta candidatura 8. Tampoco 
sirve borrar o tachar el nombre de uno de los cuatro 
candidatos de una de las papeletas. Todas las papeletas 
d e b e r á n llevar los cuat ro nombres y s ó l o cuatro de 
los candidatos de l par t ido o c o a l i c i ó n que se desea vo­
tar; en caso contrar io , e l vo to s e r á nulo. 

En la v o t a c i ó n para e l Senado, en cada papeleta 
y por o rden a l f a b é t i c o f i g u r a r á n los nombres de todos 
los candidatos, seo a| part ido que sea al que represen­
ten o que f iguren como independientes. El elector s e ñ a ­
l a r á con una cruz el nombre de los candidatos a ios 
que se elige. Él n ú m e r o m á x i m o de candidatos a los 
que se puede votar se el de tres; es decir, en lo pape­
leta s ó l o p o d r á ponerse una cruz delante de ¡os nombres 
de tres candidatos. El elector, en uso de su derecho, 
puede votar q uno, a dos o a tres candidatos; es decir 
que s í s ó l o quiere vo ta r a uno basta con que ponga 
una cruz s e ñ a l a n d o el nombre del candidato elegido; 
quiere votar a dos. igual y a tres exectamente lo mis­
mo. No puede votar a cuat ro —pese a que por !a pro­
vincia s a l d r á n elegidos cuatro senadores— ni a c inco, 
etc. Solamente puede votar a tres, a dos, o a uno-

P R E S E N T A C I O N D E L C A N D I D A T O I N D E P E N D I E N ­
T E A l i S E N A D O , D O N J U A N l l l ü 

A las ocho de la tarde , en l a Casa de Cul tu ra , to ­
ta lmente l l ena de p ú b l i c o , hizo su p r e s e n t a c i ó n en B u r ­
gos e l candidato independiente a l Senado, don Juan R i u , 
presentado por don M a r i a n o M a r t í n e z de S i m ó n , quien 
g losó las v i r tudes humanas y profesionales del Sr. R i u . 

E x p l i c ó e l candidato a l Senado su postura de inde­
pendiente, af i rmando que quiere ser l i b r e en e l momen­
to de l a d e c i s i ó n , s in tener que estar sujeto a l a d isc i ­
p l i n a de u n par t ido . N o ambiciono —di jo— puestos de 
mando y respeto todas las ideo log ía s , aunque no las 
comparta . A b o g ó por una d i s t r i b u c i ó n jus ta de la r i que ­
za, ia l i be r t ad y l a d ign idad del hombre , la in tegr idad 
de la f a m i l i a y m a n i f e s t ó su opos i c ión a l a violencia , a: 
l a lucha de clases y a todo acto que atente con t ra la 
v ida y l a in t eg r idad de las gentes. Como final se exten­
d i ó en la defensa de l a p r o m o c i ó n de la ent idad de 
Cast i l la como r e g i ó n . 

P E I í I P E G O N Z A X E Z E N B U R G O S 

A y e r se c e l e b r ó e l anunciado m i t i n de l Par t ido So­
cial is ta Obrero E s p a ñ o l , L a plaza de toros r e g i s t r ó u n 
Heno to ta l , c a l c u l á n d o s e en unas once m i l personas las 
que acudieron a escuchar a l i i de r socialista. E n el ruedo | 
d e l coso t a u r i n o se s i t u ó e l p ú b l i c o que no t u v o espacio ̂  
en los tendidos. 

Pasadas las nueve de l a noche, comenzaron las i n - ' 
terveneiones de los oradores que precedieron en e l uso 
de ía palabra a F e l i p e G o n z á l e z y que fue ron don Ro-; 

(Pasa a la p á g i n a siguiente) 

Asociación de "Jóvenes de Gamonal 

a m í p de la Naturaleza" 

Patrocinado por el excelentísimo Ayuntamiento 
Los J ó v e n e s que quieran pertenecer a la A s o c i a c i ó n 

de " J ó v e n e s de Gamonal amigos de la Naturaleza" pue­
den dar sus nombres a l s e ñ o r conserje del Colegio don­
de estudien dentro de los Centros de Gamonal , desde 
hoy hasta el d í a 15 de los actuales. 

LA JUNTA ORGANIZADORA 
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R U B E N A: D O S M U E R T O S , AL C H O C A R 

UN C A M I O N C O N T R A UN A U T O B U S 
• • 

Otras cinco personas presentan heridas 
muy graves, y dieciocho, leves 

Oos muertos, c inco heri-
aos de gravedad y otros die­
ciocho leves es el balance 
de un accidente de circula-

EXPOSICION 

DE ARTE 

Vitoria, 13 Tel. 2028S2 

BURGOS 

F A C U N D O 

S E N P A U 
DEL 1.» A L 14 

DE JUNIO 

Horas de visita: 

Laborables: de 12 a 2 
y de 7 a 9. 

Festivos: de 12 a f 

CICLOMOTORES 

W o b u l e t t e 
' Hmiii mu» ¡¡riiiiMiiPiimMMiiiiiiiiii miT ' 

DESDE 860 PESETAS 
MENSUALES 

S E R V E N T A 
Merced, 13 

c ión ocurr ido a las seis y 
cuar ta de ayer en el k i lóme­
tro 252,138 ^ 0 l a carretera 
nacional Madr id- l rún, dentro 
del t é r m i n o municipal de Ol ­
mos de Atapuerca. . 

El c a m i ó n mátirícula V I -
7732-B, q u é c o n d u c í a Ger­
m á n Mart ín G a r c í a , de 23 
a ñ o s , por causas que se des­
conocen, i nvad ió" la calzada 
izquierda, alcanzando late­
ralmente al a u t o b ú s ma t r í cu ­
la BU-19354, que c o n d u c í a 
R a m ó n G a ñ o G b n z á í e z . 

En el choque r e s u l t ó 
muerto el viajero1 del auto­
b ú s , J o s é Félix Mar t í nez 
Alonso, de 47 a ñ o s , natural 
de F r í a s . 

Otros c inco viajeros resul­
taron con heridas de grave­
dad: J o s é Luis del @ampo 
G a r c í a , de 34 a ñ o s ; Alberto 
P e ñ a Ruiz, de 65; Ú d u v i n a 
C a ñ ó Sierra,; de 64; Noemia 
Daugraro Rivera, de 30 y el 
conductor del a u t o b ú s , Ra­
m ó n C a ñ o G o n z á l e z . 

Posteriormente fa l leció en 
la Cruz Roja, donde se en­
contraba hospitalizado, J o s é 
Luis de! Campo G a r c í a . 

El accidente se produjo 
un poco m á s al lá de Rubena, 
en un cambio de rasante, 
con posibi l idad de adelantar 
para los v e h í c u l o s ' de la cal­
zada por d ó n d e ci rculaba él 
a u t o b ú s . Por causas que se 
desconocen, el c a m i ó n ma­
t r í cu la de Vitoria i nvad ió su 
calzada izquierda, chocando 
lateralmente con el a u t o b ú s . 
Por causa del golpe, el lecho 
del mismo c a y ó sobre l ó s 
viajeros. El conductor p e r d i ó 
el conocimiento, y el veh ícu ­
lo, sin control , se sa l ló de ta 
calzada, cayendo s ó b r e unas 
tierras de labor. 

S e g ú n t é s t i m o ñ í o d é algu­
nos de ló s viajeros," él acdi-
dehte pudo ser mucho m á s 
g r a v é , de no c i rcu lá r el auto­
b ú s tan p r ó x i m o al a r c é n de 

su derecha. Parece que su 
conductor en t rev ió l a manio­
bra e x t r a ñ a del c a m i ó n , in ­
tentando apartarse de su tra­
yectoria, pero no pudo con­
seguir evitar el choque. 

Los heridos fueron evacua­
dos a Burgos, Ingresando e n . 
la Residencia, la Cruz Roja 
y c l ín i ca de! Carmen. En la 
Residencia e s t á n internados 
Liduvina C a ñ o Sierra, grave; 
Noemia Durango Rivera, que 
e s t á embarazada y presenta 
d i a g n ó s t i c o menos grave, a s í 
como Lorenzo Indiano Pei­
nado y G e r m á n Mart ín Gar­
c ía , ambos con varios trau­
matismos. 

En l a Cruz Roja fueron 
atendidos J o s é Javier Soto 
G ó m e z , Si lvlno Ruiz Abrenda 
y Juana Moneo Mar t ínez , con 
lesiones leves, por lo que 
abandonaron el centro. Es-

j tán hospitalizados, con heri-
;das muy graves, e l conduc­
tor de! a u t o b ú s , R a m ó n C a ñ o 
G o n z á l e z , Alberto P e ñ a Ruiz 
y Gabina Ruiz P e ñ a ; Poste­
riormente fal leció J o s é Luis 
de! C a m p o . G a r c í a , 

En la c l í n i ca de! Carmen 
se encuentra Mar ía del Car­
men Brizuela G a r c í a . 

La Guardia Civil se perso­
n ó en él lugar d^ l .suceso 
poco t iempo d e s p u é s de ocu­
rr ido é s t e , prestando los pri­
meros auxilios. 

El nuevo precio , 

del trigo, retrasado 

hasta primero de lulo 
Madrid (Qifra). — Con el fin 

de evitar que . antes del próxi­
mo primero de Julio suban los 
aprecios del pan, pastas, fideos 
y macarrones, el Ministerio de 
Agricultura ha retrasado hasta 
dicha fecha la entrada en vi­
gor de los incrementos autori­
zados para el trigo por e! real 
decreto de 18 de Febrero, regu­
lador de la campaña de cerea­
les y legtímfnosas-pienso. 1977-
78. 

La citada medida obedec© a' 
hecho de que tanto el , pan, co­
mo las pastas, fideos y maca­
rrones se encuentran dentro de 
la lista de productos básicos 
objeto de control, cuyos.precios 
según el real decreto de 8 de 
Octubre de 1976 sobre medidas 
económicas, deben mantenerse 
por debajo del índice del coste 
de la vida hasta ei 30 Je Ju­
nio de 1977. 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 

G R Á F I C O S 
DIARIO DÉ BURGOS 

San Pedro de C a r d e ñ a , 34 

Te lé fono : 20 73 58 

BURGOS M E LAS ELECCIONES 
(Viene de la p á g i n a anter ior) 

be t ro L ó p e z , en r e p r e s e n t a c i ó n de las juventudes ; don 
J u a n J o s é Laborda, candidato a l Senado y d o ñ a M a r í a 
J e s ú s T a l a m i l l o , d o n M i g u e l A n g e l Mol ine ro , don I s a í a s 
H e r r e r o y don Esteban Granados, candidato a l Con-

• greso.; : f ;• ^zTW'^T'yr'J. ' V v:' jg 
Este ú l t i m o hizo referencia a l p roblema que supone 

l a c o n t a m i n a c i ó n de una zona de S e d a ñ o . 
A las 10,30 de l a noche se a n u n c i ó l a llegada de d o n 

Fe l i pe G o n z á l e z cuya presencia fue acogida con una 
o v a c i ó n que se r e p i t i ó en e l momento de i n i c i a r su 
pa r lamento . « A q u í — c o m e n z ó diciendo— como en t o ­
dos los ruedos de E s p a ñ a se demuestra que e l pueblo 
quiere l a l ibe r t ad . E l d ía 15 se c o n v e r t i r á en una fiesta 
pacifica y por eso e s t á n nerviosas Al i anza Popula r y l a 
U n i ó n de l Cent ro D e m o c r á t i c o , y por el lo empiezan a 
pregonar e l voto del miedo. Nosotros af i rmamos que l a 
l i be r t ad es del pueblo y que quien l a qui ta , aunque s ó l o , 
sea u n m i n u t o , t i ene que pedi r le p e r d ó n . E l d í a 15 va ­
mos á conquis tar l a l i b e r t a d » . D i j o , t a m b i é n , que l a c r i ­
é i s e c o n ó m i c a se debe a los que dicen que t ienen la ex­
per ienc ia y que ahora se acuerdan que t ienen una deuda 
con e l campo, con loa jubi lados , etc. Ca l i f i có de i m p o ­
pulares a A . P. y a U . G D . , r e i t e ro lo expuesto ante l a» 
c á m a r a s .de T V . E . y p i d i ó que se publ ica ran —por pa* 
garse con d inero que es del pueblo— los sondeos d e l 
I n s t i t u t o de l a O p i n i ó n P ú b l i c a , que son conocidos p o r 
e l pres idente del Gobierno, D e d i c ó u n canto a l a U.G.T . 
y c o n c l u y ó expresando su seguridad de que el pueblo 
iba a vo ta r a l a l i be r t ad . 

ACTOS PARA HOY 

C í r c u l o s J o s é Antonio (dos candidatos ai Senado), 
asamblea electoral , en Burgos, a las 8,30, en calle, San 
Carlos, n ú m e r o 2, pr imer piso. -

Part iao Comunista de E s p a ñ a , en La Puebla de Ar -
g a n z ó n y Belorado (con candidatos al Congreso) y e n 
Vil laverde P e ñ a h o r a d a , S a n t i b á ñ e z Zarzaguda. F u é h t e l -
c é s p e d , Arauzo de Miel y Vil la lmanzo. a las Ocho y 
media de la tarde. 

Don Avelina G a r c í a Gonzá l ez ; candidato independiente 
al Senado, en Miranda de Ebro, a las 8 de la tarde. 

Unión de Control D e m o c r á t i c o , e n Villasana de Me­
na, a las 5 de la tarde y en Espinosa de los Bohterosi 
a las 8,30. 

Unidad D e m o c r á t i c a para el Senado, en Burgos, a 
las once de la noche, en la Casa de Cultura. 

E N T A 

D E P I S O S 
en calle Federico Mayo, 6, 8 y 10 

F A L E N C I A 
— CALEFACCION CENTRAL 

— AGUA CALIENTE CENTRAL 

~ ASCENSOR HASTA EL GARAJE 

— PORTERO ELECTRICO 

— INSTALACION PARA LAVADORA AUTOMATICA 

— CANALIZACION DE TELEFONO 

— ANTENA COLECTIVA DE TELEVISION 

— AZULEJO DE SERIGRAFIA DOS TINTAS 

— PAVIMENTOS DE PARQUET 

. — CARPINTERIA EXTERIOR DE ALUMINIO . 

— PLAZA DE GARAJE 

R e s u l t a d o s d e l S o r t e o d e p l a z a s 

p a r a n u e s t r a s C o l o n i a s V e r a n i e g a s 

1 . 5 0 0 n i ñ o s b u r g a l e s e s 

v a n a d i s f r u t a r c o n 

n o s o t r o s d e l v e r a n o 

E l p a s a d o d í a 4 d e J u n i o , e n e l c u r s o d e u n a v e l a d a i n f a n t i l , q u e se c e l e b r ó 

e n e l S a l ó n d e A c t o s d e l a C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O , 

s é e f e c t u ó e l s o r t e o d e l a s p l a z a s p a r a a s i s t i r a n u e s t r a s C o l o n i a s 

V e r a n i e g a s . L o s n i ñ o s a g r a c i a d o s e n e l s o r t e o , c o n l o s p o s e e d o r e s 

d e l a s s i g u i e n t e s t e r t t i i n a c i o n e s e n s u s b o l e t o s . 

N I Ñ A S 

9 . 4 2 3 

N I Ñ O S 

9 . 1 2 6 

1 . 1 8 8 

J . A . F . 
Ollcina: Femando el Magno, 10 bajo. — FALENCIA 

Te lé fono : 726888 - Horas oficina: 7,30 a 10, 

VIVIENDAS DE PROTECCION OFICIAL 

GRUPO I 

M O M E N T O D E L S O R T E O 

CIRCULO 
u 

C A J A D E A H O R R O S 

D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

h a r t e s , 7 d e J u n i o d e 1977 D I A R I O D E B U R G O S P A G i N A t 



M I N I S T E R I O D E I N D U S T R I A 

DELEGACION PROVINCIAL 
B U R G O S 

Referencias. ~~ R. 1. 2.718 — Exp. 28.560 — F. 637. 

A los efectos prevenidos en los Ar t í cu los 15 y 16 clel Decreto 2619/1966, de 20 de 
Octubre, por el que se aprueba el Reglamento de !a Ley 10/1966, de 18 de Marzo, so­
bre e x p r o p i a c i ó n forzosa y sanciones en materia de instalaciones e l é c t r i c a s , se somete 
a in formación p ú b l i c a la r e l a c i ó n de propietarios afectados, asi como el n ú m e r o Con 
cjue sus fincas figuran en el perfil y planta del proyecto presentado por IBERDUERO, 
S, A. Estos propietarios no autorizan sobre sus fincas el tendido de una l í néa a 44 K. V. 
de Burgos a Briviesca y una de r ivac ión de la misma a la E.T.D. de Quintanapalla, ins­
t a l a c i ó n que pretende construir IBERDUERO, S. A., Autorizada y Declarada en concreto 
d é Utilidad P ú b l i c a por .Reso luc ión de esta D e l e g a c i ó n Provincia! del Ministerio d ^ Indus­
tria en Burgos, de fecha 9 de Abr i l de 1976. 

La Información p ú b l i c a se realiza al efecto de que cualquier persona, dentro de los 
15 d í a s siguientes a la p u b l i c a c i ó n de este anuncio, pueda aportar por escrito los datos 
oportunos para rectificar posibles errores en la r e l ac ión adjunta, a s í como formular las 
alegaciones procedentes por r azón de lo dispuesto en los Ar t í cu los 25 y 26 del Regla­
mento citado, a cuyo efecto e s t a r á expuesto el proyecto de la i n s t a l a c i ó n en esta De­
pendencia, sita en la calle Madrid n ú m . 22, durante las horas de oficina. 

Burgos, 26 de Mayo de 1977 

EL DELEGADO PROVINCIAL, 

JESUS GAYOSO ALVAREZ 

Finca 
núm. Propietario Residencia Nombre de la finco 

o del pago 

Burgos 

Villímar 

Burgos 

Villímar 

1 Excmo. Ayuntamiento 
Arroyo 

2 Eladio Colina 
Arroyo 

í bis Excmo. Ayuntamiento 
Camino 

3 Antonio Franco 
4 J e s ú s Franco 
5 Estanislao Mata 
6 Julio Santamaría 
7 Antonio Franco 

Camino 
8 Jesús Franco 
9 Julio Santamaría 
9b ¡ s Natividad Mata 

10 Bonifacio Martínez 
11 Federico Pérez 
12 Paulino Castrillo 
13 Paulino Castrillo 
14 Paulino Castrillo 
15 Florentino Sevilla 
16 Saturnio San Miguel 
17 Sstanislao Mata 

Camino 
18 Angel Mata 
19 Conrado Pérez 
20 Anastasio Moreno 
21 Femando Pedresa » 
22 Feiipe Pérez ' » 
23 Anastasio Moreno s 
24 Eladio Colina » 
25 Carmen Sáez » 
26 Francisco Franco s 
27 Anastasio Moreno * 
28 Francisco Franco % 
29 Anastasio Moreno , 
30 Doroteo Pedrosa s 
31 Leandro Marqulna » 
32 Gerardo Sevilla s 
33 Estanislao Mata » 

Camino 
34 Estanislao Mata s 
35 Julio Santamaría s 
35 bis Enrique Mata » 
35 Doroteo Pedrosa • 
37 Enrique Mata » 
38 Paulino Castrillo • 

Camino 
39 Feiipe Pérez * a 
40 Elias Pérez s 
41 Gonzalo Marquiha s 
42 Elias Pérez , 
43 Elias Pérez B 
44 Elias Pérez s 
45 Eladio Colína s 
4S Bautista Mata „ 

Camino del Convento 
47 Misioneras Franciscanas Villímar 
48 J e sús Franco » 
49 Francisco Franco s 
50 Bonifacio Martínez , B 

Camino 
51 Claudio Moreno » 
52 Julián López a 
53 Bonifacio Martínez » 
54 Claudino Moreno » 
65 Estanislao Mata s 
56 Julián López 

734 Sebastián Ortega 
735 Sebastián Ortega 
736 Pedro Rasines 
738 Pedro Rasines 
740 Pedro Rasines 

Rincón 

Rincón 

Rincón 

Carrera Morquillas 

San Pedro Cárdena. 122 (Burgos) 
Vitoria, 51 (Burgos) 
Villímar 

Viilayerno 
Villímar 

E! Rocín 

Iriones 

Carrera Nuestra Señora 

El Peral 

El Crucero 

Briviesca 

Cno. El Convento 

Arroyo del Convento 

o » 

Torrecilla 
& 
s 

. 'Ü 

Riollas 

Lea usted siempre 

L A S C O R R I D A S D E L 
D O M I N G O 

M a d r i d . - L a ú l t i m a co ­
r r i d a de l a f e r i a de S a n 
I s i d r o d u r ó t r e s h o r a s y 
s ie te m i n u t o s v t e r m i n ó 
m i m e d i o de u n e s c á n d a ­
l o f e n o m e n a l . H u b o l l e n o 
en Las V e n t a s , E n p r i ­
m e r l u g a r , se l i d i ó u n t o ­
r o de A g r í c o l a P e r a l t a , 
n a r a re jones , m u y b r a ­
v o . C o n é l n o Pudo l u c i r ­
se A n g e l P e r a l t a . Que es­
c u c h ó p i t o s . E n a u i n t o l u -
ear f u e l i d i a d o u n t o r o de 
« V i e n t o V e r d e » , m u y m a n ­
so. R a f a e l P e r a l t a , a f u e r ­
za de • p o r f i a r t u v o u n a 
a c t u a c i ó n t r i u n f a l . O v a ­
c i ó n , u n a o r e i a v v u e l t a 
a l r u e d o . P a r a l i d i a o r d i ­
n a r i a se h a b í a n a n u n c i a ­
do seis t o r o s de o t ras t a n ­
tas g a n e d e r í a s n a r a c o ­
r r i d a concurso Pero nasa-
r o n n i u c h a a cosas r e f e ­
r e n t e s a l o s h i e r r o s , n o r -
Que, u n t o r o f u e su s t i ­
t u i d o p o r l a m a ñ a n a ! 
o t r o d e v u e l t o a l o s c o r r a ­
les Po r c o i o v e l ú l t i m o 
t a m b i é n v o l v i ó a los co­
r r a l e s ñ o r i n v á l i d o , sus­
t i t u y é n d o l e o t r o a ú n - m á s 
l i s i ado , c u v a l i d i a t r a n s ­
c u r r i ó e n t r t » l a n z a m i e n t o 
de a l m o h a d i l l a s bo tes de 
cerveza v u n m a y ú s c u l o 
e s c á n d a l o . M i g u e l M á r ­
quez e s c u c h ó n i t o s e n los 
dos. A n t o n i o R o í a s , a p l a u ­
sos en u n o v p i t o s en e l 
o t r o . R o b e r t o D o m í n g u e z 
fue o v a c i o n a d o e n loa dos. 
E l j u r a d o l ó g i c a m e n t e , 
d e c l a r ó des ie r tos l o s p r e ­
m i o s a l m e j o r t o r o v a l 
m e i o r t o r e r o . 

— H u b o t a m b i é n c o r r i -
das e n l a s Plazas « M o n u ­
m e n t a l » de B a r c e l o n a . 
Za ragoza ( d o n d e e s t o e m e ó 
s iete t o r o s J u s t o B e n í t e z l 
e n F u e n g i r o l a v T r u i i l l o 
( C á c e r e s ) . 

D e s t a c a r o n los t r i u n f o s 
de los s igu ien tes espa­
das : 

« P a q u i r r i » (dos o r e i a s ) . 
en B a r c e l o n a : J u s t o B e n L 
tez ( t r e s o r e i e s y sa l ida 
a h o m b r o s ) e n Z a r a g o z a : 
los r e i o n e a d o r e s A n t o n i o 
I g n a c i o V a r g a s (dos ó r e ­
l a s ) ; R a f a e l G u t i é r r e z 
( u n a o r e j a ) : Joseehu P é ­
rez de M e n d o z a v R a f a e l 
G u t i é r r e z ( u n a o r e i a c o m ­
p a r t i d a ) , e n P u e n g i r o l a ; 
D á m a s o G o n z á l e z ( u n a 
o r e j a ) y « N i ñ o de l a C a ­
n e a » ( u n a o r e j a ) e n T m -
l i l l o . 

P R E M I O S D E L A F E H 
R I A D E S A N 
I S I D R O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — H o y 
ge h a n f a l l a d o los t r o f e o s 
concedidos p o r los A y u n ­
t a m i e n t o s de B i a r r i t z y 
S a n S e b a s t i á n que se c o n ­
ceden a n u a l m e n t e c o n 
m o t i v o de las c o r r i d a s de 
l a f e r i a de S a n I s i d r o . 

L o s t r o f e o s l l e v a n e l 
n o m b r e de A n t o n i o B i e n ­
v e n i d a desde l a pasada 
e d i c i ó n . 

E l p r e m i o a l m a t a d o r 
de to ros t r i u n f a d o r f u e 
o t o r g a d o a J o s é M a r í a 
M a n z a n a r e s v e l eme p r e ­
m i a b a a l a c o r r i d a de t o ­
r o s m á s c o m p l e t a , a l g a ­
n a d e r o « A l o n s o M o r e n o . 

Se c o n c e d i ó u n a m e n ­
c i ó n espec ia l a l d i e s t r o A n 
d r é s V á z q u e z , espada, a l 
que se l e t r i b u t a r á u n h o ­

m e n a j e e l p r ó x i m o d í a 4 
de S e p t i e m b r e e n B i a r r i t z . 

— o — 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E i 
t o r o « A g u a r d i e n t e r o » . de 
d o n E d u a r d o M i u r a F e r ­
n á n d e z , de S e v i l l a , l i d i a ­
d o en c u a r t o l u g a r c o r 
D á m a s o G ó m e z , e n l a 
d e c i m o c u a r t a c o r r i d a de l a 
f e r i a de S a n I s i d r o , cele­
b r a d a e l v i e r n e s 27 de 
M a v o . h a r e s u l t a d o P r e ­
m i a d o Por e l E x c e l e n t í ­
s i m o A y u n t a m i e n t o d e 
M a d r i d , e n u n j u r a d o f o r ­
m a d o Por componen tes 
a f i c ionados , c o m o e l t o r o 
m á s b r a v o de l a p resen te 
e d i c i ó n de l a f e r i a d é San 
I s i d r o . 

E d u a r d o M i u r a c o n s i ­
gue p o r p r i m e r a vez e l 
p r e m i o donado p o r e l 
A y u n t a m i e n t o m a d r i l e ñ o . 

1 0 D I C T O 
DON MODESTO DE BUSTOS GOMEZ-RICO, JUEZ DE 

i . - ÍNSTANCIA DE VILLARCAYO Y SU PARTIDO: 

HAGO SABER: Que en este Juzgado se tramita corv 
el n ú m e r o 63/77 Expediente de dominio para la reanu­
d a c i ó n del tracto sucesivo interrumpido a instancia de 
don Constantino G a r c í a Fuente y don Gregorio Lucio 
F e r n á n d e z , mayores, de edad y vecinos de Arija y sobre 
la siguiente finca: 

"Monte llamado La Mata, dedicado a monte bajo» de 
haya no maderable, de cabida todo él , de diez h e c t á r e a s 
y quince á r e a s , que l inda al Norte, granja y fincas def 
pueblo de Quintanilia de San R o m á n ; Sur, la P e ñ a y tér­
mino de Montejo; Este, monte La Mata, de los herederos 
de don Alfredo Ruiz Ogarrio y Oeste, monte del pueblo 
de Vlliamediana. Tiene una servidumbre de paso durante 
la primera quincena de i mes de Octubre d e cada a ñ o , 
por las fincas particulares de don Ju l i án Ruiz y d o ñ a 
Pídela G ó m e z , vecino el primero de Quintanilia de Sari 
R o m á n y ta segunda en ignorado paradero. La an ter io l 
finca fue adquirida por los solicitantes de d o ñ a Carmen 
Merino P e ñ a , vecina que fue de Soncii lo. Ta l propiedad 
aparece Inscrita en el Registro de la Propiedad de Villar-
cayo a nombre de don Gregorio P e ñ a L ó p e z y don Fran­
cisco Rufz Ogarrio, que fueron los antecesores de las 
Indicadas d o ñ a Carmen Merino P e ñ a y d o ñ a Susana 
P e ñ a G ó m e z Saiazar. No es posible presentar el t í tulo 
de la antecesora ya que h a b i é n d o l a adquirido de su m a - , 
d re d o ñ a Susana P e ñ a G ó m e z Saiazar, en hijuela pr i ­
vada é s t a se ha extraviado por lo que por una u otra 
r a z ó n el tracto sucesivo de i n sc r i pc ión en el Registro se 
ha Interrumpido. Y por el presente se cita a los propie­
tarios colindantes antes expresados, los titulares del de­
recho de servidumbre a s í como cualquier otro derecho 
real, a s í como a aquellos de quienes proceden los bie­
nes antes expresados, asi como cualquier persona pue­
da afectar este expediente y perjudicar la i n s c r i p c i ó n 
que se solici ta a fin de que en el t é r m i n o de diez d í a s , 
a partir de la p u b l i c a c i ó n de este Edicto puedan compa­
recer en el referido expediente para alegar cuanto a su 
derecho convenga en orden a la p r e t e n s i ó n formulada. 

Dado en Villarcayo a 16 de Mayo de 1977. — El Juez 
de 1.a Instancia ( i l eg ib l e ) . — El Secretario { í l eg ib le í . 

t 
E L SEÑOR 

A R I A N O C A B E Z A n o 
( C O M A N D A N T E D E A R T I L L E R I A ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a3^er, a l o s 62 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s d e r e c i b i r 
l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

(Q. E . P, D.) 
S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a M a r í a E s t h e r B l a n c o ; h i j o s , A n a M a r í a , 
L u i s A l b e r t o y J u a n C a r l o s ; h i j o s p o l í t i c o s , J a v i e r A n d r é s G i l y C o n ­
s u e l o M a r a ñ e n ; h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , n i e t o s , s o b r i n o s , p r i ­

m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a , l a s h o n ­
r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l se c e l e b r a r á n H O Y , M A R T E S , a l a s C U A T R O , 
e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e L A S A G R A D A F A M I L I A , s e g u i d a m e n t e l a 
c o n d u c c i ó n d e l f i n a d o a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é , a c t o s d e c a r i d a d 
p o r l o s q u e a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

V i v í a : A v e n i d a d e l C i d , 7 1 . 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 
B u r g o s , 7 d e J u n i o d e 1977 

F u n e r a r i a « S a n J o s é » 
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BOLSA DE MADRID 

EMPEZO B I E N ¥ SIGUIO CON MINIMAS D E L ANO 
Madrid [Coipisa). — Hasta 

cierto punto. Ia sesión inicial 
sorprendía un poco con los pe­
queños tirones principalmente 
de las Eléctricas. , 

Es posible que liegara algún 
dinero particular, porque es e! 
sector más en renta, aunque 
tenga en contra ese ambiente 
ya conocido de la posibilidad de 
nacionalización, donde unas ve­
ces parece que se quita el mia­
do para reaparecer de nuevo 
rápidamente. Otros departa­
mentos estuvieron cuando me­
nos más resistentes que en se­
manas anteriores. Y hasta ha­
bía quien se Ilusionaba con un 
entonamiento general, debido 
en parte a la tranquilidad con 
que está transcurriendo el oe-
ríodo de propaganda electoral. 
FUERTES PAQUETES ¿QUIEN 

VENDE? 
Pero no, las cosas siguen po­

co o menos igual, porque «n 
el fondo nada ha variado en 
absoluto en el entorno general: 
Se mantienen las incertidum-
bres y la Bolsa, en el caso 
mejor, continúa paralizada. E« 
lógico que los bolsistas más 
pegados al parquet estén bu3-
cando la menor oportgnidad, 
porque en estos tiempos de cri­
sis hay más ganas que nunca 
de ganar un duro. Hasta el ló 
gíco que ante el menor desta 
lio, porque la Bolsa se moverá 
o harán que. í lúctúe, se piensa 
en un cambio de tendencia vs 
a estos cambios. Por lo qus 
sea, sin meternos en más in-
terióridades. 

Si puede decirse que la Bolsa 
está demasiado engañosa. SI a! 
martes quería repuntar o que­
rían moverla para confiar a los 
más alejados, ya el miércoles 
desde primera hora «e esfu­
maban esas esperancillas. Y es 
que seguimos con la cantinela 
de que hay pape! a la expecta 
tiva. dispuesto a agarecer en 
cuanto s é atisba la menor me 
joría o se ensancha el merca­
do —eso se puso más de ma­
nifiesto aún tos días siguientes 
Era la comidilla en los alrede-
dedores del parquet, la apari­
ción de unas ventas fuertes y 
por lo visto premiosas, dando 
origen a una sesión del jueves 

• sorprendentemente bajista en 
toda la regla, teniendo en 
cuenta los niveles da cotizacio 
nes actuales. 

CUPONES HIDROLA A LA 
VISTA 
Tanto que si el martes el ín­

dice general se recuperaba cin­
cuenta y una centésima, el 
miércoles perdía cero coma 
veintidós puntos, en goteos, el 
jueves uno coma veintisiete y 
el viernes cero coma cincuenta 
y cinco señalando otra mínima 
del año a ochenta y seis coma 
noventa y dos. Pudo influir en 
una vuelta para atrás la dimi­
sión —para muchos ya previs­
ta— del presidente de las Cor­
tes. Pudo influir también cier­
ta propaganda televisiva del 
martes. La cuestión es que si 
arranca lo más mínimo, forza­
damente o no, pronto sale pa­
pe! a la venta, y no precisa­
mente del menudeo. 

Apremios de liquidez o por lo 
que fuere. Oferta que nunca hs 
dejado de existir en valores de 
segunda categoría o de escaso 
mercado, con cotizaciones " teji­
das a base de tomar pocos tí­
tulos o puramente simbólicos 

Por sectores, ya hemos dicho 
que las Eléctricas inicia r o n 
hasta con animación evaporad-i 
al día siguiente y sucesivos. 

Són varias las que han vuel 
to rápidamente a los cambios 
Precedentes al ligero alivio de 
'as dos últimas semanas. Aho-
ra se espera con cierta expsn- j 
Pectación el comienzo de los 
cupones de la ampliación de ! 
Hidroeléctrica Española. El cu-
Pón tiene como orientación un 
P'̂ ecio teórico de cincuenta pe­
setas escasas. ¿A cómo saldrá? 
t i temor a los cupones que 
arrastran a las acciones, en un 
Sfbitraje ventajoso que desde 
nace tiempo se es tá dando en 
todas las ampliaciones, con cu-
Poneŝ  a cincuenta pesetas, re­
sultarían acciones nuevas, por 
ochenta duros, aunque con una 
gerencia de diez duros por di-
\V' . níio respecto a las viejas. 
"ALORES EN LAS MINIMA? 

. cabe destacar la nueva mf-
nima de! año producida en Es 

pañola de Petróleos, Altos Hor­
nos, Azucarera, Vallehermoso, 
Galerías Preci a d o s. Sarrio, 
Ebro, Bancos Ibérico y Vizca­
ya y Papeleras Reunidas, en­
tre otros. Con el fin de Mayo 
terminaron las ampliaciones del 
Banco Exterior, SEAT y Ruma-
sina. El valor peor librado ha 
sido el Exterior, que perdió 
práct icamente unos cincuenta 
duros durante la negociación de 
derechos. SEAT, equilibrado. 

Con las tres sesiones que lle­
vamos de Junio, con cuatro las 
que faltan para que (ps unas 
acaben con las Incertidumbres 
polít icas, momento que la Bol­
sa espera ahora, al parecer, con 
más serenidad. 

El cierre semanal no dejaba 
la menos esperanza de un 
cambio en la tendencia. Y uno 
de los sectores más pesados 
era el bancario, donde parece 

quo se acumulaba m á s papel 
que de costumbre. Si se retira­
rá o no para el martes no lo 
sabemos. Si añadiremos que se 
ve gran interés por contener 
esa especie de hemorragia de 
papel que ha surgido en lqs.úl-
timos días, y a la que ya hici­
mos referencia en nuestro co­
mentario de la sesión del jue­
ves. Pérdida semanal del índi­
ce géneral: 1,53,. 

JUSTO IRIONDO MEND1ETA 

F E L I X P E R E Z Y P E R E Z 
A L S E N A D O C O M O I N D E P E N D I E N T E P O R 

UNION CENTRO DEMOCRATICO 

N o s o y h o m b r e d e i d e a s e x t r e m i s t a s ; n o 
a d m i t o m a n i p u l a c i o n e s , p e n s a d a , m e d i t a d a -
m e n t e y e n u s o d e m i s l i b e r t a d e s q u e n a d i e 
m e p u e d e n e g a r , d e c i d í q u e e l c e n t r o es m i 
p u e s t o y q u e d e s d e e l m i s m o , q u e es l a g r a n 
p l a t a f o r m a d e p a r t i c i p a c i ó n p a r a q u i e n e s 
d e s e e n l a D E M O C R A C I A , p o d í a s e r v i r m e ­
j o r a m i p r o v i n c i a y a l a P a t r i a . 

V O T A a u n p a r l a m e n t a r i o d e p r o b a d a v a ­
l í a ( M A S D E C I E N R U E G O S A L G O B I E R ­
N O Y 275 C O N F E R E N C I A S P O R T O D A L A 
P R O V I N C I A , E S U N R E C O R D D I F I C I L D E 
S U P E R A R ) . 

VOTA a la eficacia. VOTA a 

F E L I X P E R E Z Y P E R E Z 

l i i l i i 

HOY, A US 8 DE IA NOCHE, EN LA 

C A S A D E C U L T U R A 
PRESENTACION EN BURGOS 

HARA LA PRESENTACION 

FEDERICO SANZ 

INTERVENDRAN; 

JSTIN DELG/ 

PILAR RENEDO 
y LOS CANDIDATOS AL SENADC 

VICENTE BEATO GONZALEZ 
INDEPENDIENTE 

LABOFI 
P.S.O.E 

JUAN LUIS DE SIMON TOBALINA 
FEDERACION DEMOCRACIA CRISTIANA 

Madr id (Coipisa). — Las elecciones vuelven a man­
dar en la p r o g r a m a c i ó n . Dentro de los espacios gra tu i -
tos que vienen ocupando los l í de r e s po l í t i cos , hoy lo 
h a r á n representantes de Falange E s p a ñ o l a de las JONS 
( a u t é n t i c a ) - y el Partido Comunista de E s p a ñ a , a las 
3,30 de la tarde y 9,30 de la noche, respectivamente. 

Por la noche, en « M a r t e s noche. . . f ies ta» dos « e u r o -
v i s ivas» , la francesa Mdrie Myriam, ganadora de la 
ú l t ima e d i c i ó n del Festival de Eurov i s ión , y la i tal iana 
Mía Mar t in i , Otros artistas invitados son .el humoris ta 
Alfredo Imalt ini , Fosforita y Luis Fierro. 

«TERESA», LOS AMORES DE ESPRONCEDA Y TERE­
SA, EN VERSION DE ROSA CHACEL 

El ró tu lo de RTVE se va aclarando gradualmente 
hasta introducirnos en una a t m ó f e r a r o m á n t i c a , polvo­
rienta, olvidada. La c á m a r a avanza hacia un viejo a t r i l 
de hierro sobre el que descansa abier to un l ibro, comido 
el color por el t iempo, deshilachadas las cintas de mar­
car, oxidados los broches. El libro e s t á i luminado por 
un enorme ci r io de llama parpadeante. Es el «Diablo 
m u n d o » , de J o s é Espronceda y la p á g i n a por la que 
se abre es. la que contiene el canto H: «A T e r e s a » . 
Así v io el guionista Juan barias, la cabecera de la 
obra que e s t a r á esta semana en el espacio «Nove la» : 
/ T e r e s a » . 4 

« T e r e s a » es una historia de amor y de muerte que 
narra las venturas y desventuras de J o s é de Espronceda 
y de su amante, Teresa Mancha. En, v e r s i ó n or ig inal 
de Rosa Chace!. Ha sido adaptada para Te lev i s ión por 
Juan Parias y realizada por Manuel Ripoll . 

^ Conchi ta Cuetos, da vida al personaje de Teresa y -
Daniel Dicenta a Espronceda. Hombre r o m á n t i c o libe-
ral en guerra con la sociedad de su t iempo, en una 
E s p a ñ a que vive a caballo entre la reforma y la reac­
c ión , a l l á por el siglo XIX. Junto a ellos Intervienen 
t a m b i é n , T o m á s Blanco, Charo Cremona y Mar í a Alva-
rez. entre otros. 

A p r o p ó s i t o de «Novela» , les adelantamos que esta 
es la p e n ú l t i m a obra que se emi t i r á dentro de dicho 
espacio, ya que a part i r del d í a 20 desaparece de la 
p r o g r a m a c i ó n . 

«EL MUNDO DE LA MUSICA», CON NUEVO 
FORMATO 

A part ir de! d í a 15, «El mundo de la m ú s i c a » p a s a r á 
a emitirse los s á b a d o s a las seis de la tarde, y su 
formato s e r á de concurso. Cada semana, dos familias 
compuestas cada una por: padre, madre y un hijo no 
mayor de 15 a ñ o s , se e n f r e n t a r á n en los estudios de 
Te lev i s ión cara, al púb l i co . Dicho concurso consiste en 
contestar diez preguntas sobre b i o g r a f í a s y obras de 
los grandes compositores de todos los t iempos a s í como 
de instrumentos musicales. 

Las preguntas e s t a r á n clasificadas en casil leros con 
n u m e r a c ó n del 1 al 10 y el grado de di f icul tad -de 
las mismas a u m e n t a r á a medida que aumente e! n ú m e ­
ro del casillero. Cada pregunta tiene un valor equi­
valente a l n ú m e r o del casil lero y cada familia concur­
sante i n d i c a r á de q u é casilla desea que se le e f e c t ú e 
la pregunta. Las preguntas d e b e r á contestarlas el n i ñ o 
o la n i ñ a , pero pueden ser asesorados por sus padres 
en caso de duda o desconocimiento de la respuesta 
correcta . En caso de que ninguno de los tres conozco 
la respuesta, puede contestar la otra famil ia . Si é s t a 
t ampoco conoce la respuesta correcta, el p ú b l i c o p r é ­
sente en el estudio t e n d r á ía oportunidad de responder, 
s iendo acreedores de un premio que se le e n t r e g a r á 
al f inal del programa. 

Las familias que deseen c o n c u r s a í ' d e b e r á n escribir 
a: « P a r a el programa «El mundo de la m ú s i c a » (con­
curso familiar) departamento de programas musicales 
de TVE. Prado del Rey. Madr id . 

Deben enviar, asimismo, datos tales como: estudios 
y conocimientos musicales, edad de! n iño y p r o f e s i ó n 
de los padres. 

La familia finalista o b t e n d r á cada semana alguno 
de estos premios: viajes a insti tuciones y ciudades eu­
ropeas de renombre musical para tres personas duran­
te 7 d í a s , tales como Viena, P a r í s y Londres; pianos, 
TV en color; equipos Hi -F i . . . y como gran premio f inal 
un viaje durante quince d í a s para tres personas a Dls-
neylandia, Nueva York y Los Angeles. 

El públ ico , telespectador t a m b i é n p o d r á par t ic ipar en 
el concurso, ya que al finalizar cada programa se h a r á 
una pregunta sobre i m á g e n e s de conciertos ofrecidos 
por TVE. Entre todas las tarjetas recibidas con la res­
puesta correcta, se s o r t e a r á una discoteca b á s i c a . 

TELE-COTILLEO: FALTA DE INTERES POR LOS TE­
MAS ECONOMICOS 

Carmen B a z t á n , miembro de la A g r u p a c i ó n de Perio­
distas de In formac ión E c o n ó m i c a (APIE), escribe en la 
«Hoja del lunes» , de Madrid , bajo el t í tu lo «TVE: No 
hay in fo rmac ión e c o n ó m i c a » : 

«Ningún medio informativo, sea cual fuere su ideolo­
g ía , ios intereses que defienda o el p ú b l i c o al que vaya 
di r ig ido, ha ignorado un campo tan importante como 
el de lo e c o n o m í a , hasta el punto en que lo ha hecho 
Te lev i s ión E s p a ñ o l a a lo largo de toda su historia. En 
Prado del Rey, las noticias e c o n ó m i c a s y financieras 
no han recibido j a m á s , ni reciben ahora, e! t ra tamiento 
regular, s i s t e m á t i c o , e c u á n i m e y diferenciado, como una 
s e c c i ó n propia de la in fo rmac ión general, que obtienen 
en la Prensa e s c r i t a » . 

C o n t i n ú a diciendo Carmen B a z t á n que este no-trata­
miento no se debe a incompetencia o d e s i n t e r é s de los 
periodistas, prueba de ello era el programa ya desapa­
recido « T e m a s » , « s e p u l t a d o en la segunda cadena, des­
t inada pdf su escasa cobertura y por propia def in ic ión 
a una m i n o r í a de telespectadores, lo que es c laro indicio 
de las l imitaciones estructurales a que una in fo rmac ión 
e c o n ó m i c a rigurosa se ve ía sometida por los «a l tos des­
pachos de Pradc dei Rey». 

BERTA FERNANDEZ 

M a r t e s , 7 d e J u n i o d e 197? D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A I I 



A . P . 
A L I A N Z A P O P U L A R 

PRESENTACION EN BURGOS 

8 D E JUNIO - 13,30 HORAS 

C I N E C O N S U L A D O 
Intervendrán: 

FERNANDO DANCAUSA D E MIGUEL 

JOSE M.a FRANGES GIL 

MANUEL FRAGA IRIBARNE 

ESPAÑA lo único importante 

« R E I N A » D E L A P E Ñ A A L E G R I A 
D E S A N P E D R O D E L A F U E N T E 

En el curso de una fiesta que se c e l e b r ó en la madrugada del s á b a d o al domingo en 
e l c lub discoteca "Roma", fue proclamada "Reina" de la " P e ñ a A l e g r í a " de San 
Pedro de l a Fuente, la s e ñ o r i t a B e g o ñ a G o n z á l e z P é r e z , que aparece en el grabado 

en c o m p a ñ í a de sus damas de honor y directiva de la p e ñ a . 

Se I Ñ I G O JERONiO m jóse a. navarro 

O C U L I S T A 

t a l n Calvo. 17.1A T l f . 209923 
ConittlUi:11 a 2 y 5 » 8.3« 
Wort» , 141, 1 A Juan XXIII 

AlOnSO BañlielOS Dr. V. Mateos Up® 
OFTALMOLOGO 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA G1S20SBAS. 

fFjraamatDlogfa y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8. 2.a 

Teléfono 206453 « 

Dr. HOYILLA G. 
K E Ü B O P S I Q C I A T B m 
BtECTBOENCaSFALO-

G B A F I A 
Bozas concertadas 

Avenida Beyes Católicos, 8 
«Jdlflcio Para), 1.a O 

Teléfono 224922 

OCULISTA 

Serlos Rodríguez Sáez 
Reyes Católicos, 4, 4.* 

t e l é fono 220707 

CIRUGIA G E N E R A L 
TRAUMATOLOGIA, H U E ­

SOS X" ARTICULACIONES 
BAYOS X 

Rodrigo de Selestii 

Sebastián 
M E D I O O S 

ANALISIS CLINICOS 
Vitoria, 46, 4.0, D . (Edificio 

^asset). Teléfono 20378Í» 

J. M A R I PARDO 
PULMON Y CORAZON 

Consulta, de 11 a 1.30 
y horas convenidas 

excepto sábados 
Hérorea de la División Azul , 
8. X» X>. — Teléfono 204186 

D P R MI6UEZ 
Aparato digestivo 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227622 

MeMoEaraZQ Sektián García Orfe 
MATEMOGD BEl [SIMO 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Coneulta Clínica Cruz Roja 
Vitor ia . 31. - Teléfono 203591 

D E N T I S T A 
Avenida Reyes Católicos, U 

escalera segunda, 4.« p 
Teléfono 220862 

Angel Guerra García 
P U L M O N 1f C 0 R A 2 0 M 

Consal ta , de 4)30 a («SI» 
Calatravas, 3 , 3.° d e r e c l i á 

T e l é f o n o 207275 

Del Igualatorio Médico 
Colegial 

GINECOLOGO Y PARTOS 
Del Hospital Mi l i t a r 

Conde Jordana, 3, 2.«. Deba. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

Arias Martínez Mata 
CARDIÓLOGO 

Avenida Sñ los Reyes C a t é -

Teléfono 225MS 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

CORAZON Y NUTRICION 
BAYOS X 

Consulta. 23 a 3 y S » 1 
Espolón. 24, SA Telf. 201912 

ESPECIAIJICTA NIÑOS 

De l Igualatorio M . Colegial 

á Í Í Í C t o m S a Í 5 S S A ^ ^ 

M.* PILAR SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 
D e l Igualatorio Médico 

Colegial 
Consulta, do 10 a tt «seepto 

Vitoria . 23, P t a l Dcfea. 
Teléfono 208270 

F. J. SANZ AlVAREZ P. APARICIO LOZANO 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3.» 
Teléfono 227364 

M. A. RIVAS10KZ 
REUMATOLOGO 

(Horas concertadas) 
lleyes Católicos, 4-1.8 Ji. 

Teléfono 209116 

especialista en Pediatría 
y Puericultura,, 

Avda. del Cid, 89, i » 
{Parque do las Avenidas) 

Teléfono 228566. Consulta 
previa petición do hora. 

EDUARDO GASDERO 
RADIOLOGO 

San Pablo, m 
Telefonos 206027 y 222137 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTROS OE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid. 14. - Te lé fono 22 26 08 
y Plaza Mayor, 7. — Te lé fono 20 53 44 

O P T I C A I Z A M I L 

G r a d u a c i ó n g a f a s - A d a p t a c i ó n l e i l l l l a s 

T é c n i c a s m u d e r n a s 

L A I N C A L V O , 2 8 

Clínica CRUZ R O J A 

ASUSTO RIVAS C. CABRERA 
PARTOS, ENFERMEDADES 
¥ CIRUGIA DE LA MUJER 

Horas a convenir 
Avenida del Cid. 6, 5.° A 

Teléfono 203832 

CONTACTOLOGO 

Calle Miranda. 17, 1 » 
Consulta; 

de 12 a 2 y de 6 a 8,30 
T e l é f o n o 207088 

.InfanteAbajo jame esparza 
MEDICO D E N T I S T A 

Sana Pastor, M, 2.», derecha 
Teléiono 228617 

DR. R A M O S 
O C U L I S T A 

Plaza Hayo?, 2. ~ Tf , 201088 

I t ó i i i r t i í i t e s 

Pedro Martín Iglesias 
MEDICOS 

lloras de consulta, de 10 a S 
ANALISIS CLINICOS 

ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGÍA 

Avealda Reyes Católicos, 10 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio, 2fi B 
Sábados, de 10 a 12 

JOSE CAKAZO 
PARTOS Y E N F E B M E D A -

D E S D E 3L(A M U J E R 
D e l Hospital de Barrantes 

y Cruz Boja 
Vitoria . 81. Teléf. 202593 

EMILIA LASTRA 
^ N A M S I S CONICOS 

Ipfa/a á€ la Crnz&d*. 6-11*» 

Telf. 203412 

Servido de chequeos módicos MjjdO GOMEZ LOPE 
Director midicot Médico xnflltar diplontado 

DON MATEO MARCAR1T t A t A C U E fi^l^^TeSfSo 

L RODRIGÍEZ PASCÜAI JOSE LLORENIE 
Enfermedades de la piel "S^Ee,W f N,S08 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA Pedia t r í a f ouBr tcol te r» 

Consulta: do 12.30 a 1,30 y da i « % A ^ f l \ 
n m Pablo, 6, 4 , . Teléfono 20294« ^ ^ é S L ^ l l f * ' * 

R DE TBÜJil 
PSIQDIATBA 

Director médico de los 
Servicios Psiquiátricos de l a 

Eseina, Diputación Pro» 
^teieial 

Horas concertadas 
Avenida Beyes Católicos, £6 

escalera m , l.« O, 
Teléfono 229852 

ILVIEittBASüttflS 
Bnfernyedades del. Aparato 

^'espiratorio 
Sanjurjo. 15, 2.9, D . 
Tels. 202032 . 202297 

Benigno M é loma 
M E D I C O 

£spce le l i s fa en Anál i s i s 
d ie loos 

Consulta de 10 a 8 
(excepto s ábados ) 

Avenida del Cid, 1*4.* A 
T^ié iono íamuí 

Antonio Alíaro 
CIRUGIA ESTETICA 

Teléfono 94-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Vía. 64. BILBAO 

l MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida d e l C id , 48, 1.° 
D e 12 a 2 y d e 4,30 a 8. 

Te lé fono 227297 

TBADMATOLOGIA. H U E ­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de I2.S0 ai 2,30 
Qneipo do Llano, % é.% t z * 
(Frente a EstableeisMeatos 
Campo). Tela. 203800 y 2047a 
y «Sínica da Sen Juan de 

Dios, de 4 a 8.80 
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« R E I N A » D E L C L U B D E E S G R I M A l A P[ÑA 
E l - DOMINGO 

El Club de Esgrima p r o c l a m ó t a m b i é n e} domingo a su nueva "Reina", s e ñ o r i t a 
üsabei Rodrigo F e r n á n d e z , a la cual impuso la banda su antecesora, s e ñ o r i t a Virginia 
Mariscal, en presencia de socios y directivos con el presidente don Rafael Casado 
Liop. D e s p u é s se s i rvió una copa de vino e s p a ñ o l asistiendo el alcalde s e ñ o r M u ñ o z 
Avila; el teniente de alcaide, s e ñ o r G a r c í a Mart ín; diputado, s e ñ o r Del Pozo, y dele­

gado de E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes, s e ñ o r Orden Vígara . - r (Foto FEDE) , 

F e d e r a c i ó n D e m o c r a c i a C r i s t i a n a 

" V O T A 

C a r l o s A l o n s o d e V e l a s c o 

L a D e m o c r a c i a C r i s t i a n a 
] E q u i p o 
D e m o c r a c i a 

C r i s t i a n a 

DE 
DE 

mi:: 

La Peña Rincón da Castilla 
ha conmemorado sus «Bodas de 
plata»; el domingo finalizaron 
los actos programados con este 
motivo, que se habían iniciado 
el sábado, con un, partido de 
fútbol entre «fajas» y «corpl-
ñosi> y verbena en el domicilio 
social de la Peña. 

El domingo, directiva, socios 
y aReinaso da la Peña' ofrecía» 
ron en la capilla del cemente' 
rio de San José una misa y 
responso por los socios falleci­
dos. Las cReinas» depositaron 
ramos de flores en las tumbas. 

En la iglesia de San Gil se 
celebró la misa conmemorati­
va, oficiada por el párroco don 
José Ferreda Cilla, quien asi­
mismo pronunció la homilaf. La 
parte cantada corrió a cargo de 
la Peña Guitarrista Burgense, 
especialmente invitada al acto, 
así como su director, maestra 
Espiga. 

A continuación, en el domici» 
lio social de ha Peña tuvo lugar 
la proclamación de la «Reina», 
señorita María 'Isabel Martines 
Merino, a quien impuso la ban­
da acreditativa la «Reina» sa» 
liento, señorita María Je sús Á1-
varez González. 

AsistieronN el alcalde de l i 
ciudad, señor Muñoz Avila, y 
e| concejal señor García Mar> 

tfn, as í como los presidentee d® y simpatizantes. almuerzo de hermandad, 
las Peñas y Casas regionales Finalmente, en el restauran- con asistencia de autoridades e 
burgalesas, y socios, familiares te «La Abadesa», sa celebró invitados. 

Lea Vd. siempre D i a r i o d e B U T g Q S 

U E " C A N T E N E S P A Ñ A 

9 

E S P A Ñ O L A 
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P e d r o C a r a z o 

C a r n i c e r o 
al Senado por 

UNION D E C E N T R O 

DEMOCRATICO 

Inmerso en la sociedad burgalesa a la que quie­
re seguir sirviendo. 

Su ejecutoria: Obras asistenciales y sanitarias. 
Su credencial provincial: 1.500 Kms. de ca­

rreteras asfaltadas, más de 500 abasteGimientos 
de aguas, saneamientos, estaciones depuradoras, 
electrificaciones, pavimentaciones, etc., etc. 

OBRAS SON AMORES. 

VOTAD Á PEDRO GABAZO PARA EL SENADO 

Barcelona: miembros de l a C N T 

ocuparon durante v a r i a s h o r y 

los locales de ((Solidaridad Nacional)) 

Duros ataques de la central sindical anarquista 
a la Organización Internacional del Trabajo 

S O N R I S A D E U N I N S T A N T E 
A L I N S T A N T E 

•Con una Cámara 
EE POLAROID. 
Maravillosas fotografías 
m colores que se revelan 
fa su propia mano 
en sólo 60 segundos, 
GARANTIA DE FOTOS 

•SATISFACTORIAS • . 
Se le repondrá la carga, 
85 las fotos no son. 
de su satisfacción. 

V A C A C I O N E S C O N 
c á m a r a i 

P o l a r o i d 
para fotos al instante 

3 años de garantía 
DEMOSTRACIONES GRATUITAS EN EL STAND DE 

C A S A R U E R A 
en la Feria del Ocio y del Regalo 

del 4 al 11 de Junio 

Barcelona <Logos).-r M i l i ­
tantes de la C .N.T. ocuparon 
duran te cua t ro horas los l o . 
cales de l p e r i ó d i c o «So l ida ­
r i d a d N a c i o n a l » que ac tua l ­
mente ed i ta « M e d i o s de Co­
m u n i c a c i ó n de l E s t a d o » . Loa 
Genetistas rec lamaron la p r o ­
piedad del c i t ado p e r i ó d i c o , 
por haberles pertene c i d o 
hasta 1939 con e l nombre de 
« S o l i d a r i d a d O b r e r a » . E l co­
m i t é de C a t a l u ñ a de la c i ­
tada cen t ra l s ind ica l h izo su­
ya l a i n i c i a t i v a de sus m i l i ­
tantes e i n t e r r u m p i ó la re­
u n i ó n que se estaba cele­
brando a l m e d i o d í a de ayer 
para proseguir la e n e l i n t e 
r i o r de los locales de l m e n ­
cionado p e r i ó d i c o . T r a s u n . 
d i á l o g o con la fuerza p ú b l i ­
ca, la o c u p a c i ó n t e r m i n ó pa­
sadas las cua t ro de l a tarde , 
s i n que se produje ran i n c i ­
dentes n i las instalaciones 
del p e r i ó d i c o suf r ie ran nina 
g ú n d a ñ o . 

Fuentes cercanas a «Sol i ­
da r idad N a c i o n a l » h a n in fo r 
mado que el ac tua l p e r i ó d i ­
co fue fundado en los d í a s 
iniciales de J u l i ó de 1936, por 
l á F e d e r a c i ó n de Sihdicatoa 
y Uniones Obreras, de signo 
an t ima rx i s t a y que se ed i ­
t a ron cua t ro n ú m e r o s , pa­
sando á ser p e r i ó d i c o - d i a r i o 
e l 14 de Febre ro de 1939, ba . 
Jo u n equipo cuyo d i rec tor 
era e l val l i sole tano J e s ú s E r -
c i l l a y en e l que figuraba 
M a x i m i a n o G a r c í a Venero . 
Las instalaciones proc e d é n 
d e d i v e r s a ® incautaciones 
que h a b í a realizado l a C.N.T. 
a los p e r i ó d i c o s « L a V e u de 
C a t a l u n y a » , « E l T r e b a l l » y 
« E l D i l u v i o » , t r a t á n d o s e de 
ma te r i a l en m u y deficientes 
condiciones cuyo va lor se c i ­
f r a hoy en menos de dos m i ­
llones de pesetas. L a ro t a t i ­
va que p o s e í a e l p e r i ó d i c o 
hubo de ser desmontada en 
los p r imeros a ñ o s , dado su 
g r a n envejecimiento y la ac­
t u a l es u n regalo de l ante-

^ i o r jefe d e l Estado. P o r o t ra 
parte, e l i nmueb le es propie­
dad de l a p a r r o q u i a de San 
J o s é , cedido en concepto de 
ar r iendo, y que l a C.N.T. l o 
h a b í a incautado s in l legar 
nunca a pagar c i f ra a lguna 
n i pactar n i g ú n acuerdo. 

C.N.T. C R I T I C A A L A O R ­
G A N I Z A C I O N I N T E R N A ­
C I O N A L D E L T R A B A J O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — « N a d i e 
e s t á representando e n la Or­
g a n i z a c i ó n In t e rnac iona l del 
T r a b a j o a los trabajadores 
e s p a ñ o l e s y esta es l a r a z ó n 
do que C.N.T. no en t ra ra a 
f o r m a r par te de l a c o m i s i ó n 
suger ida por e l m i n i s t r o de 
Relaciones Sindicales p a r a 
asistir a l a conferencia de 
G i n e b r a » , ha manifestado a 
«Cifra» u n por tavoz de l a 
cen t r a l s indica l anarquista . 

Pa ra la C.N.T., l a desapa­
r i c i ó n de l a A.I.S.S. ha sido 
u n a consecuencia de la l u ­
cha de las organizaciones 
obreras e s p a ñ o l a s y n o de l a 
a c c i ó n de l a O.I .T. , la cual , 
po r espacio de varias d é ­
cadas, a c o g i ó á los s indica­
tos vert icales. . 

« L a O r g a n i z a c i ó n I n t e r n a ­
c iona l del Traba jo — a g r e g ó 
e l portavoz— es u n a i n s t i t u ­
c i ó n i n t e r g u b e r n a m e n t a 1, 

creada en 1 9 1 9 por varios 
G o b i e r n o s » . « L a mezcla de 
Gobiernos, e m p r e s a r i o s y 
trabajadores supone l a m á s 
clara e x p r e s i ó n de in te rc la -
s i s m o » . 

«La O.I .T. es imponente 
— s e ñ a l a la C . N . T . — p a r a 
ofrecer a l ternat ivas de lucha 
con t r a las m u l t i n a c i o n a l e s , 
porque refleja una parte de 
los intereses de las mismas 
y porque es u n campo donde 
los Estados, imperial is tas e n 
m a y o r o menor grado, 1% 
ñ e n batal las h e g e m ó n i c a s en 
favor de sus propios in te re ­
ses. « L o s Estados de l Este 
—agrega— defienden a sus 
sindicatos d o m é s t i e a d ó s f r e n ­
te a" los occidentales, ref le­
j a n d o en esas tensiones sus 
propias luchas h e g e m ó n i c a s . 

« L á O r g a n i z a c i ó n I n t e r ­
nacional del Traba jo —con» 
c l ü y e e l p o r t a v o z de l a 
C.N.T.—, asi como cualquier 
organismo que Ies reserve e l 
papel de comparsas no es 
l uga r donde deben asis t i r los 
t r a b a j a d o r e s » . 

P R O D U C I M O S L I M P I E Z A 

a r a Si 
Telf. 2014 4 0 LIMPIEZA Y MANTENIMIENTO DE INDU&° 

TRIAS, NAVES, GRANDES ALMACENES, BANCOS, OH» 
CIÑAS, PISOS Y COMERCIO EN GENERAL. 

S o l a m e n t e m 15 p r o v i n c i a s 

e s t á r e s u e l t o e l p r o b l e m a 

d é l a d o n a c i ó n d e s a n g r e 

U n a d e e l l a s e s B u r g o s 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Efe-
p a ñ a es e l p a í a e u r o p e o 

c o n m e n o r p r o p o r c i ó n de 
d o n a n t e s de ; sangre , se­
ñ a l a u n a n o t a de l a H e r -

C A N D I D A T U R A I N D E P E N D I E N T E 

P A R A E L S E N A D O 

V o t a : a 

i o n A v e l i n o 

S u ú n i c o p a r t i d o , E S P A Ñ A y B U R G O S 

m a n d a d de D o n a n t e s de 
S a n g r e d i f u n d i d a c o n m o ­
t i v o d é l a n r ó x i m a c e l e ­
b r a c i ó n de l a J o r n a d a n a ­
c i o n a l de C a r i d a d . 

S e g ú n este i n f o r m e , l a 
p r o ü o r c i ó n de donan tes 
es e n E s n a ñ a de ca to rce 
Por m i l c u o n d o e n E u r o p a 
es de 50 p o r m i l . A s i m i s ­
m o , e l v o l u m e n de san e r e 
t r a s f u n d i d a p o r h a b i t a n ­
t e v a ñ o es t a m b i é n d e 
menos de l a m i t a d o u e 
e n o t r o s ü a í s e s d e s a r r o - . 
Hados. 

E n E s p a ñ a , l a s ang re 
e m p l e a d a ñ o r h a b i t a n t e 
v a ñ o n o l l e g a a ocho 
c e n t í m e t r o s c ú b i c o s , f r e n t e 
a los m á s de 18 c e n t í ­
m e t r o s de o t r o s P a í s e s 
europeos U n a de las c a u ­
sas de pste b a i o consu* 
m o apa r t e de l a escasez 
de sanare, es l a f a l t a de 
u n d e s a r r o l l o s a n i t a r i o s u ­
ficiente a s í c o m o l a c a l i ­
d a d de los h o s p i t a l e s v 
dp l a c i r u e í a v m e d i c i n a 
oue se p r a c t i c a . 

S o l a m e n t p en a u i ñ e e 
p r o v i n c i a s se puede d e ­
c i r eme e l p r o b l e m a es­
t á r e sue l t o o o o r l o m e ­
nos c o n t r o l a d o Estas n r o - , 
v i n c i a s son N a v a r r a . G u i ­
p ú z c o a v A l a v a —donde l a 
d o n a c i ó n de sanare t i e ñ e 
u n a i n f r a e s t r u c t u r a cos­
teada p o r las D i p u t a c i o ­
nes—. H u e l v a Albace te -
C i u d a d R e a l Cuenca . T o ­
l e d o Z a m o r a Sa lamanca . 
"Burgos C a s t e l l ó n . T a r r a -
p-ona. T e r u e l Huesca . F a ­
l e n c i a M a d r i d L a s Pa1" 
mas . Ba lea res v A l i c a n t e , 
donde e l s e r v i c i o c o r r e a 
ca rao de l a S e g u r i d a d So-
niP} n 1» C r u z R o í a . 
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L O S C A N D I D A T O S D E 
O P I N A N 

A l i a n z a 

P o p u l a r 

¿ Q u i é n e s I 0 S E M A R I A A L C A I D E A R N A I Z , a s p i r a n t e a i S e n a d o ? 
« M I L E M A E S S E R V I R , N O S E R V I R M E » 

PERFIL HUMANO 

N a c i ó en Burgos, hace 48 a ñ o s y e s t á casado 
con d o ñ a Pilar Otarra U g a r t e m e n d í a , Fruto de su 
mat r imonio son sus dos hijos, J o s é Ignacio y Ana . 
C u m p l i ó su servicio mil i tar en la Mi l ic ia Universi ta­
ria y es ei propietar io de la conocida firma Indus­
t r ia l burgalesa « C o m e r c i a l Ve lo -Moto» , Posee el t í­
tu lo de intendente mercant i l . Hace c inco a ñ o s pre­
ocupado por e! problema del esparcimiento juvenil 
f u n d ó l a Discoteca «Don D» Persona muy conocida 
por su intensa act iv idad comercia l e Industria!, go­
za de la s i m p a t í a y fa amistad del ampl io sector so­
c ia l en el que se desenvuelve su vida dedicada por 
entero al trabajo. 

PERFIL POLITICO 

No posee antecedentes i d e o l ó g i c o s vinculantes con ninguna o r g a n i z a c i ó n po­
lí t ica ni ha ocupado cargos de relevancia nacional en la A d m i n i s t r a c i ó n . Fue 
elegido concejal del Ayuntamiento de Burgos en ios ú l t imos comicios municipales 
y es presidente del Servicio Munic ipal izado de Autobuses Urbanos. En el Concejo 
ha desarrollado una intensa y valiente labor de servicio a l a c iudad y sus Interven­
ciones p ú b l i c a s en la Casa Consis tor ial le han valido el apelat ivo de «Conceja l 
p o l é m i c o » , eficaz y nada dado a la a d u l a c i ó n y a los manejos. Esa misma eje­
cutor ia ha tenido en su labor como representante empresarial con c laro signo 
social en los cargos sindicales que, a nivel provincia l , regional y nacional , ha 
d e s e m p e ñ a d o . Es miembro del C o m i t é Ejecutivo de la C á m a r a Oficial de Comer­
c io e industria de Burgos donde Igualmente se ha significado por su c lar idad de 
Ideas y entrega a l servicio del desarrol lo socia l y e c o n ó m i c o de Burgos. 

No e s t á en p o s e s i ó n de n inguna c o n d e c o r a c i ó n . 
Manifiesta que no es concejal de! Ayuntamiento de Madr id n i subdirector ge­

neral de nada; no ha viv ido del presupuesto del Estado, ni pretende confeccio­
nar el presupuesto nacional del que no ha de vivir . T a m b i é n que e s t á censado en 
Burgos y vive «in s l tu» los problemas de su provincia . 

«YO ESTOY CON QUIEN SE IDENTIFICA Y ASPIRA A mai-c^l y local ¿cuál ser ía la di-
LA PLENA DEMOCRACIA «árnica de su actuación en caso 

. . de salir elegido? 
— ¿ P o r q u é se presenta por Alianza Popular en 6ur< 

&os? —En el orden provincial, fun-
—Hay muy diversas razones, pero fundamentalmente damentalmente irá encauzada ha-

pienso que en modo alguno se puede afirmar que el pa- Cja e| campo. La Agricultura ha 
sudo es absolutamente negativo y que todo ha sido un s¡do la más abandonada y hay 
desacierto. Eso es tendencioso y no es justo. Pienso que qU6 considerar que esta provln-
hay que aprovechar ei pasado posi t ivo para construir Cja en e| terreno agropecuario 
un m a ñ a n a mejor, m á s libre, m á s d e m o c r á t i c o y en ei tiene su principal fuente de f i ­
que todos los e s p a ñ o l e s tengan paz, orden y trabajo. A n - queza. No se ha abordado la au­
tos que nada quiero decir que me Identifico plenamente téntica reforma agraria que era 
con quien aspiro a la plena democracia y entiendo que muy importante y ello ha traído 
en ei programo de Alianza Popular e s t á muy c laro c u á l e s ¡a despoblación del campo y el 
son sus metas en este sentido. He l e í d o todos los pro- endeudamiento de las ciases 
gramas po l í t i co s de los part idos y t a m b i é n los perfiles campesinas. De ahí que los 
e c o n ó m i c o s que han bosquejado y he c r e í d o que en tractores salgan silenciosos a 
todos los aspectos elementales de esa nueva E s p a ñ a , ¡as carreteras para que los pro-
Alianza Popular como otras organizaciones aspira a blemas de siempre sean áten­
lo mejor, respetando sus esencias m á s trascendentes didos y resueltos. También pres-
y con el deseo de un orden y uno t r a n s f o r m a c i ó n en tarta especial atención a la me-
paz, sin t raumas. 

planteado desde el Ayuntamíen- —Para mí, el de un político es tá bien de intereses particu-
to y que el lector conoce. honesto no puede ser otro: Ser- ,are9 antepuestos a jos de l a 

—¿Cuál es su lema? vir sin servirse del cargo. ¡Ya colectividad. 

«ME PREOCUPAN SOBREMANE­
RA LOS GRAVISIMOS PRO­
BLEMAS DEL TERRORISMO» 

¡ora del habitat rural en sus as­
pectos de servicios, fundamen­
talmente sanitarios y docentes 
y a la promoción de núcleos 
industriales de cabecera para 
la transformación de los pro-

—¿Qué le preocupa en estos ducíos agrarios. Que la juventud 
momentos? de los pueblos no tenga que 

—Son varias las preocupacio- abandonar sus hogares y en-
nes que tengo. Me Inquieta mu- CUentre en su propio medio re-

«CREAR1A UNA «CAMARA CON­
SULTIVA» PARA QUE TODOS 
LOS BURGALESES FORMA­
RAN Mi PROGRAMA DE AC­
TUACION EN EL SENADO» 

-—¿Qué hará usted desde el 
primer día al que resulte ele­
gido? 

-r-Desde luego, estar muy 
contento desde el primer mo­
mento al saber que mis paisa- servicio de la paz. Me preocupa 
nos me otorgan su voto y que mucho el progresivo aumento del 
„ .„ „„_ . paro con casi un millón de es 
esde ese instante pueden con- = . . . . . . . #» j 

„ • pañoles sin trabajo. Cuando un 
tar conmigo. Esa satisfacción país ha negado a estas cotaS( 
tendría su razón en que, desde es Inevitable la alarma y la ¡n-
entonces me permitiría llevar la quietud y reclama con urgencia provinciales; promoción de cen 

una solución que el actual Go- tros de enseñanza a todos los 
bierno —llámese de alguna for- niveles, especialmente en enan­

cho ia falta de autoridad ante 
los gravísimos problemas del te­
rrorismo. Cada día tenemos que 
lamentar sangre inocente de 

servidores del orden que caen 

cursos de porvenir, trabajo, cen­
tros de formación y de diver­
sión. 

En el aspecto local son mu-
en el cumplimiento del deber al chos \os problemas, imposible 

de resumir en una entrevista 
de Prensa. Enumeraré algunos 
aspectos: Descentralización ad­
ministrativa para no restar agi­
lidad y eficacia a ios organismos 

« E S V E R G O N Z O S O Q U E B U R G O S S I G A 
M E N D I G A N D O U N A E N T R E V I S T A P A R A 
P L A N T E A R S U S A S P I R A C I O N E S U N I ­
V E R S I T A R I A S » . 

voz de la justicia —sin presiones 
ni intereses particulares— a las 
altas esferas del país . Volverla 
a ser el mismo José María Al­
caide polémico de que hablan 
los medios de difusión, para 
plantear los problemas, las in­
quietudes y los afanes de quie­
nes me eligieron y de quienes ' , • 
"o lo hicieron. Volvería hacia 
aquellos la mirada de mi gratl- ma e| Centro— no ha podido ni to a formación profesional y 
tud y tendería la mano a todos ha sabido resolverlo como la cri- de Universidad. Resulta real-
para que ¡untos hagamos posi- s¡s económica que padecemos mente vergonzoso el abandono 
o'e un programa que ahora no hasta llegar a índices de autén- que en ia enseñanza superior 
Presento, pues han de ser los tico escándalo. También me es tá padeciendo Burgos. Lo po-
ourgaleses quienes me marquen preocupa la falta de estímulo al co que tenemos ha de salir del 
la trayectoria si soy elegido pa- ahorro y a la inversión y que bolsillo de los burgaleses mien-
•"a el Senado^ quienes han depositado sus pe- tras en otras provincias se lo 

n . . queños ingresos es tén poco a dan todo hecho. Ni siquiera nos 
t r a S l n / L ™ ^ Z T ^ ' P0«> arruinándose por ia falta quieren escuchar en audiencias 
a t a r í a de recuperar para Bur- ^ estab}|¡zacJón Me pre0CUpa como ocurre con la solicitada 

el deterioro del concepto mo- con el ministro de Educación y Sos en la Cámara la imagen de 
Una provincia deprimida, llena 
de problemas e ilusiones que no 
"an sido oídos hasta ahora. Día 
3 día, trataría de ser en todo 
"el servidor dé ia verdad y for-
maría una especie de Cámara 
c<>»isult¡va a nivel provincial, sin 
exc!usiones para que nuestras 
reivindicaciones tuvieran cumpli­
da respuesta. Pero, perdone, me 
Susta ser hombre de realidades 
V Prefiero, llegado ese momento, 
«emostrar las cosas con hechos 
Prácticos. Ya sabe usted aue los 
Programas... 

ral en cuanto a la invasión ideo­
lógica que trata de destruir la 
célula más Importante de una 
comunidad como es la familia 
con tendencias hacia e! divor­
cio, ei aborto, la pornografía, 
la eutanasia, etc., etc. 

«LA DINAMICA DE ACTUACION 
ESTARA CERCA DE LOS PRO­
BLEMAS DE LA AGRICULTU­
RA, LA INDUSTRIA, EL CO-

: MERCIO Y LA ENSEÑANZA» 

Ciencia hace medio año. No hay 
tiempo para oír a Burgos y esto 
no puede ser. Pondría especial 
empeño en eliminar estas injus­
ticias ya que quienes nos han 
representado en las Cámaras le­
gislativas poco se han preocu­
pado de este tema o nada han 
conseguido aunque se diga lo 
contrario y aunque estuviesen 
cerca de la propia Universidad 

También será elemental en mi 
gestión si fuese elegido, todo el 

—En el orden provincial, co- conjunto de problemas que he 

Por los pueblos de la provincia 

. P. presenta sus candidatos por Burgos 
Personas " m a y o r e s " , es ua par t ido reformista D e s p u é s . d e afirmar que 

hombres maduros, mujo- y no ruptur is ta , social, pe- E s p a ñ a e s t á v iv iendo t iem-
res, numerosos j ó v e n e s e ro no socialista. Es mo- pos difíci les en los que 
incluso n i ñ o s , se d ie ron n á r q u i c o de claro talante la s u b v e r s i ó n ha llegado 
cita el s á b a d o en el Cen- enropeista, pero sin re- a la calle, la Univers idad, 
t ro de la Cul tura —que nunctar a su dignidad na- (a fábr ica , etc., afectado 

Propugnamos — d i j o f i 
nalmente Redondo Berdu 

todo por la -crítica situa-
: ión e c o n ó m i c a , a f i rmó ta­
jantemente que "se e s t á 

go, candidato de A . P. pa- atacando la misma esencia 
ra el Senado por Burgos— * ™ a • , 
la un idad sagrada de la Seguidamente Fernando 
Patria y el fortalecimiento ^ « ^ " ^ ^ expu­
de las distintas regiones ¡ f ant+e e,fcto.re1s' ^ 

durante todas las interven­
ciones de los hombres de 

de E s p a ñ a y por supuesto 
de la castellana. 

A . P. aplaudieron repeti­
das veces, las distintas op­
ciones, socialista, de Cen­
t ro y de Alianza Popular, 

l lenaron apretadamente— cionaL 
de Roa, para acoger y es­
cuchar a los candidatos a 
senadores y diputados por 
Alianza Popular por Bur­
gos. 

Mientras José M a r í a 
F r a n c é s G i l , José Manue l 
Ortega del Pozo y Fer-
nando Redondo Berdugo, 
se presentaban en Melgar, 
entusiasmando a la gente D A N C A U S A i>E 
del campo y p e q u e ñ o s po- M I G U E L 
blados, Fernando Dancau-
sa de Migue l , Fernando Seguidamente t o m ó la afirmando que para esta 
Redondo Berdugo (que lo palabra Fernando Dancau- ú l t ima , frente a la esen-
hacia sucesivamente en sa de Migue l , hombre de cia marxista de la prime-
Roa y Melgar) , Eugenio Burgos y candidato para ra y a la carencia de base 
Garc ía Ga rc í a , José M . el Senado, quien se pre- ideológica fundamental de 
Alcalde Aroa i z y Carlos sentaba avalado por la efi- la segunda, A . P. sostie-
Letona Barredo, lo h a c í a n cacia de su a c c i ó n al fren- ne como idea p r imord ia l 
en Roa. te de la D i p u t a c i ó n Pro- la unidad de E s p a ñ a , aun-

Al l í la p r e s e n t a c i ó n de vincial , A l c a l d í a de Burgos que defiende la diversi-
los candidatos c o r r i ó a y en otros muchos pues- dad y peculiaridad de las 
cargo de G a r c í a Gallardo, tos de ia Admin i s t r ac ión . - regiones, defendiendo la 
asmismo de A . P., quien En su p r e s e n t a c i ó n ante s o b e r a n í a y los valores es-
ante u n audi tor io atento las gentes de Roa d i j o : pirituales. 
y entusiasta dio paso a la "Venimos con vistas a "Estamos en u n m o -
i n t e r v e n c i ó n de los can- las elecciones del 15 de m e n t ó importante —te r -
didatos. : 

* T r e s s e n a d o r e s y c u a t r o d i p u t a d o s d e A l i a n ­
z a P o p u l a r r e c o r r e n l o s d i s t i n t o s n ú c l e o s 
b u r g a l e s e s d a n d o a c o n o c e r s u s p r o g r a m a s 
e l e c t o r a l e s . 

R E D O N D O B E R D U G O 
H a b l ó pr imero Fernando 

Redondo Berdugo, hom­
bre que se presentaba co­
mo vecino de aquella " r i ­
bera burgalesa", quien, ; - ' " • 
entre otras cosas d i jo : 

"Venimos a pediros quc SÍB avecinan y las pa- m i n ó diciendo Dancausa 
vuestra ayuda y vuestra sadas, Dancausa de M i - de M i g u e l — y el deber de 
confianza para el d í a 15 S"61 d i jo : todos es pensar y medi tar 
de Junio en el que se "Nosotros sos tenemos sobre estos puntos tras-
decide el destino de Es- que la labor que en Es- cendentales. Y si p e n s á i s 
p a ñ a " . p a ñ a se ha llevado a ca- que es adecuado nuestro 

Exp l i có d e s p u é s lo que bo en estos 40 a ñ o s ha si- programa, os pedimos que 
es Alianza Popular, afir- do ingente, a ú n cuando nos p re s t é i s vuestra ayuda 
mando tajantemente que Junio y venimos a expo- lK>r el bien de E s p a ñ a " . 
A . P. a c e p t a r á el resultado ñ e r o s cuales son nuestras 
de las elecciones: "Si las intenciones y propuestas, 
ganamos para gobernar. Tras hacer un paralelis-
si las perdemos para estar mo entre las elecciones 
en la o p o s i c i ó n " . hayan existido t a m b i é n Qi0 ¿ a r c í a Garc ía , hombre 

Alianza Popular —afir- sino que, reformando l o joven, quien e n t u s i a s m ó a 
m ó Redondo Berdugo— que se t rata ahora es de ios asistentes con su pala-
es un part ido d e m o c r á t i - corregir esos defentos. hra, aplaudida en m u ñ e ­
co, porque defiende las Nosotros no somos partí» rosas ocasiones. Ent re 
libertades del hombre y darlos de la ruptura , otras cosas d i jo ; aue lo 
preconiza la p a r t i c i p a c i ó n queremos part i r de cero, qUe fundamentalmente se 
del pueblo en las tareas sino que, reformando l o 
del gobierno, mediante sus reformable queremos se-
l eg í t imos representantes; guir adelante. 

E U G E N I O G A R C I A 
G A R C I A 

Finalmente h a b l ó Euge-

va a decidir ahora es el 

(Pasa a la pág . siguiente) 
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Ciento dos «antorchas gigantes» jalonan el territorio 
del Reino Unido y algunas de ellas «reviven» 
las usadas cuando la «Invencible» 

Londres {Efe). — Ciento dos 
entorchas gigantea a t ravés áe\ 
Reino Unido conmenyoran desde 
esta noche ¡a» fiestas mayo­
res de ia celebración d« los 
veinticinco años de !á accesión 
el Trono de la Reina Isabel I ! 

Inglaterra. 
La Soberana en persona en­

cendió la primera de ocho de 
estas fogatas en el castillo de 
Wlndsor, y miembros d© la fa­
milia real y de la nobleza pren­
derán fuego asimismo a otras. 

Algunas de estas hogueras se 
sitúan en atalayas costeras es 
lugares usados ya en tiempos de 
la batalla contra la Armada in­
vencible española . 

El acto más importante de la 
«Semana granden de fiestas es 
el servicio religioso de acción 
de gracias el martes en la Ca­
tedral de San Pablo, con asis­
tencia de la Boina. 

Isabel | | llegará a la catedral 
en carroza dorada tras recorrido 
por calles centrales de Londres 
que presenciarán millares de 
personas. 

En una de las raras ocasiones 
e n qa© puede vérsela a Pie en 
la capital inglesa, dará después 
de la ceremonia un paseo a 
píe y regresará después ef pa­
lacio de Buekingham en carroza 
descubierta con su esposo el 

P I S O S 
Muy caros y menos caros, desde 3 a 8 habitaciones, 

con servicios centrales, en cualquier zona de la 

c iudad. Vendo con g e s t i ó n gratui ta de t r á m i t e s y 

c r é d i t o s . 

S A N T O S 
A g . Inmobil iaria. Calle Julio S á e z Hoya, N.0 8-8.a 3 
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Principe Felipe y niiembros de 
la familia real. 
' La «BBCa retransmite todos 

estos actos a Estados Unidos, 
Australia y Canadá por primera 
vez, ya que el anterior Jubileo 
real británico fue en 1935 para 
celebrar los veinticinco años del 
reinado de Jorge V, cuando 'a 
televisión estaba empezando. 

Miles de banderas británicas 
eubren hoy materialmente Lon­
dres, y en todos los «stableci-
mientos públicos hay retratos 
de Isabel IL así como en los 
escaparates. 

Treinta y cinco Jefes de Es­
tado de la Conmonwealtlv asis­
ten el martes a ¡a ceremonia de 
acción de graciag en la catedral 
de San Pablo, y ef presidente 
Cárter envió en representación 
personal suya a su hijo Chip. 

Ssgundo acto en importancia 
de las fiestas del año jüblter es 
la revista de -la flota en Spi-
thead, cerca de Portsmounth. el 
23 de Junio, 

Ciento setenta barcos toma­
rán parte en esta revista, cien 
<Í3 la Real Flota Británica, cin­
cuenta civiles y veinte extran­
jeros. 

La Prensa dedica estos días 
amplios espacios a fas fiestas 
de accesión al Trono de la Rei­
na con editoriales en defensa 
d© fa institución monárquica con 
la única, excepción del comu 
nista «Moming Star», crítico de 
esta institución y de estas fies­
tas. 

GRAVES ACllSACIONES CONTRA A U N 

AMENAZA DE ESTE CONTRA 

I O S M U S E S m VIVEN EN ÜGANDA 

Golpe de Estado en las islas Seychelles 
Londres (Efe). — Lo su- plantado d e s p u é s del golpe teniente coronel Mengistu 

gerencia b r i t á n i c a de no de Estado llevado a cabo en Halle Mar iam ha dado muer-
permit i r la presencia de Idi ausencia del presidente Ja- te a 6.00Q estudiantes y de-
A m i n en la Conferencia de mes Mancham, informa Ra- tenido a m á s de 500 prcfe-
la Commonweal th fue apa- dio Kenia. sores, 
yoda e n é r g i c a m e n t e esta ^ La emisora dice que el i n c m w n c m o i o 
m a ñ a n a por el primer minis- nuevo primer magis t rado ha EXPULSION DE DIPLOMATt-
tro n e o z e l a n d é s , a su llega- dispuesto que todas las es- n c \ i i n A w E ^ 
da a Londres. cuelas permanezcan cerra- DE SUDAN 

S e g ú n noticias de Uganda das y que todos los trabaja- j n r t u m (Efe UPI) L 

t ^ l ^ ^ Í ^ S Í Í Í0JeL I J ^ t J L ! ™ Embaiada s o v i é t i c a en Jar-

Por los pueblos de ta provincia 

(Viene de la pág . anter ior) 

modo de recompensar raa 
s i tuac ión e c o n ó m i c a dete­
riorada, la unidad de Es­
paña» e l sistema de vida 
de cada e s p a ñ o l y de cada 
familia, derecho a la en­
s e ñ a n z a , ú n i c a y p lura l , 
etc. Y que para el lo , los 
grupos po l í t i co s deben 
matizar claramente sus 
programas sobre cada uso 
de estos extremos. 

D e s p u é s de defender a 
Al ianza Popular de los 
ataques Injustos a todas 
luces que se le e s t á ha­
ciendo, y que no dicen na­
da en favor de donde pro­
ceden, t u v o m e n c i ó n es­
pecial para la juven tud , 
siempre idealista, y a l a 
que se le tiene que dar ese 
ideal que se plasme en una 
constancia de su vida, y 
por el que se e s t é dispues­
to a v i v i r y m o r i r . 

As imismo di jo que con 
esa juven tud se tiene for­
zosamente que contar a 
la hora del resurgimiento 
patrio, promoviendo una 
mayor i n t e g r a c i ó n y par­
t i c ipac ión social y po l í t i ca 
a t r a v é s de asociaciones 
propias. 

T e r m i n ó diciendo que ío 
Importante entre otras 
cosas empieza d e s p u é s de 
{as elecciones,, donde se 
f o r m a r á n las bases de los 
futuros partidos po l í t i co s 
que t e n d r á n que regir en 
el f u t u r o la vida nacional, 
un fu tu ro que debemos 
procurar sea e l m á s prós­
pero para todos. 

JOSE M A R I A F R A N C E S 
G I L 

E n ViIIarcay(v acompa­
ñ a n d o a Fernando Daa-
causa y Fernando Redon­
do Berdugo, in te rv ino Jo­

sé M a r í a F r a n c é s G i l , 
quien en su e x p o s i c i ó n 
a f i rmé que "en l a cita que 
tenemos e l p r ó x i m o d í a 
15 se trata de dar un cau­
ce a la po l í t i ca e s p a ñ o l a 
f de trazar las l íneas maes­
tras del fu tu ro d é Espa­
ña'9. 

D e s p u é s de hacer una 
extensa expos ic ión de las 
tres opciones, marxis ta , 
l ibera l y humanista cris­
tiana, a f i r m ó que A . P. se 
presenta a las elecciones 
porque quiere estar pre­
sente, sin renunciar al r é ­
gimen de Franco, con to­
do lo que t iene de posi­
t i vo y negativo. 

Queremos reformar las 
leyes que sean reforma­
bles, la Seguridad Social, 
las relaciones de patronos 
/ obreros. . . Alianza Po­
pular quiere reformar Es­
p a ñ a . Pero renunciamos 
que vengan a reformar 
nuestra casa aquellos que 
ia dejaron en ruinas hace 
10 a ñ o s " . 

JOSE M A N U E L O R T E ­
G A D E L POZO 

En Salas de los Infan-
es, José Manuel Orega 
del Pozo h a b l ó del pro­
blema social, e n c u a d r á n ­
dolo en e l mundo del tra­
bajo, donde debe exist ir 
un equi l ibr io entre el 
obrero y el empresario, 
y la gran p a r t i c i p a c i ó n 
que debe tener el trabajo 
en el salario y beneficio. 
Para Ortega del Pozo no 
ss tan p r o b l e m á t i c o e l de­
cidirse en cuanto existe de 
hecho una c o m p a r a c i ó n 
í n t r e los pa'ses que actual-
mene usan de la democra­
cia y l iber tad, con otros 
que a pesar de sus slogans 
e s t á n ah í , v en su realidad 

su modo de convivencia 
no responde a esa demo­
crá t i ca apariencia. 

R E C O R R I D O POR LOS 
PUEBLOS D E L A 
P R O V I N C I A 

Los hombres de A l i a n ­
za Popular, candidatos al 
Senado y al Congreso por 
Burgos, siguen ahora su 
programa de m í t i n e s a l o 
largo y a lo ancho de la 
provincia. Los cuatrocien­
tos setenta y pico de M u ­
nicipios burgaleses sirven 
de plataforma donde la 
doctr ina de A . P> llega a 
los hombres del campo, 
pueblos y ciudades. Y re­
corren Huer ta del Rey, 
Los Bá lbases , A randa de 
Duero, Belorado, L e m a , 
Briviesca, M i r a n d a de 
Ebro . . . 

E n todos estos lugares 
queda echada la semilla 
de la defensa y unidad de 
E s p a ñ a , de la reforma y 
plura l idad de opciones, 
del apoyo a la M o n a r q u í a , 
de la p o t e n c i a c i ó n de la 
fuerza y prestigio del Es­
tado E s p a ñ o l , de la segu­
r idad del orden, del Es­
tado de Derecho, de la 
Reforma const i tucional , de 
ta e c o n o m í a social, de 
mercado y.de l ibre empre­
sa, de defensa del traba­
jador, del fomento de la 
e d u c a c i ó n , ciencia y cu l ­
tura , de la defensa de la 
familia y de los sectores 
m á s marginados. 

Estos hombres de A . P. 
recorren los pueblos y c iu ­
dades de la provincia de 
Burgos ofreciendo su vo­
lun tad de d iá logo y ofre­
ciendo su part ido como 
una fuerza po l í t i ca cohe­
rente y de amplia base 
ciudadana. 

no venir a Londres, aunque de los se rv idos esenciales. t um c o n c l u y ó hoy ía repo­

das del p a í s por el Gobierno 
s u d a n é s . 

de la Commonweal th porque 
Gran B r e t a ñ a no le permite 
p a r t i c i p a r » . 

El problema, en estos Ins­
tantes, coincide con las gra-

S í e d e ^ c ' u r r l l e r f los^ciu9 Permane2Can 60 8US CaSaS- t r i ac ión de 31 d i p i o m á t i c o s 
dad fnos b S que resl- MATANZAS EN ETIOPIA Y otros empleados expulsa-
den en el p a í s africano. j a r t u m {Efe-Reuter) 

t e ^ u S S e - ~ ~ n o 0 e s t a í á M á s de 3a000 GPonentes 01 u ^ Portavoz de la E m b ó ­
e n t e en la Conferenc a r é s i m e n m a r x í s t a de Ad£Íis iada d e c l a r ó ^ |QS dos 

1cia Abeba han sido asesinados ú l t i m a s personas dectara-
o detenidos. Informa la das « i n d e s e a b l e s » por el 
agencia de noticias de Su- Gobierno s u d a n é s el pasado 
d á n . 28 de Mayo salieron esta 

m a ñ a n a hacia M o s c ú . 
Lo agencio atr ibuye la El embajador sov ié t i co , 

yes acusaciones hechas en Qflrmaci6n a Kasenon Ber- Félix Fedotov, que ha reei-
, ^ T L A~ orl^T ZCíd' secretarlo general de bido la orden de í r a s i a d a r -
K ^ h n n n / hn ¿ r í S í o s s indicatos e t í o p e s , quien se a M o s c ú , s a l d r á de a q u í 
S n ^ n f t ^ i H ^ c h . c o n c r e í ó en una rueda de el p r ó x i m o f in de semana, 
t á n i c a s . GUtor,dacles br," Prensa que e l Gobierno del s e ñ b l ó el portavoz. 

Kyemba, que fue amigo : ' : .. :. 
personal de Amín durante ;', 
veinte a ñ o s , d e c l a r ó ayer al 
p e r i ó d i c o « S u n d a y T imes» 
que cien mil personas han 
sido asesinadas en Uganda 
desde que Amín l legó al po­
der, t ras e l golpe de Estado 
de 1971. 

Afirmó t a m b i é n el minis­
tro exi l iado que Amín orde­
n ó el asesinato de la s e ñ o ­
ra Dora Bloch, como ven­
ganza por el raid i s rae l í en 
el aeropuerto de E n í e b e . 

Henry Kyemba dio tam­
b ién tes t imonio de que el 
arzobispo Luwun fue asesi­
nado a t i ros por orden del 
presidente u g a n d é s , ¡un to o 
dos minis t ros del Gobierno. 

El ex-minis t ro de Sanidad 
h a r á m á s acusaciones en 
presencia de los jefes de Es­
tado y Gobierno de fa 
Commonweal th durante la 
conferencia que da comien­
zo pasado m a ñ a n a y per­
manece ocul to en a l g ú n lu ­
gar de Inglaterra por temor 
a los agentes de Amín. 

Kyemba a p r o v e c h ó su es­
tancia en Europa a l frente 
de una d e l e g a c i ó n de sani­
tar ios para desertar y bus­
car asi lo en el Reino Únido , 

C I N E C O N S U L A D O 
¡ATENGiONI GRAN PROGRAMA DOBLE 

EN SESION. CONTINUA DESDE LAS CINCO DE LA 
TARDE CON 

ANTHONY QUINN y SILVANA T A N G A N O 

EN 

BA R I ? A R A ' 
Ai soltar Plfatos a B a r r a b á s a pe t i c ión del pueblo iudío , 

el c é l e b r e l a d r ó n no comprende la causa. 

— Y — 

iDASECREIADEWAlIERMII 
(Autorizada para todos los p ú b l i c o s ) 

GOLPE DE ESTADO EN LAS 
ISLAS SEYCHELLES 

Victor ia (Seychelles) (Efe-
UPl) . — Apoyado por la re­
ducida fuerza pol icial de 500 
hombres, el primer minis tro 
de Seychelles, Alber t R e n é , 
ha derrocado hoy al Gobier­
no del presidente James 
Mancham y se ha hecho car­
go de! poder. 

R e n é i n s t a u r ó inmediata­
mente un toque de queda 
por t iempo indefinido en las 
86 islas c o r a l í f e r a s y de gra­
nito que componen el a rchi ­
p i é l a g o y adv i r t i ó que contra 
todo aquel que salga por la 
noche « s e d i s p a r a r á sin ad­
v e r t e n c i a » . 

O r d e n ó que todos los tra­
bajadores, a e x c e p c i ó n de 
ios considerados como «fun­
d a m e n t a l e s » del p a í s , que 
cuenta con 60.000 habitan­
tes, « p e r m a n e z c a n hoy en 
sus domic i l ios» y m a n d ó ce­
r r a r todas las escuelas. 

R e n é , que durante mucho 
t iempo fue adversario polí t i­
co de Mancham, se hizo con 
el poder con ayuda de la 
mayor parte de la Pol ic ía del 
p a í s , t ras una noche en la 
que se produjeron algunos 
t iroteos en esta p e q u e ñ a ca­
pi ta l . 

ORDEN DE DISPARAR 
CONTRA EL QUE VIOLE 
EL TOQUE DE QUEDA, 
EN LA SEYCHELLES 

Nairobi (Kenia) ^(Efe-Reu-
ter) . — El ex-primer minis­
t ro y nuevo presidente de 
las Seychelles, Alber t R e n é , 
ha dado la orden de dispa­
rar sin previo aviso, contra 
cualquier persona que viole 
las regulaciones del toque 
de queda que ha sido im 

DE 
Bonos d e Caja de Banco Industrial de León , S. A. 

(hoy, Banco d é Fomento, S. A . ) 

" E m i s i ó n Julio de 1 9 7 1 " 

QUINTA CONVERSION PARCIAL EN ACCIONES DE 
BANCO DE FOMENTO, S. A. 

Se, comunica a los s e ñ o r e s tenedores de bonos 
de caja de esta e m i s i ó n que, de acuerdo con las con­
diciones de la misma, pueden optar por la c o n v e r s i ó n 
parcial de dichos t í tu los en acciones de Banco de 
Fomento, S. A . durante el per iodo comprendido ©fil­
tre los d í a s 17 de Junio al 16 de Julio p r ó x i m o s , am­
bos Inclusive, mediante entrega de dos bonos Banco 
Industr ial de León , S. A. con su c u p ó n de c o n v e r s i ó n 
letra E y diez derechos adicionales de ia tetra E, re­
cibiendo a cambio el tenedor dos acciones de Banco 
de Fomento, S. A. de quinientas pesetas nominales 
cada una, valoradas ai t ipo de 200 por 100 por ac­
c ión , que d i s f ru ta rán de ios mismos derechos políti­
cos que las actualmente en c i r c u l a c i ó n , participando 
en los beneficios sociales desde el 17 de Juico 
de 1977. 

El derecho de c o n v e r s i ó n , representado por el cu­
p ó n letra E, s e r á negociable en la Bolsa de Madrid, 
en el plazo comprendido entre el 17 de Junio y el 
16 de Julio p r ó x i m o s , ambos Inclusive, finalizado 
el cual q u e d a r á sin valor ni efecto alguno. 

El c u p ó n de i n t e r é s n ú m e r o 12, correspondiente 
a los bonos que se amorticen por c o n v e r s i ó n , s e r á 
pagado a su vencimiento, es decir, e l d ia 17 de 
Julio de 1977. 

Los tenedores de bonos d e b e r á n presentar los tí-
tuios y derechos necesarios para e l canje en el plazo 
indicado, en cualquiera de nuestras oficinas en Ma­
dr id , Alicante, Barcelona, Benavente, Bilbao, Burgos, 
Cas t e l l ón , La C o r u ñ a , León , L o g r o ñ o , Má laga , Mur­
cia, Oviedo, Patencia, Palma de Mallorca, Ponferra-
da. Salamanca, San S e b a s t i á n , Sevilla, Valencia, Va-
Eladolid, Vigo , Vitoria. Zamora y Zaragoza. 

Madrid , 2 de Junio de 1977. - EL SECRETARIO 
GENERAL, Francisco Mur Bel l ido. 
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deración de la Democracia Cristian 

E S T A E S N U E S T R A C A N D I D A T U R A 

P O R B U R G O S 

, tf Ornee» 

ELECCIONES GENERALES 1977 

D I P U T A O O S 

Doy mi voto a l a e a r s t l i d a t u r a p r e s e n t a d a por: 

F E D E R A C I O N D E L A O E M G C e A C I A C R I S T I A N A 0 
Í F , D . C ) , i n t e g r a d a e n " E Q U I P O D E L A D E ­
M O C R A C I A C R I S T I A N A " 

O, CARLOS ALON SO OE V E L A S C O 
Os PRIMITIVO TAMAYO CRISTOBAL 
D. CARLOS DE LAS HERAS ELVIRA 
B ® MARIA PRESENTACION SALAS LARRAZABAL 

Candidatos suplentes? 
0 / MARIA DOLORES OLiVER PEREZ 
D,a MARIA ROSARIO PASCUAL MARCOS 

a l e g r e s v a c a c i o n e s e n l a 

e L m u n d o 
l a b p r a l e í s ÚL 
t o d o s i d e b e m o 
s a l v a r l e 
e n t r e t o d o s 

f 

V E L O - M O T O 

elecírodomésticos-regalos 
Calera.iD JoseM§ Alcalde Arná 11 z 

B U R G O S 

m m m m i u 
mm EI 

S E N A D O 
HOY, a las 7 de la 

farde, a t r a v é s de 

R a d í o Juvietud de 

Burgos, entrevista con 

D. Juan J o s é Laborda, 

candidato al Senado. 

J 1 

HOMENAJE 
A PEMAN 

Cádiz (Cifra). — La recep­
ción de un nuevo académico 
de la Hispanoamericana de 
Ciencias, Artes y Letras ha 
sido base de un homenaje Ven­
dido por la citada Academia al 
escritor José María Pemán, con 
motivo haber cumplido re­
cientemente los ochenta años 
de edad, 

E! acto tuvo lugar en la Di­
putación provincial con moti­
vo del ingreso en la Rea! Aca­
demia Hispanoamericana de 
Juan de Dios Ruiz-Copete co­
mo miembro de núm-sro de 
la misma. 

Salida desde B u r g o s | 

• t lnaodos semanas 
• V i a j e e n a u t o p u l l m a n c o n a i r e 

a c o n d i c i o n a d o y u n a s e l e c c i ó n d e 

l o s m e j o r e s h o t e l e s d e l a c o s t a 

I n f ó r m e s e e n s u 

L e a V d . s i e m p r e D i a r Í G d e B U T g C S 

E E P R E S E N T A C I 0 1 H 
Os aparatos de m a n u t e n c i ó n se ofrece a persona 

Smroducída en las grandes Industrias i ® las provin­

cias de SURGOS, LOGROÑO y SORIA, a c o m i s i ó n . 

Escribir con detalles y representaciones al 

APARTADO 32 de HERNANI ( G u i p ú z c o a ) 

E S P E C I A U D A D E S 

S e t a s 
d e c a r d o S e r r a n a 

- T r u c h a s 
a s a l m o n a d a s S e r r a n a 

C o c h í n i l í o H o r n o 

• Ol la P o d r i d a 

Servicio domlcl! 

España hoy necesita 
más 

y mejor enseñanza 

P O R Q U E S E R E Q U I E R E N M A S 

C E N T R O S , E N S E Ñ A N Z A L I B R E 

Y P R O F E S O R A D O 

S I N P R O B L E M A S 

S I P I E N S A S A S I 

m • 

A l i a n z a P o p y i a r 
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C O L E G I O S R E C T O R A L E S P A R A N O E S T R A P R O V I N C I A 
E l pres idente de I» J u n t a E lee to ra l p r o v i n c i a l hace 

saber: 
Que en c u m p l i i t i i e n t o de l o dispuesto en los a r t í c u l o s 

33 y 23 de l R e * l D e c r e t o X e y de 18 de Marzo de WIH 
« o b r e Normas Electorales, l a J u n t a E lec to ra de m i 
Presidencia , ea s e s i ó n de l d í a de l a fecba, h a fijado 
pa ra este D i s t r i t o E l e c t o r a l las Secciones y Locales 
que seguidamente se re lac ionan : 

1. Z O N A E L E C T O R A I i D E A B A N D A D E D U E R O 

A d r a d a de Haga. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas M i x t a s . 
€ a l l e de las Escuelas. 

A g u i l e r a ( ¿ a ) . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas M i x t a s . 
Calle de l C o n v é n t o . 

A n g u i x . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela de N i ñ o s . Si ta en 
bajos del A y u n t a m i e n t o . 

A r a n d a de Due ro . — 
S e c c i ó n 1 -1 . ' " Escuela de E d u c a c i ó n G . B . de Santo 

D o m i n g o , aula l.8 
S e c c i ó n 1-2.» Escuela de E d u c a c i ó n G. B . de Santo 

D o m i n g o . A u l a 2.a 
S e c c i ó n l-3.a Escuela de E d u c a c i ó n G . B . d é Santo 

D o m i n g o . A u l a 3.* 
S e c c i ó n 2-1.8 É s c u e l a s Gomandante Requejo. A u l a 1." 
S e c c i ó n 2-2.8 E s c u e l a é Gomandante Requejo. A u l a 2.a 
S e c c i ó n 2-3.» E s c i i e l á s Comandante Requejo. A u l a S.' 
S e c c i ó n 2.48 Escuelas Comandante Requejo. A u l a 4.a 
S e c c i ó n 3-1.8 G r u p o Escolar Nues t ra S e ñ o r a de las 

Viñais. A u l a 1.a 
S e c c i ó n 3 - 2 . » Grupo Escola r Nues t ra S e ñ o r a de las 

V i ñ a s . A u l a 2.a 
S e c c i ó n 3-3.8 Grupo Escolar Nues t ra S e ñ o r a de las 

V i ñ a s . A u l a S.a 
S e c c i ó n 3-4.8 G r u p o Escolar Nues t ra S e ñ o r a de las 

V i ñ a s . A u l a 4.a 
S e c c i ó n 4-1.5 i n s t i t u t o Sandoval y Rojas. A u l a 1.a 
S e c c i ó n 5 » 1.8 Academia I .G .D.E . P o l í g o n o Res iden­

c i a l . A u l a 1." 
A r a n d i l l a . S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas suprimidas. S i ­

tas en e l A y u n t a m i e n t o . 
B a ñ o s de Valdearados. - - S e c c i ó n ú n i c a . Unidades 

de N i ñ a s . Locales d e l Ayun tamien to . 
Berfangas de Roa. —̂ S e c c i ó n ú n i c a . Tele - Club . I g l e ­

sia pa r roqu ia l . 
Boada de Roa. —• S e c c i ó n ú n i c a . P l an ta baja d e l 

A y u n t a m i e n t o . 
Brazacorta.— S e c c i ó n ú n i c a . Elscuela de n i ñ o s . Ca­

l l e Escuelas. 
^Caj«fiiegí|»:: S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas n ú m e r o ' ; dos. 

Calle Escuelas. 
C a m p i l l o de A r a n d a . —- S e c c i ó n ú n i c a . Escuela de 

n i ñ o s . G a r r e t e r á de Hontangas. 
Cas t r i l l o d e l a Vega. —- S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas M i x ­

tas. Cal le San Roque. 
C o r u ñ a de l Conde. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela N i ñ o s 

Sitas en el Ayun tamien to , 
Cticva de Roa ( L a ) . ~ S e c c i ó n ú n i c a . Grupo Esco. 

l a r . Calle de las Escuelas. 
, F r e s n i l ^ de. las J D u e ñ a s . —? „ S e c c i ó n ú n i c a . Escuela 

M i x t a . Carre tera de Vadoeondes. 
F u e n t é e é n . >— S e c c i ó n ú n i c a . Locales T e l é « C l u b . 

P l an ta baja del A y u n t a m i e n t o . 
E u e n t e l c é s p e d . — S e c c i ó n ú n i c a . Locales Te le ¿ C lub , 

P lan ta baja del Ayun tamien to , 
Fuentel isendo. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela de N i ñ o s . 

L o c a l d e l . M i n i s t e r i o de E . y Ciencia, 
Fuentemol inos . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela M i x t a . 

Calle Escuelas. 
Puentenebro. — S e c c i ó n ú n i c a . L o c a l Tele-Club. B a ­

jo s del A y u n t a m i e n t o . 
Fuentespina. — S e c c i ó n ú n i c a . L o c a l Tele - C lub . 

Calle H u m i l l a d e r o . 
G u m i e l de Hissán. — S e c c i ó n ú n i c a . A n t i g u a s Escue­

las. P lan ta baja de l Ayun tamien to . 
G u m i e l de l Ulereado. — S e c c i ó n ú n i c a . Grupo escolar. 
G u z m á n . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela de N i ñ o s . A y u n ­

tamiento . 
Biaza. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela M i x t a . Galle E s c u é » 

las. 
Hontangas.— S e c c i ó n ú n i c a . Escuela N i ñ o s . A y u n ­

tamien to . 
H o n t o r i a de Valdearados. — Secc ión ú n i c a . Escue­

las M i n i s t e r i o E d u c a c i ó n y Ciencia, 
H o r r a ( L a ) . — S e c c i ó n ú n i c a . Loca l de Juventudes. 

P l an ta baja del Ayun tamien to . 
Boyales de Roa. — S e c c i ó n ú n i c a . L o c a l Tele - C lub . 

A y u n t a m i e n t o . 
M a m b r i l l a de C a s t r e j ó n . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas 

munic ipa les . 
Mi lagros . — S e c c i ó n ú n i c a . Loca l Tele . C lub , Bajos 

d e i , A y u n t a m i e n t o . 
M o r a d i l l o de Roa. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela N i ñ o s . 

A y u n t a m i e n t o . 
Nava de Roa. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas. A y u n t a ­

mien to . 
Obned i l io de Roa . — S e c c i ó n ú n i c a . L o c a l Tele - C l u b 

A y u n t a m i e n t o . 
Oquil las . — S e c c i ó n ú n i c a . Ant iguas Escuelas. A y u n ­

tamien to . 
Pa rd i l l a . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas, A y u n t a m i e n t o . 
Pedresa de Duero . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela. M i ­

n is te r io E d u c a c i ó n y Ciencia. 
P e ñ a i b a de Castro. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas mix tas . 
P e ñ a r a n d a de Duero . — S e c c i ó n ú n i c a . Colegio N a . 

e ional J e s ú s Gay. Calle Ar ias Mi randa . 
Quemada. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela N i ñ o s . Carrete­

r a de A r a n d a . 
Q u i n t a n a de l P i d i ó . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela N i ñ o s , 

Carre tera salida de l pueblo. 
Qu in tauamanv i rgo . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas A y u n -

• tamiento . 
Roa de Duero . —-
S e c c i ó n l.8 A u l a n.f 1. Escuela F o r m a c i ó n Profes ional 
S e c c i ó n 2,a A u l a n.9 2 Escuela F o r m a c i ó n Profes ional 
San Juan de l Monte . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela N i ñ o s . 

: A y u n t a m i e n t o . 
San M a r t í n de Rubiales. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas. 
Santa Cruz de l a Salceda. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas 

Plaza de las Escuelas. 
Sequera de Haza ( L a ) . — S e c c i ó n ú n i c a . An t iguas 

Escuelas. A y u n t a m i e n t o . 
Sot i l lo de la R ibe ra . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas, 

T e r r a d i l l o s de E s g u e v a . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas 
antiguas. A y u n t a m i e n t o . 

TOrregal indo. — S e c c i ó n ú n i c a . L o c a l P l a n t e l J u ­
v e n i l . Bajos d e l A y u n t a m i e n t o . 

T u b i l l a d e l Lago . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela M i x t a . 
Ayun tamien to . 

Vadoeondes.— S e c c i ó n ú n i c a . Escuela N i ñ o s . Galle 
Garlos Mendoza. 

Valcavado de Roa . — S e c c i ó n ún ica* Escuela. Bajos 
de l A y u n t a m i e n t o . 

Vaideande. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela M i x t a . A y u n t a ­
mien to . 

Valdezate. -— S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas. Plaza Gene­
r a l í s i m o . 

V i d ( L a ) . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas. Ayun tamien to . 
Viliaescusa de Roa . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela. A y u n ­

tamiento , ; 
V i l l a l b a de Duero . — S e c c i ó n ú n i c a . Un idad Escolar. 

A y u n t a m i e n t o . 
V i l l a l b i l l a de G u m i e l . -r- S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas. 

A y u n t a m i e n t o . 
V i l l anueva de G u m i e l . — S e c c i ó n ú n i c a . L o c a l Te le • 

Club . Ayun tamien to . 
V i l l a t u e í d a . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela N i ñ o s . A y u n ­

tamien to . 
Zazuar. — S e c c i ó n ú n i c a . G r u p o Escolar n,9 1 « R u ­

pe r to Sanz» . Cal le Pedro B a r t o l o m é , n.9 2, 

I I . Z O N A E L E C T O R A L D E B R I V I E S e A 

Abajas. S e c c i ó n ú n i c a . Escuela graduada 
A g u * » C á n d i d a s . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela graduada. 
A g u i i a r de Bureba . —- S e c c i ó n ú n i c a . Escuela gra­

duada. . 
. B a ñ u e l o s de B i i r é b a . - - S e c c i ó n ú n i c a . Escuela g ra ­

duada. 
Ba r r i o s de Bureba ( L o é ) . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela 

graduada. 
Bentre tea . — S e c c i ó n ú n i c a . Etecuela graduada. 
Berzosa de Bureba . —• S e c c i ó n ú n i c a . Escuela gva. 

duada. 
B i iv i e sca . — 
S e c c i ó n 1.a Colegio Nac iona l « T e r e s a Ai-ce». 
S e c c i ó n 2.a Centro de Bach i l l e r a to y F . P. 
Bus to de Bureba . — S e c c i ó n ú n i c a . G r u p o Escolar. 
Cantabrana.—• S e c c i ó n ú n i c a . Escuela gradviada. 
Carcedo de Bureba . - - S e c c i ó n ú n i c a . Escuela gra-

duada, • ,., ' . ;,.V . 
Cascajares de Bureba . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela gra-

duada. ' ~ . ^ ' ° ' - * • 
Cast i l de Lences, —- S e c c i ó n ú n i c a . Escuela graduada. 
Cast i l de Peones. — S e c c i ó n ú n i c a . .Escuelas Gra -

duadas. .• . ; . 
C i l l aper la ta . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela graduada. 
Cubo de Bureb* . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas gradua­

das. V • V ' 
F r í a s . •— S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas Graduadas. 
F u e n t e b u r e b á . — S e c c i ó n ú n i c a . Esctielas graduadas. 
Galbarros. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela giaduada. 
G r i s a l c ñ a . ™ S e c c i ó n ixniea. Escuela graduada. 
Lences de Bureba . — S e c c i ó n ú n i c a . E s c ü e l a gra-

• duada. * •,; " " . ' - . " - f* : - ' 
L l a n o de Bureba . '— S e c c i ó n ú n i c a . Escuela graduada 
Monaster io de Rod i l l a . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela 

graduada. 
Navas de Bureba . -— S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas gra­

duadas.- •• • • - -
O ñ a . — S e c c i ó n ú n i c a . G r u p o Escolar. 
Padrones de Bureba . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela gra» 

d u a d á . 
P i é r n i g a s de B u r e b a . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas gra- , 

duadas; - . 
Poza de l a Sal. — S e c c i ó n ú n i c a . Grupo Escolar. 
P r á d a n o s de Bureba. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas 

graduadas. . 
Quin tanaburcba . — S e c c i ó n -ún ica . Escuelas gradua­

das. 
Q u i n t a n a é l e z , — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela graduada. 
Quin tana vides.— S e c c i ó n ú n i c a . Escuela graduada. 
Q u i n t a n i l l a San G a r c í a . — S e c c i ó n ú n i c a . G r u p o 

Escolar. 
R e i n ó s e de Bureba, — Secc ión ú n i c a . Escuela gra­

duada. 
Rojas de Bureba.— S e c c i ó n ú n i c a . Escuela graduada. 
Rublacedo de Abajo. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela 

graduada. 
Rucandio . — Secc ión ú n i c a . Escuela graduada. 
Salas de Bureba . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela graduada. 
Salini l ias de Bureba , — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela 

graduada. 
Santa M a r í a del I n v i e r n o . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela 

graduada. 
Santa Ola l la de Bureba . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela 

graduada. 
Solduengo. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela graduada. 
V a l l a r í a de Bureba . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela g ra ­

duada. 
Vesgais ( L a ) . ~ S e c c i ó n ú n i c a . Escuela graduada. 
V i d de l a Bureba ( L a ) . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela 

graduada. 
V i l e ñ a . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela graduada. 
Z u ñ e d a . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela graduada. 

I I I . Z O N A E L E C T O R A L D E B U R G O S 

Alb i l i o s . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela m i x t a . 
A l foz de Quintanadueftas. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas. 
Alcocero de M o l a . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela. 
Arcos. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela m i x t a . 
Aren i l l a s de R í o Pisuerga. — S e c c i ó n ú n i c a . Escue. 

las. . 
A r l a n z ó n . — S e c c i ó n ú n i c a l Escuela graduada. 
A r r a y a de Oca. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela. -
Atapuerca.-— S e c c i ó n ú n i c a . Escuela. 
Ausines (Los ) . —. S e c c i ó n ú n i c a . Escuela, . 
Avellanosa de l P á r a m o . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela, 
Los Ralbases. — S e c c i ó n ú n i c a . Escuelas-uni tar ia 
Ba r r i o s de C o l í n a . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela. 
Ba r r i o s d e M u ñ ó . — S e c c i ó n ú n i c a Escuela.-
Ba lconc i l los d e l : Tozo, — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela 

m i x t a . 
. B a s c u ñ a u a . — S e c c i ó n ú n i c a . ^,Escuela. 

B e l b i m b r e . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela, 

Belorado. — S e c c i ó n ú n i c a . Grupo Escolar f H a j . 
mundo de M i g u e l ) . 

B u n i e l . — S e c c i ó n ú n i c a . Escuela m i x t a . 
Burgos . — 
S e c c i ó n l - l . a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . E s p o l ó n , 34 
S e c c i ó n 1 - 2.a C á m a r a de Comercio. San Carlos, 1, 
S e c c i ó n l-3.a G r u p o Escolar Hispano Argen t i no . A r . 

co del P i l a r . 
S e c c i ó n 2-1.8 Jefa tura A g r o n ó m i c a . H é r o e s del A l ­

c á z a r , 4. 
S e c c i ó n 2-2.a G. A . M u n i c i p a l . Plaza Santo Domingo 

de G u z m á n , 7. 
S e c c i ó n 2-3.8 Casa de Cu l tu ra . Plaza de San Lesmes. 
S e c c i ó n 2.4," D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de I n f o r m a c i ó n 

y T u r i s m o , Plaza Alonso M á r t í n e z , 
S e c c i ó n 2-5,a Escuelas de Sanz Pastor, n.9 2. ( n i ñ o s ) . 
S e c c i ó n 3-1.° Colegio del N i ñ o J e s ú s ( D , Negras ) . Pa­

seo del G e n e r a l í s i m o , 16. 
S e c c i ó n 3-2.8 Colegio del N i ñ o J e s ú s ( D . Negras) . Pa­

seo del G e n e r a l í s i m o , 16. 
S e c c i ó n 3.3.a Grupo Escolar San Pedro de la Puente 

(calle V i l l a l ó n ) . 
S e c c i ó n 3-4.» G r u p o Escolar San Pedro de la Fuen te 

(calle V i l l a l ó n ) . 
S e c c i ó n 3-5." Escuela Bar r i ada Juan Y a g ü e 

S e c c i ó n 3-6.8 Colegio Religiosas M M . Benedict inas. 
(Calle E m p e r a d o r ) . 

S e c c i ó n 4-1.8 Colegio L a s á l l e (Delicias, 2) 
S e c c i ó n 4-2.a Colegio Lasalle (Del ic ias , 2 ) . 
S e c c i ó n Í 3 . * G r u p o E . Hispano A r g e n t i n o (Areo 

del P i l a r ) . 
S e c c i ó n 4-4,a Gimpo E . H i spano Argen t i no . (Arco 

del P i l a r ) . 
S e c c i ó n 4-5." Colegio d e S a l d a ñ a (Hospi ta l de los 

Ciegos, 25), 
S e c c i ó n 5-1.8 Colegio de Lasal le (Avda . de l Cid , 23) 
S e c c i ó n 5-2.a Colegio de Lasal le (Avda . de l Cid , 23) 
S e c c i ó n 5-3.8 Escuelas P e t r o n i l a Casado (Calle Pe­

t r o n i l a Casado, s / n ) . 
S e c c i ó n 5-4.a Escuelas Pe t ron i l a Casado. (Calle Pe­

t r o n i l a Casado, s /n ) , 
'. S e c c i ó n 3-5.8 Escuelas P e t r o n i l a C a s a d ó . (Calle Pe­

t r o n i l a Casado, a /n ) . 
S e c c i ó n 5.6.* G r u p o Escolar G m d . Franco ( n i ñ o s ) 

V i t o r i a . 36. 
S e c c i ó n 5-7.8 G r u p o Escolar Gmo. F ranco ( n i ñ o s ) 

V i t o r i a , 36. 
S e c c i ó n 5-8.a-Grupo Escolar Gmo. F ranco ( n i ñ a s ) 

V i t o r i a , 36. 
S e c c i ó n o-9.8 Escuelas P í o X H . . (Avda. Gra l . Ya ­

g ü e e /n ) . 
S e c c i ó n 5.10,4 Colegio Sagrada F a m i l i a , (Bar r iada M i ­

l i t a r s /n ) . 
S e c c i ó n 5-ll .a Colegio Sagrada F a m i l i a . (Bar r iada 

moderna M i l i t a r , s / n ) . 
S e c c i ó n 5-12.8 Escuelas Munic ipa les Bada. Hiera . 

S e c c i ó n 5-13.8 Escuelas Munic ipa les ( B a r r i o de V i l l a -
t o r o ) . . 

S e c c i ó n a-14.a Escuelas Munic ipa les , ( B a r r i o de V i í l i -
! m a r ) . • X:- ''-' • . . • -, 

S e c c i ó n 5-Í5.a Escuelas Munic ipa les . ( B a r r i o de V i l l a - , 
y u d a ) . 

S e c c i ó n 3-16.9 Escuelas Pe t ron i l a Casado (Calle Pe­
t r o n i l a Casado, s/n.) . 

S e c c i ó n 5-17.a Escuela U n i . Arqui tec tos Técn i cos i Avda . 
G r a l . V i g ó n , s/n. 

S e c c i ó n 5.18.a Servic io de E . y A . F . - PPG, Calle A l ­
f é r e z P rov i s iona l , s/n. 

Secc ión 5-19.8 Colegio V i r g e n de la Rosa. Avda . G r a l . 
V i g ó n , s /n . 

S e c c i ó n 6-l.a Colegio M M . Reparadoras (En t rada ca­
l le Tr inas , 4 ) . 
, S e c c i ó n 6-2,8 Colegio M M , Goncepcionistas (Mi randa , 

23). ' • V . ' / . 
S e c c i ó n 6-3.* Academia de Derecho (Merced , 10) 
S e c c i ó n 6-4.8 I n s t i t u t o E . M . F . Plaza D r . A l b i ñ a n a . 
S e c c i ó n 6-5.* I n s t i t u t o P o l i t é c n i c o Nac iona l . Calle 

de M a d r i d , 31. 
S e c c i ó n 6-6.8 Escuelas del Padre M a n j ó n . . Salas, 15 
S e c c i ó n 6-7.a Escuela U n i t a r i a Estudios Empresar ia ­

les. Calle M a d r i d , s/n. 
S e c c i ó n 6-8.8 Escuelas Padre M a n j ó n . C/ . Salas, 15 
S e c c i ó n 7-1.* Colegio J e s ú s M a r í a . H é r o e s D i v i s i ó n 

A z u l , 1 . 
Secc ión .7-2.* Colegio J e s ú s M a r í a . H é r o e s D i v i s i ó n 

A z u l , 1, 
Secc ión 7-3.8 Colegio San Francisco Javier , A n t i g u o 

Seminar io Misiones. S. P. C á r d e n a , s /n. 
Secc ión 7-4.s Colegio J e s ú s M a r í a . H é r o e s D i v i s i ó n 

A z u l , 1. 
S e c c i ó n 7.5.8 Colegio San Francisco Javier . A n t i g u o 

Seminar io Misiones. S. P . G a r d e ñ a , s /n . 
S e c c i ó n 7-6.8 Escuelas d e l Padre M a n j ó n . Salas, 15 
S e c c i ó n 7-7.8 G r u p o Escolar Padre M a n j ó n . Salas, 15 
S e c c i ó n 7-8.a Colegio San J o s é , (entrada R a m ó n y 

Ca j a l ) . 
S e c c i ó n 7-9.8 Escuelas munic ipa lea B a r r i o Cortes 

S e c c i ó n 7-10.a Grupo Escolar P. M a n j ó n , Salas, 15. 
S e c c i ó n 8-l.a Escuelas Prof . San J o s é Artesano. San­

ta Ana , s /n. 
S e c c i ó n 8-2.8 Escuelas Prof . San J o s é Artesano. San­

ta Ana , s /n. 
S e c c i ó n 8-3.a I n s t i t u t o Nac iona l Ens. M e d i a F e m e n i ­

no. Plaza Doc to r A l b i ñ a n a . 
S e c c i ó n 8¿4.a Escuelas Profesionales Padre A r á m b u f 

. r u . L a Castellana, 
S e c c i ó n 8-5.8 Colegio U n i v . Ads . ( C U A ) . Ctra . V a -

l l a d o l i d . 
S e c c i ó n 8-6.a I n s t i t u t o N a c i o n a l Ens. -Media Femen i ­

no. Plaza D o c t o r A l b i ñ a n a . 
Secc ión drl.8 É s c u e l a s Torres de Sindicatos. 
S e c c i ó n 9-2.a Escuelas Tor res de Sindicatos 
S e c c i ó n 9-3.8 Grupo Escolar R o d r í g u e z de V a l c á y c e l 

Gamonal . 
S e c c i ó n 9-4.a G r u p o Escolar,, Marce l i ano S a n t a m a r í a -

Ba r r i ada Inmaculada . Gamonal 
S e c c i ó n 9-5.8 G r u p o Escolar Marce l iano S a n t a m a r í a 

B a r r i a d a Inmaculada . Gamonal 
S e c c i ó n 9-6.8 Escuela d e l Capisol ( N i ñ o s ) 
S e c c i ó n 9-7.* Escuela del Capiscol ( N i ñ a s ) 
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P r e c i s i o n e s d e l a P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o 

s o b r e l a a c t i t u d d e S u á r e z a n t e l a s e l e c c i o n e s 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

El mismo portavoz, r e f i r i éndose t a m b i é n a l a posibn 
lldad de un debate ante ia radio y la te lev is ión , en la 
l ínea de los retos lanzados por Manuel Fraga, de 
<'Alianza Popular", y Felipe G o n z á l e z , que "e l debate 
púb l i co é s inevitable en aquellos p a í s e s donde se some» 
ten al electorado dos opciones o un m á x i m o de tres. 
En un p a í s donde existe un exceso de formaciones elec­
torales, eso no es posible". 

"Si el presidente S u á r e z — a g r e g ó e l portavoz— acep­
tara el debate con uno o dos. l í d e r e s , s igni f icar ía Implí­
citamente que desde el Gobierno se Intenta reducir a 
esas personas todo el pluralismo real, cuando el presi­
dente siente el mismo respeto por los grupos mayorita* 
r íos que por los minori tar ios" 

Finalmente y ante la eventualidad de que el debate 
se celebrase con todos los " n ú m e r o uno" de las distin­
tas formaciones electorales, el portavoz de presidencia 
del Gobierno di jo a "Cifra" que t a m b i é n se rechaza esa 
posibil idad, "porque —manifes tó el portavoz— Adolfo 
S u á r e z se conver t i r í a en punto centra) de toda la discu­
s ión pol í t ica . Algo asi como S u á r e z o todos los d e m á s " . 

ACUERDOS DE LA JUNTA ELECTORAL 

Madrid (Ci f ra ) . — t a Inc lus ión u o m i s i ó n de cual­
quier s í m b o l o de los partidos po l í t i cos en las papeletas 
electorales no a f e c t a r á a la validez de las mismas, se­
g ú n se informó al t é r m i n o de la r e u n i ó n celebrada hoy 
por la Junta Electoral Central en el palacio de las 
Cortes. 

La r e u n i ó n , de cuatro horas de d u r a c i ó n , fue presidi­
da por el titular del Tribunal Supremo d é Just icia . . 

La Junta ha cursado a las Juhlas Electorales Pro­
vinciales eT siguiente telegrama: 

" A m e la s i t u a c i ó n de hecho planteada en algunas 
Juntas Provinciales, la Junta Electoral Central acuerda 
que no a f e c t a r á n a ia validez de las papeletas electora­
les de l Congreso la Inc lus ión u omis ión de cualquier 
s í m b o l o s i consta claramente la d e n o m i n a c i ó n de l parti­
do, f e d e r a c i ó n , a s o c i a c i ó n , coa l i c i ón o candidatura y 
ios nombres de todos y cada uno de los candidatos pro­
c lamados" 

En la r e u n i ó n de hoy se trataron, s e g ú n pudo saber 
"Cifra" , veinte temas, entre ios cuales figuran la recla­
m a c i ó n formulada por Falange E s p a ñ o l a ( a u t é n t i c a ) 
contra las apariciones del presidente del Gobierno, 
Adolfo S u á r e z , en los informativos de Te lev i s ión Espa­
ñ o l a . • 

Preguntado por los periodistas el letrado s e ñ o r En­
trena Cuesta, que Informó en s u s t i t u c i ó n del letrado ma­
yor de las Cortes y secretario de la Junta, Felipe de la 
Rica Montejo, di jo: "No acordarse" de la d e c i s i ó n to­
mada, 

A la r e u n i ó n de hoy han asistido, por primera vez, 
cuatro de los c inco vocales nombrados por e l Gobierno 
en el ú l t imo Consejo de ministros para, a propuesta de 
los partidos po l í t i cos , formar parte de la Junta Electo­
ral Central . 

Asistieron, de estos vocales, Luis S á n c h e z Agesta, 
propuesto por Alianza Popular; Luis Diez Picazo, pro­
puesto por Unión de Centro D e m o c r á t i c o ; Enrique Cim-

BANCO DE FOMENT 
Bonos de Caja de Banco Industrial de León , S. A. 

(hoy, Banco de Fomento, S. A . ) 

"Emis ión jul io de 1973" 

CUARTA CONVERSION PARCIAL EN ACCIONES DE 
BANCO DE FOMENTO, S. A. 

Se comunica a ios s e ñ o r e s tenedores de bonos de 
caja de esta emi s i ón que, de acuerdo con las condi­
ciones de la misma, pueden optar por ia c o n v e r s i ó n 
parcial de dichos t í tu los en acciones de Banco de 
Fomento, S. A., durante el p e r í o d o comprendido entre 
los d í a s 5 de Junio al 4 de Julio p r ó x i m o s , ambos 
Inclusive, mediante entrega de cuatro bonos c o n cu­
p ó n de i n t e r é s n ú m e r o 9 y siguientes y de c o n v e r s i ó n 
letras D, E, F. G. H. I y J, y sesenta y cuatro cupones 
adicionales de la letra D, recibiendo a cambio el te­
nedor dos acciones de Banco «te Fomento, S. A., de 
quinientas pesetas nominales cada una valoradas al 
t ipo de 400 por 100 por a c c i ó n , que d is f ru ta rán de ios 
mismos derechos po l í t i cos que las actualmente en 
c i r c u l a c i ó n , participando e n . los beneficios sociales 
desde el 5 de Julio de 1977. 

El derecho de c o n v e r s i ó n , representando por la 
letra D, s e r á negociable en la Bolsa de Madrid, en el 
plazo comprendido entre el 5 de Junio y el 4 de Julio 
p r ó x i m o s , ambos Inclusive, finalizado el c u á l queda­
r á sin valor ni efecto alguno. 

El c u p ó n de i n t e r é s n ú m e r o 9, correspondiente 
a los bonos que se amorticen por Conver s ión , s e r á pa­
gado a su vencimiento, es decir , el 5 de Jul io 
de 1977. 

Lo» tenedores de bonos d e b e r á n presentar los t í ­
tulos y derechos necesarios para el canje en el plazo 
indicado, en cualquiera de nuestras oficinas de Ma­
dr id , Alicante, Barcelona, Benavente, Bilbao, Burgos, 
C a s t e l l ó n , La Corufta, León , L o g r o ñ o , Má laga , Murcia , 
Oviedo, Falencia, Palma de Mallorca, Ponferrada. Sa­
lamanca, San S e b a s t i á n , Sevilla, Valencia, Valladoild, 
Vigo, Vitoria, Zamora y Zaragoza. 

Madrid , 2 d e Junio d e 1977. - E L SECRETARIO 
GENERAL, Francisco Mur Bel l ido. 

bernat y Pedro de Vega, propuestos conjuntamente por 
e l Partido Socialista Popular, Partido Socialista Obrero 
E s p a ñ o l y F e d e r a c i ó n de la Democracia Cristiana. Fal­
t ó Ma t í a s C o r t é s , propuesto por UDC. 

RATIFICACION POPULAR DE LA MONARQUIA 

Madrid ( D e nuestra R e d a c c i ó n ) ; — "Los diputados 
y senadores d e m ó c r a t a c r l s t l a n o s deben apoyar una fór­
mula que permita una ra t i f icación popular d e la Inst i tu­
c ión m o n á r q u i c a en el Contexto de la c o n s t i t u c i ó n , en 
leal correspondencia a l esfuerzo de r e c o n c i l i a c i ó n na­
cional de r e s t i t uc ión de libertades y de avance hacia 
esa c o n s t i t u c i ó n d e m o c r á t i c a que el Rey ha impulsado 
hasta ahora y es de esperar que siga impulsando en 
servicio del pueblo", ha d icho J o a q u í n Rulz G i m é n e z , 
n ú m e r o uno de la candidatura m a d r i l e ñ a de la Federa­
c ión D e m ó c r a t a Cristiana, en el "Club Siglo XX!" . 

Rulz G i m é n e z ha hablado sobre " la v o c a c i ó n de 
d i á l o g o como base de la democracia que l lega". U n 
discurso de planteamientos t e ó r i c o s por un lado, y p r á c ­
t icas en cuanto a po l í t i ca de partidos por o t ro , que ha 
sido seguido con a t e n c i ó n por unos dos mil asistentes. 

REPLICA A UNA INFORMACION 

Madrid (Logos). — Después de una reunión extraordinaria 
celebrada esta tarde por la Junta Nacional de la Confedera­
ción Nacional dé Combatientes, presidida por D. José Antonio 
Girón de Velasco, se ha facilitado la siguiente nota: 

«Ante la noticia aparecida en la Prensa por la que se indica 
que las Hermandades de la División Aza\ y de Excautivos (as í 
como una llamada «Agrupación de combatientes que no cono­
cemos] se separan de la disciplina de esta Confederación Na­
cional de Combatientes. Su Junta Nacional afirmó que no se ha 
producido en su seno escisión alguna, debiendo repudiar toda 
táct ica de estilo comunista como la reflejada en la nota de 
referencia. 

LA FOBIA DE LA EXTREMA DERECHA 
CONTRA LA ÜCD 

Mádr id (Co lp l sa ) . — Un grupo de Individuos de eda­
des comprendidas entre los 18 y 23 a ñ o s amenazaron 
de forma violenta a uno de los equipos de Unión d é Cen­
t ro D e m o c r á t i c o encargado de pegar tos carteles de d i ­
cha coa l i c ión en Madr id . 

"Ya os lo h a b í a m o s advert ido", dijeron y acto se­
guido empezaron a manejar las porras y cadenas que 
varios de ellos llevaban en la mano, s e g ú n indica el 
bo le t ín informativo de UCD. 

Desde que e m p e z ó ia c a m p a ñ a , son muchos ios 
incidentes que se vienen produciendo en el seno del 
equipo montado por ia Unión , del Centro D e m o c r á t i c o 
a tal efecto. Por ejemplo, de n ingún otro partido son 
arrancados sus carteles en forma tan masiva como ocu­
rre con los de l Centro. Se ha llegado a dar el caso de 
que a los 5 ó 10 minutos de poner una remesa de "pe-
gatinas", é s t a s sean arrancadas violentamente de la 
pared por equipos de extrema derecha. Con los partidos 
de Izquierda, se ha hecho en cambio " u n " pacto d e 
mutua defensa" y no a g r e s i ó n , que hasta ahora se ha 
cumpl ido religiosamente 

A L D O M O R O . A L A C A M P A Ñ A E L E C T O R A L 
E S P A Ñ O L A 

M a d r i d (Cifra) . — A l d o M o r o , presidente de la De­
mocracia Cristiana i taliana, l legó hoy a E s p a ñ a para 
tomar parte en m í t i n e s electorales de la F . D . C i 

E l viaje del s e ñ o r M o r o incluye como etapas, en u n 
pr inc ip io , Barcelona, M a d r i d , Bilbao, Zaragoza y Sevilla. 

Esta visita se inscribe dentro del marco de coopera­
c ión que establecieron d e m ó c r a t a cristianos e s p a ñ o l e s 
e italianos. 

La pr imera visita de un l íder democristiario i ta l iano 
a E s p a ñ a fue la de Tina Anse lmi , min is t ro de Trabajo, 
D e s p u é s de M o r o , y aunque no fue confirmado o f i -

, ciaimente viajará a E s p a ñ a a finales de esta semana, e l 
secretario de lá Democracia Cristiana, Benigno Zccagnini . 

I N A S I S T E N C I A T O T A L A M I T I N E S E N F O N T E L L A 

Tí lde la (Navarra) (Cifra) . — Desde que los part idos 
po l í t i cos in ic ia ron su c a m p a ñ a de m í t i n e s electorales ^en 
la vecina local idad navarra de Fonlel la , n i n g ú n vecino 
a acudido a ninguno d© los mí t i ne s programados. 

Pese a la publ ic idad, por medio de coches provis­
tos de altavoces y a propaganda en la fachada de los 
edificios, los organizadores de m í t i n e s de los dis t in­
tos partidos no ob tuv ie ron respuesta alguna y n i uno 
só lo , de los 600 habitantes de Fontella, acudieron a los 
m í t i n e s anunciados. 

Esto d io lugar a que los organizadores se vieran ob l i ­
gados a desmantelar todos los s í m b o l o s y banderas del 
local que h a b í a n contratado para tales actos. 

«EL FRANQUISMO MURIO CON CARRERO» 

Madr id (Cifra). — «Al morir Carrero m u r i ó el r é g i m e n 
de F r a n c o » , dijo Laureano L ó p e z R o d ó en el ac to de 
p r e s e n t a c i ó n de su l ibro. «La larga marcha hacia la 
M o n a r q u í a » , efectuado esta tarde. 

La p r e s e n t a c i ó n c o r r i ó a cargo de Torcuata Luca de 
Tena, quien s e ñ a l ó que se t ra taba de un l ibro de ob l i ­
gada consulta para los q u é quieran historiar «la Espa­
ñ a eficiente e i lusionada de los ú l t i m o s 40 a ñ o s » . 

Di s t ingu ió tres g é n e r o s l i terarios dentro de ia Li te­
ratura de Historia: his tor iador que bucea en el pasado, 
periodista y test igo d i rec to y c l a s i f i có el l ibro de L ó p e z 
R o d ó en este ú l t imo apartado. 

Ei s e ñ o r Luca de Tena d e s t a c ó la a p o r t a c i ó n que 
«la larga marcha hac ia >a M o n a r q u í a » hace al estudio 
de la Historia e s p a ñ o l a reciente, en la referente a la pu­
b l i c a c i ó n de documentos y correspondencia hasta aho­
ra Inédi ta , como la cruzada entre e l Conde de Barcelona 
y Franco y entre el pr imero y su hijo, el ac tual Rey don 
Juan Carlos. 

Terminada su In t e rvenc ión , e i s e ñ o r Luca de Tena, 
p r e g u n t ó a l autor q u é influencia h a b í a tenido e l a lmiran­

te Carrero en la po l í t i ca e s p a ñ o l a de los ú l t i m o s a ñ o s . 
Laureano López . R o d ó , que se m a n i f e s t ó orgulloso de 

ser «el hombre de C a r r e r o » . Afirmó que no puede escri­
birse la reciente His tor io de E s p a ñ a s in hablar mucho 
del a lmirante Can-ero, del que dijo era el brazo dere­
cho de Franco y a l que c i t ó como ejemplo de d e d i c a c i ó n 
a l servicio de la Patria por encima de ninguna otra mira 
personal . 

Por ú l t imo , a la pregunta de q u é consecuencias ha­
b í a tenido la muerte del almirante Carrero, el s e ñ o r 
L ó p e z R o d ó s e ñ a l ó que, a ra íz de aquello, E s p a ñ a se ha 
vis to privada de todo lo bueno que t e n í a sin poder acu­
mular n i n g ú n nuevo bien que susti tuyera a lo que en­
tonces se p e r d i ó . 

Finalmente, di jo que la t r a n s i c i ó n de Franco a la Mo­
n a r q u í a , con Carrero, hubiera sido m á s fác i l , «y h a b r í a 
evi tado ser manchadas nuevamente las calles de Es­
p a ñ a por la v e r g ü e n z a de las banderas rojas con ia 
hoz y el mar t i l lo» . 

Entre ios asistentes se encontraban los ex-ministros 
s e ñ o r e s Lora Tamayo, Martes Alfonso, C e r ó n Ayuso, 
G a r c í a Ramal, Garlcano G o ñ l y S á n c h e z Bella. 

DENUNCIA DE UNA MANIPULACION 

Madr id (Logos). — En fas dist intas oficinas que la 
F e d e r a c i ó n de la Democracia Crist iana t iene Instaladas 
e n M a d r i d se han recibido incesantes l lamadas relacio­
nadas con una hoja que se d i s t r i b u y ó ayer a la salida de 
diversas misas dominicales. 

La r e d a c c i ó n de dicha hoja — s e g ú n nota de la 
FDC— obliga a concluir al lec tor que e l Episcopado; es­
p a ñ o l impone a los crist ianos el vo to en favor de una 
determinada o p c i ó n pol í t i ca en las presentes elecciones. 
Ante la c o n f u s i ó n que de esta forma han provocado los 
autores del impreso a n ó n i m o y a n t i c i p á n d o s e a las po­
sibles nuevas consultas sobre la c u e s t i ó n , la F e d e r a c i ó n 
de la Democracia Cristiana, o r g a n i z a c i ó n pol í t i ca recen* 
fesional , desea significar que no le corresponde a el la 
sino a la Iglesia C a t ó l i c a e s p a ñ o l a i lustrar a j o s creyen­
tes en cuanto a tales y que entiende que e l Episcopado 
ha de ser q u i é n salga al paso d é cualquier Intento, como 
el ac tual , de manipular p o l í t i c a m e n t e lia conciencia c r i s ­
tiana,; 

TRAGICO ACCIDENTE 
M é r i d a (Logos). —- Esta noche ha ocurr ido un grave 

accidente de a u t o m ó v i l , en la carretera nacional 430, 
q u é ha costado ia vida a dos componentes de la Candi* 
datura de Trabajadores de Badajoz, en é l t é r m i n o muni ­
c ipal de Santa Amal ia , en esta provincia. Se t rata del 
n ú m e r o uno de dicha candidatura, don Juan Canet Kolar , 
d b ó g a d o laboralista, con residencia en Madr id y miem­
bro de l C o m i t é central de la ORT y del n ú m e r o fres, don 
J o a q u í n M a c í a s G ó m e z , jornalero, de A imendra l é jo . 

Mur ieron igualmente dos j ó v e n e s c o l a b o r a d ó r e s , d o n 
Francisco J a v i é r y su novia, residentes en M é r i d a , que 
a c o m p a ñ a b a n a los s e ñ o r e s Canet y M a c í a s . 

Él accidente se produjo a l chocar é l coche en que 
viajaban, conducido por don Juan Canet, contra u n 
c a m i ó n . El choque fue frontal y muy aparatoso, que­
dando los cuerpos destrozados y siendo muy laborioso 
su rescate. 

DECLARACION DE TIERNO C A L V A N 
Barcelona (Logas). — «Hay que resolver cuanto an­

tes e l problema po l í t i co para que haya un Par lamento 
y un Gobierno que se enfrenten a l t remendo problema 
e c o n ó m i c o (algunos expertos s e ñ a l a n que h a b r á una i n ­
f l ac ión de un 70 por ciento en u n a ñ o ) . Es evidente que 
un Gobierno de t r a n s i c i ó n no puede enfrentarse a las 
dif icul tades e c o n ó m i c a s que se van a plantear en 
cuanto salgamos de este « p a r a í s o artificial» en el que 
estamos a h o r a » , ha d icho Tierno G a l v á n en una rueda 
de Prensa celebrada antes de un mi t in e n el pa lac io 
de deportes de Mont ju ich y en el que e l profesor Tier­
no G a l v á n l l amó ia a t e n c i ó n sobre los responsabil idades 
de los ciudadanos antes estas elecciones. 

I M P R E N T A 
R A P I D A 

C Ó P I S T E R I A 
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Por Angeles VILLARTA 

_ EGUIMOS hoy con el tema del paraguas y d e b i é r a m o s decir, 
como en la zarzuela, que "las ciencias adelantan que es 
una barbaridad". 

Y es que el art i lugio, tal y como lo conocemos, sufr ió en su 
r ea l i z ac ión , por ejemplo, las consecuencias de la i n v e n c i ó n del 
pararrayos y del resonante viaje de su creador, B e n j a m í n Frán-
k l in , a P a r í s , a l lá por el a ñ o 1780. 

ü n ingeniero industrial f r a n c é s —Barlen-Bubourg— a p l i c ó el 
nuevo invento al paraguas: le a g r e g ó un c a ñ o de hierro que t e n í a 
contacto con el suelo por medio de un hilo conductor . El portador 
del paraguas, convertido en un pararrayos ambulante, lo tomaba 
de un mango de madera que s e r v í a como aislador. La i n n o v a c i ó n 
no tuvo éx i to y no faltó quien creyera que al usarla se c o r r í a el 
riesgo de ser electrocutado. 

Hacia e l a ñ o de 1789, las mujeres impusieron para la fabri* 
c a c i ó n de paraguas el uso de telas hasta entonces destinadas a los 
vestidos y prefirieron las tonalidades suaves. Los colores se hicie­
ron de tonos muy fuertes o brillantes en los a ñ o s del imperio y se 
apagaron en la é p o c a de Carlos X, mientras la f a n t a s í a Inventaba 
los nombres m á s e x t r a ñ o s : el verde oscuro de un paraguas fue 
l lamado "sapo atrapado por el amor"; el gris s o m b r í o , " la risa 
asustada", y para el color c a s t a ñ o —preferido pbr la mpda m á s 
exagerada— se e n c o n t r ó la d e n o m i n a c i ó n de " a r a ñ a meditando 
un c r imen" . ' 

Las revoluciones pasan, los paraguas quedan. Durante el rei­
nado de Luis Felipe, hubo en Francia extraordinaria preferencia por 
ellos, y e l rey daba el ejemplo en esa debi l idad. En el Segundo 
Imperio vuelven los vaporosos encajes y los abundantes m o ñ o s , 
y los mangos de los paraguas dejaron de ser de madera y fueron 
hechos con costoso marfil . El largo de tos mangos e m p e z ó s. 
disminuir . 

Hasta 1815, no hubo en Francia f á b r i c a s especializadas: en 
P a r í s ex i s t í an talleres de mangos y armazones, que se enviaban a 
localidades de las provincias y allí los artesanos —especialmente 
los de Auvernia— colocaban la tela a los paraguas. Pero, justa­
mente, en aquel a ñ o se in s t a ló la primera f áb r i ca francesa de 
paraguas —fundada por Gruyer— y de donde s a l í a n totalmente 
terminados. M á s o menos en la misma é p o c a , un m e c á n i c o — F i e ­
rre Duchamp— de la ciudad francesa de Lyon, r e e m p l a z ó las an­
tiguas ballenas por tubos huecos de acero, y d e s p u é s por 
seml-tubos, con lo cual se d i s m i n u y ó bastante el peso de ios pa­
raguas. El a ñ o 1851 —en la e x p o s i c i ó n de la c iudad inglesa de 
Birmingham— el artesano Holiand presenta, como novedad, el 
esqueleto de paraguas hecho con tubos de acero, rectangulares, 
flexibles y resistentes. 

Poco a poco, la industria del paraguas se e x t e n d i ó por toda 
Europa y p a s ó a Amér i ca ; cada cual q u e r í a tener el suyo. Entre 
tanto, en el Extremo Oriente, y sobre todo en China, se continuaba 
la f ab r i cac ión de parasoles de papel pintado o barnizado, cuyos 
brazos u horquillas se tallaban en un solo trozo de b a m b ú . Pero 
los grandes favoritos, desde hace mucho t iempo, siguen siendo los 
paraguas de tela negra de a l g o d ó n . El m á s humilde de los chinos 
— u n "cool ie"— en cuanto dispone de algunas monedas trata de 
comprar un paraguas negro. 

Por un gracioso retornar de las cosas, con el correr de los 
a ñ o s los paraguas fueron de Europa a China y particularmente des­
de Francia, porque en Lyon se e s t a b l e c i ó un gran casa dedicada 
casi exclusivamente a fabricar paraguas negros para el Extremo 
Oriente. 

En Occidente, los paraguas "han cuidado la l í n e a " y pesan 
s ó l o entre 250 y 300 gramos. El acero de la a r m a z ó n ha sido reem­
plazado por e l duraluminio, a ú n m á s l iviano. Los mangos en los de 
uso masculino siguen las l í n e a s c l á s i c a s . Las maderas empleadas 
en su f ab r i cac ión —especialmente las de b a m b ú y arce—, rivalizan 
con el marfil , el carey, los m á s lujosos cueros, el oro o las mate­
rias p l á s i i c a s en los de uso femenino. Los mangos son, a menudo, 
plegables y t a m b i é n con rosca; en esta últ ima forma se pueden 
tener varios mangos para un paraguas. Ha de ser interesante se­
ña l a r algunas f a n t a s í a s , en las cuales no hubieran ni pensado los 
inventores de hace cerca de 3.000 a ñ o s : una a u t é n t i c a pipa de 
opio, montada en el mango; un silbato escondido, que se extrae 
por medio de un p e q u e ñ o aro de oro; una billetera disimulada en 
el mango de cuero. Y e s t á t a m b i é n el p e q u e ñ o "en i o u l cas", con 
frecuencia plegable, que r e ú n e la uti l idad del paraguas con el 
encanto de la sombril la, o sea el aparato p r á c t i c o en los d í a s de 
sol y en los d í a s de lluvia. 

Los grandes ancianos de nuestro siglo 

C H A R L E S I A U G H T 0 N , U N 

A L O S ( ( M O N S T R Ü O S ) ) D E 
Gordinflón y de andar vacilante, no quiso nunca ser 
los llamados «característicos», sino sólo protagonista ^ 
películas que entendía y que estudiaba concienzudamente 

Entre su centenar de películas hay algunas tan buenas 
«Enrique VIII» y «El jorobado de Notre Dame», que le colaron 
como el mejor actor de todos los tiempos 

Por Luis MIRA 

Charles L a u g h í o n , fa í l ec ido d consecuencia de un tu ­
mor canceroso en la espina dorsal, el 17 d é Diciembre 
de 1962, en su cosa de Hollywood, es uno de esos 
actores de los q u é aparecen de tarde en tarde y que 
permanecen vivos en la memoria de todos !os buenos 
amantes del Cine y del Teatro. T e n í a al morir sesenta 
y tres a ñ o s ae edad y dejaba tras de s í decenas de 
p e l í c u l a s que f iguran en la historia del Cine por derecho 
propio. 

El gran ac tor es una prueba evidente de que para 
triunfar en el Cine no hace falta necesariamente ser 
un opuesto g a l á n o un hombre guapo. Charles Laughton 

Una de las ú l t imas fo tograf ías de Charles Laughton 
obtenida poco antes de que el c é l e b r e actor falle­

ciera a la edad de 63 a ñ o s . — (Foto EFE-FIEL). 

no ero ni lo uno ni lo ot ro . Era lo que en el lenguaie 
teatral se llama un actor de c a r á c t e r . Pero Laughton 
que c o n o c í a ese peligro, nunca se avino a ser otra 
cosa que protagonista pr imero de las grandes p e l í c u l a s 
que rea l izó! Nunca 'un actor secundario, un a ñ a d i d o al 
coro central del protagonista. Desde luego, desde pe­
q u e ñ o , su obesidad, su cara , expresiva pero deforme, 
su enorme cabeza, su memoria excelente —a los seis 
a ñ o s recitaba de memoria a Shakespeare, Schiller y 
Goethe— le permit ieron part icipar en primera fila entre 
los i n t é r p r e t e s de las comedias que é u s c o n d i s c í p u l o s 
montaban en el Colegio. Era un hombre l lamado para 
la i n t e r p r e t a c i ó n de los papeles m á s diversos. Diversos, 
pero siempre acomodados a la manera de ser, de enten­
der la vida y las cosas, del actor. R e c h a z ó muchas 
veces par t ic ipar en p e l í c u l a s y obras teatrales, que «no 
te iba», que «no e n t e n d í a s u f i c i e n t e m e n t e » . 

SUS PRIMEROS A Ñ O S 
Charles Laughton n a c i ó el 1 de Julio de 1899, en 

Scarborough, en Inglaterra. Se trata por tanto de un 
actor ing lés , aunque luego se nacionalizara norteame­
r icano Era hijo de una fornida campesina irlandesa 
y de un est irado mayordomo de casa grande, que ha­
b í a n montado un rentable hotel . La a m b i c i ó n del padre 
era que su hijo Charles le continuara en el negocio, 
pero los derroteros y ambiciones de! chico h a b r í a n de 

ser muy dist intos. Su profesora. Atice 
de él un gran actor que t en í a grandes^ades'V 
que se encargaba de formarle y promocirJ; Fsto en­
cantaba al muchacho mucho m á s que -se en 
hotelero. C u b r i é n d o s e con s á b a n a s y coici?8 ¿resen-
taba ante la servidumbre del hotel q ^ 1 céle­
bres d é la historia b r i t á n i c a , de manera ckn e irres­
petuosa. En una o c a s i ó n , se fuga de suT cara ir 
a aplaudir en la playa a los bufones de ínrco am­
bulante, y 

Una enfermedad glandular es la que contó ol niño 
en un gord inf lón de voz déb i l , y atipladofer0 él se 
esfuerza en corregir ese defecto innato 1 su caro 
« c a p a z de inspirar horror a un niño», coiüél éstno 
dec ía—- reci tando todo lo fuerte que pocfed solog o 
¡un to a l mar, a sus poetas preferidos, mienya oidos 
a todos los decires de las gentes. Entre el uno muy 
singular. H a b í a o í d o que el que dormía en Itobitacion 
de un obispo, quedaba libre de todos los petjos. Cuan­
do un al to c l é r igo fue al hotel, se las igió para 
dormi r bajo su cama. Fatal para el obi, porque 
e l n iño , que estaba empezando a tener elprampión, 
lo c o n t a g i ó a l buen c lé r igo . 

Sus padres se e m p e ñ a r o n en que fuembíelero, y 
para que aprendiera bien lo mandan allridge, de 
Londres, donde hizo de todo, desde botonesfo conta­
ble. Desde el gran obser /a tor io del hotelijge tipos 
y gentes que le van sirviendo de modelos a su afi­
c i ó n no cor tada de ser actor. Su atencicw se cir­
cunscribe a los profesionales de la escena o a toda 
persona rara o pintoresca. Admira a tos Im y o las 
ladies, casi exclusivos clientes entonces del on hotel. 
Y t a m b i é n a actores famosos a los que eslió c sus 
onchas. 

GASEADO EN LA l GUERRA MUNDIAL 

Charles, que estaba graduado en segundo: iseñanza, 
pudo ir a la I Guerra Mundia l como suW, pero 
e l ig ió ir como simple infante, para- conocen la gente 
en peligro. El mismo fue herido en una tri»era fran­
cesa y sufr ió los terribles dolores y angus'sde los 
gases, un arma q u e . inventaron los alen»"'y que 
f r a c a s ó y no fue empleada en la II Guen Mundial. 
Regreso a su hogar y sigue insistiendo ê w actor 
Sus hermanos Frank y Tom le apoyan y ̂ w i que 
e l padre le e n v i é a Londres, en 1925, P»1 fresar 
en la Real Academia de Arte Dramático. r su ta­
lento, sus profesores le eligen para interpM1 Papel 
Higgins en « P i g m a l e ó n » . Lo estudia toii fondo 
que consigue el aplauso total y casi acaP4, J| aten­
c i ó n del p ú b l i c o en torno a su figura y Pej £ f r i ­
que a l llegar al . camerino, el propio , le 
dice que no ha entendido a su personaiel io ha 
hecho muy mal. Pero le anima a seguir. M^ uene 
condiciones para llegar «a ta copa del 

La verdadera promotora de la carrera de 
Charles Laghton h a b r í a de ser su esposa ^ 
chester, con la que contrajo matrimonio , ¿ • t i i q 
era ya una famosa actriz. Pero la difere ,( ate-
g o r í a a r t í s t i c a ya adquir ida por ella Y ^ u e 
no h a b í a pasado de hacer papeles de s ° ' 
r ía , no impid ió que ella se e n a m o r a ^ ^ Car ae 

Q U E I I 

I2(MDO 

Si no se toman las medidas oportunas.. 

S O R D O 

s u . amable «gordinf lón». Ambos coincidía^ 
ter abierto, en su facil idad de P0'0^0 Ci)0'j se en 
nes sociales, en la mudez y la tristezav¡fl¡e = bodal" 
Cuentran a solas. Juntos recorren, en v 

i o s ^ s un¡: 

ac¿ có 
que se h a b í a hecho ya famoso por sus i q -

Francia, Italia, Suiza. Marchan lue90 ^ teno %hon 
dos y, en el viaje de regreso a ' " ^ -(¡tií^s 

micas en Broadway, recibe un tele9r ' r f "rete 
mount, o f r e c i é n d o l e 6.500 d ó l a r e s por 56 
la pe l í cu la «El diablo en el ab i smo». b[j fa p 

Las puertas de Hollywood se entr ^ ^ u 
el gran actor. T r a b a j a r í a junto a ^a ^ j^ón ^ 
h a r í a tan bien que casi e n s o m b r e c i ó ^ .^Ty ^ 
famoso y eterno g a l á n . Llegó al P^Lon*1 ü9hton. 
renta y ocho horas d e s p u é s , el ma o ^ t i 
Lanchester vo lver ía a embarcar ru.n o rde^ des-

Qdos 

Unidos. Al llegar a Hollywood, se le ^ ¿ f á 
cansara un par de meses, porque los ^ ^ 
interpretar bien su papel. Se siente nibie^j ^oilv' 
bundo y triste en el mult i tudinario a m ^ ^ 
wood . Pero su esposa le anima, le |arao W Su 
el al iento que tanto le va ldr ía a lo 0^0(1^.cono_ 
vida privada y su vida de actor. La n e r i ^ ^ W 
c e d e r á de que Charles c a r e c í a de ^ ^ p d ^ i dos 
t o g r á f i c a (soio interpretado papeles se ¡imi0nQ| 
p e l í c u l a s inglesas) lo c e d i ó a la Unl ,íci.iia ^rórj 
con la que hizo su primera gran Pel . 
de las s o m b r a s » , con Boris K01"'? que r5 ̂ OríQ 

Al f in c o m e n z ó a rodar la PeIl^u'hisnl0,i ^ jo 
toso del cine, «El d iab lo- en el ° u ^ ^ sí* famoso 

disputaron todas las productoras desde 

El papel de Enrique VIII fue uno de los que m á s 
gloria dieron e Charles Laughton. — (Foto EFE) . 

c e r í d o d con que interpretaba, su gran memoria, el juego 
que c o n s e g u í a sacar de su figura e x t r a ñ a , de gordo 
y gesticulante cara, eran y fueron siempre extraordina­
rias. Su segunda pe l í cu la fue dir igida por el gran Lu-
bitsch. D e s p u é s , o t ro no menos meri tor io , sino acaso 
m á s que Lubi tsch le d i r ig ió en . la gran pe l í cu l a que 
fue «El s igno de la Cruz» : Cecil B. De mil le . 

EL MAYOR TRIUNFO DE SU CARRERA 
De regreso a Inglaterra, r ea l i zó lo considerada como 

mejor pe l í cu la de su carrera, o l lado de «El jorobado 
de Notre Dame: Enrique VIH». La p e l í c u l a se c u i d ó 
en todos los detalles, incluso reproduciendo los r inco­
nes de Londres que recuerdan el ambiente de la é p o c a 
de! Rey que se h a r í a convert ir en jefe de una nueva secta 
protestante, la iglesia onglicana. Otra de sus grandes 
p e l í c u l a s , en la que aparece como el t i r á n i c o c a p i t á n 
de la «Bounty» , en «Rebe l ión a b o r d o » , f igura como 
una de fas p e l í c u l a s de aventuras mejor logradas. Su 
voz. antes pá l ida , se ha combert ido en una voz bien 
t imbrada, rica de matices. Es un lector singular. Adiv i 
nando y experimentando esta propiedad se le organiza 
un recorr ido de lecturqs de la Biblia en los Estados 
Unidos. 

Char les Laughton e n c o n t r ó la muerte, por la enfer­
medad que él no se n e g ó a conocer, d e s p u é s de estar 
internado largos meses en un hospi tal de Hol lywood. 
Dos meses antes de morir , quiso volver a su casa, 
para morir , d e s p u é s de dos semanas en estado de Coma, 
al lado de los suyos. Su esposa, Elsa Lanchester, estuvo 
siempre a su lado y luego e s c r i b i r í a , en su memoria, 
un l ibro t i tu lado « C h a r l e s y yo» , que es un modelo 
de ternura y amor. 

Todos ven el t r iunfo de Charles Laughton, su faciü 
dad para adaptarse a los personajes que interpreta, 
su incansable estudio de la s i c o l o g í a y el aspecto f ís ico 
de ios mismos, su v o c a c i ó n perenne, y t a m b i é n , el apo­
yo que Elsa le p r e s t ó en todo momento. 

Citar todas sus p e l í c u l a s es una tarea Innecesaria 
para los amantes del Cine. Pero, los que no son fre 
cuentes espectadores, no han olvidado, porque su nom 
bre era un atract ivo, p e l í c u l a s tales como las siguien 
tes: «Los m i s e r a b l e s » . « J a m a i c a » , « R e m b a r n t » , « N ú e s 
tro S e ñ o r a de Pa r í s» , «Él hombre de la torre Eiffél», 
« B a n d e r a a m a r i l l a » . «El c a p i t á n Kidd». Su ú l t ima pelí­
cula, d e s p u é s de haber interpretado m á s de cien fue 
« E s p a r t a c o » a cuyo estreno de Madr id a s i s t i r í a su com 
p a ñ e r o de rodaje, Tyronne Power, muerto en unos es 
tudios de Madr id de repente, por un infarto de cora­
zón . „ . 

AL MARGEN DEL ESCANDALO 
Charles Laughton era un coleccionista fabuloso de 

todo lo que encontraba y, a pesar de su volumen, un 
buen esquiador y un amante de los deportes y el aire 
libre. Su vacilante manera de andar, que le h a r í a t am­
bién famoso y que tanto le se rv i r í a en muchas inter­
pretaciones sobre todo en «El jorobado de Notre D a m e » 
se hizo famosa. Era la prueba de que no es necesario 
ser un gran mozo para triunfar como g a l á n en el Cine 
Triunfo cert if icado por la propia Marlene Dietr ich, quien 
dijo que «que lo que m á s le g u s t a r í a era recibir una 
d e c l a r a c i ó n de amor d e C h a r l e s » . 

El cine p e r d i ó en Charles un gran actor, que se 
signif icó por la honradez en su carrera y en su vida 
Privada Estaba al margen de cualquier e s c á n d a l o , no 
h e c e s i t ó de ellos, como tantos otros actores de cine 
Para conseguir la fama mundial . G a n ó mucho dinero 
Pero siempre fue generoso con todos y g a s t ó mucho 
t a m b i é n con los d e m á s . Algunos no le o l v i d a r á n nunca 
como aquellos soldados heridos que, en cierta o c a s i ó n 
gozaron de una i n t e r p r e t a c i ó n gratui ta , simplemente le 
Yendo, del gran actor, que s a b í a dar al leer unas In 
hexiones tan variadas a su voz que se ve í a a l prota 
Qonista en su propia salsa. Mér i to este de educar la 
voz que tenia at iplada para adaptarla luego a sus dis 
tintos papeles que debe digurar entre los mayores del 
desaparecido actor. 

; (FIEL- SERVICIOS ESPCIALES DE EFE) 

• El 25% de las sorderas en la ínfaticía son debidas 
al abuso de los antibióticos 

• El tabaco y el alcohol unido a ambientes ruidosos 
nos llevan sin remisión al caos acústico 

• En España el 20% de la población padece algún tipo de sordera 
¿ C a m i n a r e m o s hada un 

mundo de sordos? Parece ser 
que s í , si los estudios que re­
cientemente han realizado un 
grupo de expertos en la mate-
ña , son ciertos. No harían fal­
ta muchos años para que todos 
o casi todos nos quedemos sor­
dos, o si no completamente al 
menos padeceríamos trastornos 
auditivos. 

Este estudio ha sido llevado 
cabo por médicos del Insti­

tuto Nacional d© Medicina, Hi­
giene y Seguridad en el Tra­
bajo. El estudio refleja qu© el 
25 por ciento de las sorderas 
en los niños son debidas al 
abuso de los antibióticos: tam­
bién se ha llegado a la conclúr 
sión de que si continuamos en 
el ambiente cada vez más en 
aunvento de los ruidos tanto en 
las calles, debido al Intenso 
tráfico, como en los ambientes 
de trabajo, fábricas etc., sin el 
pertienente remedio V preven­
ción, muchos de los trabajado­
res terminarán p a d e c i e n d o 
trastornos acúst icos, y por últi­
mo también se ha comprobado 
que el alcohol y la nicotina en 
grandes dosis producen trastor­
nos al nervio acústico y ópti­
co 

Lecciones de r e c u p e r a c i ó n auditiva en uno de los centros del Instituto Nacional 
de Medicina, Higiene y Seguridad en el Trabajo. — (Foto Saphan Press) . 

celebran cada cuatro años en bría que erradicar por comple- —¿El alcohol y la nicotina 
un pa ís distinto, y estamos rea- to y es que, las farmacias no también perjudican al oído? 

Para que n o s habla de todo ''zantto can1:^a^ ^e trabajos en deberían despachar ningún me- —Eso es muy relativo. Cual* 
este asunto, nadie mejor que el est© sentido, lo que si es cierto dicamento sin receta médica, quiera puede fumar y beber, 
doctor don Francisco Antolí es que hay países muy adeian- Cantidad de Inconvenientes, pero en pequeñas cantidades. 
Candela miembro directivo del fados. Nosotros vamos a empe- tanto para el oído, como para ahora si bebe y fuma una per-
gnupo de médicos que han He- zar a trabajar fuerte, de aho- la salud en general, se evita- sona que tenga dañado el ner­
vado a cabp este estudio y jefe ra en adelante. rían; lo que ocurre es que co- vio acústico, esto resulta enor-
del Departamento de Otorrino- —¿Qué ae trata de conseguir .mo va a por el medicamento, memento dañino, 
laringología del Centro especial con estos congresos que usté- V no saben que le va a perju- —¿Usted cree que con e! au-
Ramón y Cajal.. qu© precisa- des oelebran cada cuatro años? d'car más que beneficiar, es mentó que hay tan alarmante 
mente entró en servicio el pa- —Primero, el poder tener cuando se producen las enfer- de personas que se medicinan, 
sado mes de Mayo. unas reuniones, a nivel interna- medades. Aparte de esto, hay que fuman y que beben, carnt-

-^¿Se sabe más o menos es- cional, saber los adelantos que tener en cuenta una cosa namos a ,un mundo de sordos? 
tadíst icamente cuántos sordos hay en cada país , ver la forma mi|y importante y es que. un —Tanto como a un mundo de 
hay en estos nvomentos en Es- de conseguir, con una unión lactante por ejemplo o un ni- sordos, no. en todo caso a un 
paña? más estrecha, saber los sordos rio de dos a cuatro años, si to- mundo de borrachos. La nicotl-

que hay en cada país y en todo ma un fármaco tóxico y se na y el alcohol, atacan y pro-
Es muy difícil hacer esta- e¡ Munci0; i0s t¡pOS de sorde- Produce una sordera de tipo ducen una sordera incipiente 

díst icas de la sordera, pero se- mSt porque hay infinidad de neurosensorial muy profunda, sobre f ^ o con vértigo. Esag si 
gún un estudio realizado entre ciases. y además la etiología de se transforma en un sórdomu- son muy sensibles al tabaco y 
nuestros pacientes, de la Segu- ¡a sordera, es decir estudiar el do» o sea que problem'a es al alcohol, 
ridad Social, donde se ven can- conjunto ¿ 3 nuestro trabajo, y tremendo y tiene un impacto — ¿ Q u é 0pina sobre e, 
cantidad de enfermos con pa- además exponer por parte de S0GÍal grandísimo porque son qUe puec|e producir el ruido 
decimientos acústicos hemos ynos y de otros |os procee|i. sorderas incurables. tanto en ambiente de trabajo 
llegado a la conclusión de que mientes para prevenir estas 
en España, como mínimo, el sorderas y sobre todo para tra- —Se ha dicho que la aspiri­

na también es peligrosa en es­

como en las grandes ciudades? 
Efectivamente, el problema 

diez o el doce por ciento de tarIaSi porque por furtuna. to- "a fZl tJeá de ^ los widos 63 muy grave. El 
las personas padecen un tipo das aquellas en las que el ner- LJAI , • trauma acústico es tremenda-
de sordera, de uno o de los dos V|0 acústico no e s t á degenera 
oídos, es decir, una disminu- ¿0t pue¿en recuperarse, en ca­
ción dé la capacidad auditiva. SQ contrario, no existe el tra-

¿Y es cierto que la cifra tamiento quirúrgico y el trata-
del- 24 por ciento de los niños miento médico es muy pobre 

acuerdo? 
—4.a aspirina contiene ácido 

acético salicílico, que también 
ataca al nervio acústico, pero 
tienen que tomarse unas can­
tidades muy grandes para pro­

mente agresivo para la audi­
ción, si estos ruidos llegan a 
un cierto nivel, que creo que 
en España el nivel permitido es 
de 90 decivelios de ambiente 
ruidoso. El oído lo acusa casi 
de forma dolorosa. Raro es el 

tos? , , , J . sordera solo por d tratamiento ^ 1 ™ ^ ^ aue obrero que trabaje en una era-

a n ^ t í c o ^ o t ^roduc'en sZ 0 eS..debÍdo al S e T d o ' IspLlT %sll Presa ruidosa varios años se 
antibióticos que producen sor- —Hay antibióticos que son lo J L q j 0 " h0™in 
dera, quizá la cifra del 24 por que 'llamamos ototóxicos, es c 
ctento sea un poco exagerada; ¿ ^ ¡ ^ que producen ma tm]ci. 

sordos ha sido y es por culpa _ . Q u é ocurre, en-realidad, • ¡r „ ñ . p r . aunai. havDer, 
del abuso dé los medicamen- COn |os antibióticos producen la sordera, aunque hay per 

^ n ios aimoiuTiLüb, pruuuuen id sonag propensas a recibir esta 

los —¿Quién lo. acusa más 
adultos o los niños? 

—Depende del oído. La edad 
no tiene nada que ver. 

¿Es cierto que el uso de 

pe,, además cte ser inútil es 
contraproducente por estos 
efectos secundarios? 

guidos sin protegerse que no 
empiece a padecer una. sorde­
ra. Este es un problema grave 
y que está en estudio en Es­
paña si se toman las medidas 
en serio se va a ganar mucho 
en « s t e aspecto. Con esta le­
gislación que está en estudio, 
se va a obligar a los obreros 
que trabajen en estos ambien­
tes ruidosos a que antes de in-

—La gripe está producida por tegrarse en estas empresas rui-
un virus. Los virus, para ha- dosas Se hagan una revisión, y 
blarle de forma que se pueda iueg0 qUe se controlen periódi-

en casos muy críticos se util i- —¿Cuáles son exactam-ante entender, se rfón de los anti- carri(ente y por último, obli-
zarían. estos antibióticos tan usados sin bióticos, es decir, que tratar garies a que utilicen cascos 

—¿Qué estudios son los que saber, en realidad, sus efec- una gripe con ellos no es lógico protectores porque sino la sor-
han realizado ustedes para sa- tos secundarios? ^ pero si esa viriasis Va acom- üega más tarde o niás 
car estas conclusiones? —Los más corrientes son la pañada de una asociación bác- temprano. 

—Existe, desde hace ocho Dihidroestrectomicina, que . en teriana, entonces el antibiótico _ u n ambiente de una ciudad 
años una sociedad que las siglas un tiempo produjo muchas sor- elimina las demás bacterias, tumultuosa como Madrid, con 
son I.F.O.S. [Federación de So- deras, pero que cada vsz está aunque no pueda con el virus ruidos constantes de automóví-
cledades Otorrinolaringológicas más en desuso, la Canamicina, de l̂a gripe. En España y en |es> etc ¿es peligroso para el 
Internacionales). Yo pertenezco la Neomicina, la Gravemiciná, algún otro país tenemos el há-
al comité directivo desde hace etc. Hay varias que no se de- bito de medicinarnos mucho, 
cuatro años, ahora voy a em- ben usar y que los médicos sa- Sin consultar al médico trata 

de todas maneras ya le dije úaá extraordinaria en las célu-
que en é s t o de las sorderas es |as neUrosensorlales del nervio 
muy difícil, al menos lo ha si- acústico, pero a la vez hay 
do hasta ahora, hacer estadis- tamb¡én indiV¡duos q ^ piieden antib ¿ ^ o ^ ™ , ^ ' ' f g ^ 
ticas. Ahora, en este Centro que ser. iactanteSi nlñoSi jóvenes y antlbl0tlC0s Para curar una gri 
se ha inaugurado, se empeza- adultos que tienen propensión a 
rá a tomar conciencia de este intoxicarse Por esos medica-
fenómeno, para ello los medi- mentos més que otras pet.so. 
eos saben lo que tienen que ha- naSi y s¡n remisión Se quedan 
oer, y están mentalizados para sordo9 
no usar esos antibióticos, sólo 

oído? 
—En Madrid, únicamente en 

ciertos puntos, se puede llagar 
pezar el segundo ciclo de cua- ben que no las deben recetar, mos de curar tanto una gripe a |os nóvente decivelios. Aho-
tro anos más. Por entonces me lo malo es cuando el enfermo com'o un catarro, etc. Tomando ra^ un pitjdo fuerte de un auto, 
encargaron, el estudio de. la o no enfermo, sin saber esto medicamentos a porrillo, sin Un silbato ai lado del oído, etc., 
prevención de las sorderas en va y io compra, porque en Es- saber, qii.3 más que beneficiar--
el adulto. Estos congresos se paña existe un defecto que ha- nos, nos perjudicarán. (Pasa a la Páff . s i g u i e n t e ) 
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I N T E R E S A N T E 

E S T U D I O S O B R E 

L A E C O N O M I A 

N A C I O N A L 

'(Viene de urimera náffina) 
d é ñ c l t co r r i en te de l a balan-
xa de pagos. 

L a deuda ex ter ior de Es­
p a ñ a a l finalizar e l a ñ o 1976 
estaba en once m i l t rescien­
tos mi l lones de d ó l a r e s , l o 
que representa dos m i l seis­
cientos mi l lones de d ó l a r e s 
m á a que en e l a ñ o an te r ior 
y u n c rec imiento 'de ocho m i l 
c ien to ochenta mi l lones de 
d ó l a r e s respecto a l a ñ o 1972, 
s e g ú n e l « I n f o r m e e c o n ó m i ­
co 1976» real i z a d o p o r e l 
Banco de Bi lbao . 

L a renta « p e r c á p i t a » es­
p a ñ o l a , r ea l d e s c e n d i ó l i g e r a 
mente desde e l a ñ o 1974, en 
e l que la ren ta personal a 
precios de mercado se s i t u ó 
e n 13Q.741 pesetas, equ iva ­
len te a 88.333 pesetas en 1970 
y 2.274 d ó l a r e a . 

E n 176, la renta por perso­
na, a precios de mercado. s< 
eleva a 174.817 pesetas, equ i ­
va len te a, 87.553 pesetas de 
J970 y 2.612 d ó l a r e s . 

E n reai idad, l a ren ta « p e r 
c á p i t a * _---se a ñ a d e — h a des­
cendido en t re 1974 y 1976 e l 
0,9 por 100, aunque haya au 
mentado en d ó l a r e s . 

Pasa d e s p u é s e l i n f o r m e a 
estudiar el e jercic io e c o n ó ­
mico 1976, refer ido a loa sec-
torea p r i m a r i o , i ndus t r i a l y 
de serv ic io para, poster ior­
mente , en t r a r en e l t rata­
mien to de la p r o b l e m á t i c a 
const i tuida por los precios, 
e l empleo y los, salarios. 

En . . lo referente a l a eco­
n o m í a in te rnac iona l , , se i n ­
dica que, en 1977, el Inc re 
m e n t ó de producto nacional 
"bruto para los p a í s e s de l a 
A.a.lXE. s e r á del 8,75 por 
100, en la h i p ó t e s i s —dif íc i l 
de . cumpl i rse— de que no 
v a r í e e l precio de l p e t r ó l e o . 

PEREZ DE BRICIO CONCLUYE EN CARACAS 

LA PARTICIPACION DE ESPAÑA 

LA CONSTRUCCION DE UN FERROCARRE 

Nuestra Patria, otra vez de moda para los turistas alemanes 
Caracas (Por Carlos Prieto 

Conde, de «Efe»), — La par­
ticipación española en la cons­
trucción del gran ferrocarril ve­
nezolano Ciudad Guayana - San 
Juan de los Morros constitu­
ye el resultado más significa­
tivo de la visita que efectúa 
actualmente a Venezuela el mi­
nistro español da Industria, 
Carlos Pérez de Brició. 

Durante su estancia en Ca­
racas, atendieron los deseos 
expresados por el Gobierno ve­

nezolano, Pérez de Bricio con­
cre tó con su colega •el ministro 
de Industria canadiense, Jean 
Chretfen, las bases del princi­
pio de acuerdo para la forma­
ción de un consorcio hispanó-
canadlense-venezolano, que se 
encargará de la construcción del 
gran ferrocarril. 

Por otra parte, el ministro 
Pérez dg Brido hizo entrega 
hoy al ministro venezolano de 
Fomento, Luis Alvaréz Domín-

CAMINAREMOS HACIA.» 
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guez, de un proyecto, para la 
Instalación de una planta de mo­
tores «Diesel» con tecnología 
«Pegaso» que aseguraría lo con­
tribución española al plan ve­
nezolano de desarrollo automo­
triz. 

Por último, el ministro es­
pañol agilizó las conversacio­
nes, ya adelantadas, con el 
Gobierno venezolano sobre los 
proyectos españoles de cons­
trucción de dos astilleros: uno 
de construcción de buques y 
otro d© reparación. 

TURISMO: ESPAÑA OTRA VEZ 
DE MODA EN ALEMANIA 

Bonn (Efe), — España se lle­
va el récord de reservas para 
las vacaciones veraniegas de 
los alemanes, informó hoy el 
«Bild Zeitung», uno de los dia­
rlos dé mayor tirada de Europa. 

Dos grandes agencias de via­
jes adscritas a unos grandes 
almacenes confirmaron que lás 
reservas para España expeii 
mentaron un aumento del 24 
por ciento respecto ai año an 
terior. 

«En España se pueden pasar 
las mejorea vacaciones álema 
ñas», comentaba un comercian 
te renanp, «allí sólo nos falta 
la vista de la Catedral de Co-
lonla». 

(Viene de la Pág. central) 
puede dañar la codea, o sea 
el nervio scúst ico. 

—¿Aumenta anualmente en 
España el número de sordos? 

—Sin duda que aumenta. 
Basta con echar la vista a t rás , 
y se ve cairamente que cada 
vez hay más . Esto es lógico ya 
que los ruidos y todos los de­
más fenómenos que lo produ­
cen van en aumento. 

—¿Se van a tomar algunas 
medidas con respecto a, esto, 
tanto por parte de las autori­
dades como de ustedes para 
que este número no vaya en 
aumento? 

-Para que las autoridades 
tomen medidas preventivas es 
necesario que les demostremos 
que efectivamente en necesario 
tomarlas. Los estudios que he­
mos realizado hasta ahora y 

los que vamos a realizar en 
adelante, se lo vamos a demos-
trar de forma contundente, eso 
será de momento de tomar las 
citadas medidas; sobre todo, 
cuando les demos a conocer " 
con exactitud los gran d e s 
avances y los grandes progre­
sos que se han hecho en otros 
paisas V las legislaciones tan 
avanzadas que tienen para pro­
teger al obrero, sobre todo al 
obrero que trabaje en empre­
sas ruidosas o bien que es tá 
sometido a traumatismos acús­
ticos graves. Son legislaciones 
perfectas, nosotros también te­
nemos una legislación pero que 
podíamos llamar primitiva an­
ticuada. Por ello hay que de­
mostrar los beneficios de los 
actuales para poder llevarlas a 
cabo. {Saphan Press). 

ANGEL PEREZ 
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VISITE NUESTRO STAND. FERIA DEL OCIO 
Y DEL REGALO 

S E N A D O R E S D E 
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B U R G D S 
B U R G O S 

A tiempos nuevos 
gentes nuevas 

Pensando en nuestra Provincia, que es lo 
que nos importa, hemos presentado para Sena­
dores dos hombres que viven en Burgos y 
randa de Ebro. Que no quieren situarse en 
MADRID, que no hablan de Castilla a todas 
horas pero estuvieron en Villalar de los Comu­
neros. Que no son d e m ó c r a t á s desde hace a ñ o 
y medio ( m á s o menos) pero nunca ocuparon 
cargos p ú b l i c o s de libre d e s i g n a c i ó n . 

Que no prometen ahora todas las soluciones para el CAMPO pero que ya 
en 1961 sufrieron la s u s p e n s i ó n de la Revista «EL C H O P O » tras la p u b l i c a c i ó n 
en su n ú m e r o 5 del ensayo «LA REFORMA AGRARIA SE HACE URGENTE», ba­
jo e! t í tu lo a toda plana «LA TIERRA PARA EL QUE LA TRABAJA», con textos 
de burgaleses y de J o s é Antonio Pr imo de Rivera, con cuyo pensamiento s i ­
guen identificados^ s in deserciones ni o lv idos . ' 

J E S U S M A R T I N E Z G A R C I A 

A N T O N I O G A R C I A A R L A N Z 0 N 
Por una E s p a ñ a sin hipotecas extranjeras ,y .un Burgos sin dependencias 

central is tas, se p r e é e n t a n a Senadores. 

¡ E L I G E L O S ! , ¡ S O N L O S T U Y O S ! 
Antonio G a r c í a Ar lanzón . vecino de Miranda 

de Ebro, Graduado Social, profesor de Forma­
c ión Profesional, Concejal de r e p r e s e n t a c i ó n fa­
miliar por e l e c c i ó n én el Ayuntamiento. 49 a ñ o s 
de edad, casado y con dos hijos m í r a n d e s e s . 

J e s ú s Mar t ínez G a r c í a , vecino de Burgos, 
Abogado, Funcionario de Admin i s t r ac ión Local , 
Presidente de "Aula Burgos 70" hasta que di­
mitió el cargo para presentarse a estas elec­
ciones. 39 a ñ o s de edad, casado y con dos 
hijos burgaleses. 

VOTA PARA SENADOR A 

MARTINEZ V ARIANZON 

Candidatos por CIKUIOS JOSE ANTONIO do Burgos 
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E s p a ñ a i n i c i a e l t r á m i t e p a r a l a s o l i c i t u 

l a e x t r a d i c i ó n d e A p a l a t e 
R e a c c i o n e s p a t r i ó t i c a s e n e l e n t i e r r o d e l o s d o s 

g u a r d i a s c i v i l e s a s e s i n a d o s e n B a r c e l o n a 

Nuevos actos de terrorismo en Vascongada Navarra 
Madrid (Cifra). — El 

Ministerio de Asuntos Ex­
teriores ha puesto en mar­
cha el Drocedimiento Da­
rá obtener la extradición 
¿e J a v i e r ApalateKui 
Averbe. elias «Anala». 

A tal efecto, ha sido 
eonvocado el represen­
tante diplomático fran­
cés en Madrid al palacio 
de Santa Cruz. 
POSIBLE RESPONSA­

BLE DEL SEGUESTRO 
DE YBARRA 
Madrid (Cifra).— Mi-

gu e 1 Angel Analateeui 
Ayerbe. «Aoala». posible 
responsable del secuestro 
de Javier de Vbarra. fue 
detenido por la Policía 
francesa el nasado día 2. 
en un control de carretera, 
cerca de San Jüan de 
Luz. cuando viaiaba en 
un «127». 

El presunto dirigente 
de los comandos de «ÉTA» 
DOlíticp-militar. fue tras­
ladado, iunto con dos re­
fugiados uascos,, oue le 
áeompañaban. Martínez de 
la Fuente v Girbino Li-̂  
¿arraga. a la Comisaría de 
Bayona. 

La Policía francesa man-
tuvo conversaciones con 
Apalategui. de las Oue se 
desprendió a u e nodría 
ser trasladado a la isla 
de Porquerole donde se 
encuendan confinados 10 
vascos. También se llegó 
a estimar que «Apala» 
era la garantía de oue el 
señor de Ibarra continua-
va con vida, v oue npdria 
ser Puesto en libertad, a 
pesar dé oue la Policía 
francesa tenía varios car­
gos contra él. 

Aaalategui está consi­
derado como responsable 
del comando que neroe-
tró los secuestros de Jo­
sé Luis Arrásate y An­
gel Berazadi. 
SIN NOTICIAS DE 

YBARRA 
Bilbao (Logos).— Si­

sme s i n haber n o t i c i a s o f i ­
ciales en torno al secues­
tro de don J a v i e r Yba-
rra v Bergé, cuvos fa­
m i l i a r e s m a n t i e n e u n a es-
Pera tensa . 

Entre las numerosas 
car tas que han recibido 
los familiares, cabe des­
tacar el texto de las fra­
ses de aliento recibidas 
de los Tribunales de Me­
nores de Santander. Bar­
celona. Albacete Jaén y 
Mallorca. 
IZCO Y GARMENDIA. 

AL EXTRANJERO 
Madrid (Cifra).— José 

Antonio Garmendía Artó-
la y Xavier Izco de la 
Iglesia, nartieron a las 
ocho de esta mañana, 
aproximadamente desde la 
oase aérea de Getafe con 
destino a un país euro­
peo todavía sin confirmar 
aunque se cree que éste 
ûeda ser Holanda o No-

íuea-a. 
Según fuentes oróxi-

^as al abogado donos­
tiarra Juan María Banr 
drés. el vuelo tendrá co-
^o destino Oslo, aunque 
tedios oficiales señalaron 
^1 letrado que el punto 
"e destino es Holanda, 

Oarmendia p Izco fue­
ron trasladadoc al nenal 

de Ocaña el pasado día 
31. cor proximidad de es­
te Centro neniteneiario 
con la base aérea de Ge­
tafe. 

Garmendia fue conde­
nado a muerte en un 
Gonseio de guerra suma-
rísimo celebrado m 1975 
por la muerte del guardia 
civil señor Posadas Zu-

«La Iglesia —dijo en su I h k 
milía— honra a estos mártires 
porque se parecen a Cristo. 
Madres, esposas, e hijos que 
se quedan en este vacío irre-

manos y d e m á s familiares de tugalete; e Intento fallido de 
la v íc t ima, que pasaron a un voladura en la carretera de Zo-
lugar especial reservado per rroza a Castrejana. que por ha­
rá ellos en la cr ipta del pala- ber sido descubierta la carga 
ció , donde h a b í a Sido insta- por unos vecinos, pudo ser des-

párable y aunque se diga por lada la capilla ardiente. Una activada, ts te atentado iba des-
alguien que la Guardia Civil es 
servidora de !a opresión, la 
verdad, la auténtica verdad es 
que sus hombres recorren día 
a d ía campos, caminos y mon 

vez sacado del furgón, el ca- tinado a la Guardia Civil del 
d á v e r del guardia civil asesi- puesto de Alonsategul, 
nado p a s ó a hombros de sus 
c o m p a ñ e r o s y se escucharon OTROS A C T O S DE VIOLENCIA 
numerosos gritos de " á r a p o 

rrón. nena Oue más tarde t añas como guardianes de esa a f f s inos" cenaran insisten- £ ^ ^ ^ o g o s ^ - No-

le sería conmutáda. 
Izco había sido deteni­

do en 1964 y cumplió una 
nena de cuatro , afíos Por 
sentencia de un Conseio 
de guerra celebrado el 30 
de Enero de 1969, fue con­
denado a 40 años de cár­
cel, y. nosteriormente. 
condenado a dos nenas de 
muerte en el iuicio de 
Burgos, que le fueron con­
mutadas desoués, acusado 
de asesinar a un comisa­
rio de Policía. 
LAS MEDIDAS DB GRACIA 

Madrid (Logos). — Dos reclu­
sos han sido amoistados y , 86 
Indultados én el transcurso de 
la última semana, • según datos 

paz qu© todos deseamos» 
En el momento de salir el fé­

retro de lá iglesia fue cantado 
el himno de la Guardia Civil , 
déndose a continuación vivas 
a España y a la Benemérita. 

En ese instante, up militante 
de «Fuerza Nuéva» qu© junto a 
varias docenas dé compañeros 
había acudido allí luciendo bra­
zaletes negros y distintivos del 
partido dijo: «Has muerto cara 
¡al sol porque eras bueno», 
cantándose seguidamsnte el «Ca­
ra al Sol» que muchos de los 
asistentes siguioron brazo en 
alto. 

Fueron unos mom'entos de 
firán tensión en los que se 
fundían los ví tores a la Cuar­

to de or iginar una invo luc ión 
en el proceso hacid lo de­
mocracia . 

Por otra parte, el PSOE ha 
denunciado dos a t a q u © s 
contra otras tantas de sus 
sedes. 

Por otra parte not ic ias 
que se reciben de M á l a g a 
indican q ü e «Alianza Popu­
lar» de M á l a g a , mediante un 
comunicado ha hecho p ú ­
blico, su condena del c r i m i ­
nal atentado contra ios 
miembros de la B e n e m é r i t a , 
s e ñ o r e s López Cazarla y Ca­
rrasco Lamas, quienes caye­
ron v í c t i m a s del odio de los 
asesinos marxistqs-teninis-
tas en una de sus ver t ien­
t e s » . • / 

cia. Las escenas de dolor se ticias que «e reciben de Vito 
v e í a n reflejadas en los ros- r!á, Toíosa y Mondragórí indl-
t ros de los allí presentes. can que varias explosiones han 

Recibieron a (a comitiva fú- destruido los repetidores de te-
n é b r e el alcalde y C ó r p o r á - levisión en dichas localidades, 
c í ó n municipal, jueces, direc- Otro artefacto fue colocado en 
tor de la Academia de la el cuartel de la Guardia civil de 
Guardia Civil de Ü b e d a , co- Tudela, originando destrozos de 
misario jefe de Po l i c í a y de- consideración. , 
m á s autoridades. Los partidos políticos de la 

El sacerdote, don Antonio región navarra han expresado su 
Rulz S á n c h e z , capel lán* de más enérgica protesta contra 
é s t a academia, r e z ó un res- este tipo de violencias, 
ponso y acto seguido se 
m o n t ó una guardia de vela EN S A N SEBASTIAN 
por alumnos de esta Acade­
mia regional, guardias de la San Sebastián (Cifra). — Un 
232 Comandancia, Po l i c í a artefacto ha hecho explosión a fianza de cincuenta md pe-
gubernamental y Guardia mu- las seis de esta mañana, en los setos de R a m ó n F e m á n d e i 

del restaurante «La 

EN LIBERTAD 

Madr id {Logos), — Eí Jus-
gado central de Ihstruccióñi 
n ú m e r o 1, de la A u d l e n c i é 
nacional, ha descretado la 
l ibertad provisional b a j ó 

nic ipal . ' " servicios del restaurante 
Durante estas primeras ho- Pizz^la». situado en la alameda 

dia Civil y a las distintas fuer- ras van desfilando ante él de Calvo Sotelo. en la parte 
en el zas de Orden público con los c a d á v e r todos los u b e t e n s é s Vieia de San Sebastian. 

El establecimiento quedó se­
riamente dañado. También han 

obtenidos por «Logos 
Ministerio de Justicia. de quienes pedían una mayor 

El riiínvero d® amnlstiadós se autoridad del Gobierno contra 
elevaba a las doce de esta los que manóhan sus mano» e'el 
mañana a 219, de los que 114 la sangre de víctimas inocen-
(dós más ^ue el pasado funes) tes. 
fueron excarcelados, quedando 
retenidos por otras causas el 
mismo número ánterior .db 105.; • 

Por su parte, ct número de 
Indultados es de 3.833. de ¡os 
qué fueron excarcelados 1.857 
(26 más qué la semana ante­
rior) quedando retenidos por 
diversos motivos los t.976 res­
tantes. 

ENTIERRO DEL GUARDIA CIVIL 
LOPEZ CAZORLA 

Málaga íClfrá). — A primera 
hora de esta *arde ha recibidó 
cristiana sepultura en el cemen­
terio de San Miguej el cadáver 
del guardia civil don Aiitonió 
'•López Cazorla, asesinado el 
f ábado en Barcelona. Tenía 37 
f ños, era casado y tenía tres 
'hijos. 

Poco después de mediodía, 
(comenzaron a congregarse 
la puerta de la iglesia de San 
Pedro centenares de personas 
de todas las clases sociales, 
que permanecieron allí largo ra­
to, pese al fuerte calor reinante 
para dar el último adiós al 
miembro de la fuerza pública 
muerto en cuíripiinrií'Snto de su 
deber. 

Cerca de las doce y media 
llegó el féretro, que desde el 
acuartelamiento de Los Angeles 
había sido llevado a hombros de 
guardias civiles, pollcfas arma­
dos y policías municipales por 
las calles malagueñas, en me­
dio de un imprésionante silen­
cio, pese al gran número de 
personas que seguían al cadá­
ver. . . 

A la entrada al templo, fue 
rezado un responso y comen­
zó la misa de «córpore Inse­
pulto» ocupando lugares desta­
cados las primeras autoridades 
provinciales y locales encabe­
zadas por los gobernadores mi­
litar y civil . 

Asimismo figuraban en la pre­
sidencia el general Jefe de la 
2.' zona de la Guardia Civil, 
coronel y teniente coronel de la 
Benemérita, jefes, oficiales, sub­
oficiales y tropas del Cuerpo 
y numerosos fieles, que lle­
naban el templo. 

El santo sacrificio fue oficia­
do por el canónigo de la Ca­
tedral de. MálaQa¿ Luis Vera 
Ordaz. 

Se habían recibido numero­
sas córpnas..: 

Fue rechazada una corona 
de flores llevada por un d i r i ­
gente de la candidatura elec­
toral Unidad Sóc ia í i s t á , inte­
grada por el Partido Socia­
lista de A n d a l u c í a y el Part í -
do Socialista Popular, con la 
advertencia de que no s e r í a n 
admitidas coronas de nin­
g ú n partido pol í t ico . 

La e m o c i ó n fue inenarra­
ble cuando antes de ponerse 
en marcha la comit iva fúne­
bre camino del cementerio 
de San Miguel , los padres y 
la viuda del guardia civi l ase­
sinado se acercaron a los go-
bernadores militar y civi l de 
Má laga . 

y muchas personas llegadas 
de pueblos j imí t rofés , que 
han testimoniado su m á s s e ñ -
t ido p é s a m e a los fámi l ia res . 

" Reunido el Ayuntamiento 
de Ubeda, se ha tomado el 
acuerdo de conceder á per­
petuidad ef nicho n ú m e r o 
210 para que reposen ios 
restos mortales del g u á r d i a 
civi l Carrasco Lamos,. y tam­
b ién concederle a t í tulo p ó s -

resultado con desperfectos, de­
bido a la onda explosiva, las 
lunas del escaparate de una 
tienda dé antigüedades. 

ARTEFACTO EN 
GOMPOSTELA 

Sant iago de Compostela 
(Cifra). —- Un artefacto de! 
que p r e n d í a una bandera ne-

tumo, el emblema de oro de gra a p a r e c i ó esta m a ñ a n a 
la c iudad de Ubeda. 

A las once de la m a ñ a n a , 
en la iglesia de Santa Mar ía 
de los Reales A l c á z a r e s se 
di jo un solemne funeral, ofi­
c iado por el arcipreste de la 
ciudad, don Antonio Ruiz 
S á n c h e z , en c o m p a ñ í a de 
quince sacerdotes y se ele­
varon plegarias por ia paz. 

El c a d á v e r fue sacado del 
Ayuntamiento á hombros de 
los c o m p a ñ e r o s del fá l lec ido . 
el alcalde le impuso el em-

Concretamente la viuda blema de oro de la c iudad. 
de l s e ñ o r L ó p e z Cazorla, a la 
que p r á c t i c a m e n t e s o s t e n í a 
el gobernador civi l en sus 
brazos, preguntaba entre so­
llozos: "Si mi marido era un 
hombre del pueblo ¿ p o r q u é 
lo han matado esos que d i ­
cen ser defensores del pue­
blo?". 

Los gobernadores militar 
y c ivi l , a s í como la m a y o r í a 
de tas autoridades, acompa­
ñ a r o n a la viuda y a los pa­
dres de la v íc t ima hasta el 
propio cementerio, escu­
c h á n d o s e gritos de "Justicia 
para tos asesinos" y " M á s 
dureza por parte del Gobier­
no con los cr iminales". 

Finalmente, el c a d á v e r del 
guardia civi l asesinado reci­
b ió cristiana sepultura en ta 
primera n e c r ó p o l i s malague­
ñ a . . • ' • -

destacando t a m b i é n en e í fé­
retro la Medalla al Mérito mi­
litar con distintivo blanco y 
medalla al Méri to policial 
con distintivo rojo que ie 
fueron impuestas en Barce­
lona. 

E| sepelio constituyó una enor­
me manifestación de duelo, que­
dando prácticamente paralizada 
ia ciudad. El cortejo dentro de 

un impresionante silencio, reco­
rrió el trayecto hasta el cemen­
terio municipal de San Ginés, 
dónde los restos mortales fue­
ron inhumados. 

Se entonó el himno de ía 
Guardia Civil y Policía Armada, 
oyéndose numerosos vivas a ia 
Guardia Civil y Policía Armada, 
y otros gritos patrióticos. 

Asistieron al sepelio el sub­
director general de ia Guardia 
Civil , otros mandos y autori­
dades. 

entre los dos torres de lo 
fachado del obradoiro de 
ta Catedral . ' 
. Los t é c n i c o s mili tares que 

se han desplazado de La 
C o r u ñ á a Santiago, a d e m á s 
de o t ro de paisano, para 
desactivarlo, instalaron so­
bre la tar ima de madera 
levantada al todo de ta co­
lumna un aparato para ra­
diograf iar el paquete. 

S e g ú n se ha podido sa­
ber, las r a d i o g r a f í a s van a 
ser, estudiadas en un labo­
ratorio, para saber si el pa­
quete contiene explosivos. 

Al lado del ar tefacto opa-

Palacios y Gloria Hergueda 
Herrando, presuntos Impl lcq-
dos en el múl t ip le asés incí» 
to comet ido e l 24 de Enero 
en el despocho de la calle 
Atocha de Comisiones Obre­
ras y é n é l que resul taron 
muertos cuatro abogados y 
un empleado adminis t ra t ivo. 

La l ibertad de los proce­
sados citados, decretada por 
el juez se basa en la escasa 
r e l a c i ó n de á m b o é con tes 
hechos ó b | e t o del sumario. 

Por o t ro lado, el J u z g a d © 
ha rechazado la p e t i c i ó n de 
l ibertad provisional para los 
procesados en el pr imer au­
to de procesamiento. 

ALARMA 

Madr id (Cifra). — La Fa­
cul tad de Medicina de l& 
Universidad a u t ó n o m a fu© 
desalojada esta m a ñ a n a o l 
recibirse una llamada a n ó 
nima que indicaba que ha 
b ía sido colocada una bom 
ba en d i cho centro docente. 

En el « c a m p u s » de Canto-
blanco se personaron fuer­
zas de la Pol ic ía , s in que, 
s e g ú n fuentes oficiales, so 
pudiese hallar ar tefacto a!^ 
guno. 

Las clases en la Faci l i tad 
r ec ió una bandera negra, de han quedado suspendidos, 

HOMENAJE POSTUMO DE ATENTADOS EN VIZCAYA 
UBEDA AL OTRO 
GUARDIA ASESINADO 

Ubeda ( L o g o s ) . — Hacia 
las seis y media de esta-ma-
ñ a n a l legó a las puertas del 
palacio de Las Cadenas, ia 
caravana que trasladaba el 

Bilbao (Logos). — Seis aten­
tados y un intento fallido de 
otro han sido llevados a cabo 
durante este fin de semana en 
Vizcaya: artefacto explosivo en 
lOs bajos del Ayuntamiento de 
Bilbao; voladura y destrucción 

c a d á v e r del guardia c iv i l ase- del' turismo de un funcionario 
sinado en Barcelona, don del Cuerpo General de Policía, 
Raafel Carrasco Lames. Mu-^ en Baracaldo; voladura de ta 
cho antes de esta hora ya se caseta de un repetidor de tele-
h a b í a n congregado en la pía- Visión en el monte Serantes; 
za de V á z q u e z de Mol ina dos coches incendiados en Bit-
unas 10.000 personas. Poco bao, rotura de-las fuñas exte-
antes llegaron la madre, her^ rieres de un comerqio, en Por-

urios dos metros por metro 
y medio, con lo «o» de tos 
á c r a t a s . La bandera fue re­
t i rada a tas 10,45 de esta 
m a ñ a n a por un pol ic ía , que 
t o m ó las debidas precaucio­
nes. 

La Catedral estuvo todo el 
d í a de hoy abierta al cul to, 
que se c e l e b r ó con entera 
normal idad. 

Et aparato para radiogra­
fiar el artefacto ha sido 
desmontado y retirado del 
andamio y tos expertos mi ­
litares han abandonado el 
iugar. Se cree que m a ñ a n a 
c o n t i n u a r á n los trabajos, pa­
ra desact ivarlo —caso de 
que contenga un explosivo— 
o ret irarlo. 

Ei hecho ha causado gran 
e x p e c t a c i ó n en la c iudad » 
es objeto de comentarios 
condenatorios para el autor 
o autores. 

CONDENAN LA VIOLENCIA 

M a d r i d (Cifra). ~ El PSOE 
ha expresado hoy su m á s 
tajante repulsa ante los ac­
tos violentos y asesinatos 
ocurr idos en Madr id y Bar­
celona, s e g ú n una nota de 
su Comis ión ejecutiva. 

La nota dice que tales 
actos pretenden atemorizar 
a la p o b l a c i ó n en un inten-

no obstante, hasta esta tor¿ 
de. 

DECLARA UN 
PERIODISTA 

Madr id (Colpisa). — El pe­
riodista m a d r i l e ñ o Domingo 
Ralbas ha declarado en e i 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú ­
mero 15 de Madr id en el su­
mario que dicho Juzgado 
instruye por el asesinato de l 
¡oven Ar tu ro Ruiz en una 
m a n i f e s t a c i ó n h a b i d a en 
Madr id el 23 de Enero po^ 
soda. 

La d e c l a r a c i ó n ha s ido 
prestada a instancias de ía 
a c u s a c i ó n privada que. en 
nombre de ios familiares de 
la v í c t ima , lleva el abogado 
Juan Ignacio Ortiz de Urbi-i 
na. 

El requerimiento a l peric-
dista fue hecho en base o 
un a r t í c u l o publ icado en el 
suplemento semanal de «El 
P a í s » , de fecha 22 de Ma-; 
yo. bajo el t í tu lo «El fin de-
tas P o l i c í a s p a r a l e l a s » . 

Ser socio de C n i z 
Roja ya e» estar "tt 
condiciones de que el 
M a n d o sea mefor. 
P i é n s a l o . 

hartes, 7 de Junio de 1977 DIARIO DE BURGOS PAGINA 23 



NUEVOS NUMEROS PARA 
SOLICITAR CONFERENCIAS 

INTERNACIONALES 

Desde las 12 de la noche del sábado 
día 4 de junio, los abonados al ser* 
fleto telcioráeo & Burgos. Arroya!, 
Páramo del Arroyo, Quintana^üe* 
iasg San Mamés de Burgos, San Me* 
del, Sotragero, Villagonzalo de Pe* 
dernales, Villanueva del Río-Ubier^ 
na, Villariezo, Villayerno y Vivar 
áe! Cid, tienen acceso directo alCen» 

Internacional de Madrid y para 
fiolicitar conferencias que precisen 
la Intervención de operadora, deben 
marcar los números que se Indican; 

ti98con Europa, Argelia» Liba -
no, Marruecos, Siria y J ü m t > 

9191 con otros países. 

Este es'un primer paso para la inte­
gración de los abonados automáti­
cos de la provincia de Burgos al Ceiv 

| tro Internacional de Madrid , 

m C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D É E S P A Ñ A 

10B DE IMiS i BURGOS 
So convoca a los s e ñ o r e s Socios a J u n t a General 

Ord ina r i a , que se c e l e b r a r á en e l d o m i c i l i o social de 
C lub para e l d í a 11 de los corr ientes , a las 36 horas 
en p r i m e r a convocator ia y , en su caso, a las 30,30 horas 
e n segunda convocatoria . 

O R D E f f D E I í D I A 

l.e Gestiones realizadas p o r l a nueva Jun ta D i r e c 
t i va . 

3.» A p r o b a c i ó n , s i procede, del Balance y estado 
de Cuentas de l e jerc ic io 1026. 

3.8 E x a m e n y a p r o b a c i ó n , s i procede, del Presupuesto 
pa ra e l e jercic io ac tua l . 

4.9 Buegos y preguntas 
Burgos , l.e de J u n i o de 1011 

I / A J U N T A D I R E C T I V A 

E l S a B B H E H E i E a a H H H B S B 

Q U E M A D O R E S 
grupa fabricante de quemadores g a s ó l e o y gas pre­

cisa distr ibuidor en exclusiva. Zonas a concretar-

Persona o empresa conocedora en el rama de cale­

facc ión que visite regularmente a Instaladores, inte­

resados, dirigrse a: IQUESA, S. k. Avenida J o s é 

Antonio 1.008. BARCELONA 5. 

e l c a m p o 
b u r g a l é s , 
n e c e s i t a s o l , 
a g u a . . . 

y j u s t i c i a 

JOSE MARIA 

A L C A L D E A R N A I Z 
* c a n d i d a t o a l s e n a d o p o r B u r g o s * 

h o y c u e n t a c o n t i g o , m a ñ a n a c u e n t a c o n é l 

C O M E R C I A L 
U m V V E L O - M O T O 
i ^ ^ i ^ ^ electrodomésticos-regalos 
íCalera 10 JoseM--Alcalde A m á i z B U R G O S 

Madrid ( L o r o s ) Exac­
tamente un muerto Por 
accidente es el balanc© 
de los siniestros de cir­
culación ocurridos de vier­
nes a domingo ©asado, 
ambos inclusive, seeún 
datos provisionales faci­
litados a «Lokos» Por la 
Dirección eeneral de Trá« 
fico. 

El viernes se oroduie-
ron siete accidentes, con 
otros tantos muertos. Ei 
sábado, doce accidentes, 
con iKual número de 
muertos, v el domingo, 
diez accidentes con la mis-

V A C A C I O N E S - 7 7 

PROXIMAS SALIDAS DE BURGOS 
A BENIDORM 

JUNIO 14 y I S 

«Mío, Agosto y Septiembre, todos los martes. 

Precios desde 4.180 Ptas. una semana p e n s i ó n completa y 6.700 tíos 
semanas p e n s i ó n completa. 

C O S T A B R A V A (Blanes) 
JULIO 2, 16 y 30 

Agosto 13 y 27 

Septiembre 10 

Precio desde 11.100 R a s dos semanas pens ión- completa. 

SALOU 

JUNIO 18 

Julio 2, 18 y 30 

Agosto 13 y 27 

Septiembre 10 

Precio desde 13.750 P í a s dos semanas en p e n s i ó n completa. 

COSTA DEL SOL 

JUNIO 12, 19 y 26 

Julio, Agosto y Septiembre, lodos los domingos. 

P í e c i o s desde 5.850 P í a s una semana en p e n s i ó n completa. 

EN TODOS ESTOS VIAJES SE INCLUYE VIAJE 
DESDE BURGOS Y COMIDAS EN RUTA 

ORGANIZACION TECNICA^ 

UKije# € i l m í f < i n t e , / . Q . 

G. A. T. 411 

Ayda. Reyes C a t ó l i c o s , t& 
Avda. G e n e r a l í s i m o , 5 

ma cifra de muertos. 
El total de accidentes 

fue de veintinueve —con 
el mismo número d» 
muertos— v trece heridos 
graves, siete el sábado y 
seis el domingo. 
MATA A SU VECINO 

PORQUE CAUSABA 
INTERFERENCIAS 
EN SU TELEVISOR 
Brisbane (Aus tra l la ) 

(Efe . UPI).— Un nor­
teamericano de G0 años de 
edad, fue asesinado el 
domingo Por un vecino 
debido a Que su mácmina. 
cortadora de césoed cau­
saba interferencias en au' 
televisor. 

Un Dortavoz de la Po­
licía ba manifestado que 
el vecino, de 56 años de 
edad, discutió por est© 
motivo con Andreaŝ  Galt 
pero como éste último 
continuó trabalando en 
su iardín. hizo tres dis­
paros con un rifle. El 
norteamericano, eme vi­
vía desde hacía algunos 
años en Australia, murió 
instantáneamente, va oue 
una bala le atravesó el 
corazón. 

La Policía ha añadido 
Que el vecino, cuva iden­
tidad no ha sido facili­
tada, ha sido acusado de 
asesinato. 
ROBO DE SELLOS 

Barcelona.- El supues­
to autor de un robo de 
sellos v monedas, uor va­
lor de un millón v me­
dio de nesetas, llevado a 
cabo en Las Palmas, ha 
sido detenido en Barce­
lona uor funcionarios d» 
la Policía. 

El detenido es José 
Martínez, de 30 años, sin 
profesión ni domicilio fi­
jo, íarte de los sellos 
robados habían sido ven­
didos en Madrid. 
MUERTO POR SU ES­

POSA TRAS LA BODA 
Stoekton (California) 

(Efe - UPI).— Un indi­
viduo fue asesinado a 
golpes ñor su esnosa. seis 
horas desnués de la bo­
da, poroue. la muier se 
indignó ante el exceso 
en la bebida dp su ma­
rido. 

Funcionarios de la Po­
licía declararon Que Al-
more Walton, de 42 años, 
fue muerto a golpes por 
su esnosa. Stalla. de 45. 
en la casa donde tuvo lu­
gar la fiesta nupcial el 
sábado ñor la noche, tras 
una disputa entre ambos 
ñor la cuestión de la be­
bida. 

Según la Policía, la es­
nosa golneó repetidamen­
te a su marido y. final­
mente, le asestó una pu­
ñalada Que le causó la 
muerte instantánea. 

Tino. 222970 221216 
Tfno, 209840 209742 

VISITE NUESTRO STAND EN EL SALON DEL OCIO Y DEL TIEMPO LIBRE 
DONDE PODREMOS INFORMARLE DE TODOS NUESTROS SERVICIOS. 

lea Vd. siempre 

ÜL4RI0 DE BURGOS 

ASEGURE DE 
SUYOS 

VEZ PARA SIEMPRE SU FUTURO Y EL DE LOS 
FUNCIONARIO DE UN CUERPO DEL ESTADO 

INGRESE EN ORGANISMOS OFICIALES 

Cientos de plazas en las distintas ciudades y capitales de provincia. 
1. » Po l i c í a ARMADA, Talla 1,72. Edad, de 21 a 29 inclusive. SIN TITULO ACADEMICO Ni PROFESIONAL. 
2. a AUXILIAR DE MINISTERIOS. Ambos sexos. 18 a ñ o s . Con Bachi l ler Elemental. Graduado Escolar o equivalente, 
3/» CUERPO SUBALTERNOS DEL I . N , P. (ORDENANZAS) en Oficinas, Ambulatorios , etc. Ambos sexos. 18 a ñ o s , 

s in l ímite . SIN TITULO ACADEMICO O PROFESIONAL 
4.» AUXILIAR DE 2.a I. N . P. 18 a ñ o s . Ambos sexos. Bachil ler Elemental o equivalente. 

AUXILIAR DE TRAFICO, 18 a ñ o s . Ambos sexos. Bachil ler Elemental o equivalente. 
ESCALA DE INFORMATICA I , N . P. Ambos sexos. Bachi l ler Elemental o equivalente. (No se exigen conoci­
mientos de In fo rmá t i ca ) . 

6." CARTEROS URBANOS, 18 a ñ o s , sin l ímite . SIN TITULO ACADEMICO O PROFESIONAL,-
6.» AUXILIARES DE ASISTENCIA DE LAS INSTITUCIONES SANITARIAS DE LA SEGURIDAD SOCIAL. Ambos 

sexos. 18 a ñ o s , sin l ími te . SIN TITULO ACADEMICO o PROFESIONAL 
Cualquiera que sea su estado civ i l o s i t u a c i ó n y DESEA un empleo FIJO Y SEGURO. PIDANOS INFORMA; 

CION, P r e p a r a c i ó n e Instancias en el SERVICIO GENÉRAL DE INFORMACION A OPOSICIONES. APARTADO D * 
CORREOS, 298. BURGOS. 
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Dn miniisvaiido secuestro 

¡s Liban 

or ce uwa en us 

renucmn 

a Pnlicía 

E l p r e s i d e n t e i s r a e l í p e d i r á a B e g i n 

q u e f o r m e n u e v o G o b i e r n o 

Beirut. (Por Nemesio RODRI­
GUEZ de «Efe»}. — El llbanés 
Ñaser Mohamed Aií Bou, de 
27 años, pasará a la historia de 
Ja piratería aérea como el pri­
mer paralítico que secuestra un 
avión. También se le citará como 
el hombre que. en una silla de 
ruedas, logró movilizar al ejér­
cito de Kuwait. 

Alí Bou solamente quería, se­
gún manifestó, conseguir dine­
ro para pagarse un tratamiento 
tnédico que le ayudará a supe­
rar su parálisis . 

La aventura de Aií Bou co­
menzó en el aeropuerto de Bel-
mt donde es embarcó como un 
pasajero más en un «Boeing 707? 
de la compañía aérea libane-
sa «Mea» con destino a Bag­
dad y con 110 personas a bordo. 

Sentado en una silla de rue­
das, no sufrió el habitual re­
gistro que llevan a cabo las 
autoridades del aeropuerto de 
Beirut y ello le permitió subir 
al avión con un revólver. 

Una hora después de! despe­
gue del «Boeing", el insólito 

pirata aéreo ordenó que se di­
rigiese a Kuwait. 

Allí solicitó un millón y me­
dio de dólares de rescate. Ho­
ras después,, bien entrada la 
madrugada, comandos kuwaitíes, 
disfrazados d é mecánicos, lo­
graron reducirle y liberar a los 
rehenes. 

F O R M A C I O N DE GOBIERNO A 
CARGO DE M E N A H E M BEGIN 

Tel Aviv (Efe-UPl). — El pre­
sidente Efraín Katzir pedirá ma­
ñana a Menahem Begin que for­
me un nuevo Gobierno, entre la 
creciente preocupación de! Go­
bierno saliente en cuanto a un 
posible desacuerdo entre Israel 
y Estados Unidos. 

La oficina del presidente anun­
ció hoy que é s t e se reunirá ma­
ñana con Begin antes del me­
diodía. 

El partido Movimiento Demo­
crático para eL cambio, del pro­
fesor Yigael Yadin, de tenden­
cia moderada, se convertirá en 
ei mayor colaborador de Likud. 

Mañana por la tarde se cele­
brará la cuarta ronda de con­
versaciones hacia !a coalición 
entre la cuarta ronda de con­
versaciones hacia la coafición 
entre ambos partidos. 

NUMEtRI, EN CHINA 

Pekín (Efe-Reuter). — China 
ha convertido la visita del pre­
sidente sudanés Gaafar el Nu 
meiri, en una plataforma para 
atacar duramente a la Unión So­
viética y su política en Africa 

El presidente sudanés ha sido 
recibido en el aeropuerto de 
Pekín con honores de singular 
relieve y la presencia de una 
representación oficial Insólita 
mente nutrida y encabezada por 
el presidente chino Hua Kuo 
Feng y el primer viceprimer mi 
nístro Li Hsíen Nien. 

Los diplomáticos cubanos no 
han asistido a la recepción 
la Unión Soviética y p a í s e s del 
Este europeo han enviado dele­
gaciones a nivel de consejeros 
en lugar de embajadores. 

M o n e de l a Jefa tura S u p r i o r 

de P o l i c í a de B i lbao , sobre 

los del i tos sobre l a propiedad 

Urgencia de fiscalizar los precios 

la" 
e los tr 

Bi lbao (C i f r a ) .— L a enor­
me fac i l idad de d e s p l a z ; a -
m i e n t o que proporc iona a l 
del incuente l a u t i l i z a c i ó n de 
v e h í c u l o s de m o t o r previa­
mente s u s t r a í d o s ; l a i n su f i ­
ciencia de sistemas de segu­
r idad y a la rma en algunas 
entidades y l a u t i l i z a c i ó n ele 
é s t a con poster ioridad a ha­
berse consumado e l de l i to , 
son causas externas que i n ­
fluyen en los delitos con t ra 
la propiedad, s e g ú n l a Jefa­
t u r a de P o l i c í a de B i lbao . 

E n e l i n fo rme que hoy p u 
bl ica la « H o j a de l L u n e s » de 
esta capi ta l , elaborado p o r l a 
Je fa tura Superior , t a m b i é n 
destacan entre los factores 
externos, e l impac to que p r o . 
duee en los j ó v e n e s e l cine 
o la t e l e v i s i ó n con la proyec­
c i ó n de p e l í c u l a s en las que 
se hace apo log ía de l a v i o -
lencia. 

E n e l estudio se s e ñ a l a , 
asimismo, como elemento ex­
t e r io r , la g e n e r a c i ó n de l a 
benevolencia con q u e s o n 
vistos ciertos del i tos por n u ­
merosas personas cuando se 
invoca, para t r a ta r de l eg i 
t i m a r su e j e c u c i ó n , mo t ivos 
al t ruis tas que nunca p o d r á n 
hacer va r i a r su i n t r í n s e c a 
i nmora l idad . 

E S U R G E N T E F I S C A L I ­
Z A R L O S P R E C I O S 

Zaragoza (Ci f ra ) .— « E x i ­
gimos cal idad en loe bienes 
de consumo, veracidad en l a 
pub l i c idad y precio jus to so­
bre e l coste r ea l de los pro­
d u c t o s » , es l a p r i m e r a de las 
conclusiones de l tema «Ca­
l idad y bienes de consumo. 
E d u c a c i ó n de los consumido­
r e s » , estudiado en l a p r ime­
ra r e u n i ó n regional de con­
sumo de A r a g ó n . 

E n l a r e u n i ó n , organizada 
por l a A s o c i a c i ó n p rov inc i a l 
de A m a s de Casa, de Zara­
goza, m i e m b r o íle l a Pedera-
c ión E s p a ñ o l a de Amas de 
Casa y de l Consumo f a m i ­
l i a r , con e l pa t roc in io del 
I n s t i t u t o Nacional del C c n -
sumo, se c o n c l u y ó , asimisi í lo, 
que es i n h u m a n o que e l 
campo tenga l a menor r i n . 
t a nacional , siendo prota{;o-
nieta de l a p r o d u c c i ó n y 
t a m b i é n es igualmente in jus­
to que e l consumidor tenga 
que soportar la carga de to­
do e l proceso in t e rmed io ac­
tua l , que a su vez presenta 
grandes desequil ibrios, p ro . 
vocados po r p r á c t i c a s abu­
sivas y especulativas hasta 
e l presente i m p o s i b l e s de 
con t ro la r . 

A ñ a d e n las amas de casa 
a este respecto que « p u e d e n 
ser ut i l izadas medidas efica­
ces pa ra reordenar la desea­
da t ransparencia de l mer­
cado» . « N o eg suficiente con­
t r o l a r los precios —dicen—; 
l o urgente e ine lud ib le es 
fiscalizarlos». 

de los farmacéutico! 
Madrid (Cifra). — La «candí-

datura de los trabajadores» ha 
protestado formalmente por ia 
decisión de que a partir del pró­
ximo día 29 los trabajadores de­
ben abonar íntegramente las 
facturas de la Seguridad Social 
como si fueran recetas particu­
lares. 

Los trabajadores exigen que, 
en ningún caso, se suspendan 
las prestaciones de medicamen­
tos y que el instituto Nacional 
de Previsión llegue a un acuer­
do Inmediato con los farmacéu­
ticos para abaratar ios costes 
de las medicinas y mejorar los 
servicios sanitarios. 

••La candidatura de los traba­
jadores» propugna como fórmula 
para abaratar el coste de los 
medicamentos, la inmediata na­
cionalización de las grandes 
empresas farmacéuticas. 

m mmmu 
mu EL 

H O V 5 7 

BURGOS 

8 tarde. Casa Cultura 

MAÑANA, 8 
ARANDA DE DUERO 

9,30 noche. 
Teatro Clunla 

Democracia-Crtstíana«Liberales«lndependientes*Partido Pdptilar«Sodal-Democracia 

Para que el dinero de los 
burgaleses se invierta 

en la provincia* 

Vote este símbolo 

O I G 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

FABRICA DE EMBUTIDOS 

NECESITA, PARA CUBRIR LA ZONA DE 
BURGOS Y PROVINCIA: 

C O M I S I O N I S T A S 

R E P R E S E N T A N T E S U B R E S 
PARA VENTA DE PRODUCTOS CARNICOS DE 

GRAN CONSUMO 

VALORAREMOS: 

— Experiencia en el ramo. 
— P o s e s i ó n de cartera de clientes. 
— Máxima d e d i c a c i ó n . 

Escriban, f a c i l i t á n a o n o s amplia i n fo rmac ión per­
sonal y laboral al Departamento Comercial de ROíG. 
Apartado 1.871. Valencia. 

(SEAF-PPO. N.0 2264) 

NOTA DE UNION DE 

ENTRO DEMOCRATIC 

UNION DE 

C E N T R i 
DEMOCRATICO 

!>. J U A N M A N U E L R E O L T E J A D A , en nombre de 
sus c m n p a ñ e r o s de las candidaturas a l Congreso y Se­
nado de U N I O N D E C E N T R O D E M O C R A T I C O , nos 
entrega para s b d i fus ión la siguiente nota, que r e p í o -
rtueimos t ex tua lmente : 

« U N I O N D E C E N T R O D E M O C R A T I C O en Burgos , 
h a c i é n d o s e eco de, la honda p r e o c u p a c i ó n ciudadana 
que ha suscitado la a p a r i c i ó n en D I A R I O D E B U R G O S 
de u n a r t í c u l o sobre la amenaza que supone para e l 
medio ambiente y las aguas de una a m p l i a zona de 
nuest ra prov inc ia , el v e r t i lo de sustancias q u í m í e a s 
procedentes de regiones l imí t ro fe s , quiere hacer u n 
urgente l l amamien to a tocios los part idos p o l í t i c o s 
pa ra que por encima de cualquiftr, otro- i n t e r é s se sol i ­
dar icen con l a denuncia de nuestro d ia r io local para 
ev i ta r que acciones tales sigan c o m e t i é n d o s e i m p u n e -
mente . Atentados eco lóg icos que amenazan c o n v e r t í t 
nuestros parajes en ver te ¡eros de sustancias que si son 
indeseables en otros lugares, ta-mbién h a n de serlo ea 
e l nues t ro ; tenien lo en cuenta que no podemos pagar 
nuestra t r ad ic iona l v tc in ' í a r i con regiones e c o n ó m i c a ­
mente m á s afortunadas, con lo que const i tuye nuestro 
m á s valioso p a t r i m o n i o : la l impieza de nuestras agrias 
y l a pureza de nnestros a i res» . 
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M e j o r q u e e l d i n e r o 

D e d í a y d e n o c h e 

C H E Q U E S G A S O L I N A 

d e l 

B a n c o d e V i z c a y a 

U n s i s t e m a d e p a g o 

C R E A D O P O R E L B A N C O D E V I Z C A Y A 

p a r a s u s c l i e n t e s 

H A C E S E I S A Ñ O S 

Utilice cheques gasolina de! Banco de Vizcaya. Se admiten a cualquier hora del día y de ¡a noche. 
Ayudan a llevar un control exacto del consumo. Son totalmente gratuitos. Se cargan en cuenta 
después de haber sido utilizados. Llevan Impresa la matrícula de su coche y nadie más puede uti­
lizarlos. Solicítelos en cualquiera de las oficinas del Banco de Vizcaya. 

C H E Q U E S - G A S O L I N A 

B a n c o d e V i z c a y a 
SIEMPRE CERCA DE USTED 

A B É núm. 11.756 
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ClUB DE BACHIllERES "ARIANZA" 
(nuevo nombre del Club U r b l ó n ) 

I CONCURSO DE ARTES PLASTICAS 

B A S E S 9 

CONCURSANTES: P o d r á n participar alumnas de E.G.B. 
y B.U.P de 10 a 17 a ñ o s . 

TEMA: Libre . 
TECNICA: U b r e ( ó l e o , acuarela, grabado, coliage, ceras, 

tintas, e tc . ) . 
PRESENTACION: Debidamente enmarcadas y a c o m p a ñ a ­

das del b o l e t í n de Insc r ipc ión que se r e c o g e r á en el 
Club Arlanda, Plaza de la Cruzada, 6, 2.° B . Tel-
fono 202499. 

PLAZO DE ENTREGA: La fecha tope de p r e s e n t a c i ó n 
s e r á e l 25 de Junio de 1977. 

JURADO: E s t a r á formado por personalidades del mundo 
del arte y e d u c a c i ó n . El fallo se h a r á p ú b l i c o en 
Prensa y Radio y se c o m u n i c a r á personalmente a las 
ganadoras. 

EXPOSICION: Las obras presentadas s e r á n objeto de 
previa s e l e c c i ó n por un c o m i t é d e a d m i s i ó n . Las 
seleccionadas se e x p o n d r á n en la Sala de Exposi­
ciones de la Caja de Ahorros Municipal (Avda. Gene­
ral Sanjurjo esquina a H. del A l c á z a r ) a partir de l 
d í a 30 de Junio de 1977. 

PREMIOS: Primer premio. Trofeo y 25.000 pesetas. Con­
cedido por la Dipu tac ión Provincial . 
Segundo premio. Trofeo y 20.000 pesetas. Conce­
d ido por el Ayuntamiento. 
Tercer premio. Trofeo y 15.000 pesetas. Concedido 
por la Caja de Ahorros Municipal . 

Las obras premiadas p a s a r á n a ser propiedad de l 
CLUB ARLANZZA. Las d e m á s p o d r á n ser recogidas en 
un plazo de diez d í a s . El Club no se hace cargo de I m 
deterioros o desperfectos que puedan originarse. 

E l G O B I E R N O I T A L I A N O NO P E R D E R A L O S N E R V I O S 
A N T E L A S P R O V O C A C I O N E S T E R R O R I S T A S 
A F I R M A E L M I N I S T R O D E L I N T E R I O R 

H o l a n d a : l a s i t u a c i ó n e n e l t r e n s e c u e s t r a d o 

s i g u e i g u a l , t r a s l a l i b e r a c i ó n d e d o s m u j e r e s 
vó la situación, pues ios pape­
les se han cubierto de barro 
al pisarlos los usuarios. 

LA IZQUIERDA VA POR DELAN­
TE EN LAS ELECCIONES 
TURCAS 

Estambul fEfe-ÜPl). — Resui-

Roma (Efe). — A pesar de tuciones republicanas». Los terroristas que mantenían 
que «ante algunas acciones de Rechazó Gossiga que el Go- como rehenes a 55 personas en 
comando, el Estado es impor- bierno es té dispuesto a adoptar un tren secuestrado cerca de es­
tante, porque se impone el fac- «decisiones drást icas , que den ta población desde hace más 
tor de la sorpresa», el Gobier- la impresión de estar en estado de trece d ías , han accedido a 
no Italiano no es tá dispuesto <le sitio». liberar a dos mujeres que man-
e «perder los' nervios», fueron Et ministro de Justicia, Paolo tienen como rehenes, 
palabras del ministro italiano Francesco Bonifacio ha stíbra- Una de las secuestradas y 
del Interior, Francesco Gossiga, yado la exigencia de «una ac- liberadas es una mujer de 23 
en unas declaraciones hechas al ción destinada a restituir al país arios de edad que se encuentra tados parciales y aún no ofi ^ > 
Ilegar a Roma desde Toledo la posibilidad de una civil y or- embarazada. Ies de las elecciones celebra-
—donde se reunió con su co- denada convivencia». La otra rehén liberada por ios das er pasado domingo en Tur­
iega español , Rodolfo Martín Vi - La alarma ha cundido en eier- terroristas surmoluqueños ha si- quía muestran que el pueblo 
lIa-= conmentando los últimos ta medida entre ¡os profesiona- do identificada eomo la señora turco tiende a un Gobierno de 
actos de terrorismo político en les de la Prensa, sobre todo Agatha Brouwer-Korf, de 31 años mayoría izquierdista, hecho des-
Italia, d e s p u é s de las revelaciones del de Nimega. conocido hasta ahora en la hls-

Para el titular de la Goberna- ^ ' P ^ 0 socialdemócrata. Luigi Las autoridades holandesas torta de la República, 
ción se trata de un «auténtico 

Preti, sobre la existencia de una han dicho que las dos rehenes Cuando ha sido escrutado él 
u l \ , h « ¡ 3 ' l X lista de más de 30 periodistas liberadas han sido internadas en 87 por ciento de los votos, e l 

a í ^ a nnroufi L v auiln nuía han 8ido amenazados de e| hospital «para ser sometidas Partido Republicano del Pueblo, 
ra J* J ^ " . L n . J ! L , r m u e r t e por grupos terroristas, « observación» pero no porque que dirige Bulent-Ecevit. ha cort-
re semorar ei pánico entre aque- ••• _, „u~~nr,;An > ,,SJ~ *en * c«» j _ i /¡en pánico entre aque­
llas categorías que luchan más EL «SECUESTRO DEL TREN» 
por la salvaguardia de las Insti- Aéseñ (Holanda) (Efe-Reirter) 

V i s t a s i e m p r e d e e t i q u e t a • 

C u a n d o r e l i g a a M o r a d i l l o » 
e x i j a l a e t i q u e t a 

T M t t q m 
Uno se siente mejor tomando un refresco 

y charlando de cualquier cosa. 
Te sientes seguro porqué estás lleno de moda 

•' «in apenas darte cuenta* , 
liacemos la moda en Moradillo. 

M O P A D I L L 0 

T É H G H l 
CALIDADMCONTROLADA 

e s l a m á s c o m p l e t a 

g a r a n t í a t e x t i l . 

sufran ninguna grave alteración seguido 191 escaños de los 450 
en su estado de «alud. de que consta la Asamblea Ge-

El tren secuestrado y la es- neral turca. El Partido de !a 
cuela en que permanecen enee- Justicia, agrupación política do 
rrados varios profesionales, es- la derecha, al frente da ta cuál 
tán vigilados por unos dos mi l se encuentra el primer ministro 
soldados y policías, además de 
los treinta infantes de marina. 

Por otra parle, las dos muje­
res embarazadas, puestas en l i ­
bertad por los terroristas, decla­
raron hoy que las mujeres que 
aún es tán en el convoy —como 
estuvieron "ellas, haciendo punto 

y leyendo— se encuentran en 
una relativa buena forma. 

Un portavoz del Ministerio de 

actual, Suleiman Demirel. ha 
obtenido 161 e s c a ñ o s . Los pe­
queño® partidos que se han pre­
sentado a las elecciones llevan 
conseguidos, por ahora, 40 es­
caños . 

NO VOLVERA LA EPO­
CA STALINISTA 

Moscú <Efe - ÜPI. v o t 
Justicia manifestó que el Go- Caries P. Wallace).-Con 
bierno holandés, por el momen­
to, no tiene ninguna intención 
de efectuar ulteriores conver­
saciones con los guerrilleros, a s o v i é t i c o 
menos que ellos le aseguren que 
no habrá más actos terroristas. 

u n a ratra a l u s i ó n yetros» 
n e c t í v a a l Pasado San» 
srr iento ruso, e l áiri«nt© 

Leónidas I. 
B r e z n e v . h a d e n u n c i a d o 
l a t i r a n í a de l a é n o c a 
s t a l i n i a n a y h a declara' 

NO SE LIMPIA EL «METRO» DE do aue « n o volverá a re­
petirse». 

Breznev ha dicho m é 
se ha nestableddo «sóli* 

PARIS 

París (Efe), — Hace ca^í una 
semana que los pasillos y los das g a r a n t i a s » c o n t r a to-* 
andenes del «metroj» de París do f u t u r o abuso de PO"? 
no se barreo, úé)¡ÚQ ñ ía hael' é « r © v i o l a c i ó n de dere-* 
ga del persona! encargado de chos, p r e v i s t a s e n u n B « e « 
la limipieza, TO mrovec to d e C o n a t i n 

Billetes y toda clase de pros- t u c i ó n P reoa rada b a j o l a 
pectos se acumulan en el sue- d i r e c c i ó n , v a u e S u s t i t u í -
lo. La lluvia de estos d ías agrá- xz. a l a de 1936. 

« l o s o b r e r o s a u t e k i o n i o s , 

la pequeña y mediana empresa t 
representan un necesario 
e importante sector que precisa 
Argenté atención» 

lOSE MARÍA 

A L C A L D E A R N A I Z 
* c a n d i d a t o a l s e n a d o p o r B i n a o s * 

h o y c u e n t a c o n t i g o ^ m a ñ a n a c u e n t a c o n e l 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

>eM^ Alcalde Arnáiz 
B Ü R G O S 
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A RA NDA L A A R A N D I N A P E R D I O C O N E L V E N T A D E B A Ñ O S 

EXITO EN LA POSTULA­
CION PRO - SUBNOR­
MALES 
Aunque todavía no s© 

ha efectuado el recuen­
to de la oostulación eme 
el domineo se hizo Dro-
subnormales, nos infor­
man Que ha constituicio 
un verdadero éxito a lo 
eme ha acompañado el 
buen día Que hizo. 

Tanto en las mesas ne-
titorias instaladas al efec-
.to, como las huchas de 
aue eran portadores niños 
Y niñas de los Colegios, 
aue de esa manera han 
demostrado su colabora­
ción desinteresada, ha si­
do grande la afluencia 
de Personas en las t>ri-
meras horas, d e o o s 1-
tando su óbolo en las se­
gundas, aue exoontánea-
mente han acudido a coo­
perar en esta tan huma­
nitaria labor, dado el ca­
so de la finalidad a oue 
se destinaba. 

Incluso, aprovechando 
la circunstancia de dicho 
día. se celebraba la ro­
mería de Fuentesoina con 
motivo de sus fiestas del 
Padre Eterno también 
muchachas aue en nuestra 
población, provistas de sus 
huchas, se desolazaron a 
dicha localidad nara ex­
tender su iurisdieción a 
dicha localidad, lo aue ha 
incrementando la postula­
ción, por lo aue tanto a 
los postulantes como a 
las personas aue han de­
positado su óbolo nos en­
carga la Junta de AS-
PANIAS ARANDA. le s 
demos Públicamente las 
más expresivas gracias. 

Hov. a las nueve v me­
dia de la noche v en el 
Teatro-Cine Aranda, co­
mo complemento a éste 
campaña, se nrovectará 

la interesante película de 
Antonio Gala. «Los bue­
nos días perdidos», espe­
rando Que el local acuse 
una rebosante entrada. 
FARMACIA DE 

GUARDIA 
Señores herederos de 

don Heliodoro Miranda 
Castro, en Plaza del Cau­
dillo. 18. 
LA GIMNASTICA ARAN-

DINA PERDIO SU UL­
TIMO PARTIDO EN 
PRIMERA PREFEREN­
TE EN VENTA DE 
BAÑOS POR 2-0 
En el desplazamiento 

que la Gimnástica Aran-
dina realizó el pasado do­
mingo a Venta de Baños, 
para íugar el último par­
tido liauero en Primera 
Preferente, un partido de 
guante blanco en el Que 
la Aran dina no se tugaba 
nada v mucho el propie­
tario del terreno, el resul­
tado que figuraba en el 
marcador a su íinaliza-
ción era el de 2-0. 

A las órdenes del co­
legiado salmantino, señor 
Benito, se alinearon los 
equipog de la siguiente 
forma: 

Venta de Baños: Peña: 
Fernández, Aparicio. Gar­
cía. Ruiz, Zanico: Del Val, 
Seurin. Aguirre. Luis Fe­
lipe 

Gimnástica Árandina: 
Acedo: Pinillos. Felipe. 
Espinosa: Reauelo. Mez-
Quita: Maree Pichi, Jan-̂  
dro. Tobes. Molinero. 

En el minuto 55. el 
Venta de Baños sustituve 
a Felioe por Burgos v en 
el 65 sustituve a Fernán-
de?, ñor Beltrán. , 

También la Arandina 
realizó sus dos sustitu­
ciones v así en el minuto 
65. Coreóles sale por Acedo 
v en el "0 Pascual sale 

en el puesto de Molí» 
ñero. 

Adoptó la Gimnástica 
un sistema defensivo de 
un 4. 3. 3. dada la poca 
importancia aue para el 
conjunto blanouiazul sig­
nificaba e i resultado, 
realizando un pobre en­
cuentro; previamente v al 
comienzo 4el encuentro, 
el Veita de Baños hizo 
entrega a la Arandina de 
una placa conmemorati-
tiva del partido Por ha­
ber auedado de líder v 
también del ascenso, ha­
ciendo el saaue de honor 
el torero «El Regio» en­
tre los aplausos del pú­
blico. 

El Partido careció de 
interés v los goles se mar­
caron de la forma si­
guiente: A los 18 minu­
tos de la primera parte. 
Acedo, despeia en corto, 
circunstancia que aprove­
cha Luis para inaugurar 
el marcador: el seSundo 
vino a los 20 minutos de 
la segunda parte por me­
diación de Aguirre. Que 
desde fuera del área v de 
tiro cruzado, bate por se­
gunda vez a Acedo esta­
bleciendo el 2-0 que ha­
bría de ser el resultado 
definitivo. 

T R O F E O 

C O N S T R U C C I O N E S B i G A R , S . L . 

A L JUGADOR MAS DESTACADO 
P I N I L L O S 

Joven promesa de la G i m n á s t i c a Juvenil por la gran 
labor defensiva desarrollada. 

CLASIFICACIONES: 
Valen t ín , 9 puntos; Felipe y Maree, 5; Mezquita y Re-
quejo, 4; Esteban, Espinosa, Pichl y Pinillos, 2; Ace­

do, Jandro y Molinero, 1 . 
Aranda de Duero, 6 de Junio de 1977 

« SOLUCIONES para sus 
VACACIONES 

TORREMOLINOS 
HOTEL A Z O R 

ÍRES ESTRELLAS 

Cl notei estudiado pan que con» 
bine la animada vida cosmopoliu 
d« Torremolinos con unas reía 
|adaa vacaciones 
Piscina para adultos | ntAos 
2.000 m2 de Jardín. Bar Baile 
con orquesta. Cerca de la playa 
Zona residencial. 

Teléf (952) 38.14 n 

A L I C A N T E 

HOTEL LA ZEN1A 
CUATRO ESTRELLAS 

Playas de ORIHUELA a 
dos Km, de DEHESA 
DE CAMPOAMOR. L 
Habitaciones con aire acundici» 
nado. Piscina para adultos y ni­
ños. Con dos excelentes playas 
Frontón. Tenis. Qolf Baile con 
Orquesta. 

Teléf. (965) 32.02.00 

MARSELLA 
HOTEL PINOMAR 

OOS ESTRELLAS 
El notei Pinomar. es una pequeña 
ciudad con vida propia, donde 
puede alternar la tranquilidad de 
su bungalow. con el animado am­
biente de sus dependencias 
comunes. 
Habitaciones con baño completo 
Bar Restaurante. Playa excelen 
te. Salón. Baila con orquesta. 
Mini Gott Tenis. Piscina para 
adultos y niños. Extensos jardi­
nes, parque infantil. Guardería 
infantil 
Teléf. (952) 83.Í3.45/6/7 

TORREMOLINOS 
HOTEL CERVANTES 

CUATRO ESTRELLAS 
Entre centro y playa de Torremo 
linos ambos de fácil acceso 
Vistas panorámicas al mar Tran 
quilo. 
Habitaciones con aire acondicio­
nado. Dos piscinas. Una en la 
terraza y otra con tona' para ni­
ños. Cafetería. Snack Bar. Tres 
Bares, Discoteca, Sauna. A 300 
mts. de la playa. 

Teléf. (952) 38.40.33 

Para más información, consulte al Hotel o 
a Viajes Almirante. 

Al finalizar el encuen­
tro, los directivos de la 
Arandina aue se despla­
zaron, visitaron al Venta 
de Baños, felicitándoles a 
su vez oor el ascenso a 
Tercera División tras la 
brillante campaña que 
han llevado. 

De nuestra población se 
desplazó erran cantidad de 
aficionados así como las 
Peñas arandinas Que pro­
digaron el disparo de co­
hetes v bombas reales. 

Por el Vétna de Baños 
se pueden destacar a Del 
Val v a Fernández du­
rante el tiempo aue es­
tuvo en el terreno de iue-
Ko v por la Arandina a 
Pinillos. el orometedor 
luvenil v a Pichi. aue fi­
nalizaron la temporada 
con excelente broche de 
oro. 

A erandes raseros ese 
fue el último partido aue 
la Araidina iueea en 
Primera Preferente en ese 
encuentro de enante blan­
co en el aue el coleedado 
salmantino realizó un ar­
bítrale correcto sin com­
plicaciones, va aue dadas 
las características del en­
cuentro, no se «restaba 
a tales complicaciones. 

Una «fe ias varias mesas petitorias que el domingo 
se instalaron en Aranda de Duero en ia p o s t u l a c i ó n 

pro-subnormales. — (Foto REYES) 

Democracia-Cristiana«Liberates*ln(lependientes«Partido PopulafSocial-Democracia 

V o t e e s t e s í m b o l o : 

UNION DE 

C E N T R O 
DEMOCRATICO 
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C A S T R O J E i R I Z M i s c e l á n e a i n f o r m a t i v a d e M a y o 

Entre la variedad de noticias 
que el mes de Mayo nos ha 
traído a Castrojeriz destaca, 
por su importancia la visita 
pastoral que hizo el Excmo. y 
Rvdmo. Sr. Arzobispo p . Segun­
do García de Sierra y Méndez 
€1 pasado día 6, al Arciprestaz-
go de Castrojeriz. 

Fueron 120 los niños confir-
. mados de Castrojeriz y de las 
parroquias que atienden los sa­
cerdotes de Castrojeriz. Resul­
tó una ceremonia muy emocio-
jiante, seguida con enorme in­
terés por todos los niños, que 
tuvieron en sus maestros los 
padrinos del acto. 

En la homilía el Sn Arzobispo 
se exténdió en consideraciones 
sobre los deberes contraídos por 
los padrinos, pasando a conti­
nuación a hablar sobre los con­
ceptos vertidos en sus últimas 
cartas pastorales. 

FRANCESES DE CADILLAC 
SUR GARONNE 

Son ya tres los años que nos 
visita este grupo do niños fran­
ceses del Colegio Anatote Fran-
ce de Cadillac Sur Garonne que 
acompañados de sus profesores, 
han encontrado en Castrojeriz 
la ocasión de realizar una con­
vivencia con niños españoles . 

Llegados en la mediodía del 
día 10. iniciaron la vista a la 
villa, admirando la belleza de 
las ruinas de San Antón, para 
después de la visita a la Cole­
giata pasar a comer en admi­
rable camaradería íson los ni­
ños españoles . 

Por la tarde, ya; en horario 
escolar, vieron el funcionamien­
to del Colegio, visitando las cla­
ses que más les Interesaban y 
haciendo preguntas sobre los 
medios y formas de vida de los 
españoles en el medio rural. 

Tras la visita el Museo de 

Arte Sacro, que recientemente 
se ha ampliado con la- adición 
de una nueva sala, subieron al 
castillo, gozando de la panorá­
mica que desde el mismo se 
contempla. 

Eran ya las seis de la tarde 
cuando se inició el partido de 
fútbol, ya imprescindible en es­
ta visita y aunque el resultado 
se inclinó hacia los franceses, 
por su mejor juego, ya que por 
otro lado los chicos eran de for­
mación profesional de Francia, 
ello no fue óbice para que en 
todo momento se mantuviera ta 
emoción del juego. 

La derrota sufrida por los chi­
cos en el campo de fútbol la 
vengaron las chicas de "Castro­
jeriz venciendo a las chicas 
francesas en una competidísi-
mo partido de balón-tiro. 

Eran las diez de ta noche, 
cuando alegres y contentos mar­
chaban los jóvenes franceses 
alegres y satisfechos de su con­

vivencia en Castrojeriz anima­
dos a volver al año próximo 
y en su propósito de seguir 
escribiéndose con los Jóvenes de 
Castrojeriz para mantener esa 
amistad nacida al calor de un 
partido de fútbol o de unas t i ­
tubeantes frases en español o 
en francés. 
T. V. E. 

Pasaron por aquí realizando 
un reportaje para el programa 
infantil de T.V.E. los equipos de 
«Misión Rescate», que espera­
mos que pronto sea pasado por 
la pequeña pantalla dentro del 
espacio «Recreo» de los sába­
dos por la mañana. 

FIESTA 

La Hermandad de Labrado­
res honró a San Isidro con una 
misa oficiada . en la Colegiata 
por el canónigo magistral de la 
Catedral de Burgos don Alejan­
dro Mínguez. 

Nos consta que del mismo 

J U A N R i U 

L O G R C 
C A N D I D A T O 

^ D E P E N D I E N T E 

P O R 

Í U F S G Ü E 

P A R A 

E L S E N A D O 

•mm 

i l 

JUAN RIU hará su presentación en MIRANDA DE EBRO 
MAÑANA, MIERCOLES, a las 20 horas en SALA IMPERIO 

modo pusieron auténtico interés 
en que resultasen brillantes las 
fiestas de Vlllaveta. Iglesias e 
Hinestrosa en las que renovan­
do el sentido de lo que deben 
ser las fiestas populares consi­
guieron que fueran muchos los 
forasteros que les visitasen. 

DEPORTES 

Culminando una brillan t e 
campaña el equipo de fútbol de 
Castrojeriz, modesto entre mo­
destos, ganó el pasado domingo 
al San Esteban de Burgos, por 
el tanteo de cinco a dos y pro­
clamándose campeón absoluto 
de la Segunda Regional, cedien­
do tan sólo tres puntos a lo lar­
go de los catorce partidos dis­
putados y consiguiendo con ello 
ascender a Primera Regional, 
que si ya hace años renunció 
a participar en la misma por 
lo abultado de los gastos en la 
ocasión presente acometerá con 
ilusión la aventura de esta ca­
tegoría. 

Entre los jóvenes destacados 
en el equipo de fútbol hoy trae­
mos a estas páginas a José Ma­
nuel Virtus Ladrón, al que es­
quemáticamente le pregunta­
mos: 

- ¿ E d a d ? 
—17 años . 
—¿Nacimiento? 
—El primero de Enero de 1960 

en Hinestrosa. 
—¿Tu puesto preferido? 
—Extremo izquierda, 
—¿Equipos en ¡os que has ju­

gado? 
—¿Sólo en el Castrojeriz en 

la presente temporada, aunqye 
recuerdo mis años de Infan­
til en el Colegio de Castrojeriz. 
participando en las competicio­
nes comarcales. 

¿Tu jugador preferido? 
•Juanito. 

—¿Cuántos días entrenas a la 
semana? 

Mis ocupaciones no me per­
miten entrenar aunque lo hago 
todos los domingos que no hay 
partido. 

—¿Qué significa el fútbol pa­
ra tí? • • 

—Una ilusión ya que puedo 

J o s é M a n u e l V i r t u s L a d r ó n 
(Jugador de l Castrojer iz) 

contribuir al triunfo del equipo 
y al mismo tiempo un medio 
de divertirme. 

—¿Cuál consideras que es tu 
mayor defecto? 

—Que tengo a veces miedo, 
después de las duras entradas 
de algunos defensas. Eso me 
impide a veces lograr más go­
les. 

—¿Cuál consideras tu cuali­
dad principal? 

—El regate, y el desplaza­
miento largo. 

—¿A qué aspiras en el fútbol? 
—De momento a luchar para 

que el equipo siga triunfando 
para seguir jugando en el equi­
po y si alguien se fija en mi 
pues, a jugar donde haga falta. 

Así decimos adiós a este jo-
vencfslmo jugador salido dé la 
cantera de una localidad; Hi­
nestrosa, en la que se da la 
circunstancia de que a pesar de 
su escasa población, no más de 
los cien habitantes, cuenta con 
excelentes jugadores de fútbol 
que constituye^ la base del 
equipo de fútbol de Castrojeriz 
y donde pese a no contar con 
muchos medios practican de 
forma permanente el deporte, 
tanto los d ías de fiesta como 
en cualquier rato ll'bre de los 
días laborables. Un ejemplo muy 
digno de imitar. 

" l a s u b i d a d e l o s 

p r e c i o s e s u n a 

r e a l i d a d , e l a m a d e 

c a s a s u v í c t i m a , 

q u e s e a o í d a s u 

p r o t e s t a . " 

JOSE MARIA 

A L C A L D E A R N A I Z 
* candidato ál senado por Buidos * 

hoy cuenta contigo; mañana cuenta con él 

C O M E R C I A L 
V E L O - M O T O 

^ ^ 1 ^ ^ e l e c t r o d o m é s t i c o s - r e g a l o s 

C a l e r a , 1 0 - J o s e M S A l c a l d e A r n a i z BURGOS 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en "nuestfíi Administración (Calle San Pedro Cardefia, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de Niffiva r mbdia. de la mañana a una de la tarde y de cuatro 

a seis da la tarde, así comd en todas ias Asenclas de Publicidad. — Phbcios Cuarenta y cinco pesetas hasta .diez palabras. Cada'palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

A l q u i l e r e s 

S t Q Ü I E R E AJLQÜTLA1E 
S U PISO? con o s in 
muebles, t engo c l i e n ­
tes en e l d ía . C o n s ú l t e ­
me, gestiono todo. A g e n ­
cia I n m o b i l i a r i a R l t o r t . 
H é r d e s D i v i s i ó s A z u l , 
8-4.» 
A L Q U I L O P I S O 8 h a b i -
tac i o n e s , c a l e f a c c i ó n 
cen t ra l , 2 b a ñ o s , todo 
^ x t e i i o r , zona General 
"Vigón, to ta lmente amue. 
blado, moderno. Renta 
baja. Agenc ia I n m o b i ­
l i a r i a R i t o r t H é r o e s D i ­
v i s i ó n A z u l , 8-4.» 
O F I C I N A S . C é n t r i c a s , 
125, 135, 150 metros, de-
coradas a su gusto, ser­
vic ios independientes, 
55, SO, 35.000 pesetas. 
P r l g o . Moneda, 13. 
BM A L Q U I L A casa de 
veraneo en San Fel ices 
de l R u d r ó n , meses Ju ­
l i o , Agosto y Sept iem­
bre , t e l é f o n o 225834. 

S U N E C E S I T A piso 
en a lqu i le r s in muebles-
Ofertas a: Salas, 8-6.» 
izqu ie rda . 

U N A U T O M O V I L de 
o c a s i ó n Ducar es una 
g a r a n t í a para V d . todas 
mareas y modelos. 
A ü T O M O V I L E S 
Gamonal , vende 600-E, 
850, 124, 1.430, 124 R a n ­
chera, 131, 132, 4 -L , R5, 
R-8, R-6, R-12, D i a n n e -
6, Simca 1.000, 1.200. M i -
n l y v a r i o s modelos 
m á s . Garantizados, Fa ­
cilidades. M í n i m a en­
trada. Pedro A l f a r o , 2. 
T e l é f o n o 223814. 

T R A C T O R E S de 
ocasiór . revisados, 
magn í f i cos precios, 
facilidades de pago 
« A u t o - Burgos , 
S. A.» Avenida del 
Cid . 72. T e l 200350. 

A L Q U I L O apar ta­
mento de l u j o , 
amueblado, con te­
l é fono . Ed i f i c io Es­
tudio. A v d a . Reyes 
Ca tó l i cos , 10. I n f o r ­
mes p o r t e r í a . 

A L Q U I L O piso amue­
blado. 4 meses. C / . F r a y 
Esteban de V i l l a . Te l f . 
n,9 4 de Pedresa de R í o 
U r b e l . J u l i á n G a r c í a . 
S A N T A N D E R , se a l q u i . 
l a piso por meses, cerca 
p laya . Te l f . 221485. B u r ­
gos. 
C O S T A . D E L S O L 
Fueng i ro l a , Dos dormi-» 
tor ios , con - s in mue­
bles, nuevos, j u n t o pla­
ya . Opor tun idad . 800.000 
Faci l idades. 2313235. ó 
2313730. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, temporada. Teso­
rera , 4.5.fi izqda. 
E N S I T G E S , apar ta­
m e n t o de 5 plazas, mes 
o quincena, d i recto pro­
p ie ta r io . Te l f . 2152457. 
ÍSaroe lona . 
A L Q U I L O piso, calefac­
c i ó n y agua caliente cen­
t r a l , amueblado, t e l é f o . 
no, lavadora y fr igor í f i ­
co moderno , no interesa 
menos de u n a ñ o . Te l f . 
200092, de 9 a 2. 

A L Q U I L O piso amue­
blado. R a z ó n : Tesorera, 
4-5,s izqda. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin con­
ductor , coches nuevos, 
todas las marcas. « S e r -
v i -Au to» , Sanjur jo , 9. 
T e l i 222715. 
F U N D A S para su coche 
c o n f e c c i ó n y monta je 
en e l d í a A ralmetes. 
San Is idro , 13. T e l é f o n o 
207327. 
A N T E S D E C O M P R A R 

su v e h í c u l o de ocas ión 
v é a l o s y c o m p r u é b e l o s . 
Sin compromiso, en A u ­
t o m ó v i l e s Ducar. Casa 
la Vega, 15. Todas m á r ­
cete, 
A U T O S B L A N C O . A l -
qu l l e r s in conductor . 
B a r r i a d a Hie ra , - B-69. 
Te l f s . 220638 - 229594. 
A U T O M O V I L E S A v i l a . 
Disponemos 40 a u t o m ó ­
viles en s tock t o t a lmen ­
te revisados, somos p ro­
fesionales, c o n g a r a n t í a 
firmada. Facil idades de 
pago. J u n t o a Al fareros . 
C / . A v i l a , 8. T e l é f o n o 
204364. 

V E N D O 850 Te l f . 204987 

A U T O - O C A S I O N «Los 
Vadi l los» les ofrece t o ­
do t i po de v e h í c u l o s í 
Dyanne-8, 8 C W F u r -
gonetas A K S . Seat 124, 
Ci t roen G S - C l u b , C-8, 
R a n c h e r a, Seat 127, 
Seat 850, Seat 124 Sport, 
R-12, R-4 Super. Simca 
1.200. Simca 1.000. S i m ­
ca 900, etc. Revisados. 
G a r a n t í a . Ampl i a s fac!-
lidades. Calle Melchor 
Pr ie to , n ú m . 9. 

A U T O M O V I L E S Pedro-
sa, compra-venta de to­
da clase de a u t o m ó v i ­
les. Stoclt m í n i m o c ien­
to cincuenta v e h í c u l o s , 
para que usted pueda 
elegir. Garan t I z a d o s. 
F á c i l 1 d a d e s hasta 24 
meses. T e l é f o n o s 1220047 
y 227767. 

V E N D O c a m i ó n B a r r e i -
roe Super Azor con caja 
para t ransporte de ga­
nado. Telf . 206887. de 
2,30 a 5.30 tarde. 

A U T O M O V I L E S Ducar 
vende dos camiones pa­
ra carnet de 2.' seml-
nuevos. Facilidades de 
pago. • 
P A R A V E N D E R su t u ­
r i smo acuda a E x p o s i ­
c ión A u t o m ó v i l e s San 
C r i s t ó b a l . Calle M a d r i d , 
89. 
P A R A C O M P R A R . T u -
rismos usados de todas 
las marcas, v i s i te E x p o ­
s i c i ó n A u t o m ó v i l e s San 
C r i s t ó b a l . Calle M a d r i d , 
69. 
L I Q U I D A M O S gran 
cant idad de tur ismos, 
to ta lmente revisados, 
como nuevos, m a t r í c u . 
las altas, R-12, R-5. R-4, 
SeaUOO, 132, 850, 131, 
1.430. 124, 127, C i t o r e n 
GS. Ci t roen 8, Simcas 

<LO00, 1.200. V i s í t e n o s s in 
compromiso y compare 
precios. E x p o s i c i ó n A t t . 
t o m ó v i l e s San C r i s t ó b a l . 
Calle M a d r i d , 69. 
O C A S I O N . Toda clase 
de v e h í c u l o s nacionales, 
Seat 600-D, desde 15.000 
Ptas. Para ver los , M o . 
l i n i l l o , 17 (Junto Bar 
Choyo) , 

S A N C R I S T O B A L , A u . 
t o m ó v i l e s e x p o s i c i ó n ca. 
l i e M a d r i d , 89, vende to­
dos los modelos y m a r ­
cas, to ta lmente revisa­
dos. Precios interesan­
tes, m í n i m a entrada, fi­
nanciamos 6 y 12 meses 
s i n recargo, damos ga­
r a n t í a , v i s í t e n o s . 
S A N C R I S T O B A L . A u . 
t o m ó v i l e s expos i c ión ca­
l le M a d r i d , 69. Compra . 
Cambia todos los mode­
los y marcas, pago a l 
contado, tasaciones al­
tas. V i s í t e n o s . 
V E N D O L a n d - Rove r 
109 largo. Diesel , nuevo 
Sanjurjo, 40-2.s A . 
P A R T I C U L A R . 127 Seat 
B U - B tres puertas. T e l . 
203298. . 

V E N D O coches R-8 T S 
y Seat-127, ocas ión . T e l . 
223398. 

S A N C R I S T O B A L . A u . 
t o m ó v i l e s e x p o s i c i ó n ca­
l l e M a d r i d , 69 ofrece a l 
comprador a l g ú n mode­
l o y marca de las m u ­
chas que t iene a la v e n ­
ta R-12, R-12 S, R-5, 
R-8, R-10, R-4, Seat to ­
dos los modelos, C i t r o e n 
y Simcas. etc. P a r a com­
p r a r su coche usado, v i ­
s í t e n o s . L e interesa. 
V E N D O 600-D. Te l f . 
204652. 

A U T O M O V I L E S 
V A R O N A . C o m p r a -
ven ta de toda clase de 
a u t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales hasta 8.500 
k i los . Garantizados. M í ­
n i m a entrada. Fac i l ida­
des, 6,12, 18 y 24 meses. 
M a d r i d , 22. T e l f . 207087. 
A U T O S E L C A R M E N 
Furgone ta 4 -F techo 
a l t o y de las series mo­
dernas. Seat.600 a toda 
prueba en diversos co­
lores, con precios i n t e ­
resantes. 
A U T O S E L C A R M E N 
M i n i 8 5 0 , Mini-1.000. M i -
tnLCooper 1.300. M i n i -
B a n i n d u s t r i a l , i m p e ­
cable, 
A U T O S E L C A R M E N 
Seat-127 en los t res m o ­
delos de 3 puertas, 2 y 
4, en colores a elegir . 
A U T O S E L C A R M E N 
C i t r o e n GS Club , impe­
cable. R e n a u l t R.12S en 
blanco, amar i l lo y azul . 
R-5 var ios colores. 
A U T O S E L C A R M E N 
Especial idad en l o d i f í ­
c i l . Rancheras Renau l t 
R-12S en blanco con te­
cho de p o l i v i n i l o , en 
verde y en amar i l l o . 
Unicas en . l a competen­
cia con u n s tock cons­
tante. 
A U T O S E L C A R M E N 
Peugeot 204, 504. F o r d 
Capr i 1.500 X - L y 1.700, 
con g a r a n t í a de asisten­
cia y precios s in com­
petencia. 
A U T O S E L C A R M E N 
L a gama m á s extensa 
en los modelos de S im­
ca 1200, 1000 y 900, 1500 
para motores Diesel e n 
b i faro y normales. 
A U T O S E L C A R M E N 
Land-Rover , en v e r s i ó n 
cortos y largos, Jeep de 
subastas y f u r g ó n de 2 
tracciones modelo C a m ­
peador, I n f o r m a c i ó n y 
ventas en E l Carmen 8 
y Padre S i lver io . 1 B u r ­
gos. 

A U T O S E L C A R M E N 
Camiones en todos los 
tonelajes, ejes 2, 3 y 4 
Cabezas tractoras. Ba-
r r e i ros y Pegasos, plata­
formas normales y g ó n ­
dolas. A g r u p a c i ó n de 
Tar je tas nacionales en 
Sociedades o Cooperat i ­
vas, Calle E l Carmen, 
n.s 8 y Padre Si lver io , 
n.9 1, Burgos . 
V E N D O moto Ossa-175 
Calle V i t o r i a 115. Telf . -
220816. 

V E N D O coche 2 H P t u -
r i smo de pa r t i cu l a r a 
pa r t i cu la r . Tel f . 225432, 
N E C E S I T O pastor ove­
jas buen sueldo, en R i o -
cerezo. T r a t a r F l o r e n t i ­
no Sanquirce. S E A F • 
PPO, 2714, 
S E V E N D E Simca 1,000 
y 1.200. Te l f . 229692, 
S E V E N D E Seat 600J3. 
R á z ó n : Te l f . 229433. 
O C A S I O N . Vendo 127, 
850 Seat, Dyane-6, K 4 0 0 
Ci t roen , R-8, Simca-1,000 
G r a n d e s facil idades. 
Garaje Arna iz , C/ , L e a l ­
tad , h.8 1. Te l f . 208768, 
V E N D O 127. R a z ó n Pe­
d r o L a n d á b u r u . San 
Juan, 19-2.s izqda. 

V E N D O Seat 124 y M o 
r r l s . Te l f . 201145. 
V E N D O Seat 800-B, 
buen estado. L l a m a r T i . 
204231. 

C o l o c a c i o n e s 

S E N E C E S I T A barman, 
bien r e t r ibu ido Bar La 
Solera S E A F - P P O 1876 

M A T R I M O N I O con u n a 
n i ñ a precisa chica fija. 
Te l f . 209728. 
N E C E S I T O muchacha 
in te rna o externa de 10 
a 7, con in formes . M i ­
randa, 3-1.° izqda. 
T R A B A J O artesano en 
casa Grandes ganancias. 
I n f ó r m e s e Apar tado 863 
Oviedo. 

S E O F R E C E p in to r 
empapelador, especial i­
dad pasta rayada. Te l f . 
226181 
S E N E C E S I T A b a r m a n 
informes Telf . 222300 

A U T O . E S C U E L A 
S A N G I L necesita 
p r o f e s o r t i t u l ado 
para Belorado. l a -
formes en Au to -Es . 
cuela San G i l , pal le 
San G i l , 5, a p a r t i r 
de las 19,30 horas. 
( S E A F - P P O . 2588). 

S E N E C E S I T A fregado­
ra. G / . Puebla , 3-l.« 
N E C E S I T O ofic ia l cha­
pista. Auto-Chap Teso­
rera , 4. Te l f . 223398. 
(SEAF-PPO, 2657). 

S E N E C E S I T A N trac* 
toris tas y pastores. I n ­
formes Cooperativa V i r ­
gen de la Serna de H o n -
to r l a de Valdearados. 
T l f . 5. S E A F - P P O . 2681 
P R O P O N E M O S trabajo 
casero. 30,000 pesetas 
mensuales. I n f o r m a c i ó n 
Pub l i r en ta . A l b o raya 
(Va lenc ia ) . 
S E O F R E C E repar t idor 
Burgos y p rov inc ia . 
Carnet ! . • y 2.a Te l f . 47 
Ibeas da Juarros. 
S E N E C E S I T A chica 
fija. Magní f i co sueldo. 
V i t o r i a , 73-3.° B . Te l f . 
221479. 

SE P R E C I S A chica de 
8,30 a 5 tarde. Calle V i ­
to r ia . 19-1.» Izqda. 
S E N E C E S I T A chica 
para cu idar n i ñ o s para 
M a d r i d , con exper iencia 
Veraneo en Burgos . T e l . 
206897. 
S E N E C E S I T A N of ic ia l 
y ayudante de panade. 
r í a d© 18 a 85. Interesa­
dos d i r ig i r se a Panade­
r í a L a Vlenesa. San Pe­
d ro C a r d e ñ a , 2. S E A F -
PPO. 2627. 

S E Ñ O R A , S E S O R I T A , 
si n e c e s i t a d inero 
pa ra sus vacaciones y 
las de su f ami l i a , para 
sus caprichos, u t i l i c e 
sus horas Ubres y gane 
dinero. H á g a s e d i s t r i ­
bu idora de A v o n ; l a 
C o m p a ñ í a de C o s m é t i ­
cos m á s grande de l 
M u n d o , L l a m e a l Te l f . 
208163 de Burgos o es­
c r iba a l A p a r t a d o de 
Correos 14.875 de M a ­
d r i d . 

P A R A L A S ciudades de 
Brlviesca, Burgos , M i ­
randa de Eb ro , V i l l a r -
cayo, Vi l lad iego , nece­
sitamos relaciones p ú ­
blicas ambos sexos, j o r , 
nada media o completa. 
N o se exige exper iencia . 
Condiciones a cOovenir. 
Interesados escr ibir a 
S E A F - P P O , Ref . n,« 
11.552.. C/. Isaac Pe ra l , 
s /n. Santander. 
S E N E C E S I T A emplea-
da hogar, para m a t r i ­
monio con dos n i ñ o s . 
Romancero, l l -2 .« B o 
L e g i ó n E s p a ñ o l a , 2-3.° K 

SE N E C E S I T A 
camarero de restan-
rante con exper ien­
cia. R a z ó n : Cafete­
r í a Is la . ( S E A F -
PPO, 2612). 

S E O F R E C E N 
poceros con com­
presor y montacar­
gas. C / . San P ran -
cisco, 159-1.0 C. 

S E N E C E S I T A 
obrero para cuidar 
ganado estabulado, 
pueblo impor t an te 
provinc ia Burgos. 
Se fac i l i t a v iv ienda 
buena. E s c r i b i r 
apartado 85 Burgos 
( S E A F - P P O , 2658) 

P A R A M A D R I D , 
veraneando S a n -
t a n d e c , necesito 
chica con conoci­
mientos t rabajo de 
hogar y cocina sen­
c i l l a . I m p r e s c i n d i ­
b le in formes . Suel­
do 10.000, 12.000 se­
g ú n edad y conoci­
mientos. L l a m a r 
M a d r i d 4197933. 
M a ñ a n a s , de 9 a 1. 

B U S C A M O S personas 
para trabajos caseros 
m u y rentables. U n i v e r ­
sal A l t e a ( A l i c a n t e ) . 
T R A B A J O S caseros y 
direcciones para P a r m a 
Apar tado 848. Barcelona 
N E C E S I T A M O S apren-
dizas de 14 a ñ o s para 
f á b r i c a guantes « E p i -
fan io» . S E A F - P P O . 2643 
S E N E C E S I T A chica 
fija poca f a m i l i a . C / . 
Santander, 8-l.B centro . 

V E N D O S i m c a 
1,000 e c o n ó m i c o . T i . 
229114. 

N O V E D A D E S T e m i ñ o 
necesita ayudanta de 
dependienta impresc in ­
d ib le con exper iencia . 
In fo rmes : J o s é A n t o n i o , 
9. ( S E A F - P P O , 2671). 
SE N E C E S I T A chica. 
R a z ó n Restaurante Cas­
t i l l a . Plaza Vega, 8, 
S E N E C E S I T A N cha-
pistas oficial de 1." y 
aprendiz adelantado. I n ­
formes C a r r o c e r í a s V i ­
c u ñ a , Alfonso V I H , n.s 
14 ( S E A F - P P O , 2654). 

F A M I L I A Santan­
der necesita coci­
nera, 18.000, donce­
l la , 15.000. Impres ­
cindible informes . 
Reyes Ca tó l i cos , 10, 
i o A . 

C H I C O para reca­
dos precisa Calza­
dos L u í s . . A l m i r a n ­
te B o n i f a z , 11. 
( S E A F . P P O . 2417) 

E M P L E A D A de hogar 
se necesita. H o r a r i o 8 
m a ñ a n a 4 tarde. Te l f . 
225301, l l a m a r de 4 a 5. 
S E Ñ O R A para l i m p i e ­
za necesito, 5 tarde en 
adelante; Sanz Pastor, 
4J..0 

M A T R I M O N I O p a r a 
granja, sabiendo mane­
j a r t rac tor . Telf . 4163378 
Bi lbao , ( S E A F - P P O , 
21271), 
I N T E R I N A se necesita 
I n f o r m e s : B a r M i r a f l o . 
res. 
N E C E S I T A M O S em­
pleada de hogar fija, i n ­
teresadas l l amar a l Te l f . 
201114. 
S E O F R E C E conductor 
de 1." para t rabajar ho­
ras l ibres. In formes C/ , 
Zamora , 5-7.e A , 
E M P L E A D A de hogar 
para Pamplona, 15.000 
Ptas. L l a m a r T f . 202280 
(Burgos ) . 

80.000 P T A S . mensuales 
colaborando horas l i ­
bres con empresas ex­
tranjeras . F ranquea r so­
l i c i t u d a 12 Ptas, Serco-
E x p a n s i ó n B P 409 66004 
P e r p i g n a n (Cedex) 
F ranc ia . 
M A T R I M O N I O con n i ­
ñ a necesita s e ñ o r a o 
chica horas a conveni r . 
Te l f . 229742. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta de 4 a 7. Te l f . 201113, 
U R G E chica responsa­
ble. Sanjur jo , 38-6.e 2« 
Te l f . 223617. 
S E N E C E S I T A asisten­
t a m a ñ a n a y tarde . R a ­
z ó n : de 8 a 5. T e l é f o n o 
202089. 
F O R E K N O W E R de Es­
p a ñ a , S. A . , desea tomar 
contacto con h o m b r e de 
negocios y capacidad co­
merc i a l , e l cua l d e b e r á 
hacerse cargo de lá l a . 
bo r p r o v i n c i a l de Co­
m e r c i a l Fo reknower . 
I n f o r m a c i ó n a l 2158891 
de Barcelona. 
M A T R I M O N I O con dos 
n i ñ a s necesita chica i n ­
t e rna o ex terna . Avda . 
de l Vena, Ed i f i c io P e r ú , 
5.e B . Te l f . 226513. 
N E C E S I T O persona pa­
ra el verano para la ca­
sa, m u y b u e n sueldo. 
Avda . Reyes Ca tó l i cos , 
10-5.« B -

S E N E C E S I T A N teje­
doras a mano y m á q u i ­
na, t rabajo todo e l a ñ o , 
L a í n Calvo, 44, b a j ó , 
S E Ñ O R A o s e ñ o r i t a 
responsable pa ra aten­
der casa con buen suel­
do necesito. Interesadas 
l l a m a r Te l f . 225860. 
M A T R I M O N I O solo 
precisa asistenta. Avda . 
del C id , 16-8.2 H , 

V E N D O cuadro grande 
M a r i n a , Te l f . 202099. i x 
a 1 y 4 a 7. 
S E V E N D E N 220 m . de 
manguera de 3 X 25 y 
u n moto r e l é c t r i c o de 20 
H P . Te l f . 227011. tardes 
V E N D O grupo motor • 
bomba C a m p e ó n , 3 H p 
c o m p l e t o . Honora t to 
L ó p e z , C a ñ i z a r de Arga-
fio. 

S E V E N D E ma te r i a l de 
derr ibo , t a r ima , macho­
nes y tabla. San J u l i á n , 
26, Obra. 
S E V E N D E al fa l fa . Pa-
ra t ra tar , con A r i s Saiz, 
e n T o r d ó m a r . 
V E N D O tocadiscos, pro­
yec tor de cine, proyec­
t o r diaposit ivas, t ienda 
c a m p a ñ a . Te l f . 208169. 
V E N D O alfa l fa seca. Sol 
de las Moreras , 35. Telf . 
503842. A r a n d a de Due­
ro . . ' 
V E N D O perros raza 
10 meses. Setter y Po in-
ter . Te l f . 223578. 
S E V E N D E piedra la­
brada. Carre tera Los 
Pisones. K m . 3 (Obra) . 
S E V E N D E N billares. , 
futbolines, m á q u i n a s re­
creativas y de venta de 
golosinas. Te l f . 208971. 
S E V E N D E N taquil las-
roperos usadas en e l T I . 
208971. 

S E O F R E C E t r a ­
bajo a s e ñ o r a s en 
su domic i l io , para 
tejer a mano y a 
m á q u i n a . I n t e r é s a ­
l a s l l a m a r al Telf.-
226804. 

N E C E S I T O pastor 
solo o con ayuda. 
Hnos , A lva rez . V a -
Üe je ra (Burgos ) . 
( S E A F - P P O . 2715), 

F A B R I C A N T E de pro. 
ductos de calidad para 
vender a domic i l io ofre­
ce: l i m p i a vaj i l las , ere. 
mas de belleza, gal , 
shampoo, ambientado-
res, l i m p i a hogar amo-
n iaca l . I n f o r m e s : Ju ­
l i án F e r n á n d e z Ruiz . 
Calle M a r q u é s de la 
H e r m i d a , n ú m . 42. San. 
tender. Te l f . 942-228125. 

D I R E C C I O N E S mano o 
m á q u i n a . Pagamos has­
t a 1,000 pesetas diarias . 
E s c r i b i r Cruzada V e r ­
de I n t e r n a c i o n a l B a l -
mes, 246, Barcelona. 
C H I C A con informes 
necesito. Avda . del C i d , 
10-2.9 Drcha . 

E n s e ñ a n z a s 

E N S E Ñ A N Z A garanti­
zada. Graduado escolar. 
B U P , 6.9 y R e v á l i d a . 
Curs i l lo verano comien­
zo 6 Junio . Informes: 
207910 y 205266, 

B.U.P., C.O.U. Letras. 
San Juan, 28^.» drcha, 
E N S E Ñ A N Z A S . Acade­
m i a Corte y Confecc ión 
«Cruz» .Corte y prueba. 
San Juan , 37-3.e Te l f . 
207808. 

P R E S E N T day Engl i sh 
and L i b e r a l Etudies. 
225685. 
I N G L E S : Profesor d i . 
plomado por la U n i v e r ­
sidad de Londres, Telf . 
225685. 

F i n c a s 

S E V E N D E N naves i n ­
dustriales en carretera 
M a d r i d . In formes Cons­
trucciones Serrano Ca­
l le L e g i ó n E s p a ñ o l a , te­
l é fono 201543 
C O M P R O PISOS zona 
Gamonal , pago a l con­
tado, para mis clientes. 
Ofer tas ; Agencia I n ­
m o b i l i a r i a R i t o r t H é ­
roes D i v i s i ó n Azu l . S^.4 

V E N T A de pisos 
en dist intas zonas. 
Informes calle V i ­
tor ia , 164, despacho 
c. Sr Urbano. 

V E N D O e s t a n t e r í a s me­
t á l i ca s , g ó n d o l a s y ex­
positores. V i t o r i a , 19. 
T e l f 203837. 
C O M P R O lana vieja. 
San Francisco, 4, bajo. 
T e l l 207608. 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados, 
Paso a domic i l io . Te l f . 
200374. 
E S T A N T E R I A S m e t á ­
l icas monta je r á p i d o . 
De la Vega. Cal le M a ­
d r i d . 40. 
V E N D O 2 sierras de 
c in t a y regruesadora. 
Te l f , 257 y 283 Belorado 

S E V E N D E N locales en 
Avda . del Cid . T e l é f o n o 
228587. 
C O M P R O PISOS en 
cualquier zona de la 
capi ta l , e inc luso de l u ­
j o . Pago a l contado, pa­
ra mis clientes. Ofertas 
A g e n c i a Inmob i l i a r i a 
R i t o r t . H é r o e s Div i s ión 
Azu l , 8-4.» 

V E N T A de pisos varias* 
zonas, dimensiones, ca­
lidades, precios, grandes 
facilidades pago. I n f o r ­
mes, M a d r i d , 22-2.» B . 
Telf . 203279. 
B A R - C O M I D A S . Nego­
cio inmejorable demos­
t rado. Poca renta. Tel f . 
205948. 
P I S O Vent i l l a , 4 habi ­
taciones, todo exterior, 
mucha luz y sol . Precio 
1.800.000 Ptas. Santos. 
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a n u n c i o s p o t * 
I 

Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena, 54, teléfono 207148) y Délégación (Vitoria, 13), de NüBVE Y media de la maflana a una de la tarde y de CWAxad 
a seis de la tarde, «sí como en todas las Agencias de Publicidad. — Precios Cuarenta y cinco pesetas basta diez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

c O M p R O 10 Pisos !u" 
gar c é n t r i c o capi tal , 140 
a 180 metros cuadrados, 
en c o n s t r u c c i ó n o pro­
vecto. Ofertas por escr i ­
to a: C.OJ.L (pisos), C / . 
Madr id , n." 22-2.o 2G 
V E N D E M O S pisos a es­
trenar zon Pisones y 
C / . M a d r i d . Facil idades 
de Pag0- Inforn ie3 O/» 
Madr id . 22-20 R Telf . 
¿03279. 
V E N D O T E R R E N O S . 
Madrigalejo, Gred i l l a la 
polera, Vil lacienzo, ca­
rretera Arcos, V i l l a r i e -
ZOt Barr iada Y a g ü e . ca­
rretera de Arcos, d e s d é 
70 Ptas. metros todo 
or i l la carretera, luz y 
agua cerca. Ideal para 
casita de recreo. A g e n ­
cia I n m o b i l i a r i a R i t o r t . 
H é r o e s D i v i s i ó n A z u l , 
3-4.» 
V E N D O PISO Ven t i l l a , 

. todo ex ter ior , calefac­
ción Ind iv idua l , cua t ro 
habitaciones, mucho sol, 
barato . F a c i l i d a d e s 
A ge n c i a I n m o b i l i a r i a . 
R i t o r t CA H é r o e s D i v i ­
sión A z u l , n.0 3-4.» 

B R I V T E S C A . Piso 4 ha­
bitaciones m u y e c o n ó ­
mico, a estrenar. Santos 
Telf. 228754. 

V E N D O PISO a m p l í s i . 
mo ex te r io r , 5 habi ta­
ciones, dos servicios, c o i 
c iña to ta lmente monta ­
da, servicios centralesk 
zona resid encial , precio 
interesante, ampl ias fa­
cilidades. Agencia I r u 
mobi l ia r ia R i t o r t H é . 
roes D i v i s i ó n A z u l . 3-4.9 

V E N D O T I E N D A S u l* 
t ramarinos, zonas Ga­
monal , Avda . del C i d . en 
muy buenas condiciones 
negocio Ideal para una 
famil ia o r e c i é n casados, 
p r e c i o s interesantes. 
A m p l i a s facil idades 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
R i t o r t H é r o e s D i v i s i ó n 
Azul . 3-4.o 

C E N T R I C A casa S. 
Lorenzo, soleada, t res 
plantas, l i b re . Pr igo . 
V E N D O PISO Tiene 6 
habitaciones, dos s e rv i ­
cios, plaza garaje, se rv i ­
cios centrales, parque 
para n i ñ o s , nueva cons­
t r u c c i ó n a estrenar Zo­
na m u y c é n t r i c a , a m . 
plias facilidades. Agen , 
cia I n m o b i l i a r i a R i t o r t . 
H é r o e s D i v i s i ó n A z u l , 
3.4.a 

V E N D E S E e s p l é n d i d a 
nave i n d u s t r i a l de 1.000 
ni.8 mejor si t io p o l í g o n o 
Gamonal. T I . 983-232268 

, Va l l ado l id . M a ñ a n a s , de 
9 a 10. 
P R E C I O S O chalet 
amueblado, piscina, j a r . 
d iñes , garaje. A r l a n z ó n . 
Prigo, Moneda. 13. 

LUJOSA viv ienda , cua­
tro habitaciones, s a l ó n -
comedor, magn í f i ca s vis-
tas, dos b a ñ o s comple-. 
tos, servicio, preciosa 
cocina, servicios centra , 
les, plaza garaje, h i lo 
M u s i c a l Facil idades. 
Avda. Sanjur jo P r igo . 
Moneda, 13. 
S O L E A D I S I M O piso, 
tres d o m i t o r i p s , s^ lón-
comedor, dos b a ñ o s , am­
plia terraza, c a l e f a c c i ó n 
central. Apa r i c io y R u i z 
Prigo. 

1 B L N V E R S I O N I S T A S ! 
Piso ocupado, calle Ca-
latravas. 700.000 Pr igo . 
COMPRO para m i re-
Presentado, • r ú s t i c a , 30, 
80. 150. 300 a 1.000 Hec­
t á r e a s , zonas •- Lerma, 
^ u m i e l de H i z á n , Aran -

de Duero. E s t é p a r , 
J i l l a q u i r á n , Quintana 
tíel P í t e n t e . P r igo . M o -
ne<3a. 13. 

^ E r r e n O S . Carretera 
J'r3drid, parcela de 5.000 
t e t r o s a 25.000. Pr igo , 

L U J O S A v iv i enda seis 
a m p l í s i m a s habitaciones 
magnif ica terraza solea-
da, dos b a ñ o s comple­
tos, plaza garaje, pre­
ciosa cocina, servicios 
centrales. Edi f ic io Bey-
re. E n in igualable Pa­
seo Is la . P r i g o . Mone­
da. 13. 

L O C A L Avda . del Vena 
165 metros a 50.000 Ptas. 
P r igo . Moneda, 13. 
O C A S I O N . Po r t raslado 
vendo m a g n í f i c o piso, 
to ta lmente equipado, 
muchas mejoras, t e l é fo ­
no, garaje, etc. V e r l e de 
5 a 8, en Paseo L a Is la , 
13-7.o D . Tel f . 206522. 

V E N D O edificio planta 
y piso en Ibeas de Tua-
rros. Angel G a r c í a . 
S E V E N D E piso 5 ha* 
b i í a c i o ñ e s . San J u l i á n , 
3, esquina San Pablo. 
In fo rmes G r a l . M o l a . 17, 
l.o C. 
V E N D O PISO zona r e ­
sidencial E l Carmen , 6 
habitaciones, 2 servicios 
servicios centrales, todo 
ex ter ior , muy; ampl io . 
Facilidades. Agencia I n . 
m o b i i l a r i a R i t o r t H é ­
roes D i v i s i ó n A z u l , 3-4.0 

P A L A C I O con huer ta , 
j a r d í n y a l j ibe , á 55 K m . 
j u n t o r i o Pisuerga. Ven­
de Santos 
V E N D O PISO calle San 
B r u n o , con o s in mue­
bles. 4 habitaciones, ca. 
l e f á c c i ó n i n d i v i d u a l , 
m u y decorado, precio 
interesante. Faci l idades 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
R i t o r t . H é r o e s D i v i s i ó n 
A z u l . ^-4.o 

V E N D O P I S O . Cal le 
C o n c e p c i ó n , g r a n d í s i ­
mo, 8 habitaciones. 2 
servicios .armarios e m ­
potrados, c a l e f a c c i ó n i n ­
d i v i d u a l . Ideal para hos­
ta l , oficinas, m é d i c o s , 
auto-escuelas, etc. Bara­
t í s i m o . Ampl i a s f a c i l i ­
dades. Agencia I n m o b i ­
l i a r i a R i t o r t . H é r o e s D i ­
v is ión Azu l . 3-4.0 

V E N D O piso c é n t r i c o 
ex t raord ina r io , 150 me­
tros. Servicios cent ra­
les, plaza d é garaje y 
trastero. In fo rmes Te l f . 
207829 ( d í a s laborables) 

V E N D O PISO e c o n ó ­
mico, zona San Pedro, 
ex te r io r , 4 habitaciones, 
to ta lmente reformado. 
Facil idades. Agencia R i ­
to r t . CA H é r o e s D i v i ­
s ión A z u l , n.o 3-4.o 

V E N D O piso c é n ­
t r ico . Servicios cen­
trales. Tel f . 206627. 

V E N D O piso todo exte­
r i o r m u y soleado, 2 fe. 
rrazas grandes. 3 dor­
mi tor ios , sala, cocina, 
b a ñ o y despensa. Te l f . 
222519 
V E N D O L O C A L calle 
T r i n i d a d n.9 18. In t e r e ­
sados entrevistarse en 
e l mismo loca l de 6 a 8 

' tarde 
V E N D O PISO. I n f o r ­
mes Carretera Poza, 4, 
3.s A. 
V E N D O PISO calle Ma­
d r i d , ex ter ior , m u y a m ­
pl io , ideal oficinas. Ri» 
to r t . H é r o e s D i v i s i ó n 
A z u l . 3-4.9 

V E N D O PISO zona Re­
yes Ca tó l icos , 120 me­
tros, 5 habitaciones, 2 
baños , servicios centra , 
les, dejan t e l é f o n o A m ­
plias facilidades. R i t o r t . 
H é r o e s D i v i s i ó n A z u l , 
3-4.9 

V E N D O PISOS nuevos 
Reyes Cató l icos , Gumen . 
De lujo. Avda . Vena, 
Clunia , Avda. Cid y zo­
nas adyacentes. Con a m . 
plias facilidades. R i t o r t . 
H é r o e s D i v i s i ó n Azu l , 

3-4.9 

R I T O R T . Agenc ia I n ­
mob i l i a r i a . Calle H é r o e s 
D i v i s i ó n A z u l , 3.4.9 T i e ­
ne pisos de todas las ca­
t e g o r í a s y zonas, locar 
les comerciales, naves 
industr iales, apar tamen­
tos, traspasos con n e g ó , 
cios rentables, chalets, 
terrenos, etc. V i s í t e m e 
s in n i n g ú n compromiso, 
tanto para comprar co­
mo para vender. 
V E N D O P I S O . Calle 
M a d r i d , 4 habitaciones, 
ex te r io r , c a l e f acc ión i n ­
d i v i d u a l , ^precio ganga. 
R i t o r t . H é r o e s D i v i s i ó n 
A z u l , 3-4.9 

V E N D O entreplantas . 
Reyes C a t ó l i c o s Gumen 
80 metros to ta lmente 
reformadas, dos servi­
cios, c a l e f a c c i ó n cen t ra l , 
h i l o musical . Ponga sus 
oficinas en l a me jor zo­
na de la capi tal , amplias 
facil idades. R i t o r t . H é ­
roes D i v i s i ó n Á z ü l , 3-4.o 
V E N D O L Ó C A L E S zo. 
na Reyes Ca tó l i cos , m u ­
cha fachada y alturas, 
ideal para cua lqu ie r ne­
gocio. Facil idades A g e n ­
cia I n m o b i l i a r i a R i t o r t . 
H é r o e s D i v i s i ó n A z u l , 
3-4.9 

V E N D O L O C A L / L a 
Puebla, 40 metros, re ­
formado, facil idades ba. 
r a t í s i m o . R i t o r t . H é r o e s 
D i v i s i ó n A z u l 3-4.9 
V E N D O L O C A L Santa 
Cruz, 180 metros, facha-
da y alturas, b ien de 
precio, facil idades A g e n ­
cia R i t o r t . H é r o e s D i v i ­
s i ó n A z u l , 3-4.9 

V E N D O L O C A L A l f a , 
reros, p r i nc ip io , 50 m e . 
t ros , m u y comercia l , 
buen precio. R i t o r t . H é ­
roes D i v i s i ó n A z u l . 8-4.9 
V E N D O L O C A L E S 
Bar r i ada ü r b e c a s a . 170 
metros y Carre tera Po­
za, 150 metros. T ienen 
mucha fachada, precio 
ganga, R i t o r t . H é r o e s 
D i v i s i ó n A z u l , 3-4.9 
V E N D O L O C A L . Avda . 
Nues t ra Sra. B e l é n (ca ­
l l e M a d r i d ) . 40 metros, 
r e f o r m a d o, doblado 
ideal para cualquier ne­
gocio. Prec io interesan­
te. Facilidades. R i t o r t . 
D i v i s i ó n Azu l , 8.4.9 
V E N D O L O C A L . E l 
mejor de la calle San 
J u a n de Ortega. B a r a t í -
s imo y facilidades. R i ­
t o r t . H é r o e s D i v i s i ó n 
A z u l , 3-4.9 

V E N D O , C A F E T E R I A . 
Capiscol. Por e l valor 
del l o c a l Verdadera 
ganga. Ampl i a s fac i l ida . 
dse. R i t o r t . D i v i s i ó n 
A z u l , 3-4.9 

V E N D O L O C A L E S San 
Pedro, 'ÍOO y 400 metros, 
mucha fachada y buen 
precio. Facilidades R i ­
to r t . D i v i s i ó n A z u l , 3-4.9 
V E N D O L O C A L . E l 
Carmen, 70 metros, m u . 
cha fachada, m u y co­
mercia l , una ganga. F a ­
cilidades. R i t o r t . D i v i ­
s ión Azu l , 3-4.9 
L O N J A 25 m.s en la 
mejor zona Gamonal 
con calle V i t o r i a . I n s . 
talada con servicios y 
decorada. Propia agen­
cia,, al ta p e l u q u e r í a , 
hout ique , etc. A l q u i l e r 
reducido. I n fo rmes Te l f . 
226153. 

V E N D O entreplantas. 
Zona A v d a . Vena, to ta l ­
mente reformadas, nue­
vas, precio interesante, 
ideal para oficinas, au-
toescuelas, etc. R i t o r t . 
H é r o e s D i v i s i ó n A z u l , 
n.9 3-4.9 
S E V E N D E piso. CA 
V i t o r i a , 247-7.s D . Ense­
ñ a r á n en 4.9 C. R a z ó n : 
Telf . 4462418 de Bi lbao . 
SE V E N D E piso nuevo, 
t iene todos los servicios. 
Te l f . 205587. 

V E N D O piso zona Casi­
l las, m u y barato, 3 ha­
bitaciones. Faci l idades. 
R i t o r t . C A H é r o e s D i ­
v i s i ón A z u l , n.o 3-4.9 
V E N D O boni to - piso 3 
habitaciones, s a l ó n . c o -
medor, c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l (Comunidad 850). 
CA C o l ó n , 3-7,9 a ( A l t u ­
r a n.9 35 Reyes C a t ó ­
l icos) . 

S E V E N D E casa nueva, 
en Covarrubias . R a z ó n : 
Gregor io R e v i l l a . Cova­
rrubias . 

V E N D O piso 4 ha­
bitaciones, calefac­
ción cen t ra l , p r i n ­
c ip io Aven ida Cid. 
Telf . 201771. 

V E N D O piso 100 m.s ex. 
t e r io r , soleado, terrazas, 
ca l e f acc ión , parquet, ar­
mar ios empotrados. I n ­
formes Carre tera L o ­
g r o ñ o , n.o 3^.9 a . 

S E V E N D E piso so l ea ­
do con ca l e f acc ión , todo 
exter ior . R a z ó n : San 
Francisco. 139-1.9 B . 
V E N D O p e s c a d e r í a por 
no poder lo atender". 
B u e n precio. T l f . 200220. 
Po r l a m a ñ a n a y 220228 
tarde. 
S E V E N D E piso. CA 
San Francisco, 153, 6.9, 
B , buenas reformas. Te l . 
225733. 

V E N D O piso Gamonal , 
c a l e f acc ión , agua cen­
t ra l izado. 204811. 

V E N D O piso a estrenar, 
servicios centrales. A v . 
E l a d i o Per lado. I n f o r 
mes, CA Rea l , n.s 5-2.9 
A . (Capiscol) . 

S E V E N D E piso Cén­
t r i co , c a l e f a c c i ó n i n d i v i ­
dual , 4 habitaciones. T I . 
204537, de 2 a 6. 

V E N D O m e s ó n - res-
tauran te con v i v i e n d a a 
12 K m s . de Burgos Ctra . 
Soria, Olmos Albos . I n ­
formes 4 a 6 d í a s labo­
rables. 
V E N D O piso calefac­
c i ó n y agua caliente 
cent ra l , todo parquet . 

' C A V i t o r i a , 142-1.9 b . 

V E N D O piso e c o n ó m i c o 
c é n t r i c o , cuatro habi ta­
ciones, c a l e f a c c i ó n i n d i , 
v i d u a l . Te l f . 223426. 

V E N D O piso p r ó x i m o a 
entregar . Parque A v e n i ­
das. Prec io a l contado. 
Te l f . 227993. 

V E N D O piso l lave en 
mano, amueblado. V i t o ­
r ia , 181. In fo rmes l.9 B . 
V E N D O piso seis''-habi­
taciones, dos b a ñ o s , dos 
t e r r a z a s, c a l e f a c c i ó n 
cen t ra l . Excelente zona. 
Te l f . 221706. 
S E V E N D E -piso nuevo 
en San J u a n de A l i c a n ­
te a 1,5 K m s . de l a p la­
ya y t e r r eno a 5 K m s . 
de Al i can te . Telf . 226281 
S E V E N D E piso para 
estrenar. A v e n i d a E l a ­
d io Per lado, n.2 26-4.9 r , 
4 habitaciones y e l pa­
si l lo todo parquet , b a ñ o 
completo con calefac­
c ión y agua centra l . I n ­
formes CA Francisco 
G r a n d m o n t a g n é , n " 9, 
10.9 d . 

S E V E N D E plaza de 
garaje, edificio Gumen . 
Interesados l í a m a r Te l f . 
201594. 

Ü R O E vender local 
de 100 m.a zona Ga­
monal . R a z ó n : T e l . 
221348. 

SE V E N D E apar­
tamento. .Avenida 
i e l Vena, 3. 

S E D A P E N S I O N com­
ple ta o d o r m i r . R o m a n ­
cero, SO^.o A , 

D O Y P E N S I O N com­
pleta y cama, 145 Ptas. 
Puebla , 2-1.9 
D O Y P E N S I O N com­
pleta, 225622. 

M u e b l e s 

V E N D O aparta­
mento. A v d a . del 
Vena, 3-3.9 

O C A S I O N . Vendo mue­
bles buen estado. R a z ó n 
Te l f . 200216. 
V E N D O d o r m i t o r i o 
m a t r i m o n i o como nuevo 
A v d a . del C i d , 85-5.9 D 

S E V E N D E despacho 
est i lo e s p a ñ o l por cam­
bio d o m i c i l i o . L l a m a r 
Te l f . 204325. 
V E N D O d o r m i t o r i o ma­
t r i m o n i o 1,35, e c o n ó m i ­
co. Perpendicular A l ­
fonso X I , b loque l-O.8 C 

P é r d i d a s 

V E N D O urgente , 
parcela para cons­
t r u i r . U r b a n i z a c i ó n 
« F u e n t e s B l a n c a s » . 
Te l f . 222947. L l a ­
mar de 12 a 2. 

V E N D O Bar re l ro s 545, 
E b r o 170, mo to r e l é c t r i ­
co 20 H P . Ortega. Cas-
t r i l l o de M u r c i a . Te l f . 
370081. 
V E N D O cosechadora 
J o h n Deere, 4,80 de cor» 
te. Santa Cruz de Boedo 
J e s ú s G a r c í a . (Palen-
c ia ) . 

V E N D O t r ac to r 
Bar re i ros 70-70, d i ­
r e c c i ó n h i d r á u l i c a , 
con cabina y radio , 
nuevo a estrenar, 
procedente de l a 
r i fa San I s id ro . Ca­
l le M a d r i d , 69; A l ­
tor . O A u t o m ó v i l e s 
San C r i s t ó b a l . 

P E R D I D A l lavero, ca-
l i e Santander, Ba r r i ada 
Y l l é r a . G r a t i ñ c a r á n . 
Av i sa r t e l é f o n o 221231. 

T e l e v i s o r e s 

R E P A R A M O S al d ía 
televisores todas - mar-
cas. c T e l e - O r l y » T e l é ­
fono 224139 

T U D A N C A T e l e v i s i ó n 
porteros a u t o m á t i c o s , 
antenas colectivas R e . 
paraciones de televiso-
ree, garantizados A v e ­
llanos. 4. T e l l 205852. 
R A D I O C A R A C A S . Re­
p a r a c i ó n televisores to­
das marcas a domic i l io . 
I n s t a l a c i ó n y repara­
c ión antenas colectivas 
e individuales . Calzadas, 
18. Telf . 221529. 

111 C O M E R C I A N T E S ! 11 
Magnif ico negocio, pa­
seo E s p o l ó n , bajo a l q u i ­
ler Pr igo, 
T R A S P A S O L O C A I zo­
na Avda Cid. to ta lmen­
te reformado. 60 metros 
Ideai para cualquier ne­
gocio Facil idades A g e n ­
cia I n m o b i l i a r i a R i t o r t . 
H é r o e s D iv i s ión Azu l , 
3-4.» 
N E G O C I O 350 metros, 
con i n s t a l a c i ó n de agua 
y luz. baja renta, p rop io 
talleres m e c á n i c o s o s i ­
m i l a r Calle Al fareros . 
P r igo Moneda, 13. 
H O S T A L 2 estrellas, 
c é n t r i c o , 30 plazas, esta 
capi ta l T e l f 206327 
T R A S P A S O local de 40 
metros, calle Santa Ca­
silda, ideal para cual­
quier negocio, traspaso 
y renta ba j í s ima . Agen­
cia I n m o b i l a r i a R i t o r t . 
H é r o e s D i v i s i ó n Azu l , 
3-4.o 

¡ A T E N C I O N ! A m p l í o 
negocio a l i m e n t a c i ó n , 
calle Mi randa , propio 
cualquier negocio, baja 
renta. P r igo . Moneda, 
13. 

A T E N C I O N . G r a n 
opor tun idad , traca, 
paso negocio de 
muebles y electro­
d o m é s t i c o s , s i t i o 
c é n t r i c o , 150 me­
tros, con exis ten­
cias 2.500.000 Ptas. 
Agencia I n m o b i l i a ­
r ia R i t o r t . H é r o e s 
Div i s ión A z u l , 3.4.9 

LAVES. S e r v i c i o 
T é c n i c o Oficial . 
Nuestra Sra. de 
B e l é n , 4. 208545. 

G A M O N A L G r a n ne* 
gocio, supermercado, 
muchas ventas, empla­
zamiento e s t r a t é g i c o . 
Pr igo . Moneda, 13. 
C A F E J 8 A R . Cl ien te la 
selecta, ampl io localf 
c h a f l á n , luminoso, c e r » 
canias calle San Pab lo . 
O c a s i ó n . P r igo . Moneda, 
13 

L O C A L de 35 m.8 p lanta 
y 60 m.s sobre planta , 
m á s buhard i l l a , lugar 
m u y c é n t r i c o , posible 
cualquier negocio. San. 
tos. A g . I n m o b i l i a r i a . 

A G R I C U L T O R E S : se 
vende cosechadora C í a s 
5,40 corte, t ractores , 
E b r o ' 6 8 4 - E y 155-D, re­
molque y aperos. R a z ó n 
Nues t ra S e ñ o r a de F á t i -
ma, n.9 2-1.9 a (Burgos) 
de 2 en adelante. 
V E N D O m á q u i n a sega­
dora 3 c a m p a ñ a s aco­
plada a t rac tor . V e r en 
V i l l u s t o . R a z ó n : CA 
Emperador , 24-2.9 iZ4. 
quierda, 
V E N D O cosechadora 
Clayson, Garantizada. 
Talleres Varona , Te l f . 
590994, Br iv iesca . 
SE V E N D E t r ac to r 
E b r o , con retro-excava­
dora y almeja. Bara to . 
San J u l i á n , 26. Obra . 
V E N D O m á q u i n a cose­
chadora Massey Fergu-
son 220. Pa r t i cu la r . Oca­
s ión . Francisco Péi-ez. 
Paredes de N a v a (Fa­
l enc ia ) . Te l f . 29. 
V E N D O 80 ovejas em­
paredadas, para t r a t a r 
con Narciso M a r í n , , en 
T a m a r ó n . 

C O M P R O porta-aperos 
y vendo t rac tor . Te l f . 
503694, Aranda de Due­
ro. • 

V E N D O piso. R e y D o n 
Pedro, 23-3.9 (de 7 a 
10 noche) . 
C O M P R A R I A pueblo, 
finca, monte o soto. 
A y u n t a m i e n t o o par­
t icular , resuelvo de I n ­
mediato T e l f 201452, 
V E N D O piso 145 m . ú t i ­
les con garaje y trastero 
en Paseo Is la n.c 6.3.s A . 
Telf . 203905. 
V E N D O o a lqu i l o lonja 
zona Gamonal , 60 m . 
doble a l tu ra . T e l . 202675 
SE V E N D E casa planta 
y piso, amueblada o sin 
amueblar . Bar r i ada Sa¿ 
grada F a m i l i a , 8 ( V e n t i . 
l ia) tai-des. 

V E N D O piso calefac­
c ión cen t ra l en CA V i ­
tor ia , 142-4.9 A . R a z ó n : 
en e l mismo. 
P ISO S T A . C A S I L D A , 4 C E D O H A B I T A C I O N 
habitaciones, todo exte- una o dos personas, só -
r io r , mucho sol y luz, lo d o r m i r , zona t r a n q u i -
amueblado. Vendo m u y la, cerca d e l centro, Ba-
e c o n ó m i c o . Te l f . 228754. rato. Te l f . 206879. 

e s p e 

T R A S P A S O B a r Res­
tauran te v « L a Cueva ». 
Impos ib le atender, San 
Francisco, 4. T e l é f o n o 
208953. 
P A R A traspasar su lo­
cal o negocio, c o n s ú l ­
teme, tengo muchos 
cl ientes i n t e r é s a d o s. 
Agencia I n m o b i l i a r l a 
« R i t o r t » H é r o e s D i v i ­
s ión A r u l , 3-4.o 

L O C A L magn í f i co de 
300 m.s con 2 viviendas.-
Cualquier negocio es 
posible. Renta 2.000 Pts. 
i A u t é n t i c a propiedad ! 
Santos A g I n m o b i l a r i a . 

T R A S P A S O L O C A L zo­
na San Pedro, to t a l ­
mente reformado, de 20 
metros, ideal cualquier 
negocio. Agencia I n m o ­
b i l i a r i a R i to r t . H é r o e s 
Div i s ión Azu l , 3-4.9 
T R A S P A S O p e n s i ó n zo­
na centr iquis ima. 8 ha­
bitaciones, ideal para 
una fami l ia , , renta y 
t r a s p a s o b a r a t í s i m o . 
A g e n c i a Inmob i l i a r i a 
R i t o r t . H é r o e s Div i s ión 
A z u l . 3-4.o 
T R A S P A S O B A R Zona 
San Pedro y San F e l i ­
ces, con vivienda hara-
t í s i m o Traspaso y ren­
t a Agencia I n m o b i l i a ­
ria R i t o r t H é r o e s D i v i ­
s ión A z u l 3-4 9 

S E T R A S P A S A o 
a r r i enda bar Emperador 
cOn dos habitaciones y 
cocina. In fo rmes en CA 
Emperador , n.9 2. 

U I N D U S T R I A L E S , co­
merciantes, empresa­
r ios , etc.!! M e n t a l í c e n -
se desde hoy a l a reac­
t i v a c i ó n e c o n ó m i c a y 
m o d e r n i z a c i ó n de su i n ­
dustr ia con nuestra 
ayuda en las diversas 
financiaciones que ofre­
cemos ^omo: i m p o r t a ­
c ión de maqu ina r i a t a n ­
to indus t r i a ] como a g r í ­
cola en operaciones no 
infer iores , a 15.000.000 
pesetas con descitento 
letras hasta tres a ñ o s , 
igualmente en letras de 
pisos, parcelas, etc. has­
ta cinco a ñ o s no i n f e r i o r 
a 5.000.000 pesetas y 
p r é s t a m o s con g a r a n t í a 
h ipotecar ia hasta seis 
a ñ o s no i n f e r i o r a 
25.000.000 pesetas. Nego­
c iac ión de letras con 
aval ban cario cua lqu ie r 
c a n t i d a d . R a p i d í s i m a 
t r a m i t a c i ó n y c o n c e s i ó n 
en condiciones n o r m a ­
les C o n s ú l t e n o s de l u ­
nes a viernes. Horas de 
10 a 14 y 17 a 19,30. T e ­
l é fonos 2707097 y 2707274 
de M a d r i d . 

R E F / V K O puertas-ven­
tana? a i u m i n i o y h ie r ro , 
a domio i l in Te l 200321. 

N E G O C I O en exclusiva. 
O b t e n c i ó n 2.000:000 Pte. 
necesario disponga des­
pacho y vis ión comer­
c i a l Interesados l l a m a r 
al 2i.5ifi«f)1 de Barcelona, 
P R E S E N T D a y E n g l i s h 
and L i b e r a l S t ú d i e s . 
225685. 
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"GIRO" DE ITALIA 

E R C O I E G U A I A Z Z M S E ADJUDICO 

I A E T A P A D E L DOMINGO 

E n l a d e a y e r , d i v i d i d a e n d o s s e c t o r e s , v e n c i e r o n 

D e m e y e r y G a v a z z i , r e s p e c t i v a m e n t e 

Hoy c o m i e n z a l a a l t a m o n t a ñ a 
Trieste (Alf i l ) . — Ercole pUe3 Moser m a n t i e n e í a 

Gualazzini, de I tal ia , con un « m a g u a rosas, con u n a v e n -
t iempo de 5 horas, a i m i - taja de 22 segundos sobre e l 
ñ u t o s y 41 segundos, a un M i c h e i FoIIent ie r y de 
promedio de 40.818 Kms. por 53 segundos s o b r e B a r o n -
hora, t n u n f ó el domingo en 
¡a d é o l m o q u i n t a etapa del L a et ^ h fue l a ^ 
«Giro» de I t a n a . d r s p u t a d a t i apta ^ ^ los v e . 
entre V cenza v Trieste, de , . , ?7 - . 
g23 k i l ó m e t r o s . locietast ^diese?1 ^ « ^ f 

En segunda p o s i c i ó n c r u z ó ^ V1ltutles' ^ * ? ^ 
ta meta et belga Maro De- d f manana f correi;a* ^ 
meyer. seguido de los ¡ta- ^ t a P f , s W f s i v a s eíl 
l lanos Gavazzi. Basso y et montana ' 10 « u e sera N o ­

tab le a \ m escalad oreá y a p e l o t ó n . 

LA ETAPA DE AYER 

Conegliano Véneto {Italia) (AI 
fi l ) . — La convicción genera 
tizada de que mañana comienza, 

1 * r— Gavazzi (Italia), en 
2 horas 42 minutos 23 se­
gundos; 2.° — Demeyer (Bél* 
gica) . 3 * — Basso (Italia)* 
4.° — Gualazzini (Italia), 
50 — patear! {Ital ia) , 6.° — 
Borgognoni (Italia), 7.° — 
Vicino (Italia), 8.° — Parec-
chini (Italia). 9 * — Van L in ­
den (Bélg ica) , 10.° —» Ba-
r o ñ e (Italia), 11.° — S u á -
rez Cueva ( E s p a ñ a ) , 1 7 . ° — 
M a r t í n e z H. ; (E s p a ñ q ) , 
28/ ' — Andiano ( E s p a ñ a ) , 
45.? — Lasa (E s p a ñ a), 
60 * — Elorriaga ( E s p a ñ a ) , 
61.° —- M a r t í n e z M . ( E s p a ñ r 
y hasta e t res to de clasifi­
cados en el mismo t iempo 
q u e Gavazzi. 

Copa del Rey 

AWIIC, M i , 

Y BEliS A 1AS SEMIHNAIES 
Salamanca. ( A l f i U ) — E n e l fútbol, al eliminar al Hércules 

estadio H e l m á n t i c o se ha por penal t íes en e! partido de 
disputado e l encuentro de vuelta de los cuartos de final, 
vue l t a de la Copa en t re e l disputado en el Rico Pérez, a 
Salamanca y e l Zaragoza, ha . cuyo final reglamentario &3 He-
b i é n d o s e l legado a l final del gó con el resultado de dos a 
par t ido con e l resul tado de uno favorable a los locales. 
Salamanca, 2; Zaragoza, 1. Dado que el resultado era 
E n e l m i n u t o 4 d « la p r ó r r o - Idéntico al registrado en Sevi-
ga e l Salamanca c o n s i g u i ó e l Ha pero en sentido inverso, se 
gol gracias a l cua l pasa a se- jugó una prórroga da 30 minu 
miflnales de este torneo. 

Al ineaciones : 
Salamanca: Seoane; Pe-

draza, B u s t i 11 o , ' Lanchas; 
Juanjo, T o m é ; Juan i to , L a -
casa, V í c t o r (Gal legui l los ) , 

los ciclistas dotados de m a ­
yor fondo. 

L a etapa de m a ñ a n a , en­
t r e Coneglino V é n e t o y C o l 
Drusc ie , se d i s p u t a r á sobre 

con la alta montaña, una parte ff^as m ^ i d i o n a l e s de . . 
decisiva del 0Giro de Italia» de- ^ Alpes y . todos• los c lc l i s - C L A S Í F I C A G I O N G E N E R A L 

tas saben que en ella, al -
Igual que las dos sucesivas Genogliano V é n e t o (I ta l ia) . 
(Col Druscie - Pinzolo y P i n - (Alfíf) 4 - Clas i f icac ión ge-
zolo - San Pe l l eg r ino Te r - neral y - d e los e s o a ñ o l e s en 
me) puede decidirse la euer- « l G i ro de I tal ia , d e s p u é s de 

terminó que los ciclistas re­
corriesen hoy las 16 etapas sin 
esforzarse mayormente y con 
un evidente propósito de eco­
nomizar énergías . te de l «Giro». 

Ei primer sector de ta etapa 
{Trieste-Gemorta det Fríull, por 
un total de 107 kilómetros) fue 
ganado por el belga Márc De­
meyer, quten derrotó en el 
«sprint» decisivo al italiano Ma­
rino Basso, quien se clasificó 
segundo. 

En la tercera posición se si­
tuó Pierino Gavazzi, que aventa­
jó a sü compatriota Paolini, lle­
gando1 todo él grupo compaótb 
y en el mismo tiempo. 

Los tres ciclistas que s© ad-
ludieároní las mejores póstCiO' 
nes volvieron a ser protagonis­
tas principales del segundo sec­
tor, disputado en horas de Is 
tarde entre Gemona del Friull y 
Conegliano Véneto, sobre w i 
total de 116 kilómetros. 

Después de una semietapa mo 
nótona, donde los Intentos de 
fuga se efectuaron sin mayo? 
res convicciones, fue Gavazzi 
el que ganó el «¡sprint» final, 
delante de Demeyer y Basso. 

E n l a c l a s i f i cac ión general 
no ha habido mod í f l cac iones 

. N o escapa a nadie que e l 
i t a l iano Erancesco Moser no 
es u n g ran escalador y que 
en. ios trayectos de alta mon­
t a ñ a puede encontrar serias 
dif icultades ante los ataques 
de Pol lent ier y de B a r ó n -
che l l i . 

la decimosexta 
brada hoy. 

etapa cele-

tos, qu© no registró alteracio­
nes y finalmente, llegarse al lan­
zamiento de penal t íes , en los 
que 6| Betis Se anotó cuatro 
(García Soriano, López. Anzarda 
y Biosca) y el Hércules sólo 

E n r i q u e (Amei i enda ) y P é . dos (Comisso y Betzuen). 
rez. 

Zaragoza: I razus ta ; R i c o , 
Hered ia ( G a r c í a Castany) , 
Mano lo G o n z á l e z ; Blanco, do y Giuliano. 
V i o l e t a ; R u b i a l , Planas, Jo- AUNEAGIQNES 
s é G o n z á l e z , D u ñ a b e i t i a y 
Juanjo. 

D i r i g i ó e l par t ido e l cole­
g iado navar ro s e ñ o r O r r a n -
t í a , cuya a c t u a c i ó n fue defi­
ciente. E n s e ñ ó tarjetas ama* 
r i l l a s a Blanco y Juanjo, d e l 
Zaragoza. 

Goles: 
0-1. M i n u t o 12 de l a pri^. 

Arbitró el catalán Fonss Ba­
chero, que estuvo mal. Fue muy 
abroncado. Amonestó a Megi 

CICLISMO 

Betis: Esnaola; Bizcocho, Bios­
ca, Lobato, López, Cobo, Gar­
cía Soriano, Alabanda. Megido, 
Cardeñosa y Anzarda. Eulate 
susti tuyó a Megído y Rogelio 
a Cardeñosa. 

Hércules: Humberto; JiQSé-
¡Antonio, Giuliano, Quique. Bet-
•zuen. Rivera, Sancayetano. Bae-
na. Barrios. Aracil y Pepín. Ri-

Et DAOPHIi H 
T h o n o n - l e s - B a i n s ( A U 

f i l ) . — E l j o v e n c o r r e d o r 
f r a n c é s . B e r n a r d H i n a u l t 
f u e e l v e n c e d o r d e l c r i t e -
r í u m c i c l i s t a d e l D a u ü h i -
n e L i b e r e , d e s o u é s de 
d i s p u t a r s e esta t a r d e e l 
segundo sector de l a n o ­
v e n a v ú l t i m a e taoa e n 
T h o n o n - l e s - B a i n s sobre u n 
r e c o r r i d o de 36,5 k i l ó m e ­
t r o s c o n t r a r e l o í . 

CLASIFICACION FINAL 

1. Hinault (Francia), 38 horas. 
31 minutos y 17 segundos; 2. 
Thevenet (Francia), a 9"; 3. Van 
Impe (Bélgica), a ^-Oa"; 4. 
Agostinho (Portugal), a 3'-2r': 
5. Danguillaume (Francia), a 5'-
32"; 6. Ñazábal (España), a 6'-
40"; 7. Zoetemelk (Holanda), a 
e'-SI"; 8. Merckx (Bélgica), a 
8%23"; 9, Lajarreta (España), a 
8'-29"; 10.. Torres (España), a 8-
46"; 11. Galdós (España), a 9'-
06"; 17. Ocaña (España), a t i ' . 
37"; 20. Pesarrodona (España), 
a 13'-2l"; 27. Alfonsel (España), 
a 20'-20!'; 32. Ladrón de Cueva-
ra {España), a 26'-19"; 36. Mayor 
(España), a 30'-04"; 45. Martos 
(España), a 31'-58"; 50 Yánez a 
se ' -ós 'V 

mera parte , fa l lo d e l defensa vera lesionado, fue sustituido 
cent ra l Juanjo, que es a p i o - por Commisso y Ferrer Díaz re-
vechado por R u b i a l para ba- 'levó a Pepín. 

1". Moser (I ta l ia) , 81 h. , 2 1 ' 
23"- 2, Pollentier (Bélgica) , 
a 22"; 1 Baronchell i ( I ta l ia) , 
a 52" ; 4 . Panizza { I ta l i a ) , a 
1' 5 3 ' ; 5, De M u y n c k (Bélgi­
ca), a 2 ' .15" ; 6. De W i t t e 
{Bélgica)^ a 2' 19"; 7, Gimon-
d i ( I tal ia) , a 2' 4 5 " ; 8, Vie­
jo ( E s p a ñ a ) , a 3 28"; 9, La­
sa ( E s p a ñ a ) , a 3 28"; 10, Bec-
cía ( I ta l ia) , a 3' 59"; 29, Mar­
t í n e z E s p a ñ a , 81 horas; 
30* 35; 31 , F e r n á n d e z Ovies 
( E s p a ñ a ) , 81 ^ , - 3 1 ' 3 1 " ; 32, 
Pozo ( E s p a ñ a ) , 81 h . . 37' 0 4 ' ; 
39, Pujol (España)^ -81 h . „ 38' 
38" ; 48, Perurena ( E s p a ñ a ) , 
8" h. , 44' 1 1 " ; 58, B a l a g u é 
( E s p a ñ a ) , 81 h . . 5 1 ' 48"; 72, 
M a r t í n e z I (España ) , 81 b. , 
59' 1 1 7 7 , L ó p e z Gar r i l (Es­

desenlace, s i n que tampoco P,^? ' , ? 2 , ¿ - 0~\06"4 I 9 ' S " 
ocf& onrrAiiKAn J l l a r d e b ó (España) , 82 h. , 02 

t l r a Sebanei 
M i n u t o 16, Viole ta ; a l 

GOLES 
Marcó primero el Betis en el 

i n t en ta r ceder a su por te ro (minuto 34 del primer período 
marca en propia meta. 

2-1. M i n u t o 28. Jugada de 
P é r e z y V í c t o r , que cede a 
Juan i to y é s t e consigue el 
¿ e g u n d o g o l sa lmant ino . 

E l i t a l iano es u n excelente 
t repador y en muchas opor-
tunidades ha •. demostrado sus 
v i r tudes , por lo que los en­
tendidos consideran que, a 
p a r t i r de m a ñ a n a , se con­
v e r t i r á en e l gran enemigo 
de Moser. 

L a s diferencias entre los 
tres pr imeros son m u y pe­
q u e ñ a s , por l o que l a car rera 
e s t a r á abier ta á cualquier 

e s t é excluido el i t a l i ano Pa­
nizza, quien se encvien t r a 
cuarto, a 1,53 de la « m a g l i a 
ro sa» . 

Se espera que t a m b i é n los 
e s p a ñ o l e s , escaladores de re­
conocida , capacidad, te re i e n 

36"; 85, Andiano ( E s p a ñ a ) , 
82 h-, 06' 3 8 ' ; 88, Elorriaga 
(España ) , 82 h.f 07' 34"; 90, 
Esparza (Espaaft), 82 h-, 10' : 
103, Zuanel (Espaañ ) , 82 ho 
ras. 2 r 24"; 110. Grande 
( E s p a ñ a ) , 82 h . , 28 ' 32' ; 112, 

Anuncios 

por 1 
SE H A C E N trabajos 
l impieza cristales gene­
r a l . L l a m a r 206936 ma­
ñ a n a s 8,30 a 10. Tardes, 
2,30 a 4,30. 

F A B R I C A M O S c u l t i v a -
dores remolacha d i r i g i ­
dos, 5 y 8 l íneas . H i j o s 
de Faust ino Velasco. T I , 
11. R á b a n o ( V a í l a d o l i d ) 
B A S I L I O barniza piso» 
eon barniz especial re­
sistente a las manchas 
de grasa, agua, l icores, 
frutas, etc. T e l 225772. 

Offset 
y toda clase de tra­
bajos t i p o g r á f i c o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D í a 
r i o de B u r g o s » Ca. 
l i d San Pedro Car» 
d a ñ a 84, t e l é f o n o 
207358 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » calle V i t o ­
r ia , t s t e l é f o n o 

en la lucha que se p l a n t e a r á S u á r e z Gueva ( E s p a ñ a \ 82 h. , 
a p a r t i r de hoy y, s i b ien son 28' 45" y 122, Moreno (Es-
remotas ,133 posibilidades de paña ) , 82 h . , 43* 17". 
que uno de ellos gane la ca- • 
r re ra , nO existe n inguna d u ­
da de que d a r á n m á s de una 
batal la a los punteros. * 

Faus t ino F e r n á n d e z Ovies 
encabeza el « P r e m i o de la 
M o n t a ñ a » y es de suponer 
que se e n c o n t r a r á a sus an­
chas a pa r t i r de m a ñ a n a , a l 
igua l que sus compatr iotas 
Vie jo , Perurena , L ó p e z Ca­
r r i l y d e m á s e s p a ñ o l e s . 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A D E A Y E R 

Conegiiono V é n e t o (ItoHo) 
(Alfil). — Etapa n ú m e r o 16 
del «Giro» cicl is ta de Ital ia. 

Cls i f icac ión del p r i m e r 
sector: 

I.0 — Demeyer Marc (Bél­
gica), en 2 horas 43 minu­
tos 52 segundos; 2.° — Bas­
so (Italia). 3.^ — Gavazzi 
(I tal ia) . 4.°, — Paolinr (Ita­
l i a ) , - 5 . ° — S u á r e z Cueva 
( E s p a ñ a ) , 6.° ~ Osler (Ita­
lia), 7.° — Van Linden (Bél­
gica) , 8.° — Paleari (Italia), 
9. °— Parecchini ( I t a l i a ) , 
10. ° — Van Der Slagmolen 
(Suecia), 15.° - - M a r t í n e z 
M . ( E s p a ñ a ) , 32,° — Andiano 
( E s p a ñ a ) , 39,° -— Elorriaga 
( E s p a ñ a ) , 44.» — Zuanel (Es-
p a ñ q ) y 59.° — Perurena 
( E s p a ñ a ) y hasta el resto 
clasificados en el mismo 
t iempo que Demeyer. 

Clasif lGación en el segun­
do sector; 

el rematar Anzarda desde la Iz­
quierda un balón que le había 
cedido Cardeñosa; 

En el minutó 9 del segundo 
«in saque de ésquina, recogió él 

3-1. M i n u t o 4 de l segundo balón José-Antonio y lo pasó a 
t i empo de la p r ó r r o g a , ce­
s ión 4 e A m e i j e n d a a P é r e z , 
consiguiendo és t e e l gol de l 
t r i u n f o sa lmant ino. 

E l Zaragoza, q u é t e n í a la 
venta ja de u n gol en e l en­
cuentro de ida, p ron to l a v io 
aumentada al conseguir R u ­
b i a l ba t i r a l por tero salman­
t ino y con dos goles a su fa­
v o r e l conjunto m a ñ o , que 
ya h a b í a in ic iado é l encuen­
t r o con una t á c t i c a defensi­
va, c e r r ó m á s a ú n sus lineas, 
pe rmi t i endo a l Salamanca 
u n domin io constante que e l 
cOnjunto char ro n o sabia 
aprovechar para la consecu­
c i ó n de los goles. 

EL HERCULES NO PUDO CON 
EL BETIS 
Alicante (Alfil). — El Betis, 

ha clasificado para las se-

Barrios. qug dé cabeza lo en­
vió a las mallas. ' 

En el minuto 25, Sancayetano 
centró y Aracil- desvió hacía 
Barrios qué marcó también dé 
cabeza. : ' ' '': 

CICLOMOTOR 

Wobufefíe 
(EL DE MAYOR VENTA EN 

EL MUNDO 
Venta y serv ic lo í 

S E R V E N T A 
Merced, 13 

- BETIS 
Y ATHLETIC - SAIAMANGA 
SEMIFIMIES DE IA COPA 
DE S. M. E l REY 

E n t r e í a del Trofeo General M m 

M a d r i d ( A l f i l ) . E l R C D sorteos e f é c t u a d o s esta ma-
E s p a ñ o l se e n f r e n t a r á a l R. ñ a ñ a , en l a F e d e r a c i ó n Es-
Betis y e l A t h l e t i c de Bilbao p a ñ o l a "de F ú t b o l , encuentros 

mifinales de la Copa del,Rey de | a ] U . D . Salamanca, s e g ú n los valederos para las semifina-
; • • ' . les de la Copa de S. M . el 

Rey, de fú tbo l . 

En el .campeonato nacional 
de Copa juveni l se enfrentan 
el Real Zaragoza contra é l 
Rácing- de Santander, y el 
F . G. Barcelona contra ©1 
A t h l e t i c c lub de Bilbao. 

Los partidos de ¡da se dis­
p u t a r á n eí d ía 12, en los 
campos de los equipos cita-, 
dos en primei" lugar, y e l 19 
los de vuelta. Las finales se 
c e l e b r a r á n e l d í a 25, a las 
7,30 la de los juveniles, y * 
las 9 la de l a Copa de S- M» 
el Rey en el estadio "Vicen­
te C a l d e r ó n ' , . 

A l acto dei sorteo, efeo 
tuado por el secretario de la 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , A n d r é s 
R a m í r e z , asistieron e l , vice­
presidente de juveniles, Ra­
fael Garavantes, e l secretario 
de l C o m i t é de G o m p e t i c i ó » 
Vara de Rey; e l tesorero de* 
E s p a ñ o l , Acemar y el dele­
gado en M a d r i d del R. Betis. 

La placa de FEDE recoge ei momento en que la s e ñ o r i t a Mar ía Eugenia Y a g ü é Mar­
t í n e z del Campo hace entrega del trofeo que lleva el nombre de su padre a l repre­
sentante de la empresa N i c o l á s Correa, cuyo equipo se p r o c l a m ó bri í fante vencedor 
de l torneo que acaba de finalizar, y cuya clausura se celebraba. En ei á n g u l o su­
perior izquierdo puede apreciarse et nuevo y monumental trofeo donado por "Cor-

b e r ó " , para premiar la deport ivldad en la p róx ima e d i c i ó n . 

La Crua Roja e s t á 

decidida a dar lo todo. 

¿ N o vas a dar t n aqm' 

bre de socio » Craa 

Rofa? 
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l A M B L E A 

G E N E R A L O R 1 B U R G O S 
E l e j e r c i c i o a n t e r i o r s e c a l c u l a q u e q u e d a r á c e r r a d o 

c o n u n d é f i c i t q u e s e a p r o x i m a a lo s d i e z m i l l o n e s 

Se aplaudieron peticiones de censura contra el presidente y el 
presupuesto para la próxima temporada será de 97.812 500 pesetas 

Ayer, a las siete de la tarde, en el salón de actos de la Caja 
de Ahorros del Círculo Católico, tuvo lugar la anunciada asam­
blea general del primer equipo de ta ciudad. Una asamblea que 
se celebró por el sistema representativo y a Ja que asistie­
ron más de un centenar de compromisarios. En primer lugar, 
el gerente del Club pasó a leer los puntos del orden del día. 
La presidencia era ostentada por el presidente de la Delega­
ción provincial de Fútbol, Luis Pérez Arribas, acompañado por 
el presidente del Burgos en funciones, Jo sé María Qulntano 
Vadiílo, gerente del Culb, Angeí Díaz; delegado de equipo, se-
ftor Vilianueva; tesorero del Club, Fernando López; presidente 
del Promesas y directivo, señores Juez y Ñuño, respectivamente 

y un miembro de la Delegación de Fútbol, Ruiz-Bravo. 
Declarada abierta la asamblea por él señor Pérez Arribas, el 

presidente en funciones hizo una rápida s ín tes i s de la temporada 
1976-77, señalando: «Estamos libres de deudas y en situación 
de crear una nueva etapa. No somos triunfalistas y nos dedi­
carnos fi cumplir nuestra tarea con ilusión y confianza. Conta­
mos con jugadores y se harán fichajes. Hemos tenido errores y 
agradecemos la censura porgue los tropiezos son necesarios 
porque ayudan a mejorarn. 

Pasó seguidamente ha explicar otros detaílés del Campeona­
to señalando la jabor del Burgos Promesas y apuntó: «Hoy se 
conocerá el informe de Marcel Domingo. No quedan pausas y 
resta mucha labor por cuVnplir», Se refirió a jas gestiones eco­
nómicas y confirmó los millones logrados por Juanito —veinti­
siete—, Cabral, Palmer y Manzanedo —cincuenta—: más la ce­
sión de dos jugadores. Continuó su intervención y explicó las 
causas por las cuales se encontraba presidiendo la asamblea 
y dedicó especial elogio a cuantos componen, los diferentes 
estamentos del Burgos. En capítulo a'parte también des tacó 
a colaboración de las ñútoridades, socios y medios de co­

municación. 
Finalizó su alocución con. estas palabras: «Pido unidad, 

confianza, apoyo a los colores del club para lograr las más 
altas metas. <*iViva el Burgos!». Sus palabras fueron rubrica­
das con una calurosa y cerrada ovación de los compromisarios 
que acudieron a tan histórico acto. 

INTERVENCION DEL ANTERIOR PRESIDENTE 

Prosiguió la asamblea con la intervención del señor Preciado 
que tras felicitar a ia directiva por !a detallada memoria con 
la ejecutoria deportiva cubierta por sus equipos, detalles é e 
fichajes y otros aspectos que cubrieron la campaña anterior, 
señaló: «Deseo consten en acta las felicitaciones a la Junta 
directiva porque ha salido airosa del aspecto económico y del 
deportivo con la permanencia del primer club y el ascenso 
a la Tercera División del Burgos Promesas pero tengo la obli­
gación, como ex-presidente del Burgos, de colaborar en todo 
momento y no perjudicar por eso con mi abstención en ciertos 
temas que ahora deseo dejar aclarados. Se ha hablado de que 
el equipo se le cogió en Tercera División cuando —y lamento 
flue no e s t é aquí el presidente sancionado— el equipo estaba 
en Segunda, tras salvar una difícil promoción en Eibar coa 
goles de Olalde y Pechólo. En cuanto a Juanito y Manzanedo 
que quede bien claro que dichos jugadores proceden de mi eta­
pa presidencial. Es mi deseo que cuando se hable de transmi­
sión de poderes se hable de lo bueno y lo maloo. 

Concluyó de la forma siguiente: «No nos metamos donde no 
nos corresponde para no meternos en aventuras. Palmer tam-
!fK)Co costó nada y vino de la mano de Naya. Tres jugadores 
que han supuesto para el Burgos unos ingresos de más de 
setenta millones de pesetas. Quiero que conste que Juanito 
y Manzanedo estaban en mi etapa presidencial». 

INGRESOS Y GASTOS DE LA TEMPORADA 

Finalizadas las palabras del ex-presidente, señor Preciado 
Santamaría, se continuó con la lectura de los. Ingresos y gas­
tos de la temporada 1976-77, Fue una lectura rápida en medio 
^e un silencio total. He aquí ¡a relación de los gastos e 
ingresos: 

Gastos generales de administración, 13.956.000 pesetas (pre­
vistos) y realizados, 16.192.167 pesetas. 

Gastos de «El Plantío» y cuidados 4.825.000 (previstos) 
V efectuados 8.220.000 pesetas; encuemros amistosos, partidos 

Liga y Copa, desplazamientos, primas..., previstos 18.575.000 
V se gas tó un total de 23.986.000 pesetas; técnicos y jugadores, 
50.684.000 previstos y 39.733.000 efectuados; traspasos y altas, 
20.000.000 pesetas y realizados 24.838.000. 

UQUIDACION I>E INGRESOS 
Otro c a p í t u l o aparte lo consti tuye la r e l a c i ó n de 

los ingresos que se desglosan de la forma siguiente: 
Abonos y taquillas, 15.750.000 pesetas (previstos) 

S? 11.948 000 consegundos; socios, 36.900.000 pesetas y 
recaudados 26.838.000 pesetas; ingresos por part idos pre-
vistos; 61.565.000 pesetas y obtenidos una suma global 
& 32-681.000 pesetas. 

Ingresos varios, se calcularon 150.000 pesetas. 
E n suma, los gastos ascendieron a 113.010.000 pe­

setas y los ingresos a 86.713.000. En cuanto al balance 
kay que constatar las siguientes cantidades; act ivo, 
^ I S ^ l ^ pesetas, inmovi l izado, 87.680.373; abonos, re­

cibos, billetajes. . . , 4.758.540; deudores, 52.386 pesetas 
y efectos a cobrar diecisiete mi l lones . E l t o t a l se apro­
xima a los diecisiete mil lones de pesetas (16.940.000 pe-
setas). /• , ' • 

E n cuanto a l pasivo damos l a r e l ac ión de las can­
tidades m á s significativas: Bancos, 42.509.000 pesetas; 
acreedores, 6.052.000; efectos, 13.500 pesetas y deudo­
res 21.860 pesetas. U n t o t a l de 83.460.000 pesetas. 

: O t r o punto impor tante se deriva de las cuentas 
i diversas con 1.068.000 pesetas. A l conocerse é s t a cifra 

interviene José Luis Preciado quien hace constatar que 
ha habido desproporciones sensibles y pregunta: ¿ Q u é 
ocurre con l a part ida de "Caldesa"? A l interrogante sur-
gió la respuesta de Quintano Vad i l lo , diciendo que las 
letras que se aceptaron f iguran en el pasivo. Ñ u e v o 
interrogante: 

¿Y los gastos financieros? Responde e l gerente del 
club indicando la cant idad de 4^889.707 pesetas. E n la 
sala se caldea el ambiente y comienzan los murmul los . 
Las inquisiciones c o n t i n ú a n . U n acoso de flechas para 
aclarar y Preciado lanza dos interrogantes; " ¿ Q u é han 
costado el autocar, conductor, seguros, n ó m i n a " ? y " ¿ S é 
puede saber?". Las preguntas t ienen la siguiente res­
puesta: "Aproximadamente unos 4.700.000 pesetas". E l 
interesado apunti l la ; "Estoy en desacuerdo con esta com­
pra". 

: Las i n c ó g n i t a s empiezan a revolotear en la sala. 
U n o de los compromisarios se interesa vivamente por los 
gastos de t e l é f o n o y la cant idad facil i tada fue exacta­
mente: "341.000 pesetas". T a m b i é n , o t ro compromisa­
r i o e x p r e s ó su deseo por conocer e l déf ic i t del club al 
30 de Junio y ei presidente en funciones le c o m p l a c i ó 
i n f o r m á n d o l e que aproximadamente a l c a n z a r í a los diez 
millones de pesetas. 

PRESUPUESTOS P A R A L A T E M P O R A D A 77-78 

Se dio cuenta del proyecto establecido para l a tem­
porada p r ó x i m a que ha quedado fijado, de la forma si­
guiente: 

E l presupuesto to t a l asciende a 97.812.500 pesetas. 
Los ingresos son los siguientes; abono de t r ibuna , 
10.000.000; lateral cubierta, 4.000.000; Fondo Nor te , 
500.000; cuota de socios, 28.000.000; cuotas de s e ñ o r a s , 
900.000; y cuotas de infantiles, 1.000.000 de pesetas; 
encuentros amistosos, 1.612.500; partidos de Liga, 
30.000.000; Copa, 1.000.000; encuentros del Burgos Pro-
mesas, 500-000 pesetas y de R T V E , 4.000.000; varios; 
300.000 pesetas y por traspasos, 16.000.000- To ta l ; 
97.812.500 pesetas. 

En los gastos presupuestarios entre otros figura los 
que a c o n t i n u a c i ó n detallamos; administrat ivos, pesetas: 
14.070.000; " E l P l a n t í o " 4.775.000; partidos, 19.695.000; 
t é c n i c o s y jugadores una suma global de quince millo^. 
nes. Se suspende l a lectura porque u n compromisario 
desde el fondo de la sala s eña l a con voz e n é r g i c a y fuer­
te: "Fal tan en los gastos los p u ñ e t a z o s del presidente a l 
a rb i t ro" . 

N I N G U N A P O N E N C I A 

Los socios del Club que lo hubiesen deseado p o d í a n 
haber enviado alguna o varias ponencias en e l t iempo 
reglamentario para que en la asamblea fuesen examina­
das por los compromisarios y expuestas a debate. E l 
presidente en funciones deja constancia de que no se ha 
recibido, ninguna en e l C l u b y se pasa al tercer pun to 
del orden del d í a de los cinco de que constaba la r e u n i ó n 
y se propone a los presentes la compra de unos terrenos 
para l a c o n s t r u c c i ó n de una Ciudad Depor t iva por valor 
de cincuenta mil lones de pesetas. La idea es aceptada 
pero se s e ñ a l a que deben hacerse las gestiones s in dar 
pasos adelante antes de consultar a los socios. Los 
aplausos se hacen protagonistas. 

La Asamblea e n t r ó ya de Heno en e l ú l t i m o p u n í a 
con el c a p í t u l o de "Ruegos y preguntas". A q u í , desea­
mos dejar b ien claro que ú n i c a m e n t e nuestra m i s i ó n 
ss l i m i t ó a tomar nota con rapidez y , s in comentaff 
nada, pasamos a insertar algunas de las m á s variadas 
preguntas que se escucharon en la asamblea que d u r é 

u n a hora y quince minutos . E l presidente accidental 
exp l i có , mejor dicho dio su part icular v e r s i ó n del t ras­
paso de Juanito, rogando a los periodistas y compromi ­
sarios que no trascendiese. 

Finalizada su exp l i cac ión , se in ic ia u n torrente abnt-
mador de inquisi tor ias y cuestiones. EÍ punto final; era. 
el m á s esperado. E l socio n ú m e r o 35 p r e g u n t ó s i e l pre­
sidente estaba facultado para hacer el traspaso del i n ­
ternacional de Fuengirola, a lo que los reunidos co­
rrespondieron con una calurosa o v a c i ó n . Interviene t m a 
vez m á s e l ex-presidente José Luis Preciado y estas fue­
r o n textualmente sus palabras: "Pido u n vo to fuerte 
de censura al presidente sancionado". E l aplaxíso fue 
u n á n i m e y r á p i d a m e n t e e l socio 352 indica: " Ñ o en­
t iendo e l traspaso y con el Club n o se juega"c 

Las respuestas no llegan porque los interrogantes se 
amontonan u n á n i m e m e n t e . Se pide que la jun ta direc­
t iva adopte u n acuerdo en su s i t u a c i ó n actual, a l o que 
Quintano V a d i l l o seña la : "Con sinceridad, desconoce­
mos la dec i s i ón del presidente". A q u í tenemos q ú e 
a ñ a d i r que si el presidente a distancia d imi te , en «1 
plazo de ocho d í a s se c o n v o c a r á n n a jun ta y hasta den­
t r o de u n mes el Burgos no p o d r á tener nuevo p r e s i d e » " 
te. Una nueva i n t e r v e n c i ó n . E l socio 396 apunta la po­
s ib i l idad de que el par t ido pendiente contra el Real M a ­
d r i d sirva como de p r e s e n t a c i ó n para el equipo. E l se­
ñ o r Quintano, que l levó con efectividad la asamblea, 
s e ñ a l ó que hoy viaja a M a d r i d , y que e s t á dispuesto á 
regalar e l encuentro a l M a d r i d . La o v a c i ó n fue sonora. 

T a m b i é n se c o m e n t ó el asunto de las vallas y l a 
poca v i s ib i l idad con su c o l o c a c i ó n para los socios que se 

, encuentran en las primeras filas de lateral cubier ta . 
Punto especial, m e r e c i ó el arreglo del campo y el se­
ñ o r Mijangos t o m ó la palabra para decir; "Pido la des­
t i t u c i ó n del presidente". 

Queremos ser objetivos al indicar que fueron nume­
rosos los que aplaudieron t a l i n t e r v e n c i ó n . R á p i d a m e n t e 
o t ra a p a r i c i ó n de u n compromisario, concretamente la 
del s e ñ o r A r l a n z ó n G a r c í a que di jo entre otras cosas: 
"Estamos en Primera y el presidente con sus fallos ha 
sabido hacer su labor . ¿ Q u é ocurre si se va? Que siga". 
Los aplausos fueron t í m i d o s y con la i n t e r v e n c i ó n de l 
presidente en funciones indicando que segu i r á t raba­
jando por el Club y agradeciendo la c o l a b o r a c i ó n de 
todos, se dio por terminada la se s ión con ot ra ova­
c ión prolongada. 

Y nada m á s n i nada menos. Luego en la '"calle pro­
siguieron los comentarios de cada asistente c o n su 
par t icular y respetable cr i te r io . E l ambiente sigue. La 
Asamblea t e r m i n ó y hemos ofrecido las cuentas con l a 
rapidez que nos p e r m i t i ó el t iempo de lectura. E l s e ñ o r 
Quintano Vadi l lo supo cumpl i r su difícil cometido,, 
Ahora , só lo pedimos serenidad, calma y l o que haya que 
hacer que se haga p ron to . Só lo queremos u n c l ima de 
sensatez y clar idad. La Asamblea ya ha pasado y 
ahora interesa ver con ni t idez el hor izonte del C l u b . 
Sólo queremos que el sentido c o m ú n reine por bien 
de l Burgos, de los socios y de toda una af ic ión. H a y 
que d i r i g i r con firmeza el nuevo rumbo del Club y es­
peremos que se hagan bien las cosas. 

LOPEZ O C H O A 

10 DE ASISTENCIA MEDI 
DE BURGOS, S. A. 

JUNTA GENERAL ORDINARIA 

Se convoca Junta General Ordinaria de Accionistas 
en el S a l ó n de Actos del Colegio Oficial de M é d i c o s de 
Burgos, el d í a 23 de Junio a las d i e c i s é i s horas en pri­
mera convocatoria, y a las d i e c i s é i s treinta en segunda, 
de acuerdo con el siguiente Orden del Día : 

LECTURA Y APROBACION DEL ACTA ANTERIOR. — 
APROBACION DE CUENTAS E INVENTARIO BALANCE 
DEL EJERCICIO 1976. - DESIGNACION DE CENSO­
RES DE CUENTAS PARA EL EJERCICIO 1977. — RUE­
GOS Y PREGUNTAS. 

Burgos, 25 de Mayo de 1977. 
J o s é Luis Rica Rica. 

EL SECRETARIO, 
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LAS QUINIELAS 

Casi novecientas mil péselas 
para los boletos plenos 

LA (juinlela correspondien-
1 la última jornada de la 

iteotéa terminada eompeti-
•fida ligura ha queda 
|k«idft así: 
íiSVAat* - Oviedo . . . 
Pontevedra - Coruña . 
Ciastellóií - Córdoba . . 
^á4is - Tarrasa . . . 
Rayo Valí.. - Getafe . . 
% Sotólo - S. Andrés .. 
jphielvá - Barcelona AtL 
X m m M t - Alavés . . , 
arañada - Valladolid . 

- Jaén . . . . 
•¿'dífr&Eavoga " Bilbao Atl. 
í i O g r o ñ é i - A. Madrileño 
Tarragona - Mallorca . 
MMda - Miírcia . . i 

(Aifii). -

deJ escrirtlnio de las Apuestas 
Mutuas Deportivas Benéficas, 
Jomada número 39 y última da 
la temporada. 

Recaudación 450-085.798, ps-
setas. 

Columnas; 90.008.772. 
Cincuenta y cinco por 100 da 

premios: 247.S33.185 pesetas, 

REPARTO PROVISIONAL 

82.512.082 pesetas entr.3 pre­
mios de 14 aciertos: 93 colum­
nas a 887.228 pesetas cada una. 

82.512.062 pesetas, enír» pre­
mios de 13 aciertos: 4.359 co­
lumnas e 18.929 pesetas. 

82.512.062 pesetas entrs pr-s-
irflos <Je 12 aciertos: 69.339 co 
lumnas t 1.190 pesetas cada 

Reguera Guajardo recibió al comité 
del Congreso mundial de baloncesto 

Madrid (AlfiIJ. — A primeras 
horas de esta tarde y en el deg° 
pacho del ministro de Informa­
ción y Turismo, ei titular de 
•así® Departamento, Andrés Re= 
güera Guajardo, recibió al Co-

Lea Vd. siempre DIARIO 01 mm 

Sorteo para las 
Copas de Europa 

Se celebrará 
el 3 de Julio 

Berna (Alfil). — £1 sorteo pa­
ra la primera ronda ds los tor­
neos europeos de club, Copa de 
Europa, Recopa y Copa de la 
UEFA, de la próxima temporada, 
ss efectuará «i día 3 de Julio 
próximo en Zurich, Informó hoy 
ur) portavoE d* U UEf A. 

Ei acto de! sorteo es reali­
zará a las 13,00 horas, hora 
española, en el zuriqués «Hotel 
Atiantís», 

mlté organizador del Congreso 
Mundial de Baloncesto que se 
va a celebrar, el próximo mes 
de Julio, en ej Puerto de La 
Cruz (Palme de Gran Canaria). 

Al acto asistieron, «gntre otras 
personalidades, el delegado na­
cional de Deportes, Benito Cas-
tejón y e! director general de 
Coordinación Informativa, Gon­
zalo Rodríguez del Castillo. 

Habló en prlmsr lugar y en 
representación d© los entrena­
dores españoles , Ramón Bravo 
Blanco, presidente de la Aso­
ciación de preparadores de ba­
loncesto, quien se refirió a! es­
tado actual de! deporte de ia 
cancha © hizo entreg^ al minis­
tro de ta insignia de Oro f bri­
llantes de! Congreso, así como 
de una reproducción del cartel 
del citado Congreso. 

Ei ministro da Información y 
Turismo y en respuesta a las 
palabras de! señor Bravo Blan­
co, prometió ayudar hasta el 
límite de sus posibilidades a! 
deporte en genera! y de una for­
ma especial al baloncesto. 

Con la ausencia del entrenador 

Los jugadores volvieron de sus 

mini - vacaciones y entrenaron 

Es posible que no se dispute 

el partido contra el Madrid 

M I R A D E E 

STADIO MÜNICIPA1 DE ANDÜVA 

MIERCOLES. 8 DE JUNIO 

A LAS 7 DE LA TARDE 

Intervendrán; 

E N R I Q U E M U G I C A 

Los candidatos al Congreso por BURGOS; 

ESTEBAN GRANADO 

ISAIAS HERRERO 

MIGUEL ANGEL MOLINERO 

MARIA JESUS TALAMILLO 

Y 

JUAN JOSE LABORDA 

Candidato al Senado. 

En el orden deportivo, ia 
plantilla espera. Todo en «com­
pás de espera» y entre los Ju­
gadores lo que máe se comenta 
es e l deseo da conocer su futu­
ro deportivo. 

En la matinal de ayer, tras 
« i a prolongadas mini-vacacio­
nes y con la ausencia de Mar­
ee! Domingo, loa Jugadores vol­
vieron a! trabajo. Alrededor de 
una hora, Rafael García, htzo 
dos equipos para disputar un 
«partid!!lo» Informal en una de 
las zonas anchas de «El Plan­
tío» cuyo terreno do Juego ne­
cesita un arreglo urgente y to­
tal con la inversión de varios 
millones de pesetas en levantas1 
la totalidad de! pésimo estado 
de! terreno. 

A la cita faltó únicamente ei 
yugoslavo Katic que se encuen­
tra en Suiza con vacaciones an­
ticipadas y participando con el 
Zuiich en el torneo liguero de 
su país . Tampoco entrenaron-
aunque estuvieron presentes ios 
Quiñi, Viteri, Valdés y Palmer. 
Finalizado el apartidillo» los 
Jugadores quedaron citados pa­
ra esta mañana, a las once, en 
que se espera la presencia del 
técnico de Arlés. Según nues­
tras noticias. Maree! Domingo 
s é ha entrevistado en Madrid 
con ei presidente sancionado y 
a! parecer ha dado la lista-in­
forme de la totalidad de la 
plantilla. También hay que de­
jar Indicado que los -jugadores 
todavía no han cobrado Is «pri­
ma» de dou millones que en 
su día prometió ia directiva por 
ia permanencia en la Primera 
División. 

Finalmente es menester indi­
car que todos los indicios seña­
lan lo anunciado en otras oca­
siones. Indicios que apuntan a 
la no celebración del partido 
contra el Rea! Madrid, e! pró­
ximo sábado ya que el club 
blanco ha anunciado que envia­
rá á un equipo reserva con al­
guna incorporación del Castilla 

TENIS 

PARA VILAS 
EL TORNEO 
INTERNACIONAL 
DE FRANCIA 

París (Aifü). — 'E! argentino 
Guiitermo Vilas se impuso esta 
tarde en el estadio «Roland 
Garres», de París, en la fina! 
Individua! mescuiina da !os cam­
peonatos internacionales de 
Francia de tenis sobre e! nor­
teamericano Brian Gottfried en 
tres sets: 6-0, 8-3, 6 0. 

Guillermo Vilas conquista el 
prtiwer triunfo para Argentl» 
na en el «Roland Garros» y con­
solida su primer lugar en ía cla­
sificación del «Grand Prix». 

Tenista precoz 

Una niña de 14 años 
participará en el 
torneo de WiniWedon 

iondres (Alfil). — Tracy Aus-
tín, de catorce años, será ta 
Jugadora más joven de todos los 
tiempos en el torneo de Wimble-
don de este año. 

Tracy, llamada «Superstarlet», 
nunca ha sido batida por nadie 
de su misma edad desde que 
tenía siete años y ha ganado en 
su país , los Estados Unidos, 128 
campeonatos. 

El padre de Tracy es físico 
nuclear yf también, un excelente 
Jugador de tenis. 

m e r c a d o n a c i o n a l d e 

o c a s i ó n 
Nuestro Mercado Nacional de 
Ocasión !é ofrece siempre "oca­
siones de confianza": coches re­
visados y puestos a punto. 
Esta semana !e hacemos una 
oferta especiaK Venga a vernos 
con toda confianza, 

SABADO. ABIERTO 
O F E R T A D E LA SEMANA 

SEAT 124 Sport 
SiMCA 1200 
FORD FIESTA L 
RENAULT 12-S 

Mod. 1975 
Mod. 1974 
Mod. 1976 
Mod. 1974 

AIÍT0V1CAN. S. A. 
Alcalde Martín Cobos s/n. 
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A T L E T I S M O 

Aceptable a c t u a c i ó n 
de ios atletas burgalesas 

B O X E O 

ge ha celebrado en e l es-
Isdio de l a J u v e n t ü d , de l a 
capital palent ina, e l t r i a n g u » 
jar L e ó n - P a l e n c i a - B u r g o s de 
atletismo. 

Durante l a prueba e l p ú ­
blico palent ino fue congre­
gándose alrededor de ia pista 
para presenciar e l encuentro, 
ya Que son m'uy aficionados 
en la capt ia l pa len t ina « este 
tipo de manifestaciones de­
portivas. 

Estos fueron loe resultados 
técn icos en las once pruebas 
disputadas. 

C A T E G O R I A M A S C U L I N A 

400 met ros val las : 
Falencia , 56-3. 

2.2—León, 1-2-3, 
3.2—Burgos, l - á - 3 (Sagre-

do). 
5.000 met ros : 
1.2—Santiago de l a Par te 

(Falencia) , 14-43. 
2.8— Santiago M a n g u á n 

Pascual (Burgos) , 15-00. 
5.9— R o d r í g u e z M a r t í n 

(Falencia) , 15-35.. 
é .2—Antón ( L e ó n ) , 15-39. 
Salto de l o n g i t u d : 
l .5—Revi l la ( L e ó n ) , 6,71. 

• 2.a—Festejo ( F a l e n c i a ) , 
6,41. 

3.2—Manchado ( B u r goe), 
6,40. 

Lanzamiento de Jabalina: 
l .9—León, 49,54 metros . 
2.2—Falencia, 47,56. 

3.9—Burgos ( M o r a Palen-
zuela) , 45,50. 

100 metros l isos: 
1.8— G o n z á 1 e z Sagredo 

(Burgos ) , 11-5. 
2. fl—Rodríguez ( L e ó n ) , 

11-5. 
3.9— ̂ Manchado ( B u r gos), 

11,6. 
800 met ros : 
1. a—Ortega A r r i b a s ( B u r ­

gos), 1-56-2. 
2.2— G a r c í a ( L e ó n ) , 1-59-8. 
3. °—Ala r io ( F a l e n c i a ) , 

1-59-9. 
400 metros l isos: 

M a d r i g a l ( B u r g o s ) , 
50-9. 

2. ̂ —Falencia, 52-5. 
S.»-^León, 53-9. 
1.500 met ros : 
2.3— M a r t i n Blanco (Bur -

gos) , 411-3. 
2.2—Qulrce (Fa lenc ia ) . 
3 . 2 — M a n g u á n (Burgos ) . 

; 4.2—Villanueva (Burgos )» 
Disco: 
l . 9 — M a r t í n C o r b e l í á ( B u r ­

gos), 44,64 ( r é c o r d p r o v i n ­
c i a l ) . 

2.2—León, 28,34. 
8.2—Falencia, 28,12. 
4 por 100: 
l . s—lJéón, 45-8. 

" 2 «—Burgos, 47-6. 

GS soviéticos lograron cinco títulos 

en los campeonatos de Europa 

Alimenta al que mué-
fe de hambre porque si 
no le alimentas, le ese 
siiias (Pablo VI). 

Haile (Alemania Este) (Alr 
f i l ) . — Los aficionados sov ié ­
t icos consiguieron cinco de 
los once t í t u lo s disputados 
en las finales de Jos campe-
natos de Europa de boxeo 
amateurs que tuvieron como 
escenario la ciudad alemana 
oriental de Halle. 

Los polacos consiguieron 
tres t í tu los , ios alemanes del 
Este dos y uno los yugosla­
vos: 

Ultimos resultados, s e g ú n 
c a t e g o r í a s : 

Pesos weiter. — Medalla 
de oro: Valed Limassov 
(URSS), que v e n c i ó a los 
puntos a Karl-Heinz Krueger 
(Alemania Este), medalla de 
plata. Medallas de bronce: 
Vasile Cicu (Rumania) y Fla­
men Jankov (Bulgar ia ) . 

Medios jún ior . — Medalla 
de oro: Víctor Savtchenko 
(URSS) , que v e n c i ó por KO 
en él primer asalto a M á r k u s 
Intrekofer (Alemania Fede­
r a l ) , medalla de plata. Meda 
lias de bronce: Kaveli Marja-
maa (Finlandia) y Jerzy Ry-
bicki (Polonia) . 

Medios. — Medalla de oro: 
Leonid Shapochnikov (Un ión 
S o v i é t i c a ) , que v e n c i ó a los 
puntos a Bernad Wit temburg 
(Alemania Este), medalla de 
plata. Medallas de bronce: 
Svatopluy Zacek (Checoslo­
vaquia) a tlian Angelov (Bul ­
gar ia ) . 

Semipesados. — Medalla 
de oro: David Kvachadse 
(URSS) que v e n c i ó a los 
puntos a Ottomar Sachse 
(Alemania Este), medalla de 
plata. Medallas de bronce: 
Rauno Pellikainen (Finlan­
dia) y Ion Gyoerfi (Ruma­
n i a ) . 

Pesados. — Medalla de 
oro: Yevgany Gos tkóv (Unión 
S o v i é t i c a ) , que v e n c i ó en el 
segundo asalto, cuando el 
juez s u s p e n d i ó el combate, a 
juergen Fanghaenel (Alema­
nia Este) , medalla de plata. 
Medallas de bronce: Suvan-
chiev (Bulgaria) y Miscea 
S i m ó n (Rumania) . 

F E D E R A C I O N D E T I R O 

Miguel Máznela García 
eampeén provincial con a n a 
corta de árneso calibre 

Ninguna ley obliga a divorciarse a un matrimonio que se ama. Defende­
mos el derecho al divorcio civi l para los casos de incompatibi l idad. 

Defendemos el derecho a una paternidad responsable, a un planifica­
c ión familiar, voluntaria, a cargo de fa Seguridad Social . 

Apoyamos la c r e a c i ó n de servicios sociales que permitan a la mujer 
ejercer su derecho al trabajo, a disponer de t iempo libre y a cultivarse. 

Proponemos una e d u c a c i ó n sin discriminaciones que d é paso a una 
vida laboral en igualdad para mujeres y hombres. 

Ai V O T A D E M 0 C R 
V O T A C O M U N I S T A 

SEDE SOCIAL: 

C / F e r n á n G o n z á l e z . 34 bajo. 

Te lé fono ; 201848 

B a l o n m a n o 

CAIPISA, ü 
"COPA 1 REf 

C a r t a g e n a ( A l f i l ) . — E l 
C a l ü i s a se h a ü í o c l a j n a -
do v e n c e d o r de l e CoDa 
del R © v de b a l o n m a n o ü l 
v e n c e r l i o v , e n e l p a b e ­
l l ó n m u n i c i p a l de d e p o r ­
tes de Car tagena , s i F. C . 
Ba rce lona , p o r 15 a 14. 

L a p r i m e r a n a r t e t e r ­
m i n ó con r e s u l t a d o f a v o ­
r a b l e a l c o n j u n t o ca ta ­
l á n Dor 8-5. 

E l e n c u e n t r o h a s ido de 
g r a n e m o c i ó n , e spec ia l ­
m e n t e e n l a secunda m i ­
t a d , d o n d e e l m a r c a d o r 
s ó l o h a l l e v a d o l a m í n i ­
m a d i f e r e n c i a de u n g o l 
e n t r e u n o v o t r o c o n i u n ­
t o . F a l t a n d o u n m i n u t o , e l 
B a r c e l o n a l o g r ó e l e n i n a -
te a 14 ñ e r o c u a n d o s ó l o 
r e s t aban unos segundos 
p a r a que t e r m i n a s e , e l 
Ca lo i sa . a l t r a n s f o r m a r u n 
D e n a t l t v . l o g r ó l a v i c t o ­
r i a Dor l a i n d i c a d a d i f e ­
r e n c i a de 15 a 14. 

E l domingo m: c e l e b r ó en 
e l campo de t i r o de V i l l a t o r o 
e l anunciado campeo n a t o 
p r o v i n c i a l de t i r o con a rma 
corta de grueso cal ibre, en 
e l que d e s t a c ó notablemente 
e l t i r a d o r M i g u e l Mazuela 
G a r c í a . . „ 

H a y que resaltar la afición 
que este t i r a d o r b u r g a l é s po­
see a este deporte. L levado 
de su i l u s ión , es socio, t a m 
b i é n , de l a F e d e r a c i ó n A l a ­
vesa, eon l a que ha Concur­
sado en var ias ocasiones, i n ­
cluso representando a dicha 
p rov inc ia en los campeona-
ios de E s p a ü a , en los q u é , 
en e» t a m o d a l i d a d de arma 
corta, es e l b u r g a l é s que me­
jores clasificaciones ha l o ­
grado. D i c h a p a r t i c i p a c i ó n 
con A l a v a se debe a l a fa l ta 
de i n s t á l a e i o n e s d e p o r t i v a s 
para este deporte en Burgos, 
lo que hace suponer con to 
da seguridad, que en cuanto 
poseamos el -ya in ic iado cam­
po de t i r o de l C lub « E l Ce­
r ro» , este entusiasta depor­
t is ta p a r t i c i p a r á con esta Fe ­
d e r a c i ó n , c o n t r i b u y e n d o a 
ensalzar m á s e l deporte bur ­
g a l é s . 

Real izada l a c las i f i cac ión 
por las t res c a t e g o r í a s esta­
blecidas, se clasif icaron, con 
p u n t u a c i ó n s i i ñ c i e n í e , los re­
lacionados a cont inua e i ó n , 
en cada u n a de ellas: 
. P r i m e r a c a t e g o r í a . — l . f i , 
M i g u e l Mazue la G a r c í a , 540 
puntos; 2.B, J o s é L ó p e z Ga­
l l o , 480; 3.95 M a n u e l L ó p e z 
Gal lo , 474; 4.9, Pedro Torres 
M a c h ó n , 447; 5.9S J e s ú s Ber­
mejo B a l á n z , 414; 6.s, V í c t o r 
M a n u e l M a r t í n e z de P in i l los , 
396; T.» J o s é Vacas M e r i n o , 
324. 

B a l o n c e s t o 

RESULTADOS 
DEL CAMPEONA! 
DE ESPAÑA 

Madrid (Aifi l l . — Resultados de 
los encuentros correspondientes 
a la quinta jornada (vuelta) del 
campeonato de España masculi­
no de baloncesto, disputados es­
te fin de semana; ^ 
GRUPO «A» 

Breogan, 91; Estudiante, 82. 
Basconia, 107, Dico's. 91. 

Real Madrid, 118; Valladolid, 95, 
GRUPO «B» 

Pineda, 10?; Hospitalet, 87, 
Cotonlfio, 81; Juventud, 69, 
Barcelona, 108; Manresa, 87, 

Segunda c a t e g o r í a . — 1 * 
J o s é C r i s t ó b a l Rub io , 414 
puntos ; 2.9, J o a q u í n Bie lsa 
Posada, 390; 3.9, C e s á r e o B l -
bas G a r c í a , 378 ; 4.9, Juan Jo­
s é S á i n z R o d r í g u e z , 363; S«s 
Carlos A l a m e d a Peral ta , S2J; 
6.°, F é l i x G a ñ á n Pardo , 315; 
7.9, Francisco Sancho Casado, 
312; S.», L u i s Migue l , de?, l a 
Iglesia Mata , 294; 9.9, J av ie r 
M i g u e l Angu lo , 282; lQ.a, JQ-: 
s é M a r í a F e r n á n d e z V e n t u ­
ra, 249. 

Noveles.— R o b e i t q Ss-
lazar G u t i é r r e z , 375 puntos ; 
2 . f i , Francisco S a n t a m a r ; ® . 
G o n z á l e z , 258 ; 3.9, J o s é 
r í a A g u i r r e Biazan, 22; 4A 
Esteban L ó p e z Crespo, 2@1; 
5>, J e s ú s Ba r r i ocana l S á é s . 
189; 6.e, Esteban Alonso O r -
t iz , 186; 7.9, Jav ier M o n t o j a 
G a r c í a , 180; 8.9 N i c o l á s G ó ­
mez Y a r r i t u , 102; 9.* E m i ­
l io N e i r a Salazar, 99 y 
Pedro A r r a n z Á c i n a s , 751 

P a r t i c i p a r o n hasta u n to­
t a l de 60 t i radores , Iq que 
ob l igó á t e r m i n a r la 
a las 15,30 horas; inc luso hu­
bo par t ic ipantes que no p u ­
d i e r o n realizar l a segunda 
fase, denominada a duelo so­
bre silueta. 

E l p r ó x i m o domingo h a b r á 
en t renamiento c ó n arma cor­
ta de avancarga, con v i s t a a 
las p r ó x i m a s t i radas de Fe ­
rias y Fiestas de San Pedrd. 

PLAZAS DE 
Edificio Gumen y C á t e s e t e 

Te l é fonos : 207172 

NECESITA MUY IMPORTANTE EMPRESA 

VIZCAINA 

P A R A B U R G O S 
A ESTIBAR:: 

—Servicio militar cumplido, cultura a nivel de 
Isaehliler, RESIDENCIA EN BURGOS, física-
meeíte preparado, activo, ordenado, con sen-
ííd© de p r o y e c c i ó n . Preferible cocho p tcpüo . 

OFRECELOS: 

— F o r m a c i ó n por cuenta de la Empresa, res­
paldo t é c n i c o , trabajo programado, fuerte 
r e m u n e r a c i ó n , con ventas directas e indirec­
tas, cartera de clientes. 

INTERESADOS, presentarse en HOTEL NORTE Y 
LONDRES. Preguntar por el SR. ALVAREZ. 

Los pesados de AUTOS EL C A R M E N 
CAMIONES PARA RUTA Y OBRAS, HORMIGONERAS Y DUNPER 

Barrelros 4 ejes 26/26 Turbo 300. ~ Barreiros 42/20 con basculante de obras 
— b a r a t í s i m o — . -- Barrelros 3 ejes 26/26. Nuevo. Tractor turbo 300 Barrei­
ros 2 a ñ o s . — Tractor Pegaso 200 con turbo. Barreiros 8235 B de letra, 
con tarjeta de 24 /Tn , y basculante, para cargas en ruta. ~ Pegaso 3.060 con 

hormigonera.— Cualquier in fo rmac ión en todo tipo de 

VEHICULOS INDUSTRIALES DE OCASION 
lo e n c o n t r a r á con la a t e n c i ó n profesional que Vd. merece, en 

A U T O S E L C A R M E N 
PADRE SILVERIO, 1 Y EL CARMEN, 8. - BURGOS 
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MOAS 
aseguré el ascenso al derrotar, con todo 

merecimiento al Ciudad Deportiva por 3-1 

\m dos conjuntos se emplearon con extraordinario entusiasmo 

Crónica de VICTOR MANUEL 

Misión' cumplida. El Burgos 
Promesa» tiene ya un puesto 
«ssagurado en Torcera División. 
! tó lo fué fácil conseguirlo: por 
«so , los jugadores, su entrena­
dor Antonio Solana, y los se­
guidores del equipo biaru ( «• 
^ro, tuvioron que esperar htsta 
Til última jomada y casi hasta 
#1 último minuta del partido quo 
íoa ' burgaiesistas disputaron el 
domingo con el Ciudad Depor­
tiva en el «Hernández Balleste­
ros», para poder entonar jubl-
.lo-samenta ©i aürón del ascenso. 

Ss había comentado a lo lar-
pp ds la semana pasada, que 
los dé la Deportiva iban a ha-
car todo lo posible para ganar, 
aún, sabiendo que el Burgos 
Promesas necesitaba conseguir 
un punto, para no exponerse a 
sorpre-sas desagradables da úl­
tima hora. Y vaya que si pu­
sieron ardor. Hasta hubo quien 
so pasó da raya. Daba la Im­
presión da que eran ellos los 

;que s© jugaban ©1 ascenso y 
que lo hacían contra un equipo 
forastero... 

Solana supo mentalizar a sus 
discípulos y ellos le respondie-
ron satisfactoriamente, Iflhea 

¡por línea y hombre por hombre 
'•fr-uaos con máe acierto y brl-

!¡!o que otros, por supuesto-—, 
«b tal manera que hasta ta 
vanguardia se mostró incisiva 

y realizadora, a pesar de las 
dificultades que oponía la zaga 
contraria, asper ís ima por el la-

i do de Amós y con dos hombres 
da la talla de Huertos y Lucio 
por el centro, amén de la sa­
piencia de Moral y ' el nervio 
da Virgilio. 

El primer tiempo resultó mo-
i vldisimo y a ratos equilibrado, 
pero en conjunto dominó más 
«1 Burgos Promesas, que lo hi-
lío también en el segundo, en 
él que el juego fue decayendo 
^auiatinamente, a causa del 
fuerte calor y del gran esfuer­
zo realizado por unos y otros. 

Dadas las circunstancias que 
eoncurrfan en este encuentro, el 
(sampo de! «Hernández Balleste-

, ros» registró, como es de su­
poner, la mejor entrada de la 
temporada. 

Alineaciones: 
BURGOS PROMESAS. -~ Lio-

tente; Cipri, Javi, Ruiz, López; 
Pérez, Maldonado, Quique, Ma­
riano, Tasio y Baranda. 

A los 31 minutos del primer 
tiempo se retiró Pérez, entran­
do én su lugar Hortigüela. A 
los 23 de la segunda parte, Ma­
riano fue sustituido por Renun­
cio. 

GiUDAD DEPORTIVA.— Cas* 
írilio; Amós, Huertos. Moral. 
Virgilio; Leandro, Lucio, Ba-
Hesten Gelo, Eguiluz y Landá-
buru. 

No hubo cambios. 
Arbitró el colegiado salman­

tino señor Maldonado, cuya ac­
tuación no satisfizo a nadie 
Anuló —no sabemos exacta-
menta por qué, ni quisimos 
preguntárselo—, un gol al Bur­
gos Promesas y a cambio le 
concedió otro conseguido, a 
auestro juicio, en falta clarfsl-
nía. 

Hubo entre los espectadores 
algún suspicaz que exteriorizó 
su opinión en el sentido de que 
ño la complacía la designación 
4e un árbitro salmantino ha-
Üida cuenta que el Béiar era 
Otro de los equipos imolicsdos 
en la lucha por el ascenso: v 
los súspicaces aumentaron al 
ver la diferencia de criterio v 
severidad con que el peñor 

Maldonado juzgaba y sanciona­
ba las faltas de uno y otro 
bando. A los 15 minutos mostró 
tarjeta amarilla a Landáburu, 
por entrar con dureza a Baran­
da. A los 61, a Ciprl, por algo 
tan simple como adelantarse 
algo, a su modo de ver, ai 
efectuar un saque de banda. 
Finalmente, a los 68 a Leandro, 
por protestar. 
COMENTARIO 

Quedamos en que s! partido 
tenía gran Importancia para el 
Burgos Promesas, porque de su 
resultado podía depender el as­
censo; y también para el Ciu­
dad Deportiva, por el hecho de 
vez, por espíritu da revancha 
jugar «en casa», un poco, tal 
y un mucho por el deseo de 
hacer las cosas bien hasta el 
final, sin dar que hablar o que 
pensar mal a nadie.' 

Por unas y otras razones, los 
dos conjuntos se emplearon con 
extraordinario entusiasmo, si 
bien llevando la iniciativa en 
mayor número de ocasiones los 
burgalesistas y de manera es­
pecial su, extremo izquierdo 
Baranda. Una de sus interna­
das, cuando iban transcurridos 
cuatro minutos, terminó en 
centro, cuyo remate falló estre­
pitosamente Mariano teniéndolo 
todo a su favor, pero no así 
Tasio, que arrancando desde 
atrás llegó a tiempo de batir 
a Castrillo. Las manifestacio­
nes de júbilo se vieron trunca­
das por la decisión del árbitro 
de anular el tanto. ¿Por qué? 
Acaso alguna falta que nosotros 
no apreciamos. Fue seis minu­
tos más tarde cuando subió el 
primer gol a! marcador. Tam­
bién obra de Tasio, esta vez 
a centro de Mariano. 

Hemos de hacer constar que 
a poco de iniciado el encuentro 
el árbitro amonestó verbalmen-
te a Amós, por protestar. Pues 
bien, en el minuto 25, el propio 
Amós propinó un rodillazo a 
Baranda, por la espalda, pro­
vocando la indignación y la 
bronca de los seguidores bur­
galesistas. También ípresenció 
la acción el árbitro, quien se 
limitó nuevamente a llamar la 
atención al violento zaguero, en 
lugar de hacer uso de la tar­
jeta, que era lo obligado. Ba­
randa red; muchas veces por 
el suelo y no siempre por la 
intervención de Amós. Goncres 
tamente, en al minuto 15 le de­
rribó Landáburu, ganándose ta 
primera tarjeta amarilla. 

Hasta estos momentos, el 
Burgos Promesas ejercía ma­
yor dominio y sus ataques re­
sultaban peligrosos. Así las co­
sas, en el minuto 19 llegaría 
el empate. Tuvo su origen en 
una falta señalada a los bur­
galesistas en la posición teóri­
ca do su medio volante dere­
cho. Efectuado el saque, Balles-
ter envió el balón, con la ca­
beza, hacia el lado opuesto de 
la portería. Dos defensores 
blanquinegros Se confiaron pen­
sando que saldría fuera, por la 
línea de córner, pero Landábu­
ru se hizo con él, le envió so­
bre el centro del área y '.ean-
dro remató a placer, estable­
ciendo la Igualada. Acusaron el 
golpe los burgalesistas y hubo 
unos minutos en qu© los pro­
pietarios del terreno se adue­
ñaron del centro del campo y 
llevaron el pslígro a los domi­
nios de Llórente, que al menos 
en un par de ocasiones tuvo que 
salir «in extremis», inclinándo­
se por utilizar los pies mejor 

que las manos. Una da esas 
situaciones 89 produjo en el mi­
nuto 28. ante la formidable in­
ternada de Ballester sorteando 
jugadores contrarios casi hasta 
llegar a uno da los postes de 
la portería. Dos minutos des­
pués , Landáburu llevó a cabo 
una acción similar por el ala 
derecha, qu© terminó en desvié 
a córner. Ejecutado és te , Egui­
luz remató alto por poco. Pue­
de decirse Que terminó ahí la 
fase del mando d© los deporti-
vistas, para recuperarla otra 
vas ©I Burgo» Promesas. 

En el minuto 36, López avan­
za hasta ta línea de ataque, pa­
sa el balón a Quique, pero le 
rechaza un defensa donde lugar 
a un fuerte disparo de Hortigüe­
la, qu© poco antes había sus­
tituid© a Pérez. Castrillo s© de­
ja tr la pelota da la» manos 
y la recupera en el momento 
que llega Baranda, quien se ve 
obligado a saltar por encima 
del guardameta. Finalmente, en 
los minutos 40 y 41, anotamos 
sendos envíos de Quique y Ma­
riano, respectivamente. El pri­
mero d© ellos, flojo y defectuo­
so, es detenido por Castrillo. El 
segundo, potente y sesgado, 
cruza ante la puerta saliendo 
fuera por poco. 

Concluye así , con empate a 
un gol. la primera parte, en ta 
qua ambos conjuntos se em­
plearon a topa y lucharon de 
poder a poder, ganándose la 
atención, el interés y los aplau­
sos del público. 

A tos diez minutos de inicia­
do el segundo tiempo, el árbi­
tro ss dirige al «foso» del Ciu­
dad Deportiva, haciendo gestos 
bien expresivos da que se ca" 
lien, sin que pudiéramos ver ni 
Oír a quién iba dirigida la ad­
vertencia. La lucha en el te­
rreno da juego sigue con simi­
lares caracterís t icas. En el mi­
nuto 16 se produce la amones­
tación a Clprl, al efectuar sa­
que de banda y el árbitro es 
objeto d© nuevas protestas. 
Cuatro minutos después y en 
pleno acoso burgalesista, Huer­
tos y Tasio disputan un balón 
por alto, con la cabeza. Consi­
gue darl© Tasio, forzando una 
intervención apuradísima de 
Castrillo para despejar a cór­
ner. El juego va perdiendo rit­
mo y brillantez a medida que 
unos y otros acusan los efec­
tos del calor y del esfuerzo 
realizado. Hay momentos en 
que el Burgos Promesas con­
trola el balón y I© retrasa para 
ganar tiempo. En el minuto 25, 
Llórente tiene que emplearse a 
fondo para desviar a córner un 
dispar© de Landáburu con la 
pierna Izquierda, tras de ejecu­
tar una bonita jugada personal. 
A los 35 anotamos el segundo 
gol burgalesista, obra de Mal-
donado en remate de cabeza, 
a centro d© Tasio. Explosión de 
júbilo en el conjunto blanqui­
negro y por parte de sus segui­
dores. El resultado paree© deci­
dido y ©1 ascenso asegurado 

Cumplidos 42 minutos, un 
desplazamiento muy largo del 
balón hace que é s t e bote con 
fuerza al borde del área det 
Ciudad Deportiva, cuya defensa 
interviene. También lo hacen 
Castrillo y Renuncio. Este últi­
mo, en vista de que "o 'lega 
a rematar con la cabeza, le­
vanta el brazo con todo el des­
caro y nos da la impresión de 
qu,3 lo hace con e l puño Al pa­

recer, él diría después que le 
dio con el hombro. El caso es 
que, a nuestro juicio y al do 
la mayor part© del público, 
existió falta clarísima. Para 
colmo, el balón llega a Tasio, 
que le impulsa con la cabeza 
hasta la red. Ante el asombro 
general, el árbitro concede el 
gol, dando lugar a las protes­
tas de ios deportivistas, cuyos 
jugadores solicitan la colabora­
ción del juez de línea. Consulta 
el árbitro con él y ambos man­

tienen la decisión ya adoptada. 
Poco después Leandro protes­
taría una decisión del colegiado 
salmantino y sería amonestado 
con tarjeta amarilla. 

Finalizado el partido, el nue­
vo Tercera División es ovacio­
nado, mientras Solana rec íbe la 
felicitación de su colega y pos­

teriormente de los directivos del 
Club y de numerosos amrigos. 
En el momento de abandonar 
el terreno de Juego, los juga­
dores del Ciudad Deportiva tu­

vieron la gentillza de formar 
una dobla fila, para que pasa­
sen por medio de ellas sus 
compañeros del Burgos Prome­
sas, a los que aplaudieron. Una 
gran Jomada futbolística local, 
que sólo tuyo ese par de «tii-
nareso que hemos señalado. 

Nuestra enhorabuena a todos, 
per© más especialmente, claro 
es tá , a los burgalesistas* por la 
consecución de la meta que se 
habían propuesto. 

VICTOR MUNUEL 

D I A L O G O S O B R E L A M A R C H A 
C O N A N T O N I O S O L A N A 

N o r e s u l t ó f á c i l h a b l a r 
c o n é l u n a v e z t e r m i n a ­
do e l ü a r t i d o . E l en tus ias ­
t a e n t r e n a d o r d e l B u r e o s 
P romesas . A n t o n i o S o l a ­
n a , se v e í a m a t e r i a l m e n ­
t e e s t r u j a d o ñ o r los a b r a ­
zos v l a s f e l i c i t a c i o n e s de 
d i r e c t i v o s v a m i g o s . H u ­
bo q u e e spe ra r v lueKo 
dialoe:ar b r e v í s i m a m e n -
t e v cas i sobre l a m a r ­
cha, ü o r c m ^ e l n r e s i d e n -
t e de los Promesas , s e ñ o r 
Juez, i n v i t ó a todos a t o ­
m a r a l eo e n « E l M o l i n o » . 
I n v i t a c i ó n Que a g r a d e c i ­
m o s v r e h u s a m o s , n o r -
aue nos r e c l a m a b a n o t ros 
auehaceres f u e r a de a q u é l 
r e c i n t o . 

— S o l a n a an te todo , e n ­
h o r a b u e n a . Y aho ra , d á -
nos t u o o i n i ó n sobre este 
o a r t i d o . 

— H a es tado m u y i g u a ­
l a d o . C r e o que e n e l P r i ­
m e r t i e m n o h e m o s t e n i d o 
m u c h a s ocasiones de g o l . 
E n e l ú l t i m o a u e h e m o s 
consegu ido h a e x i s t i d o 
f a l t a de R e n u n c i o , P e r o 
este g o l h a compensado 
e l que nos h a n m e t i d o a 
noso t ros e n c l a r o f u e r a de 
j u e g o . D e todas f o r m a s , 
nos h a costado m u c h o g a ­
n a r p o r l a v a l í a d e l c o n ­
t r a r i o . P e r o e s t i m o q u e 
hemos ganado b i e n . F e ­
l i c i t o a l e q u i p o de l a C i u ­
d a d D e p o r t i v a ñ o r su d e -
p o r t i v i d a d Y s i este a ñ o 
h e m o s t e n i d o l a sue r t e de 
sub i r , que a l a ñ o a u e v i e ­
ne les t o q u e a e l l o s . 

— ¿ Q u é t e h a ü a i ' e c i d o 
l a a c t u a c i ó n d e l á r b i t r o ? 

— E n e l P r i m e r t i e m n o 
h a t e n i d o m u c h o s desPis-

R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A C I O N 

Medinense, 1 Benavente, 0. 
Valladoiid Promesas, 4; Cuél lar , 0. 
Monterrey, 7; Astorga, 0. 
Venta de B a ñ o s , 2; G. ARANDINA, 0. 
D u e ñ a s , 2; Ciudad Rodrigo, 1. 
Toresana, 1; La B a ñ e z a , 2. 
O. DEPORTIVA, 1; BURGOS PR., 3. 
Guardo, 5; P e ñ a r a n d a , 0. 
Bembibre, 5; Salmantino, 1. 
Cacabelense, 0; Béjar, 0. 

J. G. E. P. F. O. Ptos, 

G. ARANDINA . . . 
Salmantino 
BURGOS PR, „ , 
Valladoiid Pr. . . . , « 
Venta de B a ñ o s . . , 
Bé ja r „„ 
Medinense « , 
Guardo „„ 
O. Rodrigo , , , . 
O, DEPORTIVA , „ 
La B a ñ e z a . . . . „ „ , 
Benavente . . . . „ . . . 
Bembibre . . . « , „ . 
P e ñ a r a n d a . ~ 
C u é l l a r . . . . „ . „ . „ 
Astorga .... , „ 
Cacabelense . . . 
Toresana . . . ™ « , 
Monterrey . . . 
D u e ñ a s . . . . „ 

38 24 
38 22 
38 19 
38 21 
38 19 
38 19 
38 20 
38 19 
38 15 
38 13 
38 16 
38 14 
38 15 
38 14 
38 13 
38 13 
38 10 

7 
9 
7 

10 
8 

10 

38 
38 
38 

6 12 
6 13 
9 14 

13 12 
8 14 

10 14 
6 17 
7 17 
6 19 
5 20 

10 18 
8 23 
8 27 
7 28 

89 33 
93 41 
45 25 
48 29 
53 32 
54 26 
48 46 
68 40 
53 54 
60 63 
57 54 
57 44 
57 74 
57 72 
42 57 
56 75 
38 50 
40 95 
29 77 
23 80 

55 + 17 
5 1 + 1 3 
50 + 12 
49 + 11 
49 + 11 
4 7 + 9 
4 6 + 8 
4 4 + 6 
3 9 + 1 
3 9 + 1 
3 8 + 2 
38 
36— 2 
35— 3 
32— 6 
31— 7 
30— 8 
22—16 
14—24 
13—25 

tes . E n e l segundo, h a se­
g u i d o e l j u e g o m á s de 
cerca v c reo que h a esta­
d o b i e n , s a lvo e n e l f a l lo 
d e l t e r c e r g o l . que n o h a 
v i s t o . 

— ¿ Y q u é nos dices de 
l a s t a r i e t a s? 

— P e n s é que m e i b a a 
e x p u l s a r a C i p r i . Y e l ca­
so es q u e n o l l e g ó m á s 
q u e has ta e l P u n t o oue é l 
l e m a r c a b a e n l a banda . 

— ¿ P o r q u é l a g r a n d i ­
f e r e n c i a e n t r e l a ac tua­
c i ó n de esta t a r d e v l a 
de l a l o m a d a a n t e r i o r , 
s i n i r m á s le los? 

— P o r q u e cuando actua­
m o s « f u e r a de c a s a » j u ­
gamos m á s a l c o n t r a a t a ­
q u e v e n c o n t r a m o s a los 
e qu inos c o n t r a r i o s m á s 
ab ie r tos . E n casa, n o s é 
Dor a u é r a z ó n , s i s e r á p o r ­
q u e p o r a s o c i a c i ó n de las 
ideas se acue rdan d e l 
e q u i n o n r o f e s i o n a L Pero 
e l caso es que Parecen 
a c o m p l e i a r s e o t e n e r m i e ­
d o ; se c i e r r a n v nos h a ­
cen d i f í c i l m a r c a r eoles. 
D e v e r d a d , que cons­
te aue l a l u c h a que SP ha 
v i s t o h o v a o u í l a n l a n -
t e a m o s s i e m p r e que j u ­
gamos f u e r a ' de nues t ro 
c a m o o . 

— ¿ S e g u i r á Solana s i en­
do e n t r e n a d o r d e l nuevo 
T e r c e r a D i v i s i ó n ? 

— N o l o s é E n este m o ­
m e n t o n o sabemos si se-" 
e u i r á l a m i s m a d i r e c t i v a , 
c o n oue menos a ú n s i se­
g u i r é v o . 

N o h u b o t i e m p o na ra 
m á s p r e g u n t a s . 

V I C T O R M A N U E L 

L a B a ñ e z a figura con dos puntos menos por s a n c i ó n 
federativa. 

REPRESENTANTE 
o DISTRIBUIDOR 

Precisa fábrica embutidos d é 
Salamanca. Dirigirse: Aven!' 

da Alemania, 20, I - * 
SALAMANCA 
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Z Y RAYO ACOMPAÑA 
RESULTADOS ¥ 
CLASIFIGAGIONES 
SEGUNDA 

t evan i e , 2; Oviedo, 1. 
Pontevedra, i ; C o r u ñ a , 0. 
C a s t e t i á n , 3; C ó r d o b a , 1. 
Cád iz , 2; Tarrasa, 0. 
Rayo Vallecano, 1; G e t a í e , ^. 
Calvo Sotelo, 2 ; San A n d r é s , 1 . 
Haelva, S; Barcelona Aflético, 1, 
Tenerife, 1i Alavés , 0. 
Granada, 4; Valladolid. 1. 

-Sportmg Cijón, -O; áaén , 2. 

Pontevedra, Levante, San Andrés 
y Barcelona Atlético, a Segunda « B » 

Valencia CAIfiil. Tarrasa. — Valfespir; Jiménez, ñor cordobés, en un faHo de ia za, marea. A los t res de l se* 
Real Oviedo: Dujkovtk; Fran- Diego, Moróte; Arlas. Gonzalo; defensa local. gundo t i empo, g ran jugada 

cisco Galán, Martí, Jacquet; Ten- Pío. Planas. Cruz Garrascosa T A M B I E N S E S A L V O EL. de Baut is ta y r emate de 
si , Vicente; Alarcón, Iriarte, f n- {Clotet), Domenech (Muñoz) y C A L V O S O T E L O Chone. A los 8 mina tos d e l 
rique GaJán, Laguna y Javier. Medina. Puer to l lano . ( A l f i l ) — Con segundo t iempo, D í a z o b t u v o 

Arbitro el señor Gallardo, del i-o. Minuto 40. ViHalba en ju- e l reSuitaao de 2-1 finalizó e l go l del San A n d r é s , 
colegio andaluz, cuya labor fue gada personal aguanta ¡a salida e l na r t i do de Seeunda D i v i -
muy protestada, en la que per- del portero y marca. J J . ^ PESE A SU TRIUMFO EL PON-
judicó constantemente a l J-evan- s i ó n entre e l Calvo Sotelo TEVEDRA DESCIENDE 

J. G. £ . P . F. G . fHos. 

Sporting Gijón 
Cádiz . . . , 
Rayo Vallecano 
J a é n . « . . . . , . 
Oviedo . . . . . . a=o 
Tenerife «... . „ 
Tarrasa . . . „„,> « , 
Alavés . . . 
Huelva 
Granada 
Valladolid . « « . 
C o r u ñ a . . . . „ =„ 
Getafé 
«DasteUt^ü =.» 
C ó r d o b a . . . . . . 
Calvo S o t e í o 
Pontevedra « . 
Levante . . . 
San A n d r é s . . . 
Barcelona A i . . . 

38 18 11 9 62 
38 17 12 © « 0 
38 17 11 10 46 
38 15 13 41 
38 18 7 13 48 
3 8 m m 13 • 48' 
38 13 14 11 44 
38 14 12 12 57 42 
38 14 m 1 4 4 2 49 
38 14 8 1 « 42 39 
38 1 4 8 18 57 56 
38 11 14 13 40 50 

••̂ 38 • 12 i i 15 -m m 
•38 14 ; 7^17^ 4 6 
38 10 15 13 39 
38 14 6 18 39 
38 10 14 14 34 
38 12 10 W 47 
38 10 13 15 39 
3 8 : 10 10 1 « 39 

35 4 7 + 9 
42 4 6 + 8 
34 4 5 + 7 
32 4 3 + 5 
43 4 3 + 5 
48 4 0 + 2 
34 4 0 + 2 

38 
86-=» 2 
86— 2 
B 6 — 2 

•48 8 5 — 3 
45 ^35— 3 
45 '-85— 3 
58 8 4 — 4 
44 ..84— 4 
61 3 4 — 4 
52 3 3 — 5 
•52 8 0 — 8 

2-0. Minuto 43. Ortega desde v e l gan A n d r é s 

í c ^ J Z J T ^ ! ^ deí ^ T t a f u m e « a n A n d r é s ; ' B e r t o r n é u ; Pontevedra . ( A l f i l . ) 
S i i S L Cía Püerts' el bal6n *** ün P á q u i t o , P o n t . M a r t i P i i o s í a ; Pontevedra : S á n c b e z ; San-

E : l i X u t o 19 dél p r i . fiS0 * . *e ,e 'CÜe,a * Va- J o v a r . I f i a q u i ; C u r t a , D í a z , tos, N o r a t , Canosa; C a b r i e l . 
p,r- M a r t i n , Pepe Juan y Fe l ipe . F a l í n ; Juan F e r m í n , Sergio, 

Ca lvo Sotelo: F ranco ; L o - K e i t a , P a r r a l y p laza . A los 
bo, F a b i á n , P e d r i t o ; M e n d o - 65 minutos . V a v á s u s t i t í ^ ó a 
20, V i q u e i r a ; Baut is ta , Cho- K e i t a . 
ne, O d á i r , Wa ldo y Claudio. C o r u ñ a : , B u y o ; .Ricbardp 

A los siete minu tos del se» P i r i s , V i t u c o ; A l b i n o , Bai les-
Madrid (AlflJl. — El Rayo Va- gundo t i e m p o e n t r ó í F i l i p o t a ; Pousada, G a r c í a , Castro, 

flecano y el Getafe han empa- por Claudio y a los 8 m i n u - N ú ñ e z y Rabadeira . A -los 
tado a un tanto en e! ffltimo tos e n t r ó J u a n V á z q u e z por 65 minu tos P i ñ o s u s t i t u y ó a 

2-1. Minuto 5 del segundo Pfrtido de Liga de la Segunda Waldo . Poueada. 
tiempo. Golpe franco al borde Divisióiv d i ^ E n el San A n d r é s , a los 15 E l g o l se p rodu jo a los 20 
del área , saca Queremón y mar- e] ss^y '0 "e vallecas de Ma- se va C u r t a y en t ra Rocai r . minu tos de juego en u n cen« 
ca. d r l f C°n r e s u ™ ®J E n e l 22 sale I ñ a q u i y ent ra t r o de Canosa, c e s i ó n d© 

Partido niuy emocionante, j u - Cayuela. J u a n F e r m í n a K e i t a , d ispa-

mer tiempo. Golpe franco al 
borde del área ovetense. Toca ¡QUE SE BESEN!. ¡QUE SE 

Arias y Queremón dispara l i o r BESEN!, GRITABA EL 
entre la barrera, eorprendíendo 
ai meta visitante. 

1-1. Minuto IZO. Lanzamiento 
largo de Javier a Enrique Ga­
lán quien, « n fuera de juego, 

remata por encima de Barrió 

PUBLICO EN EL PARTIDO 
RAYO-GETAFE 

T E R C E R A DIVISION 
(GRUPO SEGUNDO) 
L o g r o ñ é s , 2 ; At . Madr i l eño , 3 , 
Touring, 4; Ponferradina, 0. 
San S e b a s t i á n , 2; PegasOi 2 . 
MIRANDES, 2; Tudelano, 1» 
Lagún Onak, 1; M o s c a r d ó , 1. 
Real Unión, 4; Talavera, 0, 
l eonesa , 1; Falencia. I . 
T o r r e j ó n , 0; Osasuna.. 6. 
Carabanchel, 1,; Zamora, 1f, 
Castilla, 3; Calahorra,; 1. 

J. G. B. P. 

gado de poder a poder, entre Getafe se mantiene en Seguir 
dos e^ igps a los qué les Iba da- El Pnmer tiempo flnal.zó 
mucho en el embite. con B cer9-
T R I U N F O D E L G R A N A D A Lleno absoluto en loa grade-

Granada. ( A l f i l . ) rÍ0-S. donde, no cabía un alfiler. 
Granada': Izcoa; G u a r d ó , con público basta en las esca-

Edison , F a l i t o ; Grande, B e - íeras- ® partido comenzó con 
n í t e z ; Par i t s , Lot^enzo, I n s - Ga«, í'uince minutos de retraso, 
í r a m . A n t o n i o y Quiles. M i - Por estar el W™?0 i n c i d o por 
lax y D u e ñ a s sus t i tuyeron a ?as peñM rayistas y getsfistas. 
P a r á s € I n s f r a m . : " ^ f Vallecano: Alcázar; Ane-

B e a l V a l l a d o M : U r r u t i a ; T a " f ; lu™- ® u f 
. „ „ , , ^ « j ^ w ma"; Fe ines. Macuá (Fermín), 

f « í \ f w ^ V j n S Mín' CPoteleJ. Francisco. Gonzá-A n t o n , A p a r i c i o ; Tono . D o - v l A , v a r I ^ 
<«1, Diez , Paseualete y R u s . „ r . v ' . ^ • . ^ 
k y . L ó p e z y Vicente s u s t i t u - ¿ Cetafe: Vidal; Chiflui,. Cruz. 
y e r o n a Doeal y Paseualete. ^ m e r o n : AmunárnZ (Aparicio),. 

A los 24 minutos , Gera rdo ^ s o ; Zambrano G o n ^ á lez 
í e adentra en e l á r e a y de £PSl0]' Romeror Salfar y 
7, , . J , En a segunda parte, a raíz de 
too c a z a d o ^ m a u g u r a e l ^ 3 - ^ LEVAPNTE ^ 

| mamador. A los 4i5 c a b e r o «te e 0vied que y ác . 
de I n s f r a m a centro, de Pa- l ¡camente co,ocaba a, Rayo en 
n t s . que supone e l z-u. primera. la algarabía en las gra-

A los 42 minu tos de l p r i - ro de é s t e y rechace de 
m e r t i e m p o bota u n c ó r n e r defensa y t i r o final de P í a » 
Claudio y Pedr i to , de cabe- za que ba te a B u y o . 

F. C. Ptos. 

Osasuna 
Leonesa ^ . 
Castilla . . . 
Pegaso ..... . . . 
At. Madr i l eño 
MIRANDES, . . . 
Palencia 
Real Unión . . . 
Tudelano . . . 
T o r r e j ó n . . . . . . 
Ponferradina . . . 
San S e b a s t i á n 
L o g r o ñ é s . . . 
M o s c a r d ó . . . . . 
Carabanchel .,=, 
Talavera — 
Zamora . . . . . . . 
Calahorra . . . . . 
Lagún Onak . . 
Touring . . . . . . 

38 
38 
38 
38 
38 
38 
38 
38 
38 
38 
38 
38 
38 
38 
38 
38 
38 
38 
38 
38 

23 a , 6 
23 S X 
21 8 9 
21 9 8 
18 11 9 
19 7 12 
14 12 12 
14 12 12 
14 11 13 
12 14 12 
15 6 17 
14 6 18 
9 14 153 

11 10 17 
13 5 20 
11 9 18 

68 
71 
81 
65 
58 
60 
42 
51 
42 
38 
47 
49 
36 
37 
45 
44 

12 7 m 37 
6 15 17 36 
7 10 21 41 
6 12 20 41 

20 
28 
48 
35 
37 
44 
40 
54 
45 
39 
69 
54 
41 
49 
65 
71 
66 
55 
60 
65 

5 5 + 1 7 
5 4 + 1 6 
5 0 + 1 2 
6 0 + 1 2 
4 7 + 9 
4 5 + 7 
4 0 + 2 
4 0 + 2 
3 9 + 1 
38 

. 36— 2 
3 4 — 4 
32— 6 
3 2 — 6 
3 1 — 7 
3 1 — 7 
3 1 — 7 
27 - -11 
24—14 
24—14 

A los 7 minu tos de l a con . das fue momimenta!, Esto pare-

MEGAICO ESPECIAUSTA 
P A R A 

BANCO DE PRUEBAS DE INYOTON 
SE N E C E S I T A para tas nuevas Instalaciones de 

AUTO BURGOS, S. A., Concesionario de 
CHRYSLER ESPAÑA 

Condiciones e c o n ó m i c a s a CONVENIR 

AUTO BURGOS. S. A. Avenida del Cid , 72 

Telé fonos: 220350 — 224758 

^ (SEAF/PPO 2.696) 

t i n u a c l ó n , jugada i n d i v i d u a l Ce que esp0}eó a ^ locales, 
de Quiles, q\ie salvando l a qiJe a l0S 78 m]nutos lograban 
salida de U r r u t i a , establece abrir el marcador, gracias a un 
e l 3-0. E n el 17, Ruslcy m a r - avance de Francisco que Felf­
ea pa ra e l Va l l ado l id . Y en el neSf con T0̂ Q su , sabidur^ a 
38, Lorenzo establece e l de- cuestas, aprovechó para cabe-
finitivo 4-1. r cear, tras burlar la entrada del 

JAEN; 2; REAL ESPORTiNG, O Ifisionado Valle. 
Gíjón (AWl). — En er estadio Seis minutos después Polo, 

de «El Molinón», con lleno y en un barullo dentro del «rea 
tarde veraniega, se ha dispü- W i s t a , con una clara falta de 
tado el últim'o encuentro-de Alazar a un delantero del Ge- ] 
Liga entre «1 Real Spórtlng y el tafe. empujaba a la red el em- j 
J a é n , que terminó con el re- pate a un tanto, 
sultado de 2-0 a favor del con- En a q ^ i momento la hincha-
junto andaluz, que marcó ios da. que había gritado en mu­
dos goles en el segundo tiempo, «hos momentos: «¡Que se be-

Spórting: Castro; Redondo. Do- sen. ^ se besen!» debido al 
ría. José Manuel; Núñez. joa . conformismo de ambos onces, 
quín; Ciríaco, Valdés. Morán.: con?en# a aP13^"" ,^ ;8^ ,03 
Ouini y Perrero. A los 24 mi-: ^ J u n t o s , que ya habían l o -
ñutos . Ciriaco. lesionado, fue grado sus objetivos D0S rainu-
sustituido por Abel y en el des- f s ^ t e s ^1 final una minn 

»« ' " invasión de campo obligo al co-
canso Mesa por Moran legrado a señalar el final del 

Jaén: Agumaga; Martínez Vi- ^ . . . p ^ . . , . 
Ha, Laría Sánchez; Rodri. Del: encuentl0' 
Moral; Calabuig, Machado, Mar- SE SALVO EL CASTELLON 
co. Angel y Zubitur. En el se- Castellón (Alfil). — El Caste-
gundo tiempo, a los 12 minutos, : ílón ha vencido por 3-1 al Cór-
Totó snstituyó a Marcos, y a los dóba. eh el encuentro final de ia 
30. Amézcua a Machado. Liga de Segunda División. 

El primer gol fue marcado a Arbitró Molina Segovia. cáta­
los 12 minutos a la salida de un lán, discreto. Ámpnestó a Varo, 
córner, con fallos tremendos de; Onega, Molijia y Alonso. 
Ia defensa local, que permitís- \ Castellón: Racid; Martínez San-
ron a Calabbuig meter la pe- tos (Sublrats). Ramón, Babi-
lota en la red. Faltando un mi- loni; Salvati-arra. Córrales; To-
ñuto para terminar el partido. "ín. Luengo. Coffi. Lletda y 
en otro fallo de la defensa, An- Alonso IRuiz). 
gel se InfiJtró por la Izquierda Córdoba-. Molina; Pablo .(£or-
y dribló a un contrario y remató cuera). Varo. Salas; Marín, Urba-
a gol. no; Cuesta. Delgado, Burguete, 
VICTORIA Y ASCENSO A PRI- Alvarez. Onega y Calero. 

MERA DEL CADIZ El primer tiempo terminó con 
Cádiz {Alf i l ) . — Por 2-0 ha ventaja local, al conseguir Mar-

vsneido el Cádiz ai Tarrasa en tín Santos el primer gol a los 
encuentro de Segunda División, 41 minutos de juego. Su disparo 
jugado esta tarde en et «Garran- sorpreíidió a Molina. En el se 
za». El primer tiempo finalizó va : gundo tiempo, a los 16 minutos 
con este resuítado, . Cioffi cede a Toñín. que marca 

Cádiz. ~ Santamaría; Cenita- En el minuto 35. Cioffi, después 
goya (Puígl, Barrachina, Rosado; ;de una jugada de Toñín y Alón 
Ortega. Urruchurtu; Villalba ¡ so, marca el tercero. Por últi 
(Blanco). Carbatió, Quino, Ibáñez mo. en el tiempo de descuento, 

y Mané. Burguete consiguió el del ho-

A S C E N S O S I 
¡ Y D E S C E N S O S i 
Í E N S E G U N D A 

Y T E R C E R A 
1 El Real Spor t ing de ' Gijón, el C á d i z C. F. y la 
llj A. D. Rayo Vallecano han ascendido a la Primera 

Divis ión de Liga de Fú tbo l , una vez finalizado el 
Campeonato de Segunda Divis ión . 

Descienden a Segunda División «B» e l Ponteve­
dra C. F., la U; D . Levante, el C. D. San A n d r é s Y el 
Barcelona At lé t i co . 

Finalizado el Campeonato Nacional de Liga en 
los cua t ro grupos de Tercera División, ascienden a 
Segunda División «A» el Baraca ldo C. F., el C. A. 
Osasuna, el C. D. Sabadell y él Real Murcia . 

Promocionan a c a t e g o r í a Regional los equipos 
Gran P e ñ a Celtista, C. D. Laredo. L a g ú n - O n a k . T o u ­
r ing Club de R e n t e r í a . Reus Deportivo, C. D. Acero y 
Betis Deportivo. 

En consecuencia, la Segunda Divis ión en sus 
dos c a t e g o r í a s , para la p r ó x i m a temporada, queda 
integrada por los siguientes equipos: 

SEGUNDA DIVISION «A» 

Real Zaragoza C. D., R. C. Celta de V¡go y 
C. D, M á l a g a (descendidos de Primera Divis ión) : 
Real Oviedo, Real J a é n , C. D. Tarrasa, C. D. 
Alavés , C, O. At lé t ico Tenerife, Real VaHadoiid G. 
D. . Recreativo de Huelva, R. C. D. La C o r u ñ a , 
C ó r d o b a C F., Granada C. F., C. D. Getafe, C. ñ 
D. C a s t e l l ó n y Calvo Sotelo (que conservan su p 
c a t e g o r í a ) y Baracaldo C. F., C. A. Osasuna, C. m 
D Sabadell y Real Murcia , que ascienden de [f| 
t e r c e r a División. 

SEGUNDA DIVISION «B» 

Pontevedra C. F., U. D. Levante, C. D. San 
A n d r é s y Barcelona At lé t i co (descendidos de 
Segunda División y los clubs clasificados del 
puesto dos al d é c i m o ambos inclusive de los 
cua t ro grupos de Tercera División y que "son 
los siguientes: 

Grupo I : Bilbao Ath . , C. D. Ensidesa. C. D. 
Orense. Sestao C. F.. Raclng de Ferrol . C. D. 
Caudal de Mieres U. P de Langreo, C, D. Bas-
conia y S. D. Compostela. 

Grupo I I : C. y D . Leonesa, G. E. Pegaso, A. D. 
Casti l la, At lé t ico M a d r i l e ñ o , C. D. MIRANDES, Pa 
lencia C. F , C . D. Tudelano. Real Unión de Irún y 
C. D. Tor re jón . 

Grupo III: Real Mallorca D., C. D. Eldense, !j| 
Gerona C. F., C. D. O l í m p i c o de J á t i v a . A t l é t i c o I 
Baleares. A D. Huesca. Vinaroz C. F.. C. D . 
Onteniente y U . D. Lér ida . 

Grupo IV: C. D. Almer ía , At lé t ico de Ceuta, 
C. D Linares, Díter de Zafra . C. D. Badajoz, Alge-
ciras C. F. Jerez Deportivo, Sevilla A t l é t i c o y 

1J] C. D. Portuense. 

u] Con tos cuarenta equipos anter iormente ci tados ¡0 
[n se f o r m a r á n dos grupos atendiendo o si» prox imidad j j ! 

g e o g r á f i c a (Norte y Sur) de veinte equipos cada uno. yj 

y s 
5, I 
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E l D E P O R T I V O M I R A N D E S D E S P I D I O L A U G A 
CON I I D O S A IINO F R E N T E A l TI1DELANO 

Los riberos estuvieron a punto de dar la sorpresa 

OTROS RESULTADOS 
DE TERCERA DIVISION 

Hermosa tarde ¡a del domingo pasado, con io que la asis­
tencia al partido se nos antojó algo superior a lo que cabía 
«aperar en un encuentro en el que ni para los equipos ni para 
los aficionados quedaba ningún est ímulo en el postrero acto 

' da la Liga, de una Liga en la que nuestro Deportivo Miran-
d é s ha sabido ganar con holgura el derecho a pertenecer a la 
Segunda División «B», después de haberse mantenido durante 
alguna» Jornadas como aspirante a la Segunda «A». Evidente­
mente, el objetivo a alcanzar no era é s t e , sino aquel, pues 
aparto la Ilusión qug pudiera haber significado para todos, a 
plata es demasiado para los modestos medios con que cuenta 
nuestro club. Bien es tá la categoría alcanzada y vaya nues­
tro más cordial aplauso para directiva, técnicos y jugadores, 
que con tanto entusiasmo y acierto han sabido llevar a buen 
puerto la nave rejilla, pero volvamos al encuentro del domingo. 
Como novedades en el estadio, la exhibición de artes marciales 
que sobra el césped nos ofrecieron los alumnos y profesores 
del Gimnasio Leché, que fueron muy aplaudidos. Digamos tam­
bién que el terreno do JuegO, salvo parte de las á reas , ha 
pegado a final de temporada en bastantes buenas condiciones, 
lo que evidencia que los encargados del mismo, también han 
«abido salir airosos de su cometido. 

CICLISMO 

Manuel Acón, de Aranda 
campeón provincial de iuveniles 

El pasado domingo se disputé 
el campeonato de juveniles de 
Burgos. Esta prueba que estaba 
organizada por el Club Ciclista 
Burgalés se desarrolló sobre un 
bello recorrido que discurría 
pasando por Rubena-Qulntana-
palla-Monasterio de Rodilla 
Temiño Rioseras • Sotopla-
cios - Quintanilla Vivar- Villa-
toro Burgos con la meta es­
tablecida en el alto del Cerro 
de San Miguel, con un tota! 
de 58 Km. La salida fue dada 
en las afueras de Gamona!; de 
salida los corredores fueron 
agrupados durante varios kiló­
metros y a pesar de que hubo 
varios intentos de fuga estos no 
prosperaron. En la bajada de 
La Brújula pincha el corredor 
Luis Echavarría de Estellá, lo 
que aprovechara el pelotón para 
iniciar la escapada, rompiéndo­
se el pelotón, en varios grupos. 
Por Temiño escapa el burgalés 
Arribas, logrando una pequeña 
ventaja, pero a los pocos kiló­
metros un pinchazo sirve para 

' que escape el Arandino Acón 
al que «e le pega el burgalés 
Angulo. Estos dos corredores lo­
gran una ventaja que irían au­
mentado constantemente a pe­
sar de que Arribas tiraba fuer­
te no pudo alcanzar a los dos 
fugados. Estos fueron aumen­

tando, su ventaja y a pesar de 
los varios intentos de Acón és te 
no pudo descolgar a! pequeño 
Angulo que luchó como un bra­
vo durante toda la carrera, es­
tos dos corredores llegan a la 
altura de la Residencia Sanita­
ria iniciando la subida al Cerro 
de San Migue!. En Subida 
la fortaleza física y la mayor 
esperiencia pudo con e! burga­
lés logrando sacarle una pe­
queña ventaja y entrando solo 
en la meta se adjudicó la ca­
rrera y el título dé campeón 
provincial de Burgos, el corre­
dor arandino^ 

CLASIFICACION DE LA CA­
RRERA 
1.-— Manuei Acón, de Aranda 

de Duero, en 1-33 24 a una me­
dia de 37,50. 

2 ^ - Roberto Angulo, de Bur­
gos, en 1-33-34. 

3. — Juan Carlos Arribas, de 
Burgos, en 1-35-00. 

4. -— Luis Echevarría, de Na­
varra, en 1-35-24. 

5 .~ Gregorio Hu e d o, de 
Aranda, en 1-35-24. 

6. - - José María Piniilos. de 
Navarra, en 1-38-50. 

7. — J e sús Castillo, de Miran­
da, en 1-39-26. 

8. -— Juan Manuel Saidaña, de 
Burgos, en 1-41-50, 

INMOBILIARIA EL SOTO 

DE CASTAÑARES, S. A. 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

P o r acuerdo d e l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , y c u m ­
p l i endo las disposiciones estatutarias, se convoca Jun ta 
General o rd ina r i a para e l d í a 32 de J u n i o de a las 
ve in te horas, en e l domic i l i o social, y para e l supuesto 
de no asist ir e l debido n ú m e r o de socios, en segunda, 
a l d í a siguiente, d í a 23, en e l mis ino lugar y hora , con 
a r reg lo a l s iguiente: 

O R D E N D E L D I A 

1) . M e m o r i a , examen y a p r o b a c i ó n de la g e s t i ó n so­
c ia l . 

2) Cuentas y balance correspondientes a l ejercicio 
de 197G. 

3) D e s i g n a c i ó n de censores de cuentas para ' e l a ñ o 
1977. 

4) R e n o v a c i ó n parc ia l estatutaria d e l Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

5) Ruegos y preguntas. ' 
6) R e d a c c i ó n , l ec tura y a p r o b a c i ó n , s i procede, del 

acta de l a s e s i ó n . 
Burgos, 8 de Jun io de 1977 ; 
E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 

ALINEACIONES 

Tudelano. -— Plchü; Olalde, Sola, LoVente, Blasco, Aguado, 
Mena, Tasio, Iriguibel, López Jiménez e Igea. Mediado o! se­
cundo tiempo, Urlz sustituye a Olalde. 

Deportivo Mirandés. — Muñoz; Haro, Uslé, Arrióla, Braceras, 
Alava, Paco, Andueza, Lucas. Rodolfo y Frechilla. En el segundo 
tiempo, sale Tomé por Uslé y a la media hora Delcourt sus-
ftítuye a Lucas. 

ARBITRO 

Sr. Sánchez Marín, del Colegio Vizcaíno. Magnífico arbitraje, 
muy favorecido por la absoluta deportividad de todos los Ju-

- gadores. hasta el punto de que durante todo el encuentro no 
'hubo ni tan siquiera una observación. 

EL PARTIDO 

Ei Tudelano es equipo que nos tiene acostumbrados a las 
sorpresas, como la del pasado año ©n que se llevaba los dos 
puntos de Anduva, después de ganar por un rotundo tres-cero. 
Hazañas de estas las realiza con relativa facilidad como tam­
bién cede puntos en su casa en ocasiones inesperadas. Y es 
que el Tudelano, de la mano de ese gran técnico que es Rosen­
do Hernández, es algo as í como el Sanse, en versión navarra. 
Un conjunto lleno de juventud, que se nutre de su propia can­
tera y que Juega con un entusiasmo poco común. Así el Tu­
delano. equipo modesto donde los haya, s© mantiene una y 
otra temporada en la categoría nacional y aún le sobran fuer­
zas para alcanzar, como el Mirandés, la Segunda División «B». 
Un equipo admirable, s í señor, un ejemplo vivo de lo qu.3 se 
puede conseguir trabajando con entusiasmo y fe. Bueno, pues 
los navarricos de la Ribera, vinieron a Anduva dispuestos a 
demostrar todo eso y además de demostrarlo, a punto estu­
vieron de darnos otro sofoco deportivo, como lo hubiera sido 
d cerrar la temporada con una derrota en casa. No había 
transcurrido medio minuto de juego cuando Igea tira a puerta, 
el balón hace un extraño y Muñoz resulta batido. 

El Mirandés. ante é s t e prematuro gol reacciona e Intenta 
anular la ventaja, pero estando todo el equipo muy adelantado 
Uslé falla un despeje, el balón va a Iriguibel que veloz se 
planta delante de Muñoz, que como puede cubre puerta y con­
sigue repeler el tiro del habilidoso goleador navarro. Milágro-
eamente cas!, el Mirandés había evitado el segundo gol en 
contra, que hubiera supuesto su casi segura derrota. La his­
toria parecía repetirse.TV apenas habían transcurrido unos'mi­
nutos, otro formidable avance de! Tudelano termina con cen­
tro a puerta, pero Muñoz en una de las más espectaculares 
parada^ que le recordamos evitaba el remate de !os delanteros 
contrarios. Un cuarto de hora inicial, decimos, en el que a 
punto estuvo decidirse el resultado a favor de los de Tu-

• déla. ••; ; ' v - ^ v ' • 

Poco a poco, e! Mirandés va imponiendo su juego y cada 
vez son más frecuentes sus ataques, pero la delantera, en ia 
que se distingue Ftechilla, no acierta con el marco contrario. 
Había de ser Alava, inebrporado al ataque en que con iin cen­
tro medido sobre la cabeza de Lucas, hiciera posible el empate. 
Se Jugaba el nvinuto veinticuatro y el delantero centro loca!, 
en pugna con el portero y un defensa contrario sal tó al remate, 
desviando el centro hacia puerta, mientras que los tres juga­
dores quedaban en el suelo. El Tudelano no se conforma con el 
empate y vuelve a Inquietar a Muñoz, pero no se producen nue­
vos goles, porque ya el Mirandés es tá más entonado y domina 
la situación. Adelante, una lástima que ios delanteros rojillos 
no tuvieran su día, porque Frechilla, dispuesto a dejar constan­
cia de su clase rompía una y otra vez la defensa blanca y en­
viaba balones a puerta que nunca encontraban rematador. Ya 
casi al final el mismo Frechilla es autor de dos grandes 
Jugadas, una de las cuales culmina en formidable tiro a puer­
ta que detiene Pichu con apuros. 

En la segunda parte, el Mirandés reorganiza su defensa, 
saliendo Alava en e! centro del campo, mientras que Tomé se 
coloca de interior. Con estos cambios la peligrosidad del Tu­
delano queda disminuida, ya qu© Alava, sujeta perfectamente 
al peligroso Iriguibel. Ei prínver cuarto de hora transcurre coi]., 
un tira y afloja de escasa profundidad, como si ambos equipos 
se conformaran ya con el empate. Pero allí estaba Frechilla 
—qué lección d© jugar al fútbol— dispuesto a que la victoria fue­
ra para su equipo. Mejorando aún su ya magnífico primer tiem­
po el veterano extremo izquierdo continuó haciendo de las su­
yas, tanto en su puesto, como en cualquier otro. Su movilidad 
y habilidad rompían la defensa ribereña y a los dieciocho minu­
tos, cuando se iba directo a puerta es objeto de falta. La 
saca Arrióla por alto y con fuerza y Paco en espectacular sal­
to remata impecable de cabeza, consiguiendo un gran gol el 
que daba ventaja al Mirandés 

Hasta el final, poco que reseñar, aunque el Mirandés estuvo 
atento a la defensa, jugando al contraataque, teniendo algunas 
oportunidades de marcar más goles, como en otra gran jugada 
de Fechilla y Paco, que pudo terminar en las mallas. Al final 
dos-uno favorable al Mirandés, en un partido en el que si no 
se i'ugó mal, faltó el estímulo necesario para que el público 
no se aburriera. 

Por el Tudelano destacaron su portero, Iriguibel y los dos 
extremos, pero principalmente donde es tá la fuerza del equipo 
navarro es en su bloque y juventud. Como nos tiene acostum­
brados en las últimas temporadas demostró con creces el 
porqué de su buena clasificación. 

En cuanto ai Mirandés, tras de las primeras indecisiones, 
estuvo entonado de medio campo para at rás , mientras que los 
puntas, salvo Frechilla. flojearon bastante, en particular Lucas 
y Paco, si bien ambos se salvaron con dos magníficos goles. 
La figura indiscutible dei partido fue Frechilla, con Haro, Alava 
y Rodolfo. En todos, desde luego, se acusó el cansancio: de la 
larga temporada, pero hay que convenir que ja campaña reali­
zada es digna de los mejores elogios y que todos los jugadores, 
absolutamente todos, han puesto a contribución cuanto tenían 
para conseguir el éxito. 

MONEO GOMEZ 

G R U P O j p R I M E R O 

Langreo , 8; G i jón , 0. 
G r a n P e ñ a , 0; E n s i d e s á , 1. 
Lugo , 2; Basconia, 0, 
Compostela, 2; Guecho, 0, 
Nava l , 1 ; B a r a c a l d o í 1, 
Laredo, 0; Sestao, 2. 
Arenas, 4; Guernica," ! . 
Torre lavega , 0; B i l b a o 

A t l é t i co , 0. 
Fecro l , 1 ; Arosa, 1, 
Orense, 2; Caudal , 1. 

G R U P O T E R C E R O 

Acero, 1 ; Poblense, i . 
Tar ragona , i ; M a l l o r c a , 0. 
G a n d í a , 0; A r a g ó n , 4. 
Onteniente , 0; L é r i d a , 0. 

Gerona, 4; Yeclano, 0e 
Vl l l ena , 2; Eldense, l | 
Sabadell, 1 ; O l í m p i c o . 0. 
Ib iza , 0; Vinaroz," 0, 
A t . Baleares, 0; Reus, i . 
Constancia, 0; Huesca, 0, 

G R U P O C U A R T O 

Linares , 1 ; Jerez Dep., 0. 
Orihuela , 0; Badajoz, 0. 
Ceuta, 5; V a l d e p e ñ a s , 1. 
Algeciras , 1 ; Sevil la At . , 0. 
Bet is Dep., 0; Portuense' 2! 
Guadalajara, 1 ; San pér^ 

nando, 1. 

M é r l d a , 1 ; M u r c i a , 1. 
C a c e r e ñ o , 4 ; M e l i l l a , L 
Jerez I n d . , 1 ; A l m e r í a , 1. 

COMPAÑIA INTERNACIONAl 
COMIENZA EN ESPAÑA 
Continuando con nuestra polít ica de expans ión en 

lodo e! Mundo, necesitamos DOS B U E N O S PROFESIO­
N A L E S DE LA VENTA para la provincia de Burgos. De» 
ben estar dispuestos a trabajar duro y por entero para 
la c o m p a ñ í a con el fin de lograr las siguientes metas-
— I N G R E S O S DE 50.000 a 80.000 P I A S . MENSUALES 

S E G U N VALÍA P R O F E S I O N A L (ampliamente supera­
bles por ios vendedores "estrellas"). 

— POSIBILIDADES ILIMITADAS D E A S C E N S O S PRO­
G R E S I V O S A C O R T O PLAZO. 

— ENCONTRAR POR FIN LA E M P R E S A DEFINITIVA. 
E s imprescindible que los candidatos dispongan de 

automóvil de su propiedad en buen estado, as í como 
te lé fono particular. 

Preferimos hombres casados y con hijos. 
Creemos que la edad Idónea de estos dos hombres, 

debe ser de 30 a 35 a ñ o s , pero no tenemos inconve­
niente en aceptarlos de otras edades siempre qué nos 
demuestren su valía. 
— Los elegidos recibirán todo tipo de material para la* 

cilitar su trabajo, ya que nuestros productos son 
tangibles. 

— Dos entrenamientos semanales en sus primeros 30 
d í a s de trabajo, 

— Contrato laboral y seguros. 
— Mínimo garantizado para ios tres primeros meses. 
~» Amplias comisiones. 

Si es Vd. uno de los mejores vendedores de Burgos, 
l lámenos hoy, martes, d ía 7, para concertar una entre* 
vista personal, en la cual le demostraremos que con 
nosotros ganará m á s . Pregunte por el Sr. Díaz, de 9 a 13 
horas y de 18 a 28 horas al te léfono 200844 de BURGOS. 

\ 

CEU 
D E M O C S A T 

ACTOS E L E C T O R A L E S 
H O Y , D I A 7 

VILLASANA D E MENA 

A las S de ia tarde en el Ayuntamiento. 

ESPINOSA DE L O S MONTEROS 

A las 8,30 de la tarde en el Ayuntamiento. 

M A Ñ A N A , D I A 8 

QUINTANILLA SAN GARCIA 

A las 5 de la tarde en el AOyuntamiento. 

MELGAR DE FERNAMENTAL 

A las 8 de la tarde en el Sa lón de Actos. 

S U S T O DE BUREBA 

A las 8,30 de la tarde en el Colegio 'Comarcal 

E l C e n t r o e s ia D e m o c r a c i a 
p a r a C a s t i l l a 
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Y V A D E C U E N T O . . . 

La CHISPA de Olmo 

H O R I Z O N T A L E S : 1. T o d a v í a . Monarca . 2. Plana y 
sin asperezas. D e palabra. 3. Fies ta noc turna . P roba r o 
gustar u n manjar . 4. C a r i ñ o . Gor ro e c l e s i á s t i c o . 5. Con 
cilios de obispos. Catedral . 6. N o conceder. 7. Ciudad y 
plaza fuer te de Noruega. Pedazo de carne seca ( p l . ) . 8 
Esenciales. Sedimento de u n l í q u i d o . 9. Destapan. Guan­
te de pun to s in dedos. 10. Epecie de c ie rvo . Pa r t e c ó r n e a 
que cubre l a punta de los dedos. 11. R í o de Suiza. Se­
ñ a l de socorro. 

V E R T I C A L E S : 1. Sacerdote gue r r i l l e ro . Adve rb io 
de lugar . 2. P a s é la lengua repet idamente por algo. A u ­
rora. 3. Penacho de algunas aves. Enfe rmedad c u t á n e a 
4. Emplea ron . F i l ó n . 5. E m b a r c a c i ó n . Parar . 6. Remas. 
7. P e ñ a s c o s a s . Juego de naipes. 8. Estaban. H u r t o . 9. 
Embarcaciones de recreo. Ba i l e po rpu la r e s p a ñ o l ( p l . ) . 
10, Pa lp i ta . M a m í f e r o s p l a n t í g r a d o s . 11. Condenado. 
M e l o d í a cubana. 

S o l u c i ó n a l an t e r i o r : 

H O R I Z O N T A L E S : 1. Mas. Gal. 2. Loco. Azar . 3. T e ­
r ro r . Mozos. 4. Ovae. Siroco. 5. Solanas. Sar. 6. Robar . 7. 
V i d . Visajes. 8. Ateneo. Bata . 9. Seni l . B a d é n . 10. Moda. 
Oder. 11. Sos. Las. 

V E R T I C A L E S : 1. Tos. Vas. 2. Levo . I t e m . 3. M o r a l . 
Denos. 4. Acosar. N i d o . 5. Sor. Novelas. 6. Sabio, 7. Ca­
misas. B o l . 8, Azor . Rabada. 9. Lazos. Jades. 10. Roca 
Eter . 11. Sor. San. 

COEXISTENCIA 

En el tremendo edificio de las 
Naciones Unidas funciona un 
confortable bar. En él los dele­
gados se recuperan después de 
ios reñidos combates oue eos-
tienen en el curso de las dife­
rentes sesiones y en el que en­
cuentran frecuentemente 1 as 
mejores soluciones a los pro­
blemas en discusión. 

Es allí, s í , precisamente allí, 
donde uno de los delegados su­
girió: 

—Para que los representan­
tes de cada nación compren­
dan mejor la convivencia o la 
inconveniencia de la existencia 
pacífica, habría que obligárse­
nos a vivir por lo menos seis 
meses con su suegra bajo el 
mismo techo. 

Y se quedó tan tranquilo, 
después de haber formulfido tal 
sugerencia. 

MODESTIA 

En el hogar, breve diálogo 
matrimoniai. Comienza la mu­
jer. 

—¿Has visto? Nuestro amigo 
Nico ha puesto toda su fortuna 
sobre la cabeza de su mujer. 

—¿Y a t í qué te parece esa 
decisión? —Interroga el mari­
do. . 

—Pues, mira, tu mujer, que­
rido Paco, tiene pretensiones 
mucho más modestas. Si tú me 
ofrecieras solamente una ses ión 
de peluquería, ^con permanente, 
teñido, corte y todo lo demás , 
es tábamos al cabo de la calle. 

ARRIBISMO 

INSISTENCIA 

El gran pintor Amadeo Mo-
digtiani acaba de dibujar el re­
trato de una dama americana 
que frecuentaba como él el ca­
fé de ta Rotonda, en Montper-
nase. El artista le ofreció su 
trabajo tentilmente a la ameri­
cana, pero ella no se conformó, 
insistiendo para que el artista 
lo firmara. 

Ante ta» actitud de la fémi-
na, Modigliani tomó el croquis 
y escribió su nombre a t ravés 
del dibujo con unas letras enor­
mes. 

La dama americana abando­
nó el café nimbada por las r i ­
sas de todos los que habían 
presenciado el episodio. 

¿ Q Ü E S o l o T m E DOS M I L 

PFSETyVS B i JLA CAJA? / i )EMF 

CMfi 

DIBUJOS CON SIETE 
W 

ERRORES 

I B 

La gran sala de recepción de 
un banco, donde matan e! 
tiempo muchos clientes y otros 
que no lo son, conservan dos 
señores muellemente sentados 
en opulentas butacas. Hablan 
de un tercero. 

—¡Es arribista! —proclama 
uno de ellos— Es del género 
de Individuos que entra de t rá s 
de usted en una puerta de fue­
lle y encuentra el medio, no se 
sabe cómo, de salir el primero. 

DESOLACION 
Una mujer que acaba de ser 

nombrada revisor de los auto­
buses londinenses presencia un 
accidente en su primer reco­
rrido. Por la tarde, al retirar­
se del trabajo, tiene que. redac­
tar el primer informe de su 
gestión. Y escribe: 

«Alcanzado un señor de edad 
por un falso movimiento del 
conductor da vehículo». 

Y^én la sección de «Observa­
ciones», añade: 

«¡Desoladorln. 

So luc i ó n a l an t e r io r : 

1, L á m p a r a . 2. Per ro . 3. Oreja, 4. Cordones de l zapato 
5. Sofá. 6 .Barb i l l a . 7. Corlfata. 

«AHORA SI QUE P U E D E 
USTED CASARSE» 

j . Disponemos para Vd. clientes de 18 a 65 a ñ o s , ique 
oesean contraer matrimonio. (Garantizamos d i screc ión) . 

Solicite información Indicando datos personales, CON-
• U G A L . Apartado 3.049. SAN S E B A S T I A N . (Mande 20 
Pesetas de sellos para gastos de e n v í o ) . 

ENSAYOS CON CENTRAIES M I C A 
EN ALEMANIA 0CC1DENTAI 

Se prevén molinos gigantescos con palos 
de 120 metros de diámetro 

CONIABIUDADH 

DIA 
A S E S O R I A F I S C A L 

E M P R E S A R I O : Llevamos su 
contabilidad al día . Sistema 
especial mecanizado que no 
precisa el desplazamiento de 

d o c u m e n t a c i ó n . 
Adaptamos P l a n General 
Contable, en diez d ía s . Ase­

soría Fiscal . 
Dirigirse a: 

"Organización Empresarial" 
Cástel ló , 95, 2.° D. Madrid-6 

Teléfono 2766805 

Bonn (Crónica Inter Natlones-
Fiel, Servicios Especiales EFE, 
en exclusiva para DIARIO DE 
BURGOS). — En ej marco de 
sus proyectos de desarrollo pa 
ra la utilización de las fuentes 
naturales energéticas, el Minis­
terio Federal de Investigación 
y Tecnología promueve actual­
mente uno de construcción de. 
grandes centrales eléctricas eó-
licas. Un primer paso en este 
sentido es el desarrollo y cons­
trucción de una central cólica 
con un rendimiento de 200 kw. 

También se planea la cons­
trucción de una ogran Instala­
ción de energía eólica» ÍGRO-
W1AN), con un rendimiento de 
2 a 3 Mw., para poder hacer ex­
periencias con grandes ínstala-
clones y su explotación dentro 
de la actual red de abasteci­
miento de corriente. 

SEGURIDAD TECNICA 

Los planes para la construc­
ción de GROW1AN serán elabo­
rados por el Centro Alemán de 
Investigación y Experimentación 
de Navegación Aérea y Espa­
cial (DFVLR), de Colonia-Porz. 
El Ministerio Federal de Inves-
tión, Hans Matthofer, cuenta 
con que estos trabajos habrán 
concluido a mediadosde 1978 y 
que entonces podrán decidirse 
si las centrales eólicas en el 
orden de los megavatios son 
realizables y cuándo, teniendo 
en cuenta puntos de vista tan­
to económicos como de seguri­
dad técnica. 

El impulso inicial para este 
proyecto provienen entre otras 
causas del estudio sobre «Fuen­
tes de energía no nucleares y 
no fósiles», encargado en 1975 
por el Miniterio Federal de In­
vestigación en que la DFVLR, 
en cooperación con la Universi­
dad de Stuttgart, mostró ya la 
posibilidad de una utilización a 
gran escala de la energía 
eólica en la zona norte alema­
na. 

Para ta construcción de GRO-
WIAN, la DFVLR tendrá que 
realizar investigaciones suple­
mentarias sobre la construcción 

de grandes palas de rotor y so­
bre Jas vibraciones producidas 
en el rotor y en la torre sus-
sustentadora, dado que las di­
mensiones de la Instalación —el 
ganerador debe disponer de un 
rovor de dos palas con un diá­

metro de 120 metros montado 
sobre ana torre de 80 a 120 de 
altura— presentan complicados 
problemas de resistencia y vi­
braciones. 

EMPLAZAMIENTO IDEAL 
Como emplazamiento para las 

futuras centrales cólicas sólo 
podrían considerase apropiadas 
zonas en las que la velocidad 
media anual del viento supere 
los cuatro metos y medie por 
segundo. En la República Fede­
ral de Alemania ofrece por tan­
to la zona nórdica costera el 
emplazamiento ideal. Si la ener­
gía eólica podrá aportar una 
contribución Importante al su­
ministro energético depende, da­
dos ¡os cambios en la intensi­
dad del viento, de si pueden re­
solverse satisfactoriamente los 
problemas del almacenamiento 
de energía o del funcionamien­
to coordinado de varias centra­
les. Especialmente en el sector 

de almacenamiento de energía, 
realmente no parece poderse 
contar con rápidas soluciones 
para los problemas planteados. 

El 7 y el 8 de Junio se cele­
bra en Bremen la primera 
asamblea pública sobre energía 
eólica de la República Federal. 
La organiza la Sociedad Ale­
mana de Energía Solar, Munich. 
Expertos de la República Fede­
ral de Alemania y de los paí­

ses vecinos informarán sobre 
las posibilidades actuales y fu­
turas de utilización de la ener­
gía eólica, as í como sobre las 

experiencias con instalaciones en 
funcionamiento. 

Con la asamblea se organiza 
también una exposición de ins­
talaciones de energía solar y 
eólica, que permite conocer los 
aparatos ya en el mercado, as í 
como el desarrollo de genera­
dores movidos por viento y de 
los elementos componentes, as í 
como de colectores solares, sis­
temas solares completos, alma-
cenadres, instalaciones de me­
dida y regulación, bombas tér­
micas, etc. 

¿ A q u i é n busca l a P o l i ­
c í a ? 

S o l u c i ó n a] j e rog l í f i co : 

Unos calzones 

NAVES INDUSTRIALES 
POLIGONOS VILLALONQUEJAR Y GAMONAL 

Muy e c o n ó m i c a s , para construir a su comodidad 

S A N T O S 
Ag. Inmobiliaria. Calle Julio S á e z Hoya, N.c 8 - 6.a 3 

DON C E L E S Por OLMO 
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l ü P R E M T A - O F F S E T 
CATALOGOS, REVISTAS, PROPAGANDA, ETC. 

Ta l l ere s G r á f i c o s Diario de Burgos 
San Pedro Cardefia, 34 - Teléfono 2 0 7 3 5 8 ~ 

SE VAN A E 

Barbate do Franco ( C á d i z ) . — En esta localidad 
han colocado tas listas eictorales a una altura tai, 
que es muy difícil leer en ellas, salvo el uso de una 

escalera. — (Foto CIFRA G R A F I C A ) . 

• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d (Logos) .— E l « B o l e t í n Of ic ia l de l E s t a d o » 
p u b l i c a r á m a ñ a n a , en t re otras, las siguientes disposicio­
nes: J e f a t u í a de l Estado.—Real decreto-ley por e l que 
se modifica parc ia lmente l a ley 51/1969, de 26 de A b r i l , 
de ascensos para e l personal d e l a r m a de A v i a c i ó n y 
Cuerpos d e l E j é r c i t o d e l A i r e , procedentes de l a Ense­
ñ a n z a M i l i t a r Superior o de l a E n s e ñ a n z a Superior . 
Presidencia del Gobierno.—Orden por l a que se delegan 
atr ibuciones en el subsecretario de F a m i l i a J u v e n t u d y ' 
Deporte.— R e a l decreto por e l que se crea l a c o m i s i ó n 
de C o o p e r a c i ó n J u r í d i c a In te rnac iona l .— O r d e n por l a 
que se desarrol la e l r ea l decreto 3250/1976, de 30 de 
Dic i embre , por e l que se ponen en v i g o r las disposicio­
nes de l a l ey 41/1975 de bases del Es ta tu to de R é g i m e n 
Local .— Orden por la que se establece l a n o r m a t i v a 
sobre m a t d c u l a c i ó n de v e h í c u l o s a u t o m ó v i l e s con placa 
C D y CC. E d u c a e i ó n y Ciencia.—Orden sobre ingreso de 
los emigrantes e s p a ñ o l e s en centros estatales y no es. 
tatales. —Orden sobre o r d e n a c i ó n de la f o r m a c i ó n p r o ­
fesional duran te e l curso a c a d é m i c o de 1977-78. A l i e . — 
Real decreto sobre r e o r g a n i z a c i ó n del M i n i s t e r i o del 
A i r e . Comerc io .—Reso luc ión sobre a p l i c a c i ó n de l o dis­
puesto en ma te r i a de delitos monetarios por e l rea l de­
creto 388/1977, de 14 de Marzo , sobre i n d u l t o general . 

• DOS P E S Q U E R O S G A D I T A N O S . A P R E S A D O S 
P O R U N A L A N C H A M A U R I T A N A 

C á d i z (C i f r a ) .— Dos barcos pesqueros con base en 
C á d i z , e l « S i e r r a N e v a d a » y e l « I g n a c i a M a r í a » , fueron 
apresados en l a ta rde de ayer po r una lancha pa t ru l l e , 
r a ^de M a u r i t a n i a , cuando se encontraban faenando en 
aguas a t l á n t i c a s , a unas 30 m i l l a s de la costa maur i t ana . 
Inmedia tamente d e s p u é s de conocerse la no t ic ia en es­
ta cap i ta l ha salido con destino a dicho puer to m a u r i ­
tano e l presidente de l a Cooperat iva de Armadores , pa« 
ra in i c i a r conversaciones tendentes a l a l i b e r a c i ó n de los 
pesqueros apresados. Se t i enen not ic ias t a m b i é n , de que 
las autoridades e s p a ñ o l a s h a n inic iado contactos con el 
Gobierno maur i t ano con e l mismo objeto. 

• L A E X P E D I C I O N « O R E L L A N A » 

Bras i l i a (Efe) .— L a aventura de la e x p e d i c i ó n « O r e -
l l a n a » , puede t e rmina r en Be lem, a l negar las autorida­
des m a r í t i m a s b r a s i l e ñ a s a u t o r i z a c i ó n para salir al A t -

La Asociación de padres de alumnos 
de colegios católicos pide que no se 
e impongan programas sin consultarla 

Un grupo de PNN boicotea las oposiciones a la Universidad 
M a d r i d ( L o g o s ) . — U n 

RTUÜO de PNN de v a r i o s 
C e n t r o s u n i v e r s i t a r i o s de 
l a c o m p l u t e n s e h a n « c o n ­
t e s t a d o » e l ac to de o r e -
s e n t a c i ó n d e l T r i b u n a l de 
onosic iones a t r e s Plazas 
de apresados de B o t á n i ­
ca eme se h a ce l eb rado 
es ta m a ñ a n a e n l a F a ­
c u l t a d de Cienc ias B i o l ó ­
gicas de l a m e n c i o n a d a 
U n i v e r s i d a d , s e g ú n f u e n ­
tes u n i v e r s i t a r i a s , c o n l o 
Que h a n dado c o m i e n z o 

" l o s a c t o » de bo ico teo de 
opos ic iones . 

A.1 i n i c i a r s e e l ac to de 
p r e s e n t a c i ó n , u n n o r t a v o z 
de los PNN asis tentes m a ­
n i f e s t ó q u é t e n í a a l g o Que 
dec i r sobre supuestas i r r e ­
g u l a r i d a d e s Que se i b a n a 
c o m e t e r e n l a onos i c ion 
v a eme. s e g ú n los datos 
eme a f i r m a b a ü o s p e r las 
Plazas v a es taban a d j u ­
dicadas de a n t e m a n o . A 
c o n t i n u a c i ó n , se p r o d u j o 
u n a ser ie de i nc iden t e s 
ve rba le s . . Que se r e s o l ­
v i e r o n e n b r e v e t i e m o o a l 
l e v a n t a r e l o r e s iden t e d e l 
T r i b u n a l e l acto de n r e -
s e n t a c i ó n Que d u r ó unos 
c inco m i n u t o s , a b a n d o ­
n a n d o e l l o c a l los m i e m ­
bros d e l T r i b u n a l . T a m -

J ñ é n es taban Presentes 18 
de los 20 onos i to res f i r ­
m a n t e s . 

QUE NO SE IMPONGAN PRO-
GRAMAS SIN CONSULTAR A 
IOS PADRES 

. Madrid (Logos). — «Hemos d» 

admitir todos ios 'padres espa­
ñoles, como un hecho cierto, 
que en ios países democráticos 
europeos (Francia, Bélgica, Ho­
landa, etc.) y después de una 
larga experiencia, existe ahora 
la escuela totalmente gratuita 
(incluso libros), tanto pública 
como privada, católica y de 
otras ideologías, sin ideologías 
y con idénticos deberes y dere­
chos, y la enseñanza funciona 
a la perfección-»,- dice en un 
comunicado ia coordinadora de 
las- Asociaciones de Padres de 
Alumnos de Colegios Católicos 
de la zona de Usera de Madrid, 
que agrupa a siete Centros y a 
casi ocho mil padres. 

Ante la s i t uac ión en que se 
debate la e n s e ñ a n z a en la 
actualidad, los componentes 
de la citada coordinadora, 
"como padres c a t ó l i c o s " se 
reafirma en. tos puntos si­
guientes:. "Aspiramos a que 
el Estado facilite a todos los 
n i ñ o s e s p a ñ o l e s , sin discri­
minac ión , una escuela, y que 
é s t a sea gratuita; como pa­
dres exigimos ejercer el de­
recho de elegir el t ipo de 
e d u c a c i ó n que deseamos pa­
ra nuestros hijos; defende* 
mos este derecho para todos 
los padres, cualesquiera que 
sean sus ideas; exigimos par^ 
t lcipar activamente en la vi­
da de los colegios; finalmen­
te, concebimos la e n s e ñ a n z a 
como un servicio y no como 
un negoeio". 

A c o n t i n u a c i ó n puntualiza 
el comunicado algunas ideas 
que se e s t á n propagando so­
bre la e n s e ñ a n z a . 

Por otra parte, los padres se 
preguntan quién tiene derecho a 

imponer programas de enseñan­
za sin consultarles; si todos 
los que hablan de enseñanza 
buscan verdaderamente el bien 
del niño, y qué posibilidad de 
opción se va a dejar a los pro­
genitores para que escojan i i -
brem.3nte la educación preferida 
para sus hijos. 

P R O F U N D I Z A C I O N C R I ­
T I C A D E L A F E : B A S E 
D E L P R O G R A M A D E 
R E U N I O N D E T E R C E ­
R O D E B A C H I L L E R 

M a d r i d (Logos).—- Las ba . 
ses de la f o r m a c i ó n rel igiosa 
en el tercer curso de l B a ­
chi l le ra to Unif icado P o l i v a ­
lente, cuya i m p l a n t a c i ó n se 
h a r á con la ent rada del a ñ o 
escolar en el mes de Sep­
t iembre , buscan l a aper tura 
de nuevos horizontes en l a 
ú l t i m a fase de la f o r m a c i ó n 
rel igiosa en e l Bachi l le ra to , 
de cara al n i v e l un ivers i t a ­
r io , s e g ú n se puso de re l i e -
vo en las .iornadas que sobre 
el tema o r g a n i z ó la Delega, 
c ión Episcopal de E n s e ñ a n z a 
y E d u c a c i ó n Religiosa. 

So hizo constar que la for ­
m a c i ó n religiosa de este ter­
cer curso de B U P forma uni -
dad con la de los dos cursos 
anteriores. A d e m á s , la evo­
l u c i ó n r á p i d a de l a p s i co log ía 
del adolescente en esta fase 
de su vida exige una ac t i tud 
abierta de a t e n c i ó n y escu­
cha para poder responder con 
realismo a sus expectativas 
y necesidades; se trata de 
alumnos, d ice- la nota infor­
mat iva de la comis ión , que, 
en breve, van a pasar a los 

estudios superiores, donde la 
presencia de ideo log ías no 
cristianas e incluso hostiles 
a la Iglesia es u n hecho bas­
tante generalizado. 

PEQUEÑA DILACION EN EL 
PAGO DE DIFERENCIAS 
DE SUBVENCIONES DE 
ENSEÑANZA 
Madr id {Logas), — El pa 

ga de las diferencias de ios 
m ó d u l o s de subvenciones a 
la e n s e ñ a n z a privada va a 
suf r i r un ligero retraso de 
aproximadamente una sema 
na, como consecuencia del 
t ras lado de los ordenadores 
e l e c t r ó n i c o s encargados de 
procesar los datos, s e g ú n 
ha sabido «Logos» en fuen 
tes bien informadas. 

Las ó r d e n e s de pago fue 
ron f irmadas por los orga­
nismos competentes del Mi 
nisterio de Hacienda con fe 
cha 4 de Junio, por !o que 
todo h a c í a prever que los 
setecientos veinte millones 
de pesetas para abonar tas 
diferencias de m ó d u l o s 
centros subvencionados al 
ciento por ciento, de EGB 
y los setecientos siete mi 
llenes destinados a satisfa 
cer los atrasos adeudados 
a ta f o r m a c i ó n profesiona 
de pr imer grado, iban a po­
derse hacer efectivos, co­
mo muy tarde, a part ir del 
d ía diez de los corrientes, 

l á n t i c o , por fa l ta de condiciones t é c n i c a s de seguridad 
i n f o r m ó ayer e l embajador de E s p a ñ a , P é r e z del Arco' 
S e g ú n e l d i p l o m á t i c o e s p a ñ o l , e l Gobierno bras i l eño 
a t e n i é n d o s e a las normas establecidas por los convenios 
de n a v e g a c i ó n in te rnac ional , niega la orden de zarpar 
a las t res p e q u e ñ a s embarcaciones del ciudadano espa, 
ñ o l V i t a l Alsar , por no presentar las m í n i m a s cohdicio. 
nes t é c n i c a s y log í s t i cas para l legar a Europa . L a exp^. 
d i e i ó n s a l i ó a fines de Ene ro de Guayaqui l , pa ra repetir 
l a h a z a ñ a de l conquistador e s p a ñ o l Francisco de Ore. 
l lana ,descubridor de l r í o Amazonas. 

• ¿ S U B I R A A R A B I A S U P E T R O L E O A H O R A ? 

B e i r u t , L í b a n o ( E f a - U P I ) . — Es probable que ahora 
l a A r a b i a Saudita incremente e l precio de su pe t ró leo 
en u n cinco por ciento, como consecuencia d i recta e i n ­
media ta de l colapso de l d i á l o g o Nor te-Sur , en P a r í s , la 
semana pasada, s e g ú n ha notificado e l b o l e t í n petrolero 
del Or ien te M é d i o « T h e M i d d l e East Economic Survay» 
(M.E.E.S.) hoy, lunes. E l a ü t o r i z a d o e impuesto bole-
t í n ha dado cuenta de que esta probable medida por 
parte de la A r a b i a Saudi ta p r e p a r a r í a e l camino hacia 
u n f i n de la « g u e r r a de p rec io s» que tiene d iv id ida en 
dos bandos a la O r g a n i z a c i ó n de P a í s e s Exportadores 
de P e t r ó l e o (O.P.E.P,) , desde e l a ñ o pasado. 

• SECUELA DEL CASO WATERGATE 

Washington (Efe-Upi). —' Joh Mitchell, ex-fiscai general de Es­
tados Unidos y H.R. Hatdeman, ex-ayudante en la Casa Blanca, 
han P3cibido la orden de ingresar en prisión el 22 de Junio 
acusados de encubridores en el caso Watergate. John Sirica, 
juez del distrito ha dicho que los dos ayudantes principales 
del expresidente Richard Nixon tienen dos semanas para re­
solver sus asuntos persónales antes de ingresar en prisión para 
haber obstruido la acción de lá justicia, por conspiración y 
perjuicio en e! mayor escándalo político de Estados Unidos, 
Maldeman cumplirá su pena en ia prisión federal de Lompoc, 
California, según ha concertado con^ la oficina dg prisiones. 
Todavía no se ha adoptado ninguna decisión sobre Mitcheíí, 
quien probablemente la cumplirá en Allenwood Camp en Pen-
ssyivania. Johb Ehrlichman, que fue principal asesor de Nixon 
en asuntos de! interior también fue acusado de encubridor. El ve­
rano pasado se presentó voluntariamente para cumplir su sen­
tencia en espera de que el tribunal supremo decida sobre Is 
apelación que ha presentado, 

• CHINA SE PREPARA PARA LA GUERRA CONTRA LA URSS 

_ Hong Kong (Efe-Upi). — El Gobierno .chino ha pedido a su 
Ejército que acelere sus planes de modernización y se pre­
pare para la «eventualidad de una pronta e importante guerra*, 
puesto que la Unión Soviética e s t á tratando de «sojuzgar» a 
China. «Tanto ios factores de revolución como de guerra au­
mentan actualmente en el Mundo dic« un editorial aparecido 
él domingo en el órgano del partido comunista chino, «Diario 
del Pueblo»', según un despacho de la Agencia oficial china. 
El enfrentamiento entre las dos grandes potencias —los Estados 
Unidos y la URSS— es cada día más agudo. La guerra puede 
estallar en cualquier momento». «En particular debemos tener 
presente la salvaje ambición del revisionismo soviético en su 
designio de subyugar a China». » 

mm/a 

¿ Q u i e r e s hacer algo 
por los d e m á s ? Ingre­
sa en Cruz Roja. Te 
es t á aguardando, 
ella como socio-

D E N U E V O SE P I D E L A ­
T I G O P A R A LOS J O V E ­
N E S 

Londres (Efe) .— Los j ó . 
venes menores de edad que 
ataquen a sus profe s o r e s , 
zahieran a los ancianos y 
quemen escuelas, deben ser 
castigados con e l l á t i g o , se­
g ú n C l i f f o r d Pischer, d i rec­
t o r de l a Impor t an te escuela 
de Berver l ey . 

E l tema del castigo corpo­
r a l como remedio para l a 
creciente ind i sc ip l ina j u v e ­
n i l ha llegado ya a debatirse 
en e l seno del p rop io Go­
bierno . 

Hace unos d í a s la m i n i s t r o 
de E d u c a c i ó n , Sh i r l ey W l . 
l l iams, a n u n c i ó e l estableci­
mien to de una c o m i s i ó n para 
que estudiase e l t ema que 
disgusta p r o f u n d a m e n t e a l 
pa r t ido labor is ta y a loa g r u ­
pos m á s l iberales . del pa r t i do 
consewador. 

E l profesor Pischer cree 
que la ac t i tud de la m i n i s t r o 
a l pretender abol i r e l casti­
go corpora l es e r r ó n e a , 

«La s e ñ o r a W i l l i a m s —-di­
j o — , d e b e r í a da r clases en 
una escuela durante u n cur ­
so, antes de tomar d e c i s i ó n 
a l g u n a » . 

C l i f fo rd Fischer p r o n u n c i ó 
hoy u n discurso en u n deba, 
te sobre vandal ismo organi ­

zado por la • Asoc iac ión >de 
Directores de Escuelas y en . 
é l e x p r e s ó su conv icc ión de 
que la v iolencia sólo puede 
ser corregida con la , dureza 
de l castigo f ís ico. 

MENSAJES HUMANOS PARA 
EXTRATERRESTRES 

Naciones Unidas (Efe). —- Una 
docena de países miembros del 
Comité de la ONU sobre usos 
pacíficos del espacio exterior, 
grabó ayer mensajes en sus 
respectivos idiomas para los se­
res extratérrestres que intercep­
ten las " dos naves espacíales 
que Estados Unidos va a lanzar 
a las galaxias siderales. 

La mayoría de los mensajes 
se tradujeron al inglés, y el dnj-
co que habló en español fue 
Juan Carlos Valero de Chile, 
a! no concurrir Argentina, Méji­
co y Venezuela que son tam­
bién miembros del Comité. 

El mensaje de Chile fue u" 
mensaje de paz y de buena 
voluntad a todos ios seres del 
Universo. 

Valero expresó su escepticis­
mo en cuanto a la poslfallíd3" 
de que su mensaje sea escu­
chado, pero dijo que por su ex­
periencia en la ONU es tá acos­
tumbrado a hablar en e! vacío-

Enviaron también mensajes e1 
embajador de _Suecia, Sierra Leo­
na, Indonesia, Irán, Nigeria, Pf; 
kistán, Austria, Bélgica, Canadá 
y los Estados Unidos. 


